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APRESENTAÇÃO:
UMA PERSPECTIVA DAS PESQUISAS 

QUE COMPÕEM O LIVRO

Francisca Dantas Mendes
Fernanda Correa Bernardo

Mariana Costa Laktim
Renata Mayumi Lopes Fujita

No cenário contemporâneo em que muito se discute os 17 impor-
tantes Objetivos de Desenvolvimentos Sustentáveis – ODS, nas pesqui-
sas relacionadas a indústria da moda, a sustentabilidade emergiu como 
uma força motriz crucial, impulsionando a inovação e transformando 
os processos tradicionais. No âmbito deste contexto dinâmico, o livro 
“Interfaces da Moda Volume 2: Propostas para a Sustentabilidade” ex-
plora minuciosamente os avanços tecnológicos, processos inovadores, 
educação inclusiva e práticas digitais que moldam o futuro da moda 
sustentável. 

Pesquisar sustentabilidade na moda é discutir economia, socie-
dade e meio ambiente ao mesmo tempo e no mesmo nível. Estudos es-
ses, aqui apresentados, aplicáveis para que as propostas de vários ODS 
possam ser atingidas até 2030. Os ODS, propostos pela ONU em 2015, 
contou com a participação de 193 Estados membros, incluindo o Brasil. 
Vale destacar que este assunto vem sendo discutido há vários anos, sen-
do que a primeira vez foi em 1972, na Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente Humano – UNCHE em Estocolmo.

Este livro conta com a participação de pesquisas e estudos de 48 
pesquisadores de 2  instituições de ensino superior nacionais e interna-
cionais, empresas privadas e associações sem fins lucrativos. Resultando 
em 20 capítulos que discutem e apresentam assuntos diversificados com 
a interface da Moda na economia, sociedade e meio ambiente inspirado-
res possibilitando soluções para que as metas dos ODS sejam atingidas.

Maria Fernanda Sornas Viggiani, Fernanda Pelin Mion e Francis-
ca Dantas Mendes exploram a flor de lótus em um contexto histórico e 
cultural, seu processo de extração, desenvolvimento de fibra, fiação, fa-
bricação de produtos e marcas que utilizam esta matéria-prima em “Flor 
de Lótus: da extração da fibra têxtil ao produto final”.

Com a proposta de apresentar uma perspectiva histórica da prá-
tica de tingimento têxtil e identificar materiais que conferem solidez da 
cor no tecido, o capítulo “Tingimento natural têxtil: solidez dos coran-
tes”, de autoria de Jaqueline Medeiros Padovan, investiga a utilização de 
corantes naturais como uma alternativa sustentável na indústria têxtil.

Em “Biopolímeros: uma alternativa sustentável para têxteis mé-
dicos”, as autoras Joyce Rezende dos Santos, Larissa Midori Yamaguti, 
Sirlene Maria da Costa e Silgia Aparecida realizam uma pesquisa teó-
rica, na qual examinam os biopolímeros utilizados na área de têxteis 
médicos, explorando suas aplicações, suas vantagens e desvantagens em 
comparação aos polímeros sintéticos.

Já Maria Eugenia Ortega Miluzzi apresenta um material inovador, 
que emprega técnicas e matéria-prima brasileiras. Seu estudo congre-
ga pesquisas teóricas sobre a implementação de tecnologias sociais na 
Amazônia, tecnologia têxtil e biopolímeros com pesquisa empírica no 
capítulo “O tecido Amazônico, biopolímeros de origem vegetal”.



A  partir da identificação de lacunas na informação acerca dos 
impactos ambientais relacionados à produção e consumo de têxteis, em 
“Fontes Renováveis e Sustentabilidade na indústria têxtil”, as autoras  
Marisa Garcez Rodrigues Catarino, Andréia Peratelli Fonseca, Mariana 
Garcez Catarino e Júlia Baruque-Ramos objetivaram esclarecer os con-
ceitos de fontes renováveis e reciclagem no contexto da indústria têxtil

Mariana Costa Laktim, Lais Kohan, Júlia Baruque-Ramos e Rita 
de Castro Engler investigam a natureza e destinos de resíduos têxteis, 
especialmente na tecelagem e malharia, revelando práticas que incluem 
reciclagem, reuso e incineração em “Gestão de resíduos têxtil: na indús-
tria de tecelagem e malharia”.

No capítulo “Ecco Basics: um quebra-cabeça sustentável com o re-
síduo têxtil”, Mônica Lima da Rocha, Kathelyn Nunes da Silva Santos e 
Pablo Luís dos Santos Portela apresentam um estudo de caso  do projeto 
Ecco Basics, que visa reduzir e reutilizar resíduos têxteis de forma sus-
tentável e alinhada ao conceito de Lixo Zero.

Mediante uma pesquisa exploratória, Adriana Yumi Sato Duarte, 
Fernando Soares de Lima, Rayana Santiago de Queiróz e Regina Apare-
cida Sanches comparam processos de produção de vestuário esportivo, 
tomando como objeto de pesquisa a camiseta esportiva para avaliar as 
tecnologias e quantidade de sistemas empregados, assim como a susten-
tabilidade ambiental em “Tecnologia aplicada à malharia na produção 
de artigos esportivos”. 

Partindo do conceito de Economia Circular,  Regina Aparecida 
Sanches, Rafael Rocha e Adriana Yumi Sato Duarte apresentam em 
“Economia circular: reciclagem de aparas de confecções” uma pesqui-
sa experimental realizada junto a confecções na cidade de Ibitinga, de-

monstrando o potencial para produzir materiais têxteis sustentáveis, 
utilizando poliéster reciclado e fibras virgens de algodão e viscose.

O uso potencial de subprodutos do cultivo de lúpulo como maté-
ria-prima sustentável para têxteis em um sistema circular e de pequena 
escala é investigado por Eduarda Kayser de Azevedo Bastian em “The 
potential of discarded hop stems as a feedstock for textiles”, visando 
guiar e inspirar futuros projetos de pesquisa sobre o assunto.

Ressaltando a existência de uma lacuna em estudos acadêmicos 
sobre a moda e sustentabilidade na Índia, as autoras Aditi Agrawal e 
Archana Gandhi realizam uma revisão sistemática de literatura em com 
o intuito de avaliar como o conceito de sustentabilidade está sendo abor-
dado na literatura sobre  a indústria de design de moda indiana no ca-
pítulo “Exploring Sustainability in the Indian Fashion Designer Wear 
Industry”.

Em “Rendando Retalhos: Patrimônio imaterial e a sustentabilida-
de – novos olhares sobre moda”, Michele Dias Augusto e Jessica Serbeto 
Baldez de Souza apresentam o estudo de caso da oficina e recycling e 
criação sustentável de moda. O estudo buscou promover um pensamen-
to eco consciente e valorizar o patrimônio cultural brasileiro, utilizan-
do técnicas de renda para bordar peças com resíduos têxteis, enquanto 
experimentações e redesign de materiais foram empregados para evitar 
descartes inadequados.

Luisa Moraes Friaça Silva e Annelise Nani da Fonseca investigam 
o papel da digitalização na moda pós-Covid, como uma ferramenta para 
reduzir o desperdício em “Moda Pós-Covid: Digitalização como aliada 
na redução de resíduo”.

Em “Colonialismo de resíduos têxteis pós-consumo”, Lucilene Hi-



daka, Renata Mayumi Lopes Fujita e Francisca Dantas Mendes reali-
zam uma pesquisa documental com o objetivo de compreender como o 
conceito de “Waste Colonialism” se manifesta na atualidade, a pesquisa 
revela como o sistema de resíduos têxteis doados por consumidores do 
Norte global aos países do Sul resulta em impactos negativos sociais, 
ambientais, econômicos e culturais

Os autores Aline Gabriel Freire e Mozarth Isnardo Gurgel de Araú-
jo analisam, em “Educação para a sustentabilidade no ensino de moda 
no RN”, o impacto da Semana Fashion Revolution nos cursos de moda 
no Rio Grande do Norte (RN) durante a pandemia, visando promover a 
educação para a sustentabilidade.

Partindo do questionamento central “Como os cursos de moda 
em São Paulo abordam a sustentabilidade?”, Gabriela Yukari Tamashiro, 
Davi Mlaker da Silva e Heloisa Ramos dos Santos buscaram compreen-
der se há abordagem da sustentabilidade nos cursos superiores da área 
de moda no estado de São Paulo em “Ensino de sustentabilidade nos 
cursos superiores de moda em SP”.

Com um foco em sustentabilidade na moda infantil, o capítulo 
“Sustentabilidade na moda infantil, através da educação” de autoria de 
Anna Christina Madrid propõe mudanças tanto na criação quanto no 
consumo, especialmente visando a educação das crianças. Destaca-se a 
necessidade de ações coletivas para efetivar transformações significati-
vas no setor.

A indústria da moda enfrenta desafios ambientais, ressaltando o 
papel dos designers como agentes de mudança. Neste contexto, em “Ab-
sorvente Hafura: Impacto Social, Econômico e Ambiental”, as autoras 
Giovana Montosa Morais, Damaris Priscilla Rodrigues, Miriam Cris-

tina Fava Santos e Piera Consalter Paoliello apresentam os absorventes 
reutilizáveis produzidos pelo projeto Hafura e analisam o produto sob a 
perspectiva da sustentabilidade, das usuárias e das mulheres que o pro-
duzem.  

Em “Geração Z – nativa digital e influenciadora da moda susten-
tável”, Lorena de Oliveira Ramos Delfino, Marianny Jessica de Brito Silva 
e Kaetana Alves Cerqueira visam entender como a Geração Z utiliza as 
redes sociais para promover e adotar a moda sustentável, preenchendo 
uma lacuna na pesquisa sobre o comportamento do consumidor nesse 
contexto.

As autoras Melinda Carvalho Alcantara e Marta Sorelia Felix de 
Castro investigam como a pressa e a produção em massa impactam a 
sociedade em “Design inclusivo partindo dos princípios do slow design”. 
O estudo explora o movimento slow, incluindo o design inclusivo, des-
tacando um estudo de caso na Universidade Federal do Ceará que de-
monstra como essa abordagem atende às necessidades negligenciadas, 
refletindo os princípios do slow design.

Os estudos aqui apresentados exploram a sustentabilidade no âm-
bito da tecnologia de inovação, no campo da tecnologia de processo, 
no domínio da tecnologia digital, também discutem a importância da 
educação para a sustentabilidade na moda e investigam a inclusão na 
moda. A diversidade de contextos e abordagens contemplada demons-
tra o desenvolvimento e força das pesquisas na área de Têxtil e Moda. 
Podemos observar como as diferentes linhas investigativas configuram 
um fio condutor em uma trama de pesquisas multifacetadas, mas com 
preocupações e compromissos em comum.
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INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

INTRODUÇÃO

A discussão acerca da Moda como um campo acadêmico e de saber, 
assim como sua interdisciplinaridade, emerge como um fenômeno reco-
nhecido. Nos últimos anos, testemunhamos significativas pesquisas que 
se destacam por sua abrangência, permeando diversas áreas acadêmicas, 
e consolidam-se como investigações científicas essenciais, cuja dissemi-
nação se faz imperativa.
O Universo da Moda transcende a simples indústria de vestuário, in-
corporando a Cadeia Têxtil com seus intricados processos produtivos 
e serviços, iniciando pelas fibras e finalizando na mão do consumidor. 
A Indústria da Moda, por sua vez, transcende o aspecto estético, aden-
trando a economia, o mercado, as pesquisas de tendências de moda, a 
comercialização e as mídias globais, atribuindo valores intangíveis de 
extrema relevância ao produto têxtil e de moda.
O Núcleo de Apoio à Pesquisa e Inovação em Sustentabilidade Têxtil e 
Moda (NAPI SUSTEXMODA), homologado em 2017 pela Pró-Reitoria 
de Pesquisa da Universidade de São Paulo, amalgamou pesquisas já em 
andamento há cerca de uma década, aliadas a novos projetos. Sua mis-
são ultrapassa o âmbito acadêmico, objetivando investigar os efeitos na 
Economia, Sociedade e Meio Ambiente provocados pela Cadeia Têxtil e 
Indústria da Moda, difundindo os impactos positivos e buscando solu-
ções aplicáveis e eficientes para os impactos negativos.
Entre as inúmeras atividades do NAPI SUSTEXMODA, destaca-se a 
disseminação de conhecimentos por meio de seminários, congressos e 
publicações. O livro “Interface da Moda” assume o propósito de explo-
rar a interconexão da moda com diversas áreas de conhecimento, com 
ênfase na sustentabilidade.
A missão intrínseca deste compêndio consiste em viabilizar a dissemi-

nação, mediante uma abordagem acadêmica, de investigações prove-
nientes de instituições acadêmicas tanto do Brasil quanto do exterior. 
Este empreendimento acolhe pesquisadores acadêmicos, docentes, dis-
centes de níveis de pós-graduação (pós-doutorado, doutorado e mestra-
do), bem como profissionais, empresários e membros da sociedade civil 
imersos na abrangente esfera da Moda. 
As temáticas abordadas englobam a análise da Moda enquanto objeto de 
ensino, pesquisa e extensão, visando a investigação dos impactos positi-
vos e negativos da Moda no paradigma tríplice da Sustentabilidade, con-
siderando as esferas Econômica, Social e Ambiental. Com uma aborda-
gem abrangente que contempla desde as bases históricas e culturais até 
as mais recentes inovações tecnológicas e práticas sustentáveis, este com-
pêndio reflete a diversidade e a complexidade intrínseca à Moda como 
fenômeno global. Acreditamos que as reflexões contidas nesta obra não 
apenas enriquecem o diálogo acadêmico, mas também influenciam po-
sitivamente as práticas e perspectivas na indústria da Moda, fomentan-
do uma abordagem mais consciente, inclusiva e sustentável.
Exploramos uma ampla gama de tópicos que abordam as interseções 
complexas entre moda, tecnologia, sustentabilidade e inclusão. Ao unir 
esses elementos, oferecemos aos leitores um panorama abrangente e 
aprofundado das tendências atuais e futuras da moda sustentável. 
Percebe-se os seguintes conteúdos: a investigação das teorias subjacen-
tes e dos processos criativos inerentes à Moda; a apreciação da Moda 
em sua dimensão histórica, cultural e artística; a compreensão da Moda 
enquanto fenômeno comportamental, elemento de negócios e compo-
nente da economia; a avaliação dos processos produtivos, serviços e 
produtos no contexto da Moda; a investigação entre Moda, Tecnologia 
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Digital (IA) e Tecnologia de Inovação e Processo; a análise dos materiais 
empregados na indústria da Moda; a reflexão sobre a Diversidade na 
Moda.
Ficou evidente ao longo desta obra que a moda sustentável não é apenas 
uma tendência passageira, mas sim uma necessidade urgente em respos-
ta aos desafios ambientais e sociais que enfrentamos. Da tecnologia de 
inovação à educação para a sustentabilidade, cada capítulo destaca tanto 
as oportunidades quanto os obstáculos que definem o caminho à frente.
À medida que avançamos para o futuro, é imperativo que continuemos a 
investir em pesquisa, inovação e educação para promover práticas mais 
éticas e responsáveis na indústria da moda. Somente através de esforços 
colaborativos e uma abordagem holística podemos alcançar um futuro 
onde a moda seja verdadeiramente sustentável e inclusiva. Portanto, este 
livro não é apenas um ponto de partida, mas sim um convite para uma 
jornada contínua de reflexão, ação e transformação em direção a um 
setor da moda que não apenas valorize a criatividade e o estilo, mas tam-
bém respeite o meio ambiente e promova a equidade social.
Ao destacar a interdisciplinaridade e a crescente relevância dessa área, o 
livro busca disseminar pesquisas consolidadas, proporcionando à socie-
dade civil uma plataforma para contribuírem significativamente para a 
compreensão e avanço da Moda. Em conclusão, a presente obra “Interfa-
ces da Moda Volume 2: Propostas para a Sustentabilidade”, resultante de 
pesquisas, principalmente realizadas durante o período da COVID-19, 
emerge como um veículo vital na promoção do conhecimento científico 
e acadêmico no campo da Moda.
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1. Introdução

A discussão sobre a sustentabilidade nas indústrias têxteis não é um 
tema atual, ao contrário, muito se discute sobre os resíduos têxteis que 
sua cadeia produtiva produz, os excessos de água nos beneficiamentos 
de peças, os tingimentos químicos que poluem os rios e os trabalhos 
análogos a escravidão que são descobertos. Apontar os problemas sus-
tentáveis da moda é fácil, mas mostrar as soluções é algo que precisa ser 
estudado, pesquisado e evidenciado.
Constantes esforços em inovação na moda vêm acontecendo, principal-
mente no desenvolvimento de matérias-primas que sejam sustentáveis 
e ecológicas, uma vez que o papel das matérias-primas na fabricação 
de um produto ecologicamente correto é altamente inevitável quando o 
assunto é sustentabilidade, ainda mais quando os insumos ocupam uma 
proporção importante em relação aos outros elementos durante o ciclo 
de vida de um produto têxtil.
Desse modo, há uma urgente necessidade em fabricar um produto têx-
til que resulte em recursos renováveis, como plantas e/ou árvores, sen-
do produzidos por processos de fabricação ecológicos, transportados e 
usados sob cargas ambientais pequenas e com fim da sua vida útil sem 
problemas adicionais ao meio ambiente (recicláveis e biodegradáveis em 
seu fim de vida).
Para abordar o problema de matéria-prima reciclável e biodegrável para 
moda, este artigo tem como propósito apresentar o tecido produzido 
por meio da fibra da flor de lótus, um processo milenar no Camboja e 
outros países orientais, que tem retomado sua produção em busca de 
uma moda mais sustentável. A metodologia para obtenção dos dados 

pautou-se em pesquisa bibliográfica e documental, com base nos auto-
res Gardetti [1] e Aishwariya e Thamima [2], além de artigos e livros, 
principalmente internacionais, pois foi encontrada uma lacuna em refe-
renciais teóricos sobre o tema no Brasil.
O artigo foi dividido em três etapas, na primeira etapa é discutido o 
contexto histórico e religioso da Flor de Lótus, principalmente em países 
Orientais como Camboja, China e Tailândia. Em seguida será contex-
tualizado o processo de desenvolvimento da fibra de lótus, desde sua 
extração e coleta do caule, passando pelo processo de tecelagem, e de-
finindo suas propriedades. Por fim, serão apresentadas duas marcas in-
ternacionais que trabalham com o tecido de lótus, a Samatoa e a Loro 
Piana, apresentando os objetivos das marcas, o processo de produção do 
tecido e o produto finalizado.

2. Contexto Histórico e Religioso da Flor de Lótus

A flor de lótus (Nelumbo nucifera) também chamado de lótus indiano, 
lótus sagrado ou feijão da Índia é uma das duas espécies de plantas aquá-
ticas da família Nelumbonaceae e pertence à ordem Proteales e ao gênero 
Nelumbo. É nativa da Ásia e Queensland, Austrália, geralmente cultivada 
em jardins aquáticos. Trata-se de um perene aquático, muito confundi-
do com nenúfar, porém, ele tem uma estrutura totalmente diferente [1]. 
A Lótus é considerada uma planta muito espiritual entre várias religi-
ões, principalmente no hinduísmo e no budismo, possuindo um apelo 
religioso devido a forma como se desenvolve, pois, ela cresce enquanto é 
cercada por lama embaixo d’água, fato que pode ser observado em mui-
tas pinturas e obras de artes. Antigamente, acreditava-se que os monges 
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cambojanos usavam tecidos de lótus tingidos naturalmente como um 
símbolo de vida pacífica, pureza e divindade. Já o Budismo tem a flor de 
lótus como símbolo de pureza, sendo colocada no santuário para manter 
serenidade, fato que pode ser observado nas retratações de Buda sentado 
em uma flor de lótus gigante. Enquanto na tradição Hinduela a mesma 
flor é exemplo de beleza divina e a abertura de suas pétalas representa o 
desenvolvimento da alma.
Muito popular na Tailândia e em Mianmar, os tecidos de flor de lótus são 
considerados luxuosos devido sua aparência semelhante a uma combi-
nação de linha com seda. Em Mianmar, sua fibra têxtil é usada para criar 
um tecido especial para os monges budistas e túnicas para imagens de 
Buda, chamadas Kya Thingahn (túnica de lótus), pois, acredita-se que 
a flor de lótus tem poderes curativos e usar esse tecido também tem 
os mesmos efeitos. Considerada também a flor nacional da Índia e do 
Vietnã, a flor de lótus desempenhou um papel importante na história de 
muitas partes do mundo, como Egito, Tailândia e China.

2.1 Camboja
No Camboja os tecidos de lótus são feitos retirando-se os caules da plan-
ta de lótus do lago gigante de flores de lótus de Kamping Poy, próximo 
a Battambang. No país, o cultivo do lótus é durante todo o ano, para 
extrair e vender as sementes da flor. Tal atividade iniciou-se por volta de 
1910, quando um Daw Sa Oo (Madame Ovo de Lótus), com o objetivo de 
ganhar mérito, se propôs a produzir um conjunto de túnicas para o aba-
de altamente reverenciado de um mosteiro próximo, a partir das fibras 
do padonma local, planta de lótus-kya, que cresce de modo selvagem na 
parte rasa do lago. 

Em equipes são realizados diversos experimentos de processos de pre-
paração e extração de filamentos, tecendo um conjunto de mantos. Daw 
Kya Oo e seus amigos ao longo de suas vidas continuam a tecer com fios 
de lótus para fins meritórios em vez de comerciais, produzindo um ou 
dois conjuntos de mantos por ano para eminentes abades locais. Ne-
nhum dos descendentes de Daw Kya Oos está atualmente envolvido na 
tecelagem, mas os descendentes de seus amigos continuaram a tradição. 
[2] 

2.2 China
Na China, a flor de lótus tem uma longa história de plantio usada como 
coleção de valores ornamentais, comestíveis e medicinais. Também é 
considerada símbolo do sétimo mês (o verão) e de fertilidade: casais re-
cém casados que esperam dar à luz a uma criança do sexo masculino 
comem alimentos enriquecidos com a semente de lótus. Suas sementes e 
rizoma são consumidos como alimentos, podendo ser consumidos crus, 
torrados ou moídos, as sementes fervidas se tornam um xarope e são 
usadas em diversas receitas de pastelarias e confeitarias. Bastante usada 
na medicina tradicional chinesa, diferentes partes da flor de lótus são 
usadas como antioxidantes, eliminador de radicais livres, anti-inflama-
tório e imunomodulador.

2.3 Egito Antigo
Na antiga religião egípcia, a flor de lótus tinha um significado impor-
tante de ressurreição, criação e pureza, sendo considerado um símbolo 
do sol, pelo fato de que ao anoitecer ela se fecha e fica submersa debai-
xo d’água, mas ao amanhecer sobe e reabre, tornando-se um símbolo 
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de renascimento e vida eterna, que é tema principal da religião egípcia. 
Historicamente o lótus foi retratado em diversas obras de artes, tumbas e 
templos egípcios, além de sua associação com diversas lendas e associa-
ção com a matemática, auxiliando na contagem de altos decretos.
O lótus entrelaçado e a planta do papiro eram utilizados para simbolizar 
a unificação do alto e do baixo Egito. O uso do simbolismo da lótus na 
região do Crescente Fértil e no Egito, durante o segundo milênio A.C, 
fez com que historiadores identificassem contatos culturais entre civili-
zações antigas do Rio Nilo e Crescente Fértil. Dessa maneira, a lótus é 
uma marca registrada na expressão religiosa no Egito faraônico e espa-
lha-se pela maioria dos templos e mortuários locais de origem pré-cristã.

2.4 Tailândia
A lótus é a flor mais comum da Tailândia, tem representatividade sig-
nificativa na literatura e religião, visto que o Budismo é a religião pre-
dominante. Além da predominância na arte tailandesa, arquitetura, em 
pinturas de murais, esculturas e variedade de cerimônias, assim como 
da decoração utilizando as flores em vasos e cultivando em lagoas e pis-
cinas. Na Tailândia existem três nomes para esta flor: Bua, Pathum e 
Ubon, nomes estes que são constantemente usados para nomear pesso-
as, mosteiros, províncias, distritos e vilas.

3. Flor de Lótus e o processo de desenvolvimento da Fibra

Os autores Gardetti e Muthu [1] incursionam que os tecidos produzi-
dos a partir da fibra da flor de lótus estão se destacando no setor têxtil, 
principalmente no setor de luxo, por ser um tecido de ótima qualidade, 
descritos como intermediários entre a seda e o linho, tendo como ca-

racterísticas resistência a manchas, à prova d’água, macio ao toque sem 
produção de rugas, além de ser um tecido altamente respirável. No en-
tanto, trata-se ainda de um tecido explorado mais em países orientais, 
no Brasil ainda não há sua produção.
Nesse sentido, será apresentado em sequência: o processo de extração da 
fibra de lótus, a coleta do caule, o processo de tecelagem da fibra da flor 
de lótus, as propriedades dos tecidos e fatos sobre essa fibra que a torna 
importante para a sustentabilidade na moda.

3.1 Processo de extração da Fibra de Lótus
A floração da planta de lótus nos países asiáticos ocorre em climas tro-
picais quentes, sendo necessário de 5 a 6 horas de luz solar por dia em 
um período de 3 a 4 semanas à uma temperatura de 26º Celsius (80º 
Fahrenheit), porém no estado de quiescente estas flores são capazes de 
resistirem a baixas temperaturas de congelamento. [1]
A flor e suas folhas sobem em hastes de 0,61 m a 1,9 m de comprimento 
acima da superfície da água com nós de 15 a 46 cm de comprimento. 
Para obter hastes de comprimento ideal para extração da fibra, a colheita 
deve ocorrer no período das chuvas de junho a novembro, quando, por 
exemplo, o nível da água do lago está no ponto mais alto. Apenas uma 
semana antes do período de colheita da flor de lótus, o arroz estourado 
é espalhado na água e as oferendas são feitas para aplacar os espíritos 
da localidade, a fim de obter sua permissão e garantir uma boa colheita. 
Durante o dia da colheita, os catadores propiciam sua padroeira. Ora-
ções também são oferecidas ao Buda por uma colheita abundante.
Aishwariya e Thamima [2] salientam que o tempo de produção da flor 
de lótus é longo e demorado, o que é considerado uma desvantagem. 
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Normalmente, o talo tem cerca de 20 a 30 fibras que serão enroladas 
como uma só e colocadas como meadas em uma estrutura de bambu 
que será preparada para empenhamento. Fios de até 40 metros podem 
ser confeccionados e armazenados em uma capa de plástico, que pos-
teriormente será enrolada para a trama em bobinas de bambu. A tece-
lagem do tecido de lótus envolve o umedecimento frequente do tecido 
com água, pois a fibra de lótus deve ser mantida fria. Além disso, a pro-
dução de tecido em tear manual deve ser imediata e concluída em 24 
horas para evitar quebras e danos às fibras.

3.2 Coleta do Caule
O caule considerado ideal para produção de fibra é o lótus rosa jovem, 
pois este possui folhas flutuando na água e não possui flor. A coleta do 
caule ocorre preferencialmente durante a estação chuvosa, vista como a 
estação de pico das plantas de lótus e rica em fibras, contudo, o caule de 
lótus pode ser coletado ao longo do ano todo. Grande parte dos coleto-
res de caule prefere realizar a coleta pela manhã, pois podem desenvol-
ver outras atividades menos cansativas durante o dia, além do fato da 
maioria ser realizado por mulheres jovens. [3] 
Aishwariya e Thamima [2] ressaltam que depois de realizada a coleta 
dos caules é importante mergulhá-los em água para evitar que sequem, 
sendo submetidos a imersão em piscina de goma com fervura de hidró-
xido de sódio e métodos de branqueamento com peróxido de hidro-
gênio. As fibras serão retiradas do caule cerca de um dia depois de sua 
colheita nas águas do lago.
Após a coleta do caule, estes são tratados removendo os espinhos com 
casca de coco, em seguida é feito um corte com faca rasa em torno de 

um feixe de 5 a 6 hastes que são rapidamente removidas e torcidas reve-
lando cerca de 20 a 30 filamentos finos brancos, os quais são desenhados 
e enrolados em um único fio que é enrolado em uma placa (Figura 1). 
Dessa forma, são necessárias aproximadamente 25 mulheres fazendo li-
nhas para manter um tecelão ocupado durante o dia [2].

Figura 1 - Filamentos finos da Flor de Lótus

Fonte: [2]

Após esse processo de torção, os fios são preparados para a tecelagem, 
colocando as meadas em uma estrutura de fiação de bambu e transfe-
rindo o fio para as bobinadeiras prontas para o processo de urdidura. 
Tomando cuidado para evitar qualquer emaranhamento, os fios de 100 
metros de comprimento são então levantados dos postes de urdidura e 
enrolados em enormes sacos plásticos, enquanto o fio da trama é enro-
lado em pequenas bobinas de bambu [1]. 
A produção do fio de lótus é extremamente tedioso e trabalhoso, fato 
que o torna reconhecido pelo processo artesanal que requer tempo e 
consideração, sem desperdiçar um pedaço precioso desse material, são 
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necessárias 32.000 hastes de lótus para fazer apenas 1,09 metros de teci-
dos e aproximadamente 120.000 hastes para fazer uma roupa.

3.3 Processo da Tecelagem da Fibra de Lótus
O processo de tecelagem nos países orientais ocorre de junho a novem-
bro, época em que o nível da água nos lagos é alto o suficiente para in-
duzir a planta de lótus a gerar hastes longas suficientemente. Após o 
corte as fibras são retiradas dos caules e os fios são formados através do 
entrelaçamento de 5 a 6 fibras, as quais são enroladas em meadas e em 
seguidas enroladas para urdidura e colocação em bobinas para então 
serem tecidas em um tear de piso tradicional, o Tai-Burmese, conforme 
mostra a Figura 2 [2]. 

Figura 2 - Tecelagem manual com o fio da Fibra de Lótus 

Fonte: [1]

Quando os fios são preparados para a tecelagem em uma fiação de bam-
bu e transferindo os fios para bobinadeiras prontas, deve-se tomar cui-

dado para evitar o emaranhamento, pois os fios podem chegar a 40 me-
tros de comprimentos, os quais são levantados em postes de urdidura e 
enrolados em sacos plásticos, ao mesmo tempo em que os fios de trama 
são enrolados em pequenas bobinas. [2]
Utiliza-se uma têmpora para manter as ourelas retas enquanto a água 
umidece os fios durante o processo de tecelagem. Devido a origem aquá-
tica do tecido, as fibras de lótus precisam “permanecer frias” de acordo 
com os tecelões. O tecido é formado em lotes de 90 metros (100 jardas), 
quantidade que leva cerca de um mês e meio para ser concluída. O tin-
gimento do tecido de lótus pode correr através de tintas químicas ou 
naturais.
Os autores Aishwariya e Thamima [2] apontam que “pesquisas recentes 
provaram que a extração da fibra de lótus por meio de irradiação de 
microondas é boa para o componente celulósico da fibra” (tradução nos-
sa). Dessa maneira, conforme o tempo de tratamento aumenta o fator 
de brancura, a umidade retorna a ser melhor e torna a fibra mais fina, 
diminuindo as taxas de impurezas. Por meio desses estudos, a fibra de 
lótus mostrou ter componentes, propriedades e desempenho de fiações 
semelhantes aos da juta (fibra natural de celulose).

3.4 Propriedades dos tecidos da Flor de Lótus
Com certificação GOTS (Global Organic Textile Standard) os tecidos da 
flor de lótus tornaram-se os mais ecologicamente corretos do mundo 
devidos ao cultivo da planta em água lamacenta sem o uso de quaisquer 
produtos químicos, seja no cultivo como na produção. Sendo um tecido 
orgânico e biodegradável, os tecidos de lótus possuem boa respirabilida-
de e propriedade de resistência a rugas, sendo comparado ao linho e à 
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seda. Também possui em suas propriedades: resistência aos raios ultra-
violeta, boa absorção de umidade, permeabilidade ao ar, macio e con-
fortável, absorve os radicais livres gerados pelo corpo, inibe a produção 
de gordura, resistentes a manchas. Além de todas essas propriedades sua 
fibra gera íon de oxigênio negativo, que é bom para o desenvolvimento 
do sistema imunológico do corpo. [2]
Aishwariya e Thamima [2] afirmam que os orientais acreditam que a 
fibra de lótus possui habilidades curativas, sendo assim, usar um tecido 
feito de fibra de lótus terá os mesmos efeitos. Dessa maneira, ao usar o 
tecido de lótus o usuário se sentirá calmo e pacífico, além das proprie-
dades curativas, como dores de cabeça, doenças cardíacas, asma e pro-
blemas pulmonares.
A fibra de lótus é comparada com o algodão pela sua umidade, com o 
linho pela sua resistência à tração e melhor que a seda. Portanto, o tecido 
de lótus pode ser usado em têxteis técnicos, como médicos, automotivos 
e aeroespaciais.

3.5 Fibra de Lótus e a Sustentabilidade
No desenvolvimento de produtos têxteis, cada vez mais se torna impor-
tante a pesquisa de novas fibras naturais e a utilização das mesmas, em 
busca por processos de cunho mais sustentável, seja através do desen-
volvimento e cultivo da matéria-prima, processo do desenvolvimento e 
construção da fibra, ou do produto final, neste artigo especificamente, 
citou-se a flor de lótus desde o seu cultivo, separação da fibra, extração, 
fiação e tecelagem da mesma.
O designer têxtil tem a função de identificar e estabelecer especifica-
ções que serão traçadas entre o designer de superfície e o processo do 

desenvolvimento da fibra. Desta maneira, o design de superfície leva 
em consideração o produto ao qual se destina, auxiliando no processo 
de transformação e partindo de uma perspectiva de um consumo mais 
consciente, abordando a sustentabilidade por meio do desenvolvido de 
fibras têxteis, criando uma relação entre produtos, matéria-prima e indi-
víduos, agregando valores culturais e espirituais. Nessa premissa, Man-
zini e Vezzoli [4] afirmam que a escolha de recursos e processos de baixo 
impacto ambiental é um trabalho árduo para o designer: 

O designer tem um papel relevante na escolha e aplicação dos materiais 
empregados em produtos de produção em série, mesmo sabendo que 
não vai estar envolvido com a origem ou com o fim destes materiais ao 
cessar o ciclo de vida dos produtos. [4]

O conceito de desenvolvimento sustentável aparece pela primeira vez 
em 1987, definido pela Comissão Mundial para o Ambiente pela ONU, 
sob direção de Gro Harlem Brundtland como “aquele que satisfaz as ne-
cessidades do presente sem comprometer a capacidade das futuras gera-
ções de satisfazer suas próprias necessidades”. [5] 
Nesta perspectiva da sustentabilidade, há uma valorização do produto, 
da matéria-prima e a preocupação com o meio ambiente, especifica-
mente sobre o ciclo de vida do produto, considerando o produto desde 
a extração dos recursos necessários para a produção dos materiais que 
compõe o “nascimento do produto” até o “último tratamento” ou des-
carte desses mesmos materiais após o uso do produto. [4] 
O produto visto como sistema é um ponto crucial para se compreender, 
estudar e analisar o seu ciclo de vida, o qual “é interpretado em relação 
aos fluxos - de matéria, energia e emissão – das atividades que o acom-
panham em toda a sua vida”. [4]
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Neste contexto inclui-se que o tecido de flor de lótus é sustentável, pois 
trata-se de um artigo exclusivo de fibra orgânica e natural, considerando 
um tecido único, com características de fio macio e confortável para o 
uso, oferecendo propriedades especiais de respiração e anti-rugas. É um 
tecido orgânico para roupas de alta qualidade para a indústria têxtil. [1]
A fibra da flor de lótus possui características únicas, que é a razão para 
afirmar que é a melhor fibra devido aos próprios fatos, o primeiro sendo 
que ele não usa produtos químicos tóxicos e pesticidas durante o seu 
cultivo. [2]
No desenvolvimento de produtos deve-se considerar diversas tecnolo-
gias de transformação e de beneficiamento dos materiais (alguns po-
dem determinar emissões tóxicas e nocivas ao ambiente; outros, embora 
igualmente eficazes, podem não ser nocivos); assim como, é necessário 
considerar a etapa dos serviços de distribuição dos produtos, mesmo 
sendo ela a que causa menor dano ao ambiente. [4]
O aumento da consciência ambiental dos consumidores aponta sempre 
para critérios de projeto do tipo Life Cycle Design. Em outros termos, as 
considerações de redução de impacto durante o ciclo de vida completo 
de um produto serão cada vez mais importantes para a estratégia de 
competitividade empresarial. [4]
Para o desenvolvimento da fibra de lótus, de acordo com os dados, uma 
média de 30 kg de talo de flor de lótus é transformada em 250 metros 
de fio. Um quilo de planta de lótus é vendido por 10 centavos de dólar 
e os trabalhadores recebem US$ 150 por mês, o que é um bom salário 
comparado ao rendimento da agricultura, já que a planta geralmente é 
fornecida pelos fazendeiros locais. Hong Kong, Japão, Europa e Estados 
Unidos da América têm um potencial de mercado muito forte para o 

tecido de lótus. [2]

4. Flor de Lótus e o Luxo Sustentável: Produtos e Marcas

O tecido de lótus é considerado um artigo de luxo. Essa característica 
se define através do seu processo de produção, desde a extração até a 
execução do seu desenvolvimento, na qual demanda muito tempo. Os 
tecidos de lótus possuem um valor muito acima do mercado em relação 
às outras fibras para tecidos naturais convencionais que estão no merca-
do, como linho ou algodão. Nesse sentido, são poucas as empresas que 
produzem o tecido a partir da flor de lótus, no Brasil não foi encontrada 
nenhuma empresa que produza este tipo de tecido, dessa forma, neste 
trabalho serão apresentadas duas empresas, a Samatoa Lotus Textiles, 
que fica no Camboja, e a Loro Piana, localizada na Itália. 

4.1 Samatoa Lotus Textiles 
A marca Samatoa foi fundada em 2003, nas bases de um tecido sólido 
composto pelos melhores especialistas em bio-têxteis e moda ética. A 
Samatoa é uma empresa têxtil social com foco nos valores do comércio 
justo e desenvolvimento sustentável. Seu objetivo é criar uma alternativa 
viável para a indústria têxtil, através de tecidos mais ecológicos, ino-
vadores e exclusivos. A Samatoa foi reconhecida em 2012 pelo Prêmio 
UNESCO de Excelência por seu tecido exclusivo de flores de lótus. [6] 
A marca foi fundada pelo francês Awen Delaval, no centro de uma asso-
ciação de promoção de comércio justo, que foi endurecido pela pobreza 
no Camboja. Ele teve a ideia de desenvolver têxteis naturais e trazê-los 
de volta à vida no Camboja. Seduzido pelos ensinamentos do Sutra de 
Lótus, ele criou um itinerário na mesma linha humanista. [6]
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Em 2009, ele conheceu a arte das vestes feitas de fibras de lótus usadas 
pelos monges birmaneses durante uma celebração anual. Como desig-
ner de têxteis ecológicos, ele buscou esse ofício. Morando em Siem Reap, 
montou um laboratório em sua casa para encontrar o lótus perfeito para 
desenvolver o tecido de flor de lótus exclusivo, para tanto, Deleval fixou 
seus olhos em um lago de lótus espetacular de 15 hectares em Kamping 
Poy, logo soube que havia encontrado seu nirvana. 
Radicado na cidade de Angkor, Awen Delaval é cercado por uma espi-
ritualidade histórica. O lótus aparece como a pedra angular de seu pro-
jeto, oferecendo simbolismo, nobreza de alma, beleza e pureza. Desde a 
criação da sua empresa, há quinze anos, o fundador da Samatoa man-
teve-se firme em sua busca constante pela satisfação do cliente, concen-
trando-se na qualidade por meio dos métodos ambientais sustentáveis, 
além de respeitar as necessidades de seus funcionários e clientes.
A empresa no decorrer de uma década produziu experimentos utili-
zando mais de 10 fibras naturais locais (lótus, abacaxi, banana, nenúfar, 
romchek,  sumaúma, papiro, palma,  seda, coco, aguapé e folhas de ar-
roz). Durante o desenvolvimento da pesquisa, também foi desenvolvido 
outra pesquisa com a equipe de fiandeiros, tecelões, costureiras e desig-
ners especializados. Os tecidos desenvolvidos por Samatoa são inovado-
res, com composição 100% ecológicos, fiados e tecidos à mão, seguindo 
os métodos tradicionais do Camboja. Fato que lhes proporciona carac-
terísticas, texturas e propriedades únicas.  
A produção Têxtil da fibra de lótus é incrivelmente sustentável ao meio am-

biente, desde o seu plantio, cultivo, tração, fiação e tecelagem do tecido da flor 

de lótus, pois  não consomem recursos poluentes. O processo de produção não 

precisa de óleo, eletricidade ou gás e não requer produtos químicos tóxicos. Não 

há impacto ambiental em seu processo, logo, a flor de lótus e sua produção sus-

tentável beneficiam a natureza e os humanos. [6] 

4.1.2. Samatoa e o Tecido Lótus
Além das propriedades únicas da fibra de lótus, a mesma também é 
considerada por produzir um tecido eco-friendly, podendo ser o tecido 
mais ecológico do mundo. A prática e a arte de criar tecidos de lótus 
foram amplamente difundidas há milhares de anos no Camboja, porém 
depois foi esquecida, mas as aldeias remotas permitiram a Samatoa a 
trazer de voltar a prática desta rica habilidade, aproveitando inclusive 
seu valioso caule, que antigamente era deixado na água. Os tecidos da 
marca criam vida nas mãos de seus artesãos que possuem uma experi-
ência incomparável. 
No ano de 2012 a Samatoa submeteu um sarongue, produzido com suas 
fibras de lótus exclusivas, ao programa de artesanato da UNESCO, re-
cebendo assim o selo de excelência. De acordo com a marca, este selo 
incentiva os artesãos a produzirem seus artesanatos com habilidades, 
padrões e temas tradicionais da região de modo inovador e sustentável, 
sendo este prêmio o reconhecimento do valioso trabalho feito pela mar-
ca e passou a receber a atenção de designers do mundo todo. 
Há dois tipos de tecidos de lótus produzidos pela Samatoa: o tecido 
de lótus puro e o couro vegano de lótus. O tecido de lótus puro é uma 
microfibra natural com propriedades notáveis, como sua incrível resis-
tência, maciez, leveza e anti-rugas. No tecido de lótus puro há o tecido 
arejado e o trançado, onde o arejado é recomendado para lenços (Figura 
3) devido sua leveza e o trançado para jaquetas e vestidos pela sua re-
sistência e maciez. Já o couro vegano de lótus, denominado Lotus Vegan 
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Leather Samples, é uma alternativa de couro orgânico e sem plástico, 
100% biodegradável (Figura 4).

     Figura 3 - Lenços de Lótus Puro	                     Figura 4 - Couro Vegano de Lótus 
 	

         

Fonte: [6]

4.2 Loro Piana
Fundada em 1924 por Pietro Loro Piana, a marca originou-se em Trive-
ro, no norte da Itália. Em 1941, Franco, o sobrinho de seu fundador, as-
sumiu o comando e a empresa começou a estabelecer a reputação como 
fornecedora de lã Premium e tecidos de caxemira para indústria de alta 
costura. Na década de 1970 a empresa passa a ser assumida por Sérgio e 
Pier Luigi Loro Pianna, os quais diversificam os produtos de luxo e de-
senvolvem um braço para o varejo internacional. A empresa tem como 
missão a busca pela excelência há seis gerações. [7]
A marca Loro Piana é a maior processadora de caxemira do mundo, 
orgulhando-se de obter as melhores e mais raras matérias-primas ofe-
recidas no mundo, que inclui caxemira exclusiva de cabras do norte da 
China e da Mongólia, vicunha dos Andes e Nova Zelândia. Já a fibra da 

flor de lótus vem de Mianmar. Sua qualidade incomparável se dá pe-
las tradições consagradas e tecnologia de ponta que oferecem aos seus 
clientes, pois todas as coleções são feitas na Itália seguindo os mais altos 
padrões de artesanato e excelência em indumentária.
Sempre investindo em inovação, a Loro Piana controla todas as etapas 
de produção, desde a coleta das fibras naturais até a entrega dos produtos 
acabados nas lojas. A empresa tem compromisso com a sustentabilidade 
por meio de suas fibras raras e exclusivas, resultando em programas de 
conservação de longo prazo para proteger os animais e seus habitats. 
Além de apoiar e incentivar a pesquisa e desenvolvimento contínuos 
com fornecedores desde a fonte.
No final de 2013 a marca ingressou no grupo LVMH (Moët Hennessy 
Louis Vuitton) com o objetivo de preservar seu patrimônio e perspectiva 
de concretização do seu significativo potencial futuro. De acordo com 
Pier Luigi Loro Piana [7] “A LVMH já provou que respeita e apoia as 
empresas familiares em seus valores, tradições e desejo de oferecer aos 
clientes um nível de qualidade incomparável” (tradução nossa), e com-
plementa que as empresas compartilham de valores como família, arte-
sanato e busca intransigente pela qualidade, autenticidade e inovação. 
Atualmente, a Loro Piana conta com nove unidades de produção, 171 
lojas em todo o mundo e produzem 5 milhões de metros de tecidos a 
cada ano. Com sua parceria com a LVMH a marca tem como prioridade 
estratégica o desenvolvimento sustentável, abordando de forma concre-
ta a responsabilidade ética, bem como o papel distintivo na sociedade.
A fibra de lótus da marca Loro Piana tem como origem as águas místicas 
dos lagos de Mianmar até o Lago Inle, consideradas terras exóticas por 
serem intocadas, são símbolos da sacralidade. Ao amanhecer as flores 
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saem das águas, um antigo ritual que dá vigor aos caules sutis, tornando-
-se a fibra para tecer. Em 24 horas garantem a qualidade excepcional da 
fibra, que é recolhida manualmente seguindo a tradição local, de maio a 
outubro. O processo de tecelagem é totalmente artesanal com os caules 
sendo torcidos manualmente em uma superfície rígida, esse processo 
honroso é para preservado exclusivamente por mulheres (Figura 5), que 
tecem um limite de 50 metros de tecido por mês. De acordo com a Loro 
Piana [7] são necessárias 6.500 hastes para compor o comprimento ne-
cessário do tecido para fazer um blazer.

Figura 5 - Mulher tecendo a fibra de lótus

Fonte: [7]

No site da marca é possível visualizar um produto finalizado com o teci-
do de lótus, a alpargatas (Figura 6), que é costurada na parte superior da 
peça até sua sola, peça feita totalmente manual, com inserção da sola de 
borracha natural e o forro com couro de bezerro, inclusive no próprio 
site recomenda-se que para manutenção da peça sua limpeza seja feita 

com um pano macio apenas. 

Figura 6 - Alpargatas para caminha à beira mar 

Fonte: [7]

De acordo com a marca, o produto foi disponibilizado apenas na cor 
cru, sua cor natural, com quantidade limitada de peças cortadas, as 
quais são embaladas em caixas especiais da Birmânia. Assim, a flor de 
lótus representa para a Loro Piana uma nova oportunidade de apoiar 
o mundo ameaçado de extinção, resgatando tradições de uma cultura 
local de Intha, tornando-se um meio para sustentar essa população e 
gerações futuras permitindo que esta arte sobreviva.

5. Conclusão

A flor de lótus é considerada um poderoso símbolo religioso e cultural 
associado à arte e à literatura de diversos países, inclusive os orientais 
como Camboja, China e Tailândia, tornando-se um elemento de luxo 
autêntico, com diversos significados, entre eles a pureza. Para a moda, a 
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flor de lótus tem se tornado o luxo sustentável, uma flor que é capaz de 
produzir matéria-prima têxtil totalmente sustentável e um produto re-
ciclável e biodegradável, mantendo sua tradição de fabricação artesanal 
milenar e seu artesanato. 
O tecido de lótus possui propriedades excepcionais para produção de 
diversos segmentos de vestuário, fazendo com que marcas como a Sa-
matoa e a Loro Piana mantenham a tradição cultural de produzir suas 
fibras de flor de lótus, além de enaltecer a preocupação com os aspectos 
ambientais e sociais em amplo sentido, valorizando os aspectos religio-
sos da flor no oriente. No Brasil não há registro de produção de tecido a 
partir da flor de lótus, fato oportuno para o país explorar esta produção 
têxtil sustentável.
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1. Introdução

A prática de tingimento natural desperta muitas dúvidas acerca da so-
lidez dos corantes encontrados na natureza. Ao longo dos séculos, os 
corantes resistentes aos agentes externos se tornaram grandes protago-
nistas da economia mundial e hoje são objeto de estudos que buscam 
compreender o seu funcionamento. Conhecer a fisiologia vegetal, mais 
especificamente os compostos fenólicos, auxilia na identificação dos 
componentes responsáveis pelos corantes resistentes, gerando autono-
mia para escolha do material tintorial com intuito de obter tingimentos 
satisfatórios e estimular a prática dessa atividade milenar. Até o desen-
volvimento dos corantes sintéticos, na segunda metade do século XIX, 
os corantes naturais eram a única fonte de cor para têxteis, couro, cesta-
ria e outros materiais. Das milhares de substâncias corantes naturais en-
contradas e submetidas a testes, muito poucas se tornaram significativas 
comercialmente [1]. 
Atualmente, são aplicados em pequenas quantidades por artistas, de-
signers e artesãos, fomentando o mercado de recursos renováveis e 
contribuindo para o desenvolvimento econômico rural. Apesar de sua 
aplicação ser vista como uma resposta às preocupações com corantes 
sintéticos e poluição ambiental, esses corantes não competem comer-
cialmente com os sintéticos, disponíveis em uma paleta mais ampla, 
com cores uniformes superiores e classificações facilitadas [2]. 
Esta pesquisa bibliográfica de caráter exploratório tem objetivo de con-
textualizar historicamente a prática de tingimento têxtil e identificar, a 
partir da investigação sobre as características fisiológicas dos corantes 
naturais, quais materiais tintoriais conferem solidez da cor no tecido. 
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Este tema exigiu um trabalho minucioso e possui caráter inovador, uma 
vez que existem poucos trabalhos acadêmicos no Brasil que abordam o 
estudo da fisiologia dos corantes naturais e sua aplicabilidade no design, 
tema que promove uma abordagem multidisciplinar e está em desenvol-
vimento.

2. Histórico

A manifestação gráfica do homem em fazer registros sobre superfícies 
vem desde o período paleolítico na pré-história e durante grande par-
te da existência da humanidade o uso de corantes naturais foi a única 
alternativa para atribuir cores a pinturas corporais, alimentos, tecidos, 
utensílios, armas e diferentes objetos e superfícies. Antes dos primeiros 
têxteis, nossos ancestrais faziam uso de pigmentos para decorar as pare-
des das cavernas que habitavam com grafismos (figura 1) [3] represen-
tando a sobrevivência e o poder, estabelecendo narrativa e ligação com 
os demais habitantes sobre os acontecimentos vividos [4]. 

Figura 1: Pintura rupestre de Altamira

Fonte: [3]

As fibras têxteis mais antigas encontradas datam de 24 mil anos atrás e 
eram feitas de materiais grosseiros como gramíneas, juncos e canas, uti-
lizadas na criação de telas, cestos, redes de pesca, tapetes e cordas. Poste-
riormente, foram desenvolvidas técnicas para utilizar materiais naturais 
mais sofisticados como o linho, a juta e o pelo animal. [5].
Há pelo menos 5 mil anos, os têxteis feitos de fibras naturais, como o 
linho, o algodão, o cânhamo, a seda e a lã, passaram a receber cores 
extraídas de substâncias vegetais, minerais e animais. As substâncias co-
rantes eram extraídas de flores, folhas, sementes, cascas, madeiras, raí-
zes, cogumelos, líquens, insetos, entre outros [6]. Diversas evidências de 
trabalhos de tingimento bem desenvolvidos foram encontradas em sí-
tios arqueológicos ao redor do mundo. Em Huaca Prieta, no Peru, foram 
encontrados tecidos com a coloração azul que datam de 5.800 anos atrás 
(figura 2). Testes de laboratório confirmam a presença de índigo, pig-
mento extraído das folhas de plantas com o mesmo nome. Esse artefato 
é a prova do uso de índigo natural mais antiga conhecida no mundo [7].

Figura 2: Registro mais antigo de índigo em têxtil encontrado em Huaca Prieta no 
Peru 

Fonte: [7]
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Por muitos séculos o tingimento de substratos têxteis foi realizado a par-
tir de métodos totalmente empíricos e a evolução do saber humano o 
tornou capaz de buscar novas descobertas e alternativas para desenvol-
ver esse ofício. [8]. 
Antigos egípcios, fenícios e peruanos eram conhecidos por seu excelente 
tingimento, enquanto os tintureiros italianos estavam entre os melhores 
da época romana até o século XVI. Na Índia, os tintureiros eram supre-
mos no tingimento de algodão e na China, eram especializados em tin-
gimento da seda. Durante o primeiro milênio a.C., foram encontrados 
no mar mediterrâneo os moluscos Murex trunculus e Murex brandaris 
dos quais foi extraído o primeiro corante roxo, denominado púrpura de 
Tiro. Aquele mar protagonizou um evento importante na extração e co-
mercialização do corante [2]. Utilizado há mais de 4 mil anos, o corante 
índigo, é o único corante azul conhecido desde os tempos remotos, con-
siderado por alguns historiadores como o corante mais antigo do mun-
do. Uma das espécies mais antigas para a extração do corante, a planta 
nativa da Ásia Indigofera tinctoria, tornou-se muito cultivada, com as 
maiores plantações existentes na Índia durante o período da coloniza-
ção pelo império britânico. Durante o século XIX, a produção de índigo 
era tão elevada que no ano de 1897 aproximadamente 1,7 milhões de 
hectares de solo indiano estavam plantados com a Indigofera, tornando 
a produção e comércio deste corante uma das grandes fontes de riqueza 
da colónia britânica [9]. 
Nativa da mata atlântica, a árvore pau-brasil (Caesalpinia echinata) 
denominada pelos indígenas de ibirapitanga ou ibira, foi descrito por 
alguns estudiosos e nomeado por Lamarck, que a incluiu na sua Ency-
clopédie Méthodique. Desde 1500, quando os portugueses chegaram ao 

Brasil, essa espécie foi extraída de forma predatória e comercializada a 
preços muito abaixo quando comparado com espécies de Caesalpinieae 
da região asiática. O cerne da árvore de pau-brasil era utilizado como 
corante de tecidos, couro, madeira, plumas, marfim, osso, papéis de pa-
rede, baralho, alimentos, manuscritos e rubricas de títulos, além de ser 
empregada também na cutelaria, marcenaria, marchetaria e fabricação 
de instrumentos musicais. [10]. 
Antes da chegada dos colonizadores no Brasil, os povos originários já 
possuíam conhecimento sobre os pigmentos minerais e corantes vege-
tais. Esses materiais eram utilizados em pinturas corporais e na colora-
ção de fibras, utilizadas em redes e indumentárias. Ainda hoje, povos 
indígenas brasileiros usam corantes extraídos do fruto do jenipapo (Ge-
nipa americana) e das sementes de urucum (Bixa orellana) (figura 3) 
[11] para ornamentarem os corpos de acordo com a ocasião, como ritos 
de passagem, guerra, luto, cura de doenças e identificação de hierarquia 
[4].

Figura 3: - Pintura corporal indígena em Cuiabá, Mato Grosso, Brasil

Fonte: [11]
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Os processos necessários para colorir têxteis eram longos, complicados, 
cuidadosamente guardados por tintureiros e pouco mudou ao longo do 
tempo. Os tintureiros usavam grandes recipientes ou cubas para colorir 
comprimentos relativamente curtos de tecido e pequenas quantidades 
de fibra e fio. Tradicionalmente o material tintorial era extraído em um 
recipiente com água quente ou fria, onde era colocado o tecido a ser 
tingido, mantido em movimento até que a cor seja transferida (figura 4) 
[12]. O uso de mordentes para fixar o corante nas fibras têxteis, também 
era feito pelos primeiros tintureiros, que empregavam taninos de galhas, 
alúmen natural e amônia de urina para essa finalidade [6]. 

Figura 4: Homens tingindo tecidos, 1482 

Fonte: [12]

A substâncias resistentes, que conferiam solidez da cor no tecido, atingi-
ram um grande valor económico gerando fortunas de impérios, guerras, 
exploração predatória de recursos naturais e buscas por mais conheci-
mentos e estudos na área. Na segunda metade do século XIX, pesquisas 

para uma melhor compreensão da química dos corantes naturais leva-
ram ao desenvolvimento dos corantes sintéticos que por volta de 1900 
substituíram em quase todas as aplicações os corantes naturais, até então 
principais itens comerciais ao longo da história [13]. 
Após a descoberta de Perkin, um jovem químico britânico que produziu 
em março de 1856 o primeiro corante sintético mais prático, eficiente 
e com a cor mais uniforme, que se passou a estudar e utilizar indiscri-
minadamente os corantes sintéticos têxteis. A partir do final do século 
XIX a utilização desses corantes no mercado têxtil, passou a abastecer o 
mercado mundial, possibilitando as produções em larga escala [14]. A 
criação do sistema fabril mecanizado proporcionou às novas indústrias 
têxteis substituírem a produção manufaturada com trabalho manual, 
pelo trabalho por máquinas e implicou na aceleração da produção de 
mercadorias, que passaram a ser produzidas em larga escala exigindo 
demandas cada vez mais altas por matéria-prima e mão de obra espe-
cializada. Os ingleses, que detinham uma sofisticada manufatura têxtil 
(com a máquina de fiar movida a vapor e o desenvolvimento de coran-
tes sintéticos), aumentaram a capacidade de criar e tingir tecidos em 
escalas nunca vistas antes [15]. Outros desenvolvimentos do século XX 
aumentaram as taxas de produção, melhoraram a qualidade do corante 
e reduziram os custos [2].
A padronização e uniformização proporcionadas pelos corantes sintéti-
cos, possibilitou que a indústria têxtil se tornasse uma das mais impor-
tantes na economia mundial, porém com um forte impacto ambiental e 
social negativos. Uma das indústrias que mais faz uso de produtos sin-
téticos e reconhecidamente poluidora da água potável mundial, libera 
enormes volumes de sintéticos complexos em muitas fases do proces-
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samento têxtil. A etapa de tingimento, responsável pela maior parte de 
poluentes em todo o processo, causa uma enorme degradação do meio 
ambiente, trazendo prejuízos à saúde dos seres humanos e colocando 
em risco a qualidade da vida dos seres vivos na terra [16].
Os corantes naturais derivados da flora e fauna são mais seguros pois 
são biodegradáveis, apresentam baixa toxicidade e não possuem carac-
terísticas carcinogênicas. Como a tendência em todo mundo está se di-
recionando no sentido da utilização de “commodities” ecologicamente 
amigáveis e biodegradáveis, a demanda por corantes naturais está au-
mentando dia a dia [17]. Além disso, o tingimento de produtos de design 
têxtil com corantes naturais é uma expressão cultural única e não pode 
ser comparado somente em termos de eficiência em relação à utilização 
de corantes sintéticos e industriais. Para colorir o tecido com corante na-
tural é fundamental que a substância utilizada tenha potencial tintorial, 
contendo altas concentrações de princípios ativos que reagem com as 
moléculas do mordente e se fixam nas fibras do tecido, colorindo-o [18]. 
Apesar da aplicação de corantes naturais para o tingimento têxtil ter ca-
ído em desuso, o conhecimento sobre as plantas tintoriais permaneceu, 
permitindo o resgate de técnicas que estavam caindo no esquecimento 
[19]. Ao longo dos últimos anos, o tingimento natural de tecidos tem 
apresentado um ritmo de expansão acelerado, constituindo-se como 
uma atividade econômica com grande potencial de crescimento, inclu-
sive como fonte geradora de emprego e renda para artistas, artesãos e 
designers [20].  

3. Processos de tingimento natural

Tingimento é um termo geral que descreve muitos processos comple-
xos nos quais a cor é adicionada na forma de uma solução de corantes 
sintéticos ou naturais a fibras, fios ou tecidos. Os corantes são produtos 
químicos orgânicos solúveis em água ou dispersíveis que produzem co-
res intensas e se ligam às fibras. Quando atingido por energia na forma 
de luz, o produto químico absorve, reflete ou transmite comprimentos 
de onda específicos da energia. Os comprimentos de onda e as concen-
trações da luz refletidas determinam a cor vista. Um corante natural é 
uma substância colorida, encontrada em animais, vegetais e minerais, 
que podem ser extraídas por processos bioquímicos ou físico-químicos. 
Esta substância tintorial, deve estar solúvel no meio líquido onde vai ser 
mergulhado o material têxtil. Muitos corantes de origem vegetal têm 
sido utilizados para tingir tecidos ao longo dos séculos, porém, poucas 
substâncias proporcionam solidez da cor, ou seja, são resistentes e apre-
sentam estabilidade a fatores de degradação [2]. 
O tingimento geralmente é feito por imersão e movimentação do tecido 
em uma solução de corante diluída e aquecida em um banho ou cuba 
(figura 5) [21]. Exceto em alguns casos, o resultado desejado é uma cor 
uniforme ou nivelada. O tingimento inclui algumas etapas de prepara-
ção, como lavagem da fibra, mordentagem, extração do corante e etapas 
de pós-tratamento para melhorar a solidez ou alterar a sua cor [4].
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Figura 5: Banho de tingimento em tacho de cobre

Fonte: [21]

Normalmente, o tecido a ser tingido é fervido em uma solução morden-
te antes do tingimento. Outras opções incluem adicionar o mordente 
ao banho de tingimento ou aplicar após o tingimento outro mordente 
capaz de modificar a cor [4]. O tecido úmido e mordentado é adiciona-
do ao banho de tingimento, que é aquecido em fogo brando por aproxi-
madamente uma hora. Depois que o banho de tingimento estiver frio, o 
têxtil é removido. Alguns tintureiros enxaguam antes de deixar o tecido 
secar. Outros tintureiros preferem secar o tecido por vários dias antes 
de enxaguar [2]. Mordentes são compostos químicos que se combinam 
com a fibra e o corante formando uma ponte química entre os dois. A 
garança, a cochonilha e outros corantes naturais comercialmente impor-
tantes são policromáticos, o que significa que produzem cores diferentes 
com diferentes mordentes. Mordentes comuns (figura 6) [22] são ácidos 
orgânicos fracos, como ácido tânico, e sais metálicos, incluindo alumí-
nio de sulfato de potássio, sulfato ferroso e sulfato de cobre [23].

Figura 6: Mordentes: alúmen, cobre, estanho, ferro e creme tártaro

Fonte: [22] 

Para a extração do corante, o material tintorial é coletado, embebido em 
água por várias horas e aquecido em fogo por aproximadamente uma 
hora ou mais para extrair o corante. O extrato é despejado em uma pa-
nela com água suficiente para atingir o volume do banho de tingimento 
desejado [6]. Paletas completas podem ser obtidas a partir da extração 
de corantes naturais que são divididos em dois grupos: os corantes adje-
tivos, também conhecidos como aditivos, têm sido usados há pelo me-
nos 2 mil anos e necessitam de um mordente para auxiliar na fixação do 
corante na fibra e os corantes substantivos possuem mais afinidades com 
as fibras e ligam-se sem o uso de mordente, geralmente são ricos em 
tanino, um mordente natural [2]. A maioria dos corantes naturais é de 
origem vegetal extraídos de raízes, madeira, casca, bagas, líquens, folhas, 
flores, nozes e sementes, mas podem ser obtidos também de insetos, 
mariscos e compostos minerais. Uma das principais vantagens desses 
corantes é o fato de serem biodegradáveis, e de um modo geral, atóxicos, 
não carcinogênicos e, alguns deles, apresentam propriedades antimicro-
bianas e fitoterápicas [24].
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4. Classificação dos corantes naturais e a importância do pH

A preocupação do século XVIII em classificar plantas, doenças, máqui-
nas, curvas matemáticas e compilar dados em geral, explica os esforços 
para encontrar uma maneira de descrever e organizar os materiais tin-
toriais e os produtos químicos aplicados ​​nos processos de tingimento e 
estamparia naturais. Praticantes de botânica, zoologia, mineralogia, quí-
micos e artesãos, estiveram envolvidos em debates sobre a melhor forma 
de organizar o crescente número de materiais que chegavam às oficinas 
e laboratórios da Europa. A linguagem variava dentro de cada oficina, e 
quanto mais complexas as artes se tornavam, mais exigiam novos crité-
rios de nomeação e classificação. Novas nomenclaturas, métodos e siste-
mas utilizados ​​para classificar a natureza e as novas ciências emergentes, 
tiveram uma grande influência nas artes e ofícios, e em particular na 
arte do tingimento, que aproximou critérios de química, botânica e mi-
neralogia ao mundo dos artesãos. No entanto, ao final do século XVIII, 
o número de corantes e produtos químicos conhecidos era tão alto que 
até mesmo os artesãos não sabiam como nomeá-los e classificá-los para 
seus próprios propósitos práticos [13].
Os materiais tintoriais naturais, contém compostos fenólicos, produto 
de atividade biológica no metabolismo secundário e divididos em clas-
ses de fitoquímicos. O metabolismo secundário caracteriza-se pela bios-
síntese de moléculas com diversidade e complexidade estrutural, pro-
dução em pequena escala, distribuição restrita e especificidade, tendo 
papel adaptativo ao meio, defesa contra herbívoros e microrganismos, 
proteção contra raios UV, atração de polinizadores, atração de animais 
dispersores de sementes.

Os metabólitos secundários por serem fatores de interação entre orga-
nismos, frequentemente apresentam atividades biológicas interessantes, 
sendo de grande interesse para o estudo de substâncias oriundas de es-
pécies vegetais. Muitos metabólitos são de grande importância na área 
farmacêutica, alimentícia, agronômica e na indústria de perfumes [25].
Entre os fitoquímicos que possuem cor, existem os componentes instá-
veis, que proverão cores fugitivas e insatisfatórias, mas existem também 
aqueles estáveis, leves e rápidos, desejáveis no tingimento natural. 
É importante conhecer os compostos fenólicos para prever qual material 
vai tingir, porque ele tinge e quão estável ele será.

4.1 Taninos
Como metabólitos secundários, os taninos são compostos fenólicos de 
grande interesse econômico e ecológico. A palavra tanino, derivada do 
termo “tanante”, implica que o material vegetal participa da produção 
de couro a partir de peles de animais. Essa substância presente em inú-
meros vegetais, desempenham papel de proteção, evitando o ataque de 
fungos, bactérias e parasitas. 
A ligação entre taninos e proteínas ocorre, provavelmente, através de 
pontes de hidrogênio entre os grupos fenólicos dos taninos e determi-
nados sítios das proteínas, emprestando uma duradoura estabilidade a 
estas substâncias. Segundo a estrutura química, os taninos são classifi-
cados em dois grupos: hidrolisáveis e condensados. Os taninos hidro-
lisáveis consistem em ésteres de ácidos gálicos e elágicos. Os taninos 
condensados ou proantocianidinas são polímeros, produtos do metabo-
lismo do fenilpropanol. 
As proantocianidinas, apresentam pigmentos avermelhados da classe 
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das antocianidinas e têm rica diversidade estrutural. A ocorrência destes 
compostos é comum em angiospermas e gimnospermas, principalmen-
te em plantas lenhosas [26].
Os corantes ricos em tanino ligam-se particularmente bem às fibras na-
turais, pois essas possuem proteínas em sua composição. Por sua carac-
terística de estabilidade, esses corantes proporcionam cores saturadas e 
duradouras e quanto mais taninos presentes em um corante, maior será 
a solidez da cor, aumentando a resistência à luz e às lavagens. Esses com-
postos polifenólicos capazes de formar ligações complexas com metais e 
outras substâncias orgânicas como proteínas, alcalóides e carboidratos, 
são chamados também de bio mordentes e podem ser usados sozinhos 
ou em associação com outros mordentes, como o alúmen, um sal metá-
lico [27].

4.2 Flavonóides
Responsáveis pelos mecanismos de atração e proteção contra os raios 
UV nas plantas, esses compostos solúveis em água são altamente instá-
veis, já que degradam e desbotam quando expostas a agentes externos. 
Porém alguns flavonóides quando combinados com um mordente, po-
dem conferir solidez, sendo caracterizado como corante adjetivo.
Existem mais de cinco mil flavonóides naturais encontrados em diversas 
plantas e vegetais que são classificados de acordo com sua estrutura quí-
mica e divididos em subgrupos: flavonas, flavonóis, antocianidinas, iso-
flavonas, flavan-3,4-dióis e cumarinas. As flavonas e flavonóis amarelos 
são exemplos de corantes vegetais adjetivos, um deles muito popular, a 
quercetina amarela encontrada nas cascas da cebola, um corante estável 
quando associado com um mordente. Os vermelhos e laranjas derivados 

dos flavonóides, como as antocianinas, são os corantes a serem evitados. 
Por serem fugitivos, com baixa solidez da cor e baixa estabilidade quí-
mica e térmica, esses corantes mudam de aparência ao longo do tem-
po quando expostos à luz, temperatura e umidade. Essa classe muito 
instável de flavonóides está presente também na maioria das flores ver-
melhas, como o vermelho das papoulas ou o roxo do repolho roxo. As 
antocianinas encontradas em frutas, vegetais e seus derivados, apresen-
tam diferentes variedades de laranjas. Existem mais de 500 variedades 
de antocianinas que produzem as cores vermelho, rosa, violeta e laranja. 
As antocianidinas e as antocianinas desbotam ao serem expostas a agen-
tes externos, tornando-se cinzas muito inexpressivos, além de mudarem 
drasticamente de cor rapidamente com as mudanças de pH. Para esses 
vermelhos instáveis ​​é recomendável apenas experimentos, já que a co-
mercialização de fibras coloridas com esses corantes, como feijão preto 
ou repolho roxo, proporcionarão resultados insatisfatórios e darão má 
fama aos corantes naturais [27].

4.3 Antraquinonas
Responsáveis ​​por uma ampla gama de tons de laranja, vermelho, roxo 
e rosa, as antraquinonas são geralmente encontradas em raízes e cascas 
em oposição aos flavonóides, que são extraídos principalmente das fo-
lhas, topos de plantas e cerne de árvores.
Os corantes naturais alizarina, pseudo purpurina e purpurina, perten-
centes a classe de plantas da família Rubiaceae, como a garança, também 
possuem estrutura de antraquinona [28]. Madder, como também é cha-
mada a garança, é provavelmente a antraquinona mais conhecida, seu 
corante é extraído das raízes secas da planta, muito cultivada na Europa, 
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Ásia e América do Sul, para a produção das cores vermelhas. A concen-
tração de alizarina nas raízes da garança varia de acordo com a idade das 
raízes, quanto mais velha a raiz, mais alizarina contém [18]. O ruibarbo, 
também pertencente a classe de plantas da família Rubiaceae, tem seu 
corante de tonalidade amarela extraído da raiz da planta e é muito utili-
zado no tingimento de fibras de lã. 
Corantes obtidos de insetos como a cochonilha, rica em ácido carmíni-
co, um composto orgânico derivado da antraquinona, também perten-
cem a esta classe, assim como os insetos lac e quermes, representando 
corantes de origem animal. 
Estes corantes apresentam alta resistência a lavagens, e foram ampla-
mente utilizados em trabalhos de tingimento tradicionais dos séculos 
XVII e XVIII [27].

4.4 Naftoquinonas
Os corantes que têm estrutura de naftoquinona, presente na forma gli-
cosídica, possuem tons de amarelos e marrons estáveis. Ao contrário 
dos flavonóides, não existem muitas espécies de plantas que contenham 
naftoquinona. As naftoquinonas poder ser divididas em lawsonia, res-
ponsável pelo corante henna e juglone, que ocorrem naturalmente nas 
folhas, raízes, cascas e frutos da família Juglandaceae, como a nogueira 
preta e a noz-pecã. Cascas de nozes pretas têm alta concentração de ju-
glone e é usado como herbicida, corante para tecidos, tintas, alimentos 
e cosméticos. Todas as árvores contendo juglone são ótimas para tingi-
mento natural e também para impressão botânica. As folhas de nogueira 
e noz-pecã têm muitos taninos, e suas estampas tendem a escurecer com 
o tempo. Tingir com materiais dessa classe de corante não requer o uso 

de mordentes, mas quando combinados com alúmen, tons dourados são 
realçados. Quando combinado com cobre, os tons dourados se tornam 
mais escuros e o tratamento de pós-mordentagem com sulfato ferroso 
dará tons de marrom escuro a preto. Cascas de nozes pretas fermenta-
das com sulfato ferroso e goma arábica proporcionam uma ótima tinta 
resistente à luz [27].

4.5 Indigóides
As cores verde e azul naturais são bastante instáveis, mas é possível al-
cançar cores sólidas nesses tons utilizando plantas ricas em indigóides. 
A extração dessa molécula, encontrada em folhas de plantas índigo, exi-
ge um complexo processo químico, que proporciona cores vibrantes e 
resistentes. De todos os pigmentos, certamente esse é o mais complicado 
de usar, pois tanto a extração quanto a aplicação do pigmento, requerem 
conhecimento sobre o tema, experiência e compreensão sobre a prática 
[18]. 
Para extrair a indigotina é necessário transformar a molécula indican 
(um composto orgânico verde-claro presente nas folhas de plantas índi-
go) em indoxil e a seguir, em indigotina. O verde é formado pelos flavo-
nóides que também estão presentes nas folhas frescas ou secas. Além das 
moléculas de indican, as folhas de plantas índigo também contêm indir-
rubina, uma molécula roxa avermelhada, extraída usando água quente 
em folhas frescas ou secas, em um ambiente levemente alcalino [27]. Ao 
contrário de outros fito-pigmentos, para tingir com índigo, não é possí-
vel fazer o banho de tingimento extraindo-o em água. Essa substância é 
insolúvel em meio aquático e necessita de processos químicos de cuba 
ou tina (figura 7) [28] para colorir as fibras têxteis [29].
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Figura 7: Tina de índigo para tingimento de azuis e verdes

Fonte:[28]

4.6 Carotenóides
Os carotenóides são pigmentos com coloração amarela, laranja e verme-
lha presentes em organismos fotossintéticos que conferem proteção às 
plantas contra os raios UV. As cores brilhantes de muitas frutas e vege-
tais são devido aos carotenóides. Encontrados em grande quantidade na 
cúrcuma e urucum, os carotenóides possuem estabilidade mediana, pois 
desbotam ao serem expostos à luz. Esses corantes lipossolúveis, necessi-
tam de um meio alcalino para serem extraídos [27].
3.6 pH
Um pH é um sistema de medição da concentração de hidrônio em qual-
quer solução. As soluções ácidas têm um pH inferior a 7 e as soluções al-
calinas têm um pH superior a 7, sendo neutro o pH 7. A faixa normal de 
pH é de 0 a 14 [30]. Não é uma regra geral, mas muitos corantes, princi-
palmente as antocianinas, podem sofrer alterações de cor de acordo com 
o pH, sendo os vermelhos mais ácidos e os azuis mais básicos. Quanto 
maior a sensibilidade ao pH, menor a estabilidade do corante. Soluções 
ácidas como ácido acético, presente no vinagre e o ácido cítrico encon-
trado no limão, ou básicas como a decoada, o bicarbonato de sódio e o 
sabão em pó comum, podem alterar a cor de um tingimento. Entretanto, 

corantes extremamente sensíveis ao pH não tem estabilidade da cor e 
não são boas opções para o tingimento natural têxtil [18].

5. Conclusão

Frente ao consenso de que necessitamos reduzir o consumo e buscar 
por produtos menos poluentes, precisamos também ressignificar a rou-
pa nos tempos modernos. A preocupação acerca das questões ambien-
tais tem crescido assim como o público que opta por consumir produtos 
com baixo impacto socioambiental e a aplicação das técnicas de tingi-
mento natural têxtil tem se revelado uma ferramenta sustentável viável 
para a criação no design. 
Tornar acessíveis informações sobre os corantes naturais, o tingimento 
têxtil e a sua história, podem auxiliar na escolha do material tintorial 
para tingir tecidos, otimizando os resultados.
Apesar de existirem muitos corantes resistentes, a grande maioria é ins-
tável e vai degradar-se ao ser exposto a fatores externos. Os principais 
fatores de degradação dos corantes naturais são: exposição à luz intensa, 
exposição a altas temperaturas, mudanças de pH, lavagem e oxidação. 
Do ponto de vista da fisiologia vegetal, os fitoquímicos estáveis que pro-
verão cores duradouras são: os taninos encontrados em cascas de romãs 
ou em cascas de árvores, as flavonas ou flavonóis amarelos, como os en-
contrados nas cascas da cebola, as antraquinonas presentes na garança 
ou madder, naftoquinonas como a henna e os indigóides, presentes nas 
plantas índigo. Já os corantes que devem ser evitados são aqueles ricos 
em fitoquímicos como as antocianinas e antocianidinas, presentes em 
repolhos-roxos, amoras, jabuticabas e flores de hibisco e os carotenói-
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des, presentes na cúrcuma e nas sementes de urucum. 
Compreender o funcionamento dos corantes naturais a partir da identi-
ficação de seus principais componentes fisiológicos permite o reconhe-
cimento de materiais corantes que conferem solidez da cor no tecido e 
auxilia praticantes dessa atividade a terem maior domínio para obter 
resultados satisfatórios, criando padrões de qualidade fundamentais 
para encorajar a retomada dessa prática milenar de tingimento, menos 
poluente, com baixo risco à saúde e ao meio-ambiente.
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1. Introdução

A indústria têxtil é precursora da revolução industrial e a produção têx-
til está profundamente ligada à origem da humanidade [1][2]. Esta se faz 
presente em vários locais e contextos, pois além da necessidade humana 
de vestuário, a aplicação dos têxteis vai muito além disso, envolvendo 
ainda os chamados têxteis técnicos que podem ser categorizados e apli-
cados nas diversas áreas industriais como a indústria automobilística, 
aeroespacial, construção civil, geotêxteis, esportiva, médica, dentre ou-
tros [3][4]. Uma dessas áreas é a dos têxteis médicos, que combinam 
tecnologia têxtil e ciências médicas de forma a possibilitar diversas apli-
cações funcionais [5]. 
Em 2020 o mercado global de têxteis médicos arrecadou US$24,70 bi-
lhões e é esperado uma taxa anual de crescimento de 4,5% de 2021 a 
2028, tendo tal demanda associada ao aumento da conscientização sobre 
melhores produtos e serviços de saúde, assim como pela busca por tra-
tamentos e artigos médicos mais eficientes [6]. Em função da pandemia 
de COVID-19, essa busca e investimento em serviços de saúde cresceu 
ainda mais, especialmente no que se refere a equipamentos médicos e 
de proteção individual. O setor dos têxteis médicos, junto dos produtos 
de saúde e higiene somaram mais de 45% da receita global de 2020 [6].
Pensando neste constante avanço, considerar os materiais de base para 
a produção desses têxteis torna-se relevante, tanto em termos de apli-
cação, quanto de impactos ambientais. Sendo assim, os biopolímeros 
ou polímeros naturais têm sido significativamente utilizados no cam-
po biomédico, se destacando por serem mais sustentáveis em relação 
aos polímeros sintéticos, além de apresentarem diversas propriedades 

vantajosas como versatilidade, biocompatibilidade, biodegradabilidade, 
entre outras. Portanto, esse tema vem se tornando atraente no campo 
da pesquisa, como objeto de estudos que contribuam para o desenvolvi-
mento de novos materiais tecnológicos [7][8][9]. 
O presente estudo objetivou desenvolver uma pesquisa teórica sobre os 
biopolímeros utilizados na área de têxteis médicos, suas principais apli-
cações, vantagens e desvantagens referentes a utilização destes compa-
rados aos polímeros sintéticos. A pesquisa bibliográfica foi realizada por 
meio da leitura de livros, artigos e revistas especializadas. 

2. Referencial Teórico

2.1. Têxteis técnicos
Os têxteis técnicos são um setor considerável na indústria têxtil, que 
vem ganhando cada vez mais importância e possui uma forte previsão 
de crescimento, além disso tem a inovação como uma de suas principais 
características. O valor de mercado global do setor foi estimado em US$ 
184,2 bilhões em 2020 e espera-se que este valor chegue a US$ 250,6 bi-
lhões em 2027 [10]. Eles podem ser desenvolvidos objetivando as mais 
variadas funções, podendo ser constituídos por fibras, fios, filamentos 
e tecidos em variados tipos de arranjos. De tal forma, busca-se assim 
entender como os elementos escolhidos interagem e se comportam em 
diferentes combinações e ambientes [11][12].
Têxteis técnicos são materiais desenvolvidos para utilização em áreas 
industriais, priorizando a funcionalidade acima da estética. Eles são 
desenvolvidos para desempenhar funções específicas de acordo com os 
requisitos da aplicação e possuem exigentes especificações de desempe-
nho, uma vez que qualquer falha pode trazer sérios impactos [3]. Esses 
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têxteis podem fornecer soluções para diversos desafios sociais, agindo 
como facilitadores em setores industriais por meio de materiais alter-
nativos, novas tecnologias, componentes funcionais e multifuncionais 
e substituição de materiais tradicionais para opções mais sustentáveis 
[13].
Segundo a Associação Brasileira das Indústrias de Nãotecidos e Tecidos 
Técnicos (ABINT), os têxteis técnicos também exigem uma performan-
ce bem determinada, visando praticidade, segurança, economia e du-
rabilidade definida [14]. Sendo então desenvolvidos para desempenhar 
funções ou aplicações finais específicas, podendo responder a requisitos 
técnicos com elevado desempenho em várias áreas (Quadro 1) [12].

Quadro 1. Classificação e aplicações dos Têxteis Técnicos
Área Aplicações

Agrotech Produtos têxteis para agricultura, silvicultura, horticultura e paisa-
gismo

Buildtech Produtos têxteis para construção de membrana, estruturas leves e só-
lidas, terraplenagem, engenharia hidráulica e construção de estradas

Clothtech Inovações na fabricação de calçados e roupas
Geotech Produtos na construção de estradas, engenharia civil e barragens e 

depósitos de resíduos de construção
Hometech Inovações na fabricação de móveis, estofados, revestimentos para 

pisos e tapetes
Indutech Produtos para engenharia mecânica e para as indústrias química e 

elétrica
Medtech Inovações em produtos médicos e de higiene
Mobiltech Têxteis para construção naval, aeroespacial, automotiva e ferroviária
Oeko-tex Produtos para proteção ambiental, eliminação de resíduos e recicla-

gem
Packtech Inovações em embalagem, cobertura e transporte
Protech Inovações em proteção pessoal e patrimonial
Sportech Inovações no mundo do esporte e lazer

Fonte: [13]

2.2. Têxteis médicos
Os materiais têxteis são caracterizados pelo uso de fibras, fios e filamen-
tos compostos por diferentes matérias-primas, podendo ser tecidos pla-
nos, malhas ou nãotecidos. Um dos campos de aplicação possível destes 
materiais é na indústria de têxteis médicos, na qual são combinadas tec-
nologia têxtil e ciências médicas de forma a possibilitar diversas apli-
cações funcionais [5]. A versatilidade dos têxteis e a possibilidade de 
ajustar suas propriedades mecânicas os tornam ideais para uso interno 
e externo ao corpo [15].
Os têxteis usados na medicina representam uma das áreas que mais 
crescem dentro do setor dos têxteis técnicos. Tal crescimento ocorre 
graças ao avanço constante e às inovações presentes tanto nas tecno-
logias têxteis quanto nos procedimentos médicos. Atualmente, há uma 
grande variedade de produtos com diferentes propriedades que estão 
sendo estudados e aplicados nessa área [16]. O mercado de têxteis mé-
dicos vem crescendo consideravelmente devido a vários fatores como 
o envelhecimento da população e tratamentos relacionados às lesões, 
que podem ser causadas por acidentes de transporte, químicos, doen-
ças, esportes, entre outros [5]. Além disso, o mercado global de têxteis 
médicos deverá atingir US$ 23,3 bilhões até 2025, sendo a população 
geriátrica a principal responsável por tal crescimento [17]. 
Os têxteis médicos podem ser produzidos a partir de fios, tecidos pla-
nos, malhas, nãotecidos ou entrançados, permitindo uma diversa gama 
de aplicações. Sendo assim, o tipo de fibra utilizada varia de acordo com 
a aplicação desejada. Cada estrutura têxtil apresenta propriedades es-
pecíficas direcionadas a determinados usos. Em geral, os produtos des-
ta área necessitam de esterilização, sendo de natureza não cancerígena, 
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antialérgica, não tóxica, biocompatível. Além disso, também podem ser 
desejáveis características como alta resistência a ácidos e bases, resis-
tência à microrganismos ou propriedades antimicrobianas, boa estabili-
dade dimensional, flexibilidade, ausência de contaminação e/ou impu-
rezas, durabilidade, biodegradabilidade, entre outros, de acordo com a 
aplicação desejada [11][15][16]. Dessa forma, os têxteis médicos podem 
ser classificados por sua área de atuação, conforme o Quadro 2. 

Quadro 2. Classificação dos Têxteis Médicos
Classificação Aplicações

Não 
implantáveis

Aplicações externas ao corpo, podendo ou não fazer contato 
com a pele. 
Exemplos: curativos, gazes, emplastros, etc. 

Implantáveis Utilizados para realizar reparos no corpo
Exemplos: suturas para fechamento de feridas, enxertos vascula-
res, ligamentos artificiais para cirurgias de substituição

Extracorporais Órgãos mecânicos
Exemplos: rim e fígado artificiais, pulmões mecânicos

Proteção e 
higiene

Produtos normalmente utilizados em centros cirúrgicos ou 
enfermarias para higiene, cuidado e segurança
Exemplos: roupas cirúrgicas, aventais, máscara, cortinas cirúrgi-
cas, entre outros

Fonte: [4][16][18]

Os tipos de fibras usadas nas áreas médica e cirúrgica podem ser classi-
ficados de acordo com sua origem. Uma grande variedade de produtos 
e aplicações específicas requerem as características presentes em fibras 
sintéticas. Alguns exemplos desse grupo são o poliéster, a poliamida, ál-
cool polivinílico, poliurentano – ureia (PUR), polipropiolactona (PPL), 
policaprolactona (PCL), politetrafluoretileno (PTFE), entre outros. 
Enquanto os polímeros naturais contam com fibras como celulósica 

regenerada, alginato, quitosana, proteínas biológicas (colágeno, categu-
te, ácido ferúlico), quitina, ácido poliláctico (PLA), ácido poliglicólico 
(PGA), entre outros [16].

2.3. Biopolímeros
Polímeros naturais ou biopolímeros são definidos como polímeros com-
postos ou obtidos de monômeros produzidos por organismos vivos, e 
vêm sendo utilizados na área têxtil como alternativas sustentáveis às fi-
bras sintéticas [19]. Esses podem ser definidos como macromoléculas 
isoladas de fontes naturais, polímeros produzidos por organismos vivos 
e derivados de sistemas microbianos, extratos de plantas ou sintetiza-
dos quimicamente a partir de sistemas biológicos básicos. Os exemplos 
mais comuns são polissacarídeos, proteínas e poliésteres derivados de 
plantas e animais. Sendo assim, os polímeros naturais apresentam certas 
vantagens em comparação com os polímeros sintéticos, tais como baixa 
citotoxicidade, excelente biocompatibilidade, estruturas bem definidas e 
mais complexas, degradabilidade e renovabilidade [20][21]. 
Devido à grande variedade de biopolímeros existentes (Figura 1), estes 
são amplamente utilizados na indústria têxtil para diferentes fins. Po-
dem ser utilizados como agentes de ligação (quitosana) e de nivelamen-
to (éter de celulose), modificadores de viscosidade (alginato), agentes 
espessantes no processo de tingimento (carragenina), em acabamentos 
antibacterianos, antiestáticos e desodorantes, como matéria-prima para 
a fabricação de tecidos ou nãotecidos e em diversas áreas dos têxteis 
técnicos [19].
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Figura 1. Classificação dos biopolímeros utilizados na indústria têxtil

Fonte: [19]

Em comparação com as fibras à base de petróleo, as fibras têxteis deri-
vadas de biopolímeros possuem baixas propriedades mecânicas e são de 
processamento e preparação complexos, uma vez que as propriedades 
físico-químicas de um mesmo biopolímero dependem da fonte e das 
condições de cultivo. Por outro lado, estas fibras são mais sustentáveis, e 
podem ser utilizadas diretamente como matéria-prima, além de possi-
bilitarem numerosas aplicações [19]. 
A alta demanda e consumo de fibras sintéticas, ou seja, fibras à base de 
petróleo, resulta em vários problemas ambientais e econômicos. A ele-
vada emissão de carbono, o uso de recursos não renováveis e a perma-

nência de resíduos na natureza são problemas associados a estas fibras, 
o que justifica a crescente mudança para opções sustentáveis [19]. Na in-
dústria têxtil, a demanda mundial por biopolímeros em 2018 era de 11% 
da demanda total, e estima-se que este valor chegue a 21% até 2023 [22].
Os biopolímeros têm sido desenvolvidos para diversos usos como ma-
teriais médicos, embalagens, cosméticos, aditivos alimentares, tecidos 
para roupas, químicos para tratamentos de água, plásticos industriais, 
absorventes, biossensores, entre outros [20]. No campo dos têxteis mé-
dicos especificamente, os biopolímeros vêm sendo utilizados na fabri-
cação de têxteis tecnológicos para curativos, na administração de me-
dicamentos e na fabricação de biomateriais, visando em alguns casos o 
aproveitamento de suas propriedades terapêuticas, conforme apresenta-
do no Quadro 3. Os biomateriais são definidos como qualquer substân-
cia ou combinação de substâncias não tóxicas que podem ser utilizadas 
como um todo ou como parte de um sistema para tratar, aumentar ou 
substituir qualquer tecido, órgão ou função do corpo [23]. Um fator es-
sencial para os biomateriais é a biocompatibilidade, ou seja, a medida 
do quão compatível o material é com um sistema biológico e sua capaci-
dade de responder apropriadamente em uma aplicação específica, mini-
mizando reações alérgicas, inflamatórias ou tóxicas quando em contato 
com tecidos vivos ou fluidos orgânicos [24][25]. Portanto, os biopolíme-
ros têm sido muito utilizados no campo biomédico, especialmente por 
conta das questões envolvendo sustentabilidade e biocompatibilidade, 
além de possuírem algumas características extremamente atraentes para 
essa área.
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Quadro 3. Exemplos de biopolímeros estudados e aplicados na indústria dos têxteis 
médicos

Biopolímero Fonte(s) Propriedades e 
vantagens

Aplicações 
médicas

Refe-
rência

Alginato

Algas marinhas 
marrons do Filo 
Phaeophyceae; 
Algumas bactérias 
do gênero Azoto-
bacter e Pseudo-
monas

Hidrofilicidade, 
biocompatibilida-
de, biodegradabili-
dade, abundância, 
baixa toxicidade, 
baixo custo, gelifi-
cante, etc. 

Hidrogéis, 
curativos, 
engenharia de 
tecidos 

[26][27]
[28]

Agarose
Algas marinhas 
vermelhas do Filo 
Rhodophyta

Solubilidade, ter-
mossensibilidade, 
biocompatibilida-
de, biodegradabi-
lidade, gelificante, 
não citotóxica etc.

Gel de 
eletroforese, 
sistemas de 
liberação de 
fármacos

[29][30]

Carragenina
Algas vermelhas 
do Filo Rhodo-
phyta

Alta resistência, 
biocompatibilida-
de, viscoelastici-
dade, anti-tumor, 
anti-coagulante, 
anti-viral etc. 

Sistemas de 
liberação de 
fármacos, 
engenharia 
de tecidos, 
tratamento de 
feridas

[31][32]

Celulose e 
derivados

Parede celular 
de plantas, algas, 
fungos ou bacté-
rias

Depende da fonte, 
mas em geral: alta 
hidrofilicidade, 
biodegradabilida-
de, ampla capaci-
dade de modifica-
ção química etc.

Esponjas de 
celulose, hi-
drogéis, cura-
tivos, mem-
branas renais 
artificiais, 
tratamento 
de feridas, 
engenharia de 
tecidos

[33][34]
[35][36]

Amido

Plantas - cereais 
(ex.: milho) e 
tubérculos (ex.: 
batata). 
Animais (ex.: 
saliva)

Biodegradabilida-
de, higroscopici-
dade, sustentável, 
hidrofilicidade, 
viscosidade, gelifi-
cante,
abundante, baixo 
custo, etc. 

Engenharia de 
tecidos, supor-
tes celulares; 
sistemas de 
liberação de 
fármacos etc.

[33][37]

Dextrano

Algumas bactérias 
láticas (ex.: Leuco-
nostoc mesenteroi-
des e Streptococcus 
mutans)

Solubilidade em 
água, biodegrada-
bilidade, biocom-
patibilidade,
disponibilidade, 
custo relativamen-
te baixo, etc. 

Engenharia 
de tecidos, 
curativos, 
cicatrização de 
feridas

[33]

Ácido 
Hialurônico

Algumas cepas 
bacterianas e 
naturalmente no 
corpo humano 

Não imunoge-
nicidade, biode-
gradabilidade, 
biocompatibilida-
de, capacidade de 
influenciar funções 
celulares, etc. 

Áreas 
oftalmológica 
e 
odontológica;
enchimentos 
dérmicos, 
reconstrução 
de tecidos mo-
les, sistemas 
de liberação 
de fármacos, 
cicatrização de 
feridas

[38][39]

Fibroína de 
seda

Artrópodes (ex.: 
bicho da seda, 
aranhas, etc.)

Baixa toxicidade, 
biocompatibilida-
de, biodegrada-
bilidade, notáveis 
características 
mecânicas, etc.

Engenharia de 
tecidos, próte-
ses vasculares, 
implantes 
estruturais, 
suturas 

[33]

Colágeno

Fontes animais Ação antimicro-
biana, antioxidante Géis, esponjas, 

filmes, enge-
nharia de teci-
dos, curativos, 
pele artificial, 
enxertos, 
substituição 
de válvulas 
cardíacas

[40][41]

Fonte marinha

Maior rendimen-
to, facilidade de 
coleta, biocompa-
tibilidade, bio-
degradabilidade, 
bioadesão, baixa 
imunogenicidade, 
etc. 
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Gelatina Hidrólise parcial 
do colágeno

Gelificação, 
retenção de 
água, espumante, 
emulsificante, 
biocompatibili-
dade, biodegra-
dabilidade, baixa 
imunogenicidade, 
bioadesão, etc. 

Curativos 
e adesivos 
cirúrgicos ou 
bioadesivos

[42]

Polihidro-
xialcanoatos 
(PHAs)

Síntese de vários 
tipos de bacté-
rias do domínio 
Archaea 

Biodegradabili-
dade, biocom-
patibilidade, 
termossensíveis, 
não cancerígenos, 
baixo grau de 
porosidade super-
ficial

Bioimplantes, 
engenharia 
de tecidos, 
sistemas de 
liberação de 
fármacos

[43][44]

2.4. Funcionalização de têxteis
Uma forma de aumentar o valor agregado dos materiais têxteis e am-
pliar as possibilidades de aplicações é por meio da associação dos têxteis 
com materiais que possibilitem a potencialização de algumas proprie-
dades. A funcionalização de materiais têxteis ou desenvolvimento de 
têxteis inteligentes parte da necessidade de atividades funcionais, des-
de a busca por conforto, proteção, segurança, durabilidade e facilida-
de de manutenção até a possibilidade de aplicação em diversos setores 
industriais [45]. É possível alcançar as propriedades desejadas por meio 
do uso de fibras de alta tecnologia e fibras inteligentes ou  por meio de 
técnicas para funcionalizar diretamente o substrato, transformando-os 
em tecidos tecnológicos [46][47]. Estes são capazes de sentir e reagir 
às mudanças no ambiente, atuando de maneira particular dependen-
do de sua classificação: passivos, ativos ou muito ativos [45][46]. Sendo 

os passivos materiais que captam as condições e estímulos do ambiente 
externo e mantém suas características, funcionando como sensores; os 
ativos materiais que que captam as condições e estímulos do ambiente 
externo e reagem a eles, funcionando como sensores e atuadores sobre 
um agente exterior; e ,os muito ativos materiais que captam as condições 
e estímulos do ambiente externo, reagem e adaptam automaticamente 
suas funcionalidades a eles, modificando suas propriedades em relação 
ao estímulo exterior [45][46]. 
A funcionalização dos materiais têxteis podem ser realizadas na fibra, no 
tecido ou durante o acabamento, utilizando diversos métodos como dis-
solução, extrusão, efeito lótus,  materiais com mudança de fase (PCM), 
polimerização, emulsão, nanocompósitos, enzimas, amaciantes, resinas, 
hidrogéis, microencapsulação, óxidos metálicos, nanopartículas, entre 
outros; obtendo assim diversas funcionalidades como amaciamento, re-
sistência ao encolhimento, autolimpantes, superabsorventes, resistentes 
ao odor, repelência a insetos, antimicrobianos, hidrofóbicos, retardantes 
à chama, proteção ultravioleta, anti estáticos etc [47][48]. Em relação 
aos biopolímeros, é igualmente possível realizar técnicas de funciona-
lização visando potencializar as propriedades favoráveis, minimizar as 
características desvantajosas e adicionar novas propriedades. Os mate-
riais responsivos a estímulos tornaram-se um meio potencial para uma 
gama de aplicações biomédicas, indo desde dispositivos cardiovascula-
res até sistemas de liberação de fármacos [49], conforme apresentado no 
Quadro 4. 
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Quadro 4. Exemplos de funcionalização em biopolímeros para utilizações médicas
Aplicação Biopolímeros e compostos Propriedades advindas da 

funcionalização
Fonte

Pele

Alginato com nanopartícu-
las de prata

Melhor capacidade de coa-
gulação do sangue, proprie-
dades antimicrobianas e 
anti-inflamatórias

[50]

Quitosana e óxido de zinco
Melhores propriedades anti-
bacterianas e de cicatrização 
de feridas

[51]

Ossos

Polihidroxibutirato (PHB) e 
compósitos de vidro bioati-
vos nanoparticulados

Enrijecimento, boa citocom-
patibilidade e alto nível de 
bioatividade

[52]

Ácido poli-γ-glutâmico e 
monólitos de hidroxiapatita

Melhorias na engenharia de 
tecido ósseo [53]

Enxerto 
vascular

Celulose bacteriana e fibrina 
tratados com glutaraldeído

Integração sem degradação 
(vitalização) [54]

Celulose bacteriana com 
tripeptídeo RGD

Indução da endotelização e 
melhora da hemocompatibi-
lidade

[55]

Nanofios de ouro, nanopar-
tículas de ouro e nanotubos 
de carbono incorporados 
em hidrogéis baseados em 
polissacarídeos

Melhor acoplamento elétrico 
entre células cardíacas adja-
centes in vitro

[56]

Outros 
órgãos

Criogéis macroporosos de 
fibroína

Engenharia do tecido hepá-
tico [57]

Microcápsulas de alginato 
de cálcio e Polilisina Produção de insulina [58]

Stents Hidróxido de magnésio e 
ácido polilático (PLA)

Menor grau de inflamação 
após reforço mecânico [59]

Membrana 
barreira

Hialuronato de sódio e 
carboximetilcelulose

Reduz aderências durante a 
fase de cicatrização pós-ope-
ratória

[60]

Liberação 
de fárma-
cos

Quitosana e nitrato de 
econazol Tratamento de infecções [61]

Nanopartículas de quitosa-
na com ácido hialurônico

Transporte de oxaliplatina a 
tumores colorretais [62]

Alginato e quitosana com 
antibióticos

Aumento do efeito antibacte-
riano em curativos [63]

Microesferas de alginato-
-quitosana carregadas com 
insulina

Melhor captação gastroin-
testinal [64]

Transporte 
celular

Microesferas de colágeno

Apoio ao crescimento celular 
e a diferenciação de células 
progenitoras de oligodendró-
citos e células-tronco deriva-
das de tecido adiposo

[65]

Hidrogéis de gelatina enxer-
tados com ácido ferúlico

Rápida neovascularização do 
tecido hospedeiro durante 
a cicatrização de feridas 
subcutâneas

[66]

3. Metodologia

Neste estudo desenvolveu-se um trabalho teórico utilizando a meto-
dologia de pesquisa descritiva. Por meio da revisão bibliográfica foram 
abordados os biopolímeros existentes, bem como suas aplicações na 
área dos têxteis médicos. As buscas foram realizadas na base de dados 
como ScienceDirect e Scielo, utilizando combinações entre os termos 
“biopolymers”, “biopolymer fibers”, “medical textiles” e “biopolymers from 
wastes”.

4. Análise dos resultados 

Por conta de suas propriedades atrativas e favoráveis, os biopolímeros 
se adequam particularmente bem em aplicações para têxteis médicos, 
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se fazendo presentes em curativos, gazes, hemostáticos, suturas, malhas 
cirúrgicas, regeneração e engenharia de tecidos, reparos vasculares e 
nervosos, sistemas de liberação de fármacos, entre outros [33][35][67]. 
Como apresentado, os biopolímeros consistem em materiais proteicos 
como colágeno, elastina, seda; polissacarídeos como celulose, quitosana, 
alginato etc. Apesar desses polímeros apresentarem algumas desvanta-
gens no que diz respeito a suas propriedades, sua complexidade estrutu-
ral e seus grupos funcionais permitem modificações após os processos 
de fiação, além de funcionalizações para melhorias em suas proprieda-
des, como as físicas e mecânicas [9][68]. Dessa forma, é possível citar 
alguns exemplos como a propensão ao ataque de fungos e bactérias rela-
cionado aos biopolímeros, que pode ser solucionado pela funcionaliza-
ção com aditivos antimicrobianos, tais como as nanopartículas de prata 
[69]. As propriedades do alginato dependem da quantidade de ácido 
α-L-gulurônico (blocos G) e ácido β-D-manurônico (blocos M) em sua 
estrutura, que variam conforme sua origem. Os blocos G são uma gran-
de influência na propriedade de gelificação, sendo assim, na falta desses 
blocos é possível realizar misturas poliméricas ou funcionalizações com 
gelificantes como alternativas para correção desse fator [26][70][71]. A 
gelatina por sua vez, possui como desvantagem a baixa força adesiva, 
neste caso, as funcionalizações também são opções viáveis para esse im-
passe [72][73]. 
Para utilização na área médica, assim como outros materiais, os bio-
polímeros também podem ser associados a alguns tipos de problemas, 
tais como reações imunológicas após o implante, propensão a calcifica-
ção (deposição anormal de cálcio em um tecido corporal), propensão 
a biodeterioração, entre outros (Quadro 5) [33]. Apesar disso, deve-se 

ressaltar que os avanços atuais na extração, purificação e caracterização 
de proteínas e polissacarídeos de diferentes fontes naturais fornecem so-
luções eficazes para algumas dessas desvantagens e contribuem para o 
desenvolvimento de uma diversidade de novas plataformas de bioma-
teriais. Como o exemplo do colágeno, em que por conta dos problemas 
associados aos colágenos de fonte suína e bovina, estão sendo explora-
dos os colágenos de fontes marinhas, trazendo alternativas favoráveis e 
de grande interesse [40][41][44].

Quadro 5. Vantagens e desvantagens de biopolímeros em aplicações médicas
Vantagens Desvantagens

Biocompatibilidade Podem provocar reações imunológicas

Não tóxicos, não provocam uma respos-
ta de corpo estranho

Alta variabilidade natural de lote para 
lote

Possuem funcionalidades biológicas em 
níveis macroscópicos e moleculares

Estruturalmente mais complexos que 
materiais sintéticos

Biodegradáveis por meio de enzimas 
naturais

A manipulação tecnológica pode ser 
mais elaborada

A cinética de degradação pode ser 
ajustada por modificação, incluindo 
reticulação

Propensão para calcificação

Podem ser obtidos a um custo razoável

Fonte: [33]

Os polímeros naturais apresentam ainda diversas vantagens em rela-
ção aos polímeros sintéticos, ou seja, aqueles provenientes da indústria 
petroquímica. Os polímeros sintéticos convencionais são resistentes à 
biodegradação e, por isso, os biopolímeros têm atraído grande atenção 
devido sua maior biodegradabilidade [74]. O tempo de degradação de 
alguns biopolímeros pode ser visto no Quadro 6.
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Quadro 6. Tempo e mecanismo de degradação de biopolímeros
Biopolímero Tempo de degradação Mecanismo de degradação

Colágeno 
tipo I, II, III 12 horas Enzimático: colagenase

Colágeno reticulado > 6 semanas Enzimático: colagenase

Alginato Cerca de 80 dias Hidrolítico: desintegração

Quitosana 
reticulada > 20 semanas Enzimático: quitosanase e liso-

zima
Filmes de ácido 
hialurônico de 1 semana a 4 meses Enzimático: hialuronidase

Fonte: [74]

Alguns polímeros naturais disponíveis comercialmente são relativamen-
te caros, porém suas aplicações em campos biomédicos específicos justi-
ficam esse custo. Avanços na tecnologia para extração e processamento 
desses polímeros têm permitido uma expansão no que diz respeito a 
gama de aplicações e incorporações de polímeros naturais como bio-
materiais [33]. As nanofibras de biopolímeros, por exemplo, podem ser 
usadas nos têxteis médicos como filtros, curativos catalíticos e sistemas 
de liberação de fármacos, podendo também tratar danos à pele e subs-
tituir o tecido [8]. Tais fibras podem ser combinadas a outros materiais 
e processos para darem origem a biomateriais funcionais. Dessa forma, 
pesquisas futuras podem se concentrar na produção de mais biomate-
riais funcionais, combinando macromoléculas e estruturas supramole-
culares para tratar doenças [8].
Faz-se possível também o uso dos resíduos industriais como reaprovei-
tamento e fonte polimérica. Como por exemplo, a principal fonte de 
quitina consiste em conchas de crustáceos, como cascas de caranguejos 
e camarões, que correspondem à maior parte dos resíduos gerados pelas 

indústrias de processamento de frutos do mar [75]. O mesmo raciocínio 
pode ser aplicado para resíduos agroindustriais para obtenção princi-
palmente de celulose. Um exemplo disso é o setor de cana-de-açúcar, 
uma vez que o Brasil é o maior produtor [47]. De acordo com a aná-
lise correspondente a novembro/dezembro de 2021 apresentada pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), a produção de cana 
de açúcar foi estimada em 654.527,8 mil toneladas [76]. E, segundo a 
Agência Embrapa de Informação Tecnológica (AGEITEC), são gera-
dos aproximadamente 280 quilogramas de bagaço por tonelada de cana 
processada, sendo a produção de celulose uma das principais aplicações 
envolvendo o bagaço da cana [77]. De tal maneira, seria possível pensar 
no reaproveitamento desses resíduos para produção de celulose, propor-
cionando a utilização desta em biomateriais. Outro exemplo que pode 
ser citado é o uso do bagaço da maçã como uma fonte potencial para a 
produção de PHA, gerindo esse resíduo e o convertendo em um biopolí-
mero sustentável [78]. Sendo assim, seria relevante considerar o reapro-
veitamento desses resíduos industriais, como um auxílio nas questões 
ambientais e reutilização do polímero como um material sustentável, 
contribuindo para uma economia circular.

5. Conclusão

Considerando as tendências atuais e perspectivas futuras, a utilização 
dos biopolímeros nos têxteis médicos deve continuar a crescer. A alta 
emissão de carbono, o uso de recursos não renováveis e a permanência 
de resíduos na natureza são problemas associados às fibras sintéticas, o 
que justifica a substituição destas por opções mais sustentáveis no futuro. 
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Entretanto, faz-se ainda necessário estimular maiores pesquisas visando 
o desenvolvimento de novos têxteis médicos à base de biopolímeros que 
possibilitem uma boa relação entre proteção e custo-benefício.
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1.Introdução 

O problema que nos deparamos hoje com a indústria têxtil e seus consu-
midores é a pobre e pouca informação que se tem quanto aos impactos 
ambientais gerados pelos produtos que são consumidos[1]. 
O presente artigo tem como objetivo a aclaração entre os conceitos de 
fontes renováveis e reciclagem dentro da indústria têxtil, mostrando ní-
veis emergentes da possibilidade de novas informações dependentes e 
independentes dentro deste cenário, tendo em vista fontes renováveis e 
alternativas para a indústria têxtil e a possibilidade de seguir caminhos 
com menos poluentes. A pesquisa foi realizada por meio de revisão de 
literatura, pela qual buscamos ressaltar a questão de se produzir com 
insumos alternativos. 
Diante da busca do consumidor e dos colaboradores no mercado têxtil e 
de moda em geral que têm priorizado materiais alternativos com trans-
parência e autenticidade, contribuindo com uma produção mais susten-
tável e com valor simbólico. Essa maneira que pensamos nos possibilita 
uma visão de um ambiente cujas criações sociais transformam os bens 
de consumo em um conceito de fontes renováveis e menos poluentes. 
São cada vez mais crescentes as solicitações a favor de benefícios para 
o meio ambiente como ações eco-friendly, ambientalmente responsá-
veis, eco-seguras, reciclagens e materiais verdes. Essas ações têm sido 
frequentemente usadas para descrever e promover produtos que, em 
princípio, têm impactos ambientais minimamente negativos. Esses ter-
mos têm sido usados em vários tipos de produtos e de muitas maneiras 
diferentes. No entanto, por algumas dessas atividades terem uma defi-
nição por vezes vaga, muitos produtos de responsabilidade ambiental 

questionável geralmente acabam levando esses rótulos sem merecer.
Hoje nos deparamos com opções econômicas para encontrar matérias-
-primas recicláveis e renováveis com base em pesquisas científicas a fim 
de fornecer conforto ao toque de fibras naturais ao mesmo tempo em 
que apresentam desempenho, custo e características fáceis de cuidar dos 
sintéticos. A inovação se dá pelo discurso alinhado à sustentabilidade, 
incentivando o consumo suficiente e eficiente. Adotar uma abordagem 
natural é uma maneira de fabricar produtos ambientalmente responsá-
veis. A Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT) entende que o 
setor têxtil “é considerado um dos que melhor entende a legislação am-
biental, porém isto ainda não é de conhecimento da sociedade, em parte 
devido à inexistência de informações mensuráveis” [2]. 
Essa observação à legislação pode ser entendida como o controle dos 
parâmetros de qualidade dos efluentes líquidos. O uso e a manutenção 
do produto afetam diretamente o
meio ambiente e, por essa razão, algumas ações realizadas pela socieda-
de configuram-se com uma alternativa eficaz, gerando resultados para 
o meio ambiente como, por exemplo, utilizar peças que são mais dura-
douras, produzidas com fibras mais fortes e de melhor qualidade. Essa 
estratégia, além de trazer economia financeira na compra, é considerada 
ambientalmente responsável, pois a sua substituição ocorre com menor 
frequência e, portanto, apresenta mínimo impacto negativo no ambiente 
quando as peças são descartadas em aterros [1], além de também evitar 
itens que exigem lavagem a seco. Com o consumo do mercado têxtil 
aumentando anualmente, é importante que as preocupações com os im-
pactos ambientais associados com a produção, manutenção e descarte 
de têxteis cresçam na mesma proporção [3,4]. 
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As principais preocupações relacionadas à produção dos têxteis estão 
relacionadas às questões de removibilidade da matéria-prima e toxici-
dade dos resíduos químicos do processo produtivo [5]. Além disso, o 
uso de recursos hídricos e energéticos também deve ser considerado, 
levando os fabricantes a revisarem e otimizarem o processo de produ-
ção. Podemos concluir que há necessidade de criação ou de aumento 
de regulamentos rigorosos pelos governos para garantir uma produção 
ambientalmente responsável. 
A cadeia da indústria têxtil é composta pelos processos de pesquisa, 
design, desenvolvimento, fabricação e distribuição dos produtos, sen-
do que as energias elétrica e térmica são os tipos mais utilizados [6–8]. 
Como exemplo, é possível verificar que em uma tecelagem usa-se 50% 
de energia elétrica e 50% de energia térmica, enquanto um setor de aca-
bamento com tingimento e secagem pode utilizar 75% do total da ener-
gia para gerar calor [9]. 
Dessa forma, o uso eficiente da energia pode ser obtido pela adoção da 
manufatura verde, método de fabricação que minimiza o desperdício e 
a poluição por meio de uma abordagem sustentável no design dos pro-
dutos e desenvolvimento dos processos. Busca-se, além de melhorar a 
qualidade do processo e, como consequência, a qualidade do produto, 
também a redução dos impactos ambientais da produção e distribuição 
da energia [8,10]. 
Nesse sentido, a criação de programas de certificação de produtos têxteis 
fez com que muitos produtos passassem a cumprir requisitos que dire-
tamente mitigam os impactos ambientais relativos à produção [10,11]. 

2. Fontes Renováveis 

Quando falamos de fontes renováveis estamos incitando as estratégias 
do setor têxtil para ampliar seu campo de atuação, mostrando ao con-
sumidor final a oportunidade de ver e conviver com fontes alternati-
vas sem agredir o meio ambiente e, assim, dar uma chance à melhoria 
contínua e necessária que precisamos para contribuir com os impactos 
ambientais positivos e à exploração da matéria-prima.
A celulose é um dos recursos de polímeros renováveis disponíveis para a 
humanidade, sendo estes biodegradáveis e biocompatíveis, permitindo 
que recentes avanços da tecnologia utilizem seus recursos de matérias-
-primas naturais para serem processadas em fibras sintéticas[12]. 
Como resultado desse processo, obtemos as fibras celulósicas regenera-
das, que podem ser produzidas por dois processos: por derivação de ce-
lulose ou por dissolução. A viscose e o acetato de celulose são exemplos 
de processo de regeneração derivação e o liocel é um exemplo do pro-
cesso por dissolução direta em N-óxido de N-metilmorfolina (NMMO) 
[13], conforme demonstrado na Figura 1. 
A competição entre as fibras artificiais, induziu os produtores de Fibras 
Artificiais Celulósicas Regeneradas a elevar a qualidade de seus produ-
tos. O resultado mais importante tem sido, provavelmente, o da elevação 
progressiva das propriedades da Viscose, embora também existam ou-
tros desenvolvimentos de grande importância. 
As Fibras Regeneradas, em virtude do baixo custo, ainda ocupam cerca 
de 1/3 da produção e comercialização das fibras artificiais. O desenvol-
vimento do Polinósico. Com seu alto módulo a úmido e da Viscose de 
ligação cruzadas, com a elevação da resistência, poderão ajudar a man-
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ter este aspecto de consumo deste grupo de fibras. 
Os produtores de fibras naturais também têm se sentido estimulados 
a melhorar a qualidade de seus produtos. Muitos desses esforços estão 
concentrados através da ajuda de novas técnicas de acabamento na pro-
dução de tecidos que possuam uma rápida secagem, que não enruguem 
com facilidade, que não queimem, que mantenham uma boa estabilida-
de dimensional e que necessitem de atenções mínimas, tanto na utiliza-
ção quanto na manutenção. 

2.1. Rayon 
O rayon foi a primeira fibra celulósica regenerada produzida; ele foi cria-
do na Europa, em 1846, e produzido nos EUA, em 1911, pela American 
Viscose Company. Inicialmente, era chamado de “Seda Artificial”; em 
1924, um comitê formado pelos EUA, o Departamento de Comércio e 
várias associações comerciais decidiram usar o nome rayon para “Seda 
Artificial” [14]. A fibra era chamada de rayon por uma de duas razões: 
por causa de seu brilho e sua estrutura, que é semelhante ao do algodão 
(sun = ray e on = cotton). O nome “viscose” foi derivado da palavra “vis-
cosa”, que significa solução de fiação pegajosa a partir da qual o rayon 
foi fabricado [15]. 
O rayon era usado para roupas, acessórios e produtos de decoração, in-
cluindo meias, suéteres, blusas, cortinas e colchas de cama. Os produtos 
de rayon eram duráveis, observado por seu conforto, suavidade, capa-
cidade de absorção e baixo custo em comparação com a seda. O rayon 
era produzido por dois métodos (Figura 1): a viscose e a processos de 
cupramônio [16]. 

Figura 1 - Processo de regeneração da fibra celulose 

Fonte: Adaptado de [13].

2.1.1. Viscose rayon
O nome Viscose foi derivado da palavra “viscosa”, que significa solu-
ção de fiação pegajosa a partir da qual o rayon foi fabricado. Assim, o 
derivado celulósico inovador recebeu o nome atual de “viscose rayon” 
Ao contrário da maioria das fibras feitas pelo homem, o rayon não é 
sintético, pois é feito de polpa de madeira, matéria-prima natural à base 
de celulose. Portanto, o rayon de viscose não é definido como polímero 
de base sintética, mas como polímero de base natural [17]. Portanto, 
as propriedades do rayon de viscose são mais semelhantes às das fibras 
naturais de celulose, como algodão ou linho, do que às fibras sintéticas à 
base de petróleo, como nylon ou poliéster [15]. 
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Características da viscose rayon: 
Fios: não acumulam eletricidade estática; facilmente tinto em cores 

vivas, sendo usado como linha de bordado, chenille, cordão, fio novo. 
Vestuário: tem um bom caimento, um dos motivos pelos quais é tão 

desejável como um tecido de vestuário. Assim, é popularmente utiliza-
do na confecção de blusas, vestidos, sáris, jaquetas, lingerie, forros, cha-
pelaria (chapéus), calças, camisas esportivas, roupas esportivas, ternos, 
gravatas, roupas de trabalho. 

Tecidos: são as mais absorventes de todas as fibras de celulose. Por 
isso, o rayon absorve a transpiração e permite que se evapore da pele, 
tornando-se um excelente tecido de verão. Sua alta absorção se aplica 
igualmente aos corantes, permitindo cores lindas, profundas e ricas. 

Têxteis domésticos: os tecidos feitos de viscose rayon têm estética 
semelhante à seda com caimento e toque excelentes, por isso são usados 
em colchas, cobertores, cortinas, lençóis, capas, toalhas de mesa e esto-
fados. 

Têxteis Industriais: por causa da sua alta tenacidade a viscose rayon 
é usada como reforço para produtos mecânicos de borracha (pneus, cor-
reias transportadoras e mangueiras), em aplicações nas indústrias aero-
espacial, agrícola e têxtil, cordas trançadas, fitas. Também é usada para 
produtos de cirurgia médica, produtos não tecidos, cabos para pneus 
etc. 

Outros: o rayon é uma matéria-prima importante na produção de 
fibra de carbono [18]. 

2.1.2. Rayon Cupramônio 
As fibras cupramônio são fabricadas pela extrusão de uma solução de 

celulose em hidróxido de cupramônio aquoso e tratamento com um áci-
do. Posteriormente, os filamentos obtidos são tratados com ácido sul-
fúrico diluído para a remoção dos sais de cobre [19]. O processo do 
rayon cupramônio não era econômico e caiu em desuso no final dos 
anos 1980. A marca mais conhecida que utilizava esse processo era a 
Bemberg, que encerrou a produção em 1975 [17]. No início, o rayon 
cupramônio era obtido apenas de linter de algodão, o qual é constituído 
por uma camada de fibras curtas que ficam aderidas à superfície das se-
mentes de algodão, tornando a matéria-prima mais cara do que a polpa 
de madeira [20]. As polpas de madeira utilizadas, denominadas ‘’polpas 
para dissolver’’, são misturadas com a quantidade necessária de hidró-
xido de amônio, sulfato de cobre e hidróxido de sódio até se obter uma 
solução azul. Posteriormente, um teor de 9-10% de celulose é diluído e 
filtrado e a solução é extrudada através de um molde contendo orifícios 
de 0,8 mm de diâmetro e a água que acompanha o extrudado em seu 
caminho remove a maior parte da amônia e do cobre [21]. 

2.1.3. Poluição durante a fabricação 
Os efeitos poluentes do dissulfeto de carbono, zinco e outros subprodu-
tos do processo de produção do rayon viscose e cupramônio limitaram 
o volume de produção em 1996, embora o rayon seja feito de polpa de 
madeira, um recurso relativamente barato e renovável, o processamento 
requer alto consumo de água e energia [16]. 
A modernização das fábricas e processos é voltada para a redução no 
custo do produto, bem como a poluição, que também adicionou tecno-
logia sem zinco para reduzir a poluição. O equipamento doméstico de 
fiação-acabamento para a produção de fibras e fios foi aprimorado nos 
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últimos anos para criar um equipamento altamente eficiente e unificado 
e para garantir as condições higiênico-sanitárias exigidas [15]. 

2.2. Tencel 
Com o nome genérico lyocel, o tencel é uma fibra celulósica regenerada 
assim como o rayon e feita de polpa de madeira. Foi introduzido pela 
primeira vez no início de 1990 e foi comercializado como um tipo de 
rayon sem negativo impacto ambiental [1]. A produção do tencel vem 
da polpa madeira, que é colhida de árvores que são cultivadas especi-
ficamente para este uso. Todos os solventes usados na produção de fi-
lamento tencel são então recuperados, purificados e reciclados. Por se 
tratar de um processo não químico sem emissão de resíduos poluentes, 
é a fibra que atualmente menos agride o meio ambiente, sendo classifi-
cada ecologicamente correta, ao contrário das outras fibras de celulose 
regeneradas [22]. 
Os tecidos de tencel são caracterizados pelo seu toque sedoso, caimento 
distinto e fluidez e podem ser usados na produção de roupas íntimas e 
vestuários, sendo uma excelente alternativa para substituir o algodão. O 
tencel também pode ser usado em têxteis técnicos, não tecidos e folhas 
devido à sua grande vantagem na adaptação, pois pode ser misturado 
com facilidade com outras fibras [23]. Embora seja comparada ao rayon, 
a produção de tencel apresenta menos impactos ambientais negativos, 
ainda é aparentemente considerada como uma nova fibra e a sua utiliza-
ção é menor que a do rayon. 

2.3 Fibra de Milho
Com reservas de petróleo limitadas, todas as indústrias, incluindo têx-

teis, são forçadas a procurar recursos alternativos. Para materiais têxteis, 
as plantas têm o potencial de atender a uma série de necessidades sociais 
como, por exemplo, as fibras têxteis feitas com sucesso a partir de fontes 
não tradicionais, como a dextrose extraída do milho. Este cereal está 
sendo usado como fonte de dextrose devido à sua abundância e baixo 
custo [24] como pode ser observado na Figura 2. 

Figura 2 – Fibra de Milho 

Fonte: [25]

Os tecidos feitos de fibra de milho parecem ter o conforto e o toque de 
fibras naturais, ao mesmo tempo que apresentam desempenho, custo e 
características fáceis de cuidar dos sintéticos [24,25]. 

2.4. CO2 
Atualmente, vários estados implementaram programas para fornecer 
guias de prevenção da poluição (Departamento de Recursos Naturais e 
Controle Ambiental de Delaware, 1996) ou fichas técnicas (Prevenção 
de Poluição para Lavagem a Seco / Úmida Cleaning Industry, 2003) e 
outros programas online para ajudar a indústria de lavagem a seco a 
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reduzir com sucesso a poluição [29]. O International Fabricare Institute 
também disponibilizou na web cursos como “Limpeza a seco e o meio 
ambiente” para fornecer recursos educacionais para lavanderias [30]. 
Até agora, as empresas em muitos estados implementaram esses progra-
mas de redução de resíduos. No entanto, a maioria dos estabelecimentos 
de lavagem a seco produz resíduos perigosos devido à natureza dos sol-
ventes usados no processo de limpeza. Tratar ou descartar esses resíduos 
constitui um custo significativo para o negócio. A solução fundamental 
para reduzir a poluição na lavagem a seco é o desenvolvimento de no-
vos solventes. Por exemplo, o CO2 líquido foi desenvolvido como um 
solvente alternativo ecológico para limpeza a seco [31] que não é apenas 
atóxico, mas também é muito melhor na análise ambiental de produtos 
de limpeza têxtil por causa de suas propriedades semelhantes a gás que 
podem penetrar em pequenas aberturas dos têxteis para levantar a su-
jeira. 
É evidente que muitos esforços voluntários foram colocados em prática 
para mudar os impactos ambientais negativos da fabricação de têxteis. 
No entanto, ainda existem muitas áreas de tingimento e acabamento de 
têxteis que geram efluentes e apresentam questões a serem resolvidas. A 
responsabilidade e os desafios para as indústrias, no contexto do desen-
volvimento sustentável, não se restringem apenas ao controle da polui-
ção, mas incluem também novos compromissos, como produzir mais 
com menos, usar recursos com mais eficiência, adotar tecnologias para 
uma maior produtividade e menos poluição, minimizando a geração de 
resíduos e os impactos negativos sobre a saúde do homem e o meio am-
biente, além da prioridade de uso de recursos renováveis sobre os não 
renováveis [32]. 

No Brasil, algumas indústrias têxteis vêm modernizando suas linhas 
de produção a fim de diminuirem a emissão de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) oriundas de seus processos. A Tavex Brasil S.A. e a Vicunha Têxtil 
S.A. são exemplos; contudo, tais dados fornecidos
pelas empresas não se referem direta e especificamente aos artigos de 
vestuário, mas a alguns de seus processos industriais, conforme de-
monstrado na Tabela 1.
Tabela 1– Inovações das indústrias têxteis em relação à diminuição emissões de CO2

Empresa Inovação Resultado

Tavex Brasil 
S.A. 

Projeto de neutralização de 
resíduos industriais aprovei-
tando o dióxido de carbono 
proveniente de suas caldeiras.

Eliminação do uso de ácido 
sulfúrico no tratamento dos 
efluentes e uma redução 
anual de 4,5% de emissões 
de CO2 das caldeiras.

Vicunha Têxtil 
S.A.

Substituição do diesel por 
casca de castanha de caju e 
bagaço de cana nas caldeiras.

Redução das emissões men-
sais do gás CO2 em 10 mil 
toneladas.

Fonte:[33].

3. Desenvolvimento Sustentável

A Teoria do Desenvolvimento Sustentável é relativamente recente. Os 
autores [34] separam a sua evolução em três principais fases: 1) o perío-
do inicial da Teoria, antes de 1972, que foi marcado pelas questões eco-
lógicas e preservação de recursos naturais; 2) o período de modelagem 
da Teoria (1972-1987), que foi marcado pelo início das definições de 
Desenvolvimento Sustentável (DS) pela Conferência das Nações Unidas 
de Estocolmo em 1972 e pela definição do Relatório Brundtland 1987; 
3) e pelo período após 1987 até hoje, onde o DS foi “transferido” de 
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um conceito para uma ação global pela primeira vez e foi marcado pela 
Conferência do Rio em 1992. 
O termo desenvolvimento sustentável (DS) se popularizou após a pu-
blicação do Relatório Brundtland da Comissão Mundial do Desenvolvi-
mento Sustentável. Segundo esse relatório desenvolvimento sustentável 
“é o desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem com-
prometer a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias 
necessidades” [35]. É um desenvolvimento que interliga políticas am-
bientais, processos econômicos e sociais. Essa definição do Relatório de 
Brundtland ainda é amplamente aceita, pois é o ponto de partida para 
os estudos sobre o desenvolvimento em escalas ecológicas, econômicas 
e de equidade. [36]. 
Apesar de o conceito apresentado acima, ter sido um início para pre-
ocupações com o DS, segundo [37], as empresas só começaram a ter 
uma ação pró-ativa, ao invés de reativa, quando foi publicado o livro 
“Mudando o Rumo – Uma Perspectiva Empresarial Global sobre Desen-
volvimento e Meio Ambiente”, em 1992. Que trouxe conceitos de ecoefi-
ciência e perda de valor produtiva, onde o controle ambiental deixou de 
ser algo hostil [37] e passou a ser visto como uma vantagem competitiva 
estratégica [38]. Como resultado, muitas empresas começaram a inte-
grar o DS em seus sistemas de planejamento, para tentarem alcançá-lo. 
Em 1994 [38] introduziu o modelo do “Triple Bottom Line” (TBL), que 
consiste nos fatores apontados no Relatório Brundtland: ambiental, eco-
nômico e social. Segundo o autor a sustentabilidade é o equilíbrio entre 
esses três pilares e apesar de muitas vezes haver a priorização de um 
deles, o DS deve ser ambientalmente correto, economicamente viável e 
socialmente justo [38]. [39], argumentam que os pilares econômico e so-

cial se relacionam com o ambiental, buscando crescimento econômico, 
levando em conta a missão de impactos positivos para a sociedade. Já o 
pilar econômico se relaciona com o ambiental através do crescimento 
econômico, proteção ambiental e soluções regenerativas por parte das 
empresas. E o pilar social se relaciona com o ambiental, buscando a 
equidade ecológica e um consumo mais sustentável [39]. 
Nesse sentido, o objetivo central do DS é que no processo de redução 
da pobreza e promoção do desenvolvimento econômico, as pessoas não 
devem sobreviver à custa de prejudicar o meio ambiente ecológico e de-
vem aderir e implementar o conceito de DS [40]. Ou seja, o DS “objetiva 
o crescimento econômico sem agressão ambiental humana, tem uma 
visão de longo prazo em relação às gerações futuras, abrange o ambien-
tal, o econômico e o social em equilíbrio mútuo, propõe mudança no 
comportamento da humanidade, por meio de estratégias que envolvem 
processos e práticas” [41]. 
O conceito de DS, assim como seus objetivos, evoluíram gradualmente 
de uma vaga definição conceitual e um fator único de uso sustentável, a 
uma ação global que contem uma sabedoria prática cada vez maior [34]. 
Um exemplo disso, é a “Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável”, 
que constitui uma iniciativa para promover um desenvolvimento mun-
dial com base nos princípios da sustentabilidade. São 17 os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas para a Agenda 
2030 e podem ser divididos em quatro aspetos: economia, sociedade, 
meio ambiente e governança [42]. Tratam de temas desde a erradicação 
da pobreza a parcerias para implementação dos objetivos da ODS , e 
pretendem gerar benefícios para todos e para o planeta conforme apre-
senta na Figura 3. 
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Figura 3: Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Fonte: [43]

Uma empresa que vise o DS, foca-se em estratégias de negócios e ativi-
dades que atendam às suas necessidades e de suas partes interessadas 
hoje, enquanto sustenta e melhora os recursos humanos e naturais que 
serão necessários no futuro [45]. Dessa forma, [44] destaca que a susten-
tabilidade nas empresas, afeta as práticas sociais e ambientais dos negó-
cios, de modo que as empresas funcionam como ferramenta dos empre-
endedores, enquanto o DS é importante para o cenário institucional da 
sociedade como um todo. O autor argumenta que o DS interliga ques-
tões do nosso bem-estar com nosso lugar no mundo natural e precisa 
contemplar os três pilares da sustentabilidade de forma que as empresas 
tenham responsabilidade social e
ecoeficiência [44] Nesse sentido, defendem que as empresas são um dos 
principais motores do desenvolvimento sustentável. Para os autores, só 
através de inovações, metas ambientais, criação de valor social e econô-
mico, é que a sustentabilidade é alcançada, e, consequentemente, mu-

danças de mercado e da sociedade, acontecem de maneira substancial. 
Assim, a sustentabilidade é a meta, o parâmetro a ser alcançado, en-
quanto o DS é a estratégia definida para tal [41]. 

3.1 Sustentabilidade Ambiental 
O objetivo desta dimensão é o bem-estar e a capacidade de manter a 
qualidade e diversidade do ecossistema e contribuir para elaboração de 
estratégias e oportunidades proativas em direção a um desenvolvimen-
to sustentável [46]. Nas empresas, visa a preservação ambiental, através 
da identificação e exploração de oportunidades de negócios, podendo 
desenvolver produtos e serviços que não prejudiquem o meio ambiente. 
Isto é, a sustentabilidade ambiental procura a preservação e restauração 
para o funcionamento ecológico, de forma a equilibrar interesses am-
bientais e econômicos[47]. 
[37], argumenta que a dimensão ambiental considera o impacto negati-
vo das atividades das empresas sobre os recursos naturais e o meio am-
biente. Segundo o autor, as empresas precisam produzir mais (mais qua-
lidade) e melhor (com menos poluição e recursos naturais), para então 
alcançarem uma verdadeira ecoeficiência [37]. Portanto, a gestão dos 
recursos naturais nos processos e atividades das empresas, é essencial 
para que estes, não produzam impacto negativo ao meio ambiente [48]. 
Está relacionada com as outras dimensões da sustentabilidade, uma vez 
que está ligada a sustentabilidade social, com preocupações éticas, atra-
vés da ênfase de um ambiente ético de trabalho nas empresas e papéis 
éticos do consumidor [49]. E se relaciona com a dimensão econômica, 
através de práticas que podem afetar positivamente o desempenho eco-
nômico e o resultado financeiro das empresas [50]. 
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Nesse sentindo, a implementação desta dimensão está fortemente rela-
cionada com a imagem da empresa. [51], argumentam que as empresas 
ao implementarem práticas da sustentabilidade ambiental, podem al-
cançar uma diferenciação competitiva, além de proporcionar uma me-
lhor relação e gestão de seus stakeholders. Assim, é necessário que as 
empresas incluam em seus objetivos os cuidados com meio ambiente e 
com a contínua melhoria de sua reputação [37].

3.2 Sustentabilidade Economica 
[49], identificaram que é difícil identificar conceitos da dimensão eco-
nômica no contexto do Triple Bottom Line. Os autores argumentam que 
a qualidade está intimamente ligada ao preço e ao custo, o que significa 
que uma empresa não visa apenas o baixo custo e o preço ideal, mas 
também a melhoria da qualidade [49]. Assim, embora não haja um con-
ceito que possa estimar diretamente essa dimensão, pelo enfoque do de-
senvolvimento sustentável, conceitos como preços e custos, bem como 
desempenho das demais dimensões podem ser considerados [49]. 
[52], argumentam que esta dimensão foca nas oportunidades e na uti-
lização de recursos para que as empresas alcancem modelos de negócio 
duradouros e muitas vezes não se preocupam com as consequências que 
advém de sua exploração. Por outro lado, segundo [47], a sustentabili-
dade econômica está relacionada com a utilização dos recursos de forma 
rentável, pode ser definida como produção ou a extração de recursos 
naturais preservando os mesmos, para futuras produções. Também é 
através dela que as empresas proporcionam serviços para comunidade, 
possibilitando um melhor padrão de vida para a sociedade, por meio de 
suas atividades formais e informais [37]. 

Segundo [48], seu objetivo é a avaliação da geração de valor de curto e 
longo prazo e o seu bom relacionamento com acionistas e investidores. 
Onde seus processos criam oportunidades, tendo em vista os ganhos e 
os investimentos, sem deixar de considerar custos presentes e futuros 
[37]. Ou seja, é através da sustentabilidade econômica que as empre-
sas incorporam seu desempenho econômico de longo prazo e planejam 
suas estratégias operacionais para continuarem em funcionamento. 
Essa dimensão, contribui então com o aumento da produção e das ativi-
dades desenvolvidas pelas empresas, sem prejudicar o meio ambiente e a 
sociedade, sendo essencial para desenvolvimento sustentável [58] e para 
a criação de valor ambiental e social futuro [37]. 
3.2 Sustentabilidade Social 
A dimensão da sustentabilidade social é considerada fundamental para 
o desenvolvimento sustentável [56], é um conceito multidisciplinar que 
pode estar ligado a vários outros. Está focada no desenvolvimento de 
programas e processos que
promovam a interação social e o enriquecimento cultural [57]. Diz res-
peito a como o indivíduo e a sociedade como um todo vivem e se desen-
volvem, sem deixar de se preocupar com os limites com seus lugares no 
planeta [56] 
[61], argumentam que a sustentabilidade social pode ser vista princi-
palmente por três aspectos chave: capital humano, bem-estar e capital 
social. As autoras afirmam que o capital humano refere-se ao indivíduo, 
suas experiências e habilidades; enquanto o bem-estar está ligado ao es-
tado físico e mental de se sentir bem e saudável; e o capital social, refere-
-se às organizações civis, movida pela confiança e facilidade de ação co-
letiva, e regulam as interações entre as pessoas e seus grupos sociais [61]. 
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Nos quais, o contexto e as condições locais, influenciam diretamente, 
quais aspectos da sustentabilidade social serão mais relevantes [61]. 
Nesse sentindo, a sustentabilidade social também pode desempenhar 
um papel essencial nos negócios, que têm influência no bem-estar dos 
seus colaboradores e partes interessadas, ou na sociedade como um todo 
[54]. Assim, esta dimensão está relacionada com uma maior equidade 
social, melhores níveis de qualidade de vida, relações solidárias e coope-
rativas, e abrange tanto o ambiente interno quanto o externo das empre-
sas [37]. Nesse contexto, muitas vezes também está ligada a 
conceitos como ética, trabalho e fábricas ([49] e aborda temas como 
treinamento, educação e desenvolvimento de funcionários e da comuni-
dade no geral [48]. 
[53], argumentam que a orientação interna da empresa é o principal 
fator para auxiliar nas práticas sociais da sustentabilidade. Pois ela im-
pacta significativamente a gestão do risco social, através da validação da 
importância da ação social para proprietários e funcionários, onde as 
ações sociais precisam fazer parte da cultura corporativa e ter alta prio-
ridade no dia a dia dos negócios [51]. 
A sustentabilidade social procura então, a mitigação dos riscos sociais, 
como a instabilidade de emprego e rendimento, o trabalho excessivo, sa-
lários baixos, e as más condições de trabalho em geral [55], podendo ser 
implementada através de ações que abrangem desde o desenvolvimento 
e qualificação de habilidades, até desigualdades como um todo [56]. E 
sempre, sem deixar que suas ações prejudiquem as gerações atuais e fu-
turas de utilizarem os recursos sociais de forma saudável [57].

4. Práticas Sustentáveis na Indústria Têxtil 

Em uma indústria tradicionalmente baseada na mudança e descartabi-
lidade, as práticas sustentáveis de produção e consumo são frequente-
mente contestadas [58]. Entender essas práticas permite que as organi-
zações alinhem suas estratégias e objetivos com os principais critérios 
associados à sustentabilidade [59]. Estudos mostram que as práticas 
sustentáveis das empresas têxteis variam tanto em seu nível de sustenta-
bilidade, sendo maior ou menor [34], consoante o número de práticas 
adotadas [60], e a dimensão das empresas: se são pequenas médias ou 
grandes [49] e a sua localização: países desenvolvidos ou em desenvol-
vimento [49]. 
[51], argumentam que diversas empresas já procuram adotar a sustenta-
bilidade em seus negócios, pois querem conseguir uma posição única no 
mercado e melhorar sua reputação. Uma vez que as práticas de sustenta-
bilidade têm impacto positivo no desempenho financeiro das empresas 
[60], muitas também contribuem para a solução de problemas ambien-
tais e sociais, ao mesmo tempo que permitem a obtenção de lucros. No 
entanto, segundo [62], a adoção de práticas sustentáveis nesta indústria, 
é papel de toda a sociedade. Segundo as autoras, as empresas precisam 
ser transparentes em suas ações, mas é necessário que governos e consu-
midores também sejam, para assim incentivar o desenvolvimento sus-
tentável e mais ações serem realizadas [62]. 
Nesse sentindo, outros fatores, como financiamento e educação, tam-
bém são necessários para fomentar a sustentabilidade, onde os governos 
como os motores da mudança, devem fornecer padrões e facilitar o aces-
so de diferentes ferramentas e recursos para uma produção mais susten-
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tável [44]. Desta forma será possível gerar o interesse dos consumidores 
na sustentabilidade e alcançar uma confiança mútua entre vendedores e 
compradores. 
Neste contexto, como abordado anteriormente, as três dimensões da 
sustentabilidade se conectam e interagem entre si, assim uma prática 
sustentável pode ser relevante para mais de uma dimensão da sustenta-
bilidade, devido a elas se complementarem. No entanto, para facilitar a 
compreensão e a análise deste estudo, as práticas serão apresentadas
separadamente por cada dimensão da sustentabilidade e em acordo com 
temas relevantes identificados na Revisão da Literatura. 

5. Pesquisa realizada 

A pesquisa foi realizada por meio de revisão de literatura, pela qual 
buscamos ressaltar a questão de se produzir mais com menos insumos. 
Toda a fundamentação desta pesquisa busca mostrar opções e melhorias 
já desenvolvidas a fim de uma mudança no cenário que nos é apresen-
tado dentro da indústria têxtil. Hoje nos deparamos com opções econô-
micas para encontrar matéria-prima recicláveis e renováveis com base 
em pesquisas cientificas a fim de fornecer conforto ao toque de fibras 
naturais, ao mesmo tempo em que apresentam desempenho, custo e ca-
racterísticas fáceis de cuidar. A inovação se dá pelo discurso alinhado à 
sustentabilidade, incentivando o consumo suficiente e eficiente. Adotar 
uma abordagem natural é uma maneira de fabricar produtos ambiental-
mente responsáveis. 

6.Análise e Conclusão 

Foi possível identificar que alguns resultados dependem da grande maio-
ria de consumidores em relação ao uso e à lavagem dos produtos. Ações 
tomadas por grande parte da sociedade ajudaria no processo de recicla-
gem dos têxteis como, por exemplo, evitar itens que exigem lavagem a 
seco, utilizar detergente que não contém alvejante de cloro, branqueador 
óptico, fosfato ou aditivos desnecessários, evitar lavagens frequentes ao 
usar peças que não mostram manchas facilmente, utilizar peças que são 
mais duráveis ou duradouras (por exemplo, fibras mais fortes e de me-
lhor qualidade), as quais, além de economizar dinheiro, são ambiental-
mente responsáveis, uma vez que precisam ser substituídas com menos 
frequência e, portanto, podem reduzir o impacto negativo ao meio am-
biente no descarte em aterro. 
A doação desses itens seria outra forma sustentável de circulação dos 
têxteis. Essas decisões impactam diretamente na indústria para uma 
produção mais “verde” ou sustentável, sendo necessário que as informa-
ções sejam de fácil acesso e, com isso, aumentar a consciência da popu-
lação para um consumo responsável. 
Com o consumo do mercado têxtil aumentando anualmente, é impor-
tante que as preocupações com os impactos ambientais associados à 
produção, manutenção e descarte destes cresçam na mesma proporção. 
As principais preocupações relacionadas com a produção dos têxteis es-
tão relacionadas às questões de renovação da matéria-prima e à toxici-
dade dos resíduos químicos do processo produtivo. Além disso, o uso de 
recursos hídricos e energéticos também deve ser considerado, levando 
os fabricantes a revisarem e otimizarem seus processos de produção. 
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No que diz respeito à manutenção dos têxteis, deve ser dada atenção 
especial aos produtos químicos utilizados nas lavagens, especialmente 
aos materiais que requerem lavagem a seco e, por fim, a reciclabilidade 
e e biodegrabilidade dos têxteis são os cuidados que estão associados ao 
descarte de materiais.
É importante também a necessidade de criação ou aumento de regula-
mentos rigorosos pelos governos para garantir uma produção ambien-
talmente responsável. Nesse sentido, a criação de programas de certi-
ficação de produtos têxteis fez com que muitos produtores passassem 
a cumprir requisitos que diretamente mitigam os impactos ambientais 
relativos à produção. 
Assim, é essencial aos fabricantes de têxteis considerem, durante o pro-
jeto de um novo produto, além das questões ambientais, a produção de 
fibras, os processos de fabricação dos produtos, bem como o que acon-
tecerá com os têxteis durante e após o fim de suas vidas uteis. 
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1. Introdução

Apresenta-se uma pesquisa sobre a produção de um material inédito. 
Foram obtidas informações de referências acadêmicas e trabalhos de 
implementação de tecnologia social em comunidades amazônicas e de 
tecnologia têxtil e de biopolímeros. Os resultados indicam que é pos-
sível obter um tecido emborrachado elástico com potencial de uso em 
diversas aplicações e um modelo de produção que pode ser adequado ao 
modelo de Indústria 4.0. 
São experiências de mais de 20 anos de trabalho, especialmente no âm-
bito de design de produto, de uma pesquisa sobre materiais ecológicos e 
relatos de caso. A esses 20 anos de trabalho se somam, nos anos recen-
tes, pesquisas sobre lâminas alternativas ao couro, como o doutorado 
de Carmen Hijosa [1], que originou a Piñatex, e o mestrado de Edilaine 
Garcia [2], que compara o tecido emborrachado industrial (obtido de 
monocultura de seringueiras no estado de São Paulo) e o artesanal (látex 
da Hevea brasiliensis de reservas extrativistas do Vale do Anari – Ron-
dônia).

1.1 O que é o TEA
O tecido emborrachado amazônico, conhecido como TEA ou “saco en-
cauchado”, é obtido pelos seringueiros em um processo tradicional, após 
banhar um saco de farinha no látex da seringueira para torná-lo imper-
meável. Já foram feitas diversas pesquisas para melhorar a durabilida-
de e qualidade do TEA, a fim de atender às exigências do mercado. As 
inovações tecnológicas geraram técnicas que permitem o extrativismo 
sustentável da borracha, eliminando intermediários, a insalubridade dos 
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métodos tradicionais e o consumo excessivo de água e de eletricidade. 
Além de integrar as famílias dos seringueiros ao processo, propiciando 
um aumento de renda, o assentamento humano preserva a floresta da 
qual depende para obter o recurso natural que utiliza como fonte de 
renda.
Até 2020 só se comercializavam TEAs de base de tecido plano (ver Fi-
gura 1), e sua aplicação se restringia à fabricação de acessórios, bolsas e 
carteiras, e à substituição do couro no vestuário. A base de construção 
têxtil do tipo malha amplia sua aplicação.

Figura 1 – Diagrama do TEA poliamida biodegradável

Fonte: elaborada pela autora.

A base de malha permite conforto tátil e elasticidade, sendo indicada 
para os segmentos hospitalar (por exemplo: artefatos pós-cirúrgicos); 
veterinário; moda praia; moda sustentável; acessórios para proteger de 

chuva, energia eletroestática e respingos perigosos; e esportivo de alta 
performance.
De acordo com João Mendes, diretor da COOPFLORA, o tecido é la-
vado para tirar a goma, batido na máquina, e a água é descartada sem 
tratamento ou reuso. O único produto industrial usado é o sabão biode-
gradável; consome-se 1,5 L de látex por lâmina de algodão, e de 3 a 4 L 
de látex por lâmina de juta. As mantas obtidas do tecido 100% algodão 
pesam aproximadamente 800 g com dois banhos de látex, e 970g com 
4 banhos, e usam de 1,5 a 2  L de látex por unidade. Considerando a 
lavagem, as lâminas de juta consomem 5 L de água e 3 a 4 L de látex, e 
o peso do produto é de 1.000 a 1.180 g. A medida dos laminados é de 
1,0 × 1,2 m, tal como a moldura de madeira na qual são esticados, para 
serem banhados, defumados e secados ao sol (Figura 2). A base PLABIO 
é tecida na tecelagem Santa Constância, em São Paulo, e enviada em rolo 
para a cooperativa em Machadinho D’Oeste (2.614 km), onde passa pelo 
processo.
Figura 2 – Imagens da produção do tecido emborrachado na floresta até a confecção

Fonte: imagens 1 e 2 da COOPFLORA (RO); imagens 3 e 4 elaboradas pela autora.



77

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Miluzzi, M. E. O.

O laminado TEA tem em sua composição o látex natural, extraído das 
seringueiras nativas, e um tecido de algodão convencional ou juta pro-
duzido na floresta amazônica, ambos de construção tipo tela. Após ser 
banhado em látex, o tecido é defumado em fogueiras de madeiras na-
tivas, como o breu, e vulcanizado ao sol ou em estufas especiais dentro 
da floresta. É um material de boa qualidade, internacionalmente reco-
nhecido como um produto ecológico inócuo. As amostras produzidas 
inovam na base têxtil, bio poliamida, que possibilita um ótimo aprovei-
tamento para confecção.

2. Uma breve história do tecido emborrachado, o tecido da floresta

Durante a Conferência Eco-92 – cúpula mundial sobre meio ambiente 
–, a estilista Bia Saldanha e o empresário João Fortes tiveram o primei-
ro contato com um portador de um saco encauchado rústico vindo do 
Acre, e eles conseguiram visualizar sua aplicação em produtos inseridos 
no mercado. A grande aceitação do produto levou as instituições par-
ticipantes do projeto a investir em seu aperfeiçoamento. Com o apoio 
do Instituto de Pesquisas Tecnológicas da Universidade de São Paulo 
(IPT-USP), foi desenvolvida uma técnica de vulcanização da borracha 
do látex que resolvia o problema do derretimento dessa matéria-prima. 
Apesar da Lei 4.888, vigente no Brasil desde 1965, que proíbe o uso de 
expressões como “couro sintético” ou “couro ecológico”, também se pro-
videnciou a patente desse tecido conhecido como couro vegetal, foi re-
gistrado com a marca comercial Treetap.
O próximo passo foi assegurar, entre as comunidades produtoras, um 
padrão de qualidade para o tecido da floresta. Realizaram-se diversas 

oficinas de treinamento e capacitação, visando garantir uma produção 
mínima e a inserção comercial adequada do produto. Diversas organiza-
ções não governamentais (ONGs) e cooperativas surgiram, viabilizando 
a permanência do povo na floresta e incentivando o investimento dos 
recursos gerados pelos seringueiros para a melhoria da própria saúde 
básica e educação. O processo de aprimoramento e adaptação desse ar-
tesanato tradicional para o mercado internacional deu origem ao Projeto 
Couro Vegetal da Amazônia S/A, fundado em 1994 pelos mesmos em-
presários. Em 1994 um pedido de patente foi depositado por João Fortes 
(PI 9402908-3). Na década de 1990, o professor dr. de química tecnoló-
gica (IQ/UnB, de 1992 até o presente momento), Floriano Pastore, criou 
o Tecnologias de Borracha para a Amazônia (TECBOR), no âmbito do 
qual foram desenvolvidas a folha de defumação líquida (FDL), a Folha 
Semi-Artefato (FSA) e o tecido emborrachado da Amazônia (TEA), tec-
nologias implantadas e consolidadas na Amazônia.

3. A história e o contexto da borracha amazônica

A compreensão do tecido emborrachado amazônico está intrinseca-
mente ligada à história da borracha no Brasil. Para entendimento, há 
um resumo de fatos importantes no Quadro 1 a seguir:



78

INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

V - O TECIDO AMAZÔNICO

Quadro 1 – Resumo cronológico da borracha amazônica
LOCALIDADE ATIVIDADE DATA

Peru, Brasil, 
Colômbia e 

Bolívia
A borracha, caucho, já era utilizada por indígenas 
latino-americanos em artefatos.

Anterior 
a 1500

Região central 
da floresta

O Ciclo da Borracha corresponde ao período da 
história brasileira em que a extração e comercialização 
de látex para produção da borracha foram atividades 
base da economia.

1879-
1912

Pará
70.000 sementes coletadas na Flona do Tapajós, a 
90 km da cidade de Santarém, enviadas para fora do 
país, transição da produção para Sudeste Asiático.

1910-
1920

Amazônia Legal
Segundo ciclo da borracha revigorou-se por pouco 
tempo. 1942-

1945

Rio de Janeiro e
Boca do Acre

Eco-92 no Rio de Janeiro e logo o investimento de Bia 
Saldanha e João Fortes, debêntures no valor de 1 mi-
lhão de dólares representando 18% da empresa em 
ações da empresa Couro Vegetal da Amazônia S/A.

1992

Acre
Projetos Acre Design e Acre Látex Design Lab., 
missão empresarial do governo acreano, que esteve na 
Itália, em abril de 2012, e diversos institutos como o 
IED.

2012

Fonte: elaborado pela autora com informações extraídas de fontes diversas [3]

4. Materiais disponíveis alternativos ao couro

Fazendo um recorte têxtil e coureiro, enfrentamos diversos desafios, um 
deles é o crescimento das fibras sintéticas ao longo dos anos – ver Tabe-
la 1. Em deterioração as fibras de origem vegetal renovável por sintéticas 
derivadas do petróleo.
Esse acontecimento, citado através da linha do tempo na Tabela 1, tem 
como objetivo complementar a informação científica de que no vestu-
ário também são cada vez mais consumidas fibras termoplásticas e de-
rivadas do petróleo, como o poliéster, o nylon® e o acrílico. Isso é um 

problema grave em termos ambientais e de esgotamento de recursos do 
planeta.
Tabela 1– Materiais Disponíveis ao logo das décadas de 1930 até 2000

Fonte: [4]

4.1 Laminado vegetal
Existem diversos laminados obtidos de micélios de fungos, de fibras de 
abacaxi, de cactos, de laranja, biopolímeros de descartes alimentares e 
agrícolas, mas estes necessitam da adição de componentes químicos não 
renováveis, o que faz com que tenham alto impacto e custo ambiental e 
sejam de difícil aquisição. E não são biodegradáveis.
“Todos os biopolímeros (…) têm funções hidrofílicas (…). Sua capaci-
dade de fixar água com ligações de hidrogênio torna os materiais forma-
dos sensíveis à umidade, mas também os faz deteriorar-se facilmente.” 
[5] Segundo Luc Rigal, do Instituto Nacional Politécnico de Toulouse, 
alguns autores utilizam fibras com propriedades específicas: como usar 
fibras longas para melhorar a resistência mecânica, um polímero com 
amido pode ser usado para formar um material compósito moldável por 
injeção, como em Vegemat.
“A indústria de processamento de alimentos produz uma grande quanti-
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dade de resíduos ricos em fibras, como talos de milho ou trigo, (…) seu 
alto teor de celulose poderia ser usado para desenvolver agro materiais, 
principalmente porque eles são baratos”.[5] Considero fundamental 
buscar o equilíbrio ecológico na forma de cultivo desses possíveis insu-
mos inseridos em seus respectivos biomas.
O laminado amazônico poliamida bio vegetal apresenta uma alta re-
sistência hidro biodegradável se comparado aos agros materiais, uma 
vez que uma das propriedades naturais da borracha é ser impermeável. 
Entrevistei alguns dos primeiros clientes da Treetap,  que compraram 
bolsas com o tecido emborrachado e ainda estavam em bom estado pas-
sados mais de 20 anos. A impermeabilidade possibilita a aplicação do te-
cido para vestuário de abrigo e acessórios para diversos usos recreativos, 
de lazer e atividades ao ar livre, podendo ter um aspecto estético seme-
lhante ao couro ou mais tecnológico dependendo da cor e acabamentos. 
A cor natural da borracha e as mantas que são defumadas ficam com 
aspecto que nos remetem a ideia de couro, já as mantas com corante na 
cor preta e com acabamento em óleo de silicone, por exemplo, resultam 
em um material com estética fetichista (látex) e tecnológica. Essa etapa 
específica da produção que é a de elaborar as cores finais dos tecidos, é 
um campo rico que merece atenção e há muita demanda para pesquisas 
envolvendo corantes vegetais, etc.

5. O descarte inadequado de resíduos têxteis e de couro

Muitos casos noticiados de má gestão de resíduos têxteis e da indús-
tria do couro levam a debates calorosos na mídia e no meio acadêmico. 
Uma iniciativa do Sustex Moda foi criar um residômetro em 2017, que 

registra 29.755 toneladas destinadas ao aterro sanitário na cidade de São 
Paulo [6]. Os dados da LOGA informam que diariamente 20 toneladas 
de roupas pós-consumo e 35 toneladas de resíduos têxteis são coletados 
por seus caminhões.
A incineração é uma outra via, mas emite gases poluentes e cancerí-
genos. Problemas na produção do couro envolvem o abandono de to-
neladas de material curtido com metais pesados e descarte de resíduos 
sólidos e lodos com altos teores de cromo, além de outros poluentes de 
solo e água, com consequências ambientais e para a saúde humana
No estado de São Paulo, os maiores problemas são os resíduos liberados 
ao longo da cadeia produtiva do couro; além de promover a destruição 
do ecossistema e a degradação do solo, também causam danos à saúde 
humana, tais como: rinite e sinusite crônica, atrofia da mucosa nasal, 
alterações na pele, danos ao estômago, fígado e rins, choque cardiovas-
cular e câncer.
Estudos em andamento buscam soluções mais eficientes e ambiental-
mente mais corretas para a indústria do couro. Observa-se, porém, que 
eles não são economicamente viáveis, ou então encontram obstáculos 
em questões como logística, espaços para instalação dos tanques de ar-
mazenamento de água e, ainda, não há legislação específica para resídu-
os têxteis e de couro.

5.2 Deterioração dos tecidos
Nos laminados de poliuretano, alguns tipos de poliéster não são bio-
degradáveis e levam até 400  anos para se decompor na natureza, em 
oposição ao látex, de origem natural e cuja degradação leva entre 3 ho-
ras e 2 dias [7]. Segundo os seringueiros, a decomposição do laminado 
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poliamida bio vegetal/TEA PLA e dos TEAs demora menos de 3 anos.

6. Objetivos: desenvolvimento do TEA base PLA bio, pesquisa e exe-
cução

Figura 3 – Planejamento de Desenvolvimento de Produtos Têxteis

Fonte: elaborada pela autora.

Com a prática nos últimos 10 anos, percebemos que o processo de 
encauchar um tecido tem uma maior afinidade com fibras de origem 
vegetal. Banhos em bases sintéticas, compostas por poliéster e mistas, 
apresentam dificuldade de aderência e qualidade irregular. A Figura 3, 
ilustra as duas bases que são produzidos os tecidos, compostos por uma 
única fibra vegetal, que apresentam excelente qualidade. 

7. Resultados da pesquisa

Consome-se 1,5 L de látex por lâmina de algodão, e de 3 a 4 L de látex 
por lâmina de juta. As mantas obtidas do tecido 100% algodão pesam 
800 g com dois banhos de látex e 970 g com 4 banhos, e usam de 1,5 a 2 L 
de látex por unidade. Considerando a lavagem, as lâminas de juta con-
somem 5 L de água e de 3 a 4 L de látex, e o peso do produto é de 1.000 
a 1.100 g. A medida dos laminados é de 1,0 × 1,2 m, tal como a moldura 
de madeira na qual são esticados para serem banhados, defumados e 
secados ao sol.

1. A composição do TEA algodão: 69,13% látex/borracha amazôni-
ca,30,86% algodão. A composição do TEA juta: 70,42% látex/borracha 
amazônica, 29,57% juta orgânica.

2. Gramatura TEA algodão é 810 g/mg² e TEA juta é 1.183 g/m².
3. A gramatura da lâmina de PLA é 574 g/m².

As amostras analisadas foram medidas em centímetros e pesadas em 
suas respectivas bases. Esse trabalho foi realizado entre maio e outubro 
de 2022 em Machadinho d´Oeste – RO e Campinas – SP. Segue a Tabe-
la 2, com os resultados de cálculo de gramatura.

Tabela 2 – Resultado dos cálculos de gramaturas de diferentes composições.

Material Gramatura
TEA Juta 1.183 g/m2
TEA Algodão  810 g/m2
TEA bio poliamida  575 g/m2

Fonte: elaborada pela autora.
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8. Justificativa e considerações para trabalhos futuros

Da prática amazônica e da pesquisa científica surge um produto inova-
dor: o tecido à base de malha compacta produzida com elastano e mi-
crofibra de nylon biodegradável proveniente da cana de açúcar. É uma 
proposta pioneira no mundo, que utiliza a tecnologia do TEA e busca o 
aprimoramento tecnológico local e a valorização do intercâmbio e cola-
boração dos designers de produto e engenheiros químicos, com técnica 
e matéria-prima brasileiras.

Figura 4 – Análise do Ciclo de vida de um produto de origem biológica

Fonte:[8]

Observando a ilustração acima do livro Cradle to Cradle, trazendo para 
o nosso contexto, a imagem da árvore (Plants) poderia ser representada 
por uma seringueira. A produção (Production) seria ilustrada não por 

uma fábrica, mas sim uma pequena estufa, duas pessoas e árvores sim-
bolizando a integração homem e natureza. O produto (Product) seria 
a lâmina de tecido emborrachado, o uso (Use) seria ilustrado por uma 
luva e uma capa de chuva e logo completaria o ciclo da mesma forma, se 
decompondo e retornando.
Uma boa notícia é que futuramente poderemos produzir, com os inves-
timentos adequados, um laminado hipoalergênico e zero amônia [7], 
com taninos e pigmentos e acabamentos de origem vegetal. Há colabo-
radores potenciais, centros de pesquisas internacionais, empresas, eco 
designers e a indústria orientada 4.0. Coexistem diversos interesses das 
populações amazônidas, atração por atividades para obtenção de renda 
que são predatórias e ilegais… Nesses anos presenciei uma dificuldade 
de obter financiamento à pesquisa e acesso aos recursos destinados a 
programas de investimento na Amazônia (estados do Norte), distâncias 
aos centros de distribuição e logística, problemas de infraestrutura (falta 
de espaços adequados e equipamentos elétricos e de proteção indivi-
dual). Um atrativo ao sucesso de beneficiamento de tecido é mostrar 
o constante aperfeiçoamento e ser uma possível fonte de renda para os 
seringueiros e suas famílias, especialmente a próxima geração, visto que 
quem domina a técnica do encauchado já está com idade avançada, e se 
faz necessário ministrar cursos para atrair os mais jovens.
Esta apresentação é apenas uma contribuição para situar e valorizar o 
potencial de material e desenvolvimento d	 e design no Brasil; de de-
senvolvimento de produtos; e de autonomia de diversas cooperativas 
nos estados do Acre, Pará, Amazonas e Rondônia.



82

INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

V - O TECIDO AMAZÔNICO

9. Agradecimentos

À prof.ª “Tita” Mendes pelo encorajamento e à comunidade docente da 
FAU e da EACH/USP por confiarem em meu trabalho de pesquisadora 
autônoma. À minha família; ao dr. Floriano Pastore Jr., do Laboratório 
de Química da UnB, por me encorajar na pesquisa; à profa. Rosenildes 
Guimarães, do Instituto de Estudos Integrados Cidadão da Amazônia; 
ao João Mendes, presidente da COOPFLORA, e aos cooperados pelo 
trabalho e respeito à sazonalidade do látex. Ao coletivo Transparência.
me 2.0, um grupo de pesquisadores, empresários, estilistas e profissio-
nais da comunicação de que participo desde 2018, hoje composto de 219 
nomes.

 Referências bibliográficas

[1] HIJOSA, Carmen. Piñatex, the design development of a new sus-
tainable material. 2015. Tese (Doutorado em Engenharia Química) – 
Royal College of Art, Universidade Pública de Londres, Londres, 2015.
[2] GARCIA, Edilaine. A aplicação do látex da Hevea brasiliensis em 
produtos têxteis sustentáveis, como material alternativo no design de 
moda. 2012. Dissertação (Mestrado em Design de Moda) – Faculdade 
de Engenharia, Universidade da Beira Interior, Covilhã, 2012.
[3] FIUZA, Guilherme. Amazônia, 20. andar, editora Record, 2008
[4] ASSINTECAL - Associação Brasileira de Empresas de Componentes 
de Couro, Calçados e Artefatos (www.assintecal.org.br).
[5] ROUILLY, Antoine and RIGAL, Luc (2002) Agro-materials: a bib-
liographic review. Journal of Macromolecular Science, Part C: Poly-
mer Reviews, vol. 4

[6] SUSTEXMODA. Residômetro têxtil. In: SUSTEXMODA. São Paulo: 
USP, 2017. Disponível em: https://bit.ly/3Bx8Ehc. Acesso em: 18 mar. 
2022.
[7] PASTORE JR., Floriano. Produção de látex sem alergênicos e zero 
amônia. 2017. Tese (Doutorado em Química) – Instituto de Química, 
Universidade de Brasília, Brasília, DF, 2017
[8] BRAUNGART, Michael e MCDONOUGH, William. Cradle to cra-
dle. Criar e reciclar ilimitadamente. Gustavo Gili, Barcelona; 1ª edição, 
2014.

Glossário
TEA, tecido emborrachado da Amazônia.
RESEX, reservas extrativistas da Amazônia.
PU, poliuretano. Polímero composto, maleável, mais leve em relação a 
borracha. Utilizado em calçados e vestuário, tem pontos negativos em 
relação ao desgaste por hidrólise e alta temperatura e quanto à poluição 
no processo de fabricação e descarte.
PA, poliamida é uma designação genérica para uma família de polímero 
químico sintético. Inventado pela DuPont em 1935, é um polímero ter-
moplástico composto por monômeros de amida conectados por ligações 
peptídicas, podendo conter outros grupamentos. A primeira poliamida 
foi sintetizada na DuPont por um químico chamado Wallace Hume.
PLA, ácido poliláctico é um biopolímero fabricado a partir da dextrose 
extraída de materiais de fontes renováveis. É o bioplástico ou biopolí-
mero mais popular no Brasil, comercializado como Green fiber e prove-
niente da cana de açúcar.
FDL, folha de defumação líquida.
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FSA, folha Semi-Artefato. Folhas de aproximadamente 30 × 40 cm, fei-
tas em calandra. O látex é colorido. Atualmente é um caso de sucesso na 
Flona do Tapajós, Pará e no Acre. 
MFU, moldados da folha úmida.
LOGA, logística ambiental de São Paulo S/A, empresa especializada em 
coleta, transporte e destinação final dos resíduos domiciliares.
VULCANIZADO, relativo à vulcanização, reação química em geral ca-
talisada pelo calor que permite a passagem de um composto de borra-
cha do estado plástico (borracha crua) para o estado elástico (borracha 
vulcanizada).
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1. Introdução

A produção de resíduos sólidos na indústria têxtil atinge seu ponto má-
ximo nas etapas de tecelagem/malharia e no corte do vestuário, gerando 
pelos, buchas, retalhos e outros subprodutos. A persistente pandemia de 
COVID-19 impactou o setor, resultando em escassez de matérias-pri-
mas e interrupções na fabricação e entrega. Por outro lado, a crise acele-
rou a digitalização da indústria têxtil e impulsionou o comércio eletrôni-
co (1). Este estudo foca nos resíduos da produção de tecidos, explorando 
maneiras de agregar valor à indústria têxtil brasileira.
A gestão inadequada de resíduos sólidos durante o processo produtivo 
da indústria têxtil é uma questão global. A falta de planejamento e o des-
carte incorreto são comuns, resultando em uma proporção alarmante de 
15 a 20% de resíduos têxteis em relação ao tecido total. A resistência dos 
fabricantes em reconhecer isso como um problema é muitas vezes jus-
tificada pela incorporação do custo total do tecido no valor do produto 
final (2).
Os resíduos no processo de tecelagem abrangem tanto os provenientes 
dos fios como dos têxteis. Os resíduos de fio referem-se a fios rompidos 
ou sem utilidade. Já os resíduos de tecido manifestam-se como partícu-
las macroscópicas eliminadas durante a fabricação. A gestão inadequada 
dos resíduos químicos no processo de tecelagem, incluindo corantes, al-
vejantes e agentes de acabamento, podem resultar em resíduos perigo-
sos. As águas residuais geradas durante a tecelagem podem conter toxi-
nas, impactando negativamente o meio ambiente se não forem tratadas 
de maneira adequada (3).
A indústria têxtil brasileira desempenha um papel vital, gerando 1,34 

milhão de empregos diretos em 2022, com um impacto mais amplo con-
siderando os empregos indiretos e o efeito renda. A participação signifi-
cativa da mão de obra feminina e as 687 empresas no setor evidenciam 
sua relevância na sociedade e economia do país (4,5). A interrupção nas 
cadeias de abastecimento globais devido à pandemia resultou em es-
cassez de matérias-primas, enquanto simultaneamente impulsionou a 
digitalização e o comércio eletrônico (6).
Este capítulo justifica-se pela necessidade de explorar medidas que agre-
guem valor aos resíduos da indústria têxtil, dado o papel significativo 
das indústrias brasileiras na produção de fibras, com ênfase na fibra de 
algodão. O setor de confecção, segundo a Associação Brasileira da In-
dústria Têxtil e da Confecção (4), é o segundo maior empregador na 
indústria de transformação, apresentando relevância também na produ-
ção de fibras, especialmente a fibra de algodão.
O Brasil, um dos maiores produtores mundiais de algodão, destaca-se 
na produção agrícola, com mais de 65% do algodão produzido em Mato 
Grosso. No entanto, a produção global é liderada pela China, Índia e 
Estados Unidos. A busca por sustentabilidade na produção de algodão 
enfrenta desafios no Brasil, evidenciando a necessidade de conformida-
de com a lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (2010) (7).
Este estudo visa analisar os resíduos gerados na tecelagem e malharia no 
mercado brasileiro, identificando sua natureza, fase de geração e desti-
nos. O objetivo principal é analisar os resíduos na tecelagem/malharia 
e identificar seus destinos. Utilizamos métodos de pesquisa, incluindo 
estudo bibliográfico e entrevistas exploratórias em duas empresas repre-
sentativas: a tecelagem de grande porte Cedro Têxtil (Minas Gerais), fo-
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cada em algodão, e a malharia – Empresa A, de médio porte (São Paulo), 
especializada em poliéster. Os dados coletados revelaram uma extensa 
diversidade de resíduos nessas empresas, cujos destinos compreendem 
práticas que incluem reciclagem, reuso, coprocessamento, incineração, 
descontaminação e deposição em aterro.

2. Referencial Teórico

O Relatório do Mercado Têxtil da Organização Mundial do Comércio 
(OMC, 2023) fornece dados do panorama internacional da indústria 
têxtil, com destaque para os custos de fabricação. A informação mais re-
cente disponível, datada de 2021, revelou um notável avanço na produ-
ção global de têxteis e vestuário. Com um aumento de 4,4% em relação 
ao ano anterior, o valor total da indústria têxtil e de vestuário em 2021 
alcançou a marca de 803 bilhões de dólares. A Ásia permanece como a 
principal região produtora de têxteis no mundo, sendo responsável por 
aproximadamente 60% de toda a produção têxtil (8,9).
O Brasil está entre os dez principais mercados globais da indústria têxtil, 
destacando-se como o segundo maior fornecedor de índigo e o terceiro 
maior produtor de malha. Além de ser autossuficiente na produção de 
algodão, o Brasil é uma referência global em moda praia, jeans e artigos 
para casa, contribuindo com a confecção de 9,8 bilhões de peças anual-
mente, das quais cerca de 5,5 bilhões são peças de vestuário (4).
Os estudos supracitados destacam a ascendente relevância da sustenta-
bilidade na indústria têxtil e de vestuário. Diante dos impactos ambien-
tais adversos e da necessidade de melhorar a responsabilidade social, 
muitas empresas e organizações estão adotando métodos e inovações 

mais sustentáveis. Isso se reflete na demanda em ascensão por tecidos 
ecologicamente viáveis e economicamente sustentáveis, bem como na 
crescente aplicação de princípios de economia circular (10).
Paralelamente, a presente pesquisa evidencia a persistente influência da 
epidemia de COVID-19 na indústria têxtil. As cadeias de abastecimento 
globais foram significativamente impactadas, resultando em escassez de 
matérias-primas e interrupções na fabricação e distribuição. Segundo 
informes, a pandemia acelerou a transição da indústria têxtil para a digi-
talização e o comércio eletrônico (6). Além das repercussões negativas, 
a pandemia também impulsionou inovações, como materiais avançados 
e tecidos com propriedades antimicrobianas, autolimpantes e antibacte-
rianas, visando limitar a disseminação de vírus(11). Portanto, é crucial 
manter um foco contínuo nessas tendências e desenvolvimentos, uma 
vez que a indústria continua a crescer, buscando adaptar-se a essas mu-
danças.

2.1 Processo de produção têxtil
A fabricação de produtos finais na indústria têxtil requer um procedi-
mento complexo e de vários estágios que começa com o cultivo de fibras 
naturais. A seguir alguns processos e operações essenciais na fabricação 
têxtil.
Produção de fibra: A produção de fibra envolve a transformação de fibras 
têxteis desordenadas em fios através da fiação, exigindo uma preparação 
específica para cada fibra. Diversas fibras, como poliéster, náilon, acrí-
lico, algodão, lã, seda e cânhamo, podem ser utilizadas, sendo geradas 
por técnicas como cultivo, colheita, descaroçamento, fiação e extrusão 
(12–14).
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Fio de fabricação de produção: Um fio contínuo é produzido girando vá-
rias fibras juntas. Numerosos processos de fiação, principalmente fiação 
de anel, fiação de extremidade aberta e fiação de jato de ar, podem ser 
empregados para conseguir isso. O processo de fiação para obtenção do 
fio pode ser feito com fuso rebatível ou com rodízios tradicionais (14). 
Tipos de fios dependem principalmente de seus maquinários para serem 
diferenciados.
Preparação de tecido: Para fabricar um tecido, os fios são tecidos ou tri-
cotados juntos para construir o tecido. Ao tricotar sequencialmente ao 
longo de laços de fio, a tecelagem constitui o ato de tecer, entrelaçar fios 
de trama (transversal) e urdume (longitudinal) formando o tecido plano 
(13,15). O tecido plano consiste no entrelaçamento de fios de urdume 
e trama, com o mais simples sendo a tela. Os ligamentos evoluídos in-
cluem sarja e cetim, conforme ilustrado na Figura 1.
Figura 1 – Três principais ligamentos (a) Tela ou tafetá, (b) Sarja simples e (c) Cetim 

ou Raso.

(a) (b) (c)
Fonte: (16).

A malharia de trama é dividida em grupos de: malharia retilínea, 
malharia circular de grande diâmetro, de médio diâmetro e de peque-
no diâmetro (15). Na malharia (Figura 2), a formação de laçadas e a 
conexão para constituir o tecido ocorrem de duas maneiras: malharia 
de trama e malharia de urdume (17).

Figura 2 – Duas maneiras de laçadas na malharia (a) Trama, (b) Urdume.

(a) (b)
Fonte: (17)

Para que o tecido de malha chegue à confecção, são necessários proces-
sos como purga, alvejamento, mercerização e termofixação. Posterior-
mente, ocorre o tingimento, estamparia e, por fim, o acabamento final, 
que envolve processos físicos e/ou físico-químicos (12,15).
Beneficiamento têxtil e Acabamento: são cruciais para agregar valor ao 
produto final, melhorando o toque, a usabilidade e a estética do tecido. 
Diversos processos, como branqueamento, mercerização e calandra-
gem, otimizam a aparência, funcionalidade e durabilidade durante o 
tingimento ou estampagem (12,18).
Tingimento e impressão: Depois que o tecido foi realmente produzido, 
ele pode ser tingido ou impresso para adicionar cor e padrão. Enquanto 
a impressão envolve a transferência de um desenho para a roupa usando 
tinta ou outros pigmentos, o tingimento requer a imersão do tecido em 
uma solução de corante (12,19).
O processamento têxtil, intensivo em produtos químicos, utiliza subs-
tâncias prejudiciais e não biodegradáveis, resultando em resíduos desa-
fiadores de tratar. O descarte inadequado desses efluentes contribui para 
a degradação ambiental, exigindo tratamentos adicionais para abordar 



89

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Laktim; M. C.; Kohan, L.; Baruque-Ramos, J.; Engler, R. C.

suas propriedades antes do lançamento no meio ambiente (20).
Produção de roupas: o tecido é finalmente cortado e transformado em 
vestuário acabado, como roupa de cama, tolhas de banho, camisas, jeans 
e vestidos. Isso envolve uma série de habilidades, incluindo modelagem, 
corte e costura (18,21).
Na etapa final, os produtos podem chegar ao consumidor em forma 
de vestuário ou de artigos para o lar (cama, mesa, banho, decoração e 
limpeza). Além desses usos tradicionais, os tecidos também podem ser 
destinados ao uso industrial (filtros de algodão, componentes para o in-
terior de automóveis, embalagens etc.). Segundo informações forneci-
das pelo IEMI (5,22), os dados abrangem um conjunto de 333 empresas 
especializadas na produção de fibras e filamentos, as quais constituem 
fornecedores de matéria-prima para um total de 518 tecelagens e 627 
malharias. Essas entidades, por sua vez, abastecem finalmente 22 mil 
indústrias de confecção, conforme detalhado na Tabela 1.

Tabela 1 – Números totais do segmento fibras/filamentos, tecelagem, malharia e de 

confecção.
Fiação Tecelagem Malharia Confecção 

333 empresas 518 empresas 627 empresas 22 mil empresas
64,6 mil funcioná-
rios

76,9 mil funcioná-
rios

45 mil funcioná-
rios

1,1 mil funcioná-
rios

1,16 milhões de to-
neladas de produção

1,2 milhões de 
toneladas de pro-
dução

481 milhões de 
toneladas de 
produção

7,9 bilhões de 
toneladas de pro-
dução

US$ 23,6 bilhões em 
produção

US$ 31,8 bilhões 
em produção

US$ 16,5 bilhões 
em produção

US$ 155,3 bilhões 
em produção

Fonte: autoria própria, dados obtidos IEMI (5).

Inovações para a sustentabilidade do processo produtivo da indústria 
têxtil também têm sido objeto de estudos científicos. A utilização de mé-

todos de tingimento e acabamento ecológicos, bem como têxteis susten-
táveis, incluindo algodão orgânico e poliéster reciclado, contribuíram 
para reduzir os impactos ambientais adversos da indústria (20,23). Os 
processos de fabricação tornaram-se mais funcionais e menos dispen-
diosos como consequência dos avanços tecnológicos e de automação.
A organização não governamental Textile Exchange desempenha um 
papel essencial na promoção de práticas sustentáveis na indústria têxtil 
global. Seu website fornece materiais e ferramentas para orientar fabri-
cantes, marcas e clientes na implementação de operações sustentáveis, 
abordando preocupações específicas da indústria, incluindo métodos de 
redução de resíduos. A iniciativa inclui programas de formação e certi-
ficação para fomentar práticas empresariais verdes (24). Avanços tecno-
lógicos e automação transformam os processos de fabricação, tornando-
-os mais eficientes e acessíveis. A pesquisa concentra-se em estimular a 
reciclagem, reuso e descarte sustentável de resíduos têxteis, consideran-
do a base da fibra e dados de produção no contexto brasileiro.

2.1.1 Fibra 
A estrutura molecular das fibras desempenha um papel crucial na de-
finição de suas propriedades distintas. São essas características-chave 
que possibilitam a manipulação das fibras para a criação de estruturas 
mais amplas, como os fios (25). Além disso, as fibras são frequentemente 
combinadas e unidas para conferir qualidades que individualmente não 
seriam alcançadas. Por exemplo, isso pode envolver a fusão de diferentes 
fibras para aprimorar a resistência, otimizar o desempenho do tecido, 
obter uma estética singular, melhorar a eficiência dos processos de fabri-
cação e reduzir custos (26). No contexto nacional, o Brasil desempenha 
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um papel significativo na produção de fibras, conforme evidenciado na 
Tabela 2, que apresenta a produção em toneladas.
Tabela 2 – Brasil: Consumo Industrial de Fibras e Filamentos - 1970 a 2019.

ANO
NATURAIS ARTIFICIAIS SINTÉTICAS TOTAL

Algodão Lã 
lavanda

Linho/ 
Rami

Seda 
(fio) Juta TOTAL Viscose Acetato TOTAL Poliamida Poliéster Acrílico Polipropi-

leno Total GERAL

1970 291,3 13,8 23,0 0,10 76,7 404,9 42,0 8,6 50,6 28,7 22,5 - 8,7 1,6 61,5 517,0
1980 572,4 18,4 18,3 0,44 109,7 719,2 44,2 4,6 48,8 __90,8 121,1 2 8,5 - 240,4 1 .008,4
1990 730,0 18,0 16,4 0,33 29,7 794,4 38,4 3,4 41,8 65,6 112,6 2 0,4 73,0 271,6 1 .107,8
2000 885,0 8,3 2,4 0,11 19,0 914,8 30,1 1,5 31,6 101,5 314,6 5 3,3 1 22,1 591,5 1 .537,9
2010 1.015,0 5,5 1,60 0,09 19,0 1.041,20 23,84 8,4 32,2 96,7 455,97 31,9 126,0 710,6 1 .784,0
2019 720,0 3,8 0,7 0,02 16,0 740,5 18,0 8,0 26,0 85,0 566,0 8,0 135 794,0 1.560,5

Fonte: Adaptada da ABIT (27).

Dentro da variedade de fibras apresentadas, a análise se concentrará na 
fibra de algodão, dada a sua proeminência no mercado têxtil.

2.1.2 Algodão
As fibras naturais vegetais, exemplificadas pela fibra de algodão (Figura 
3), são compostas principalmente por celulose, um polímero natural à 
base de glicose. Sua constituição envolve a agregação de moléculas de 
celulose em microfibrilas, que, por sua vez, formam fibrilas. Os prin-
cipais componentes químicos incluem celulose, lignina, hemicelulose, 
pectina, substâncias solúveis em água e ceras (28,29).

Figura 3 – Fibra de algodão: (I) A aparência da fibra de algodão sob o MEV (micros-
cópio eletrônico de varredura), a seção transversal da fibra de algodão é referida como 
tendo formato de rim; (II) - (a) Seção transversal de fibra de algodão. Componentes 
típicos em fibras de algodão maduras e secas e composições de cada camada. (b) Mo-

delo morfológico de fibra de algodão.

(I) (II)
Fontes: (I) (30) e (II) (31).

A resistência, absorção e capacidade de lavagem e tingimento do algo-
dão também o tornam adaptável a uma gama considerável de produtos 
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têxteis. A resistência microbiana do algodão é baixa, queima fácil e ra-
pidamente, pode ser fervido e esterilizado e não causa irritação cutânea 
ou outras alergias (32,33).
O algodão encontra-se entre as mais respeitáveis culturas de fibras do 
mundo. Segundo a Associação Brasileira dos Produtores de Algodão - 
ABRAPA (34), são em torno de 35 milhões de hectares de algodão plan-
tados em todo o planeta, sendo que no Brasil são cerca de 1,55 milhões 
de hectares na safra de 2021/2020 com crescimento de 13,5%. A produ-
ção de pluma é projetada em 2,71 milhões de toneladas, um aumento de 
16,5% para 2022.
Com o algodão como ênfase, existem várias maneiras de agregar va-
lor aos biorresíduos têxteis, incluindo a fibra de algodão reciclada, por 
exemplo, que pode ser usada para criar têxteis adicionais, isolamento e 
outras aplicações. O lixo de algodão também é reciclado para produzir 
novos resíduos de algodão. A decomposição dos resíduos de algodão 
pode ser transformada em fertilizante orgânico durante a compostagem, 
que pode ser utilizado para fortificar o solo e aumentar o desenvolvi-
mento das plantas. Os resíduos de algodão podem ser convertidos em 
bioenergia, como o biogás, que pode ser utilizado para produzir calor ou 
eletricidade. Upcycling são fragmentos de algodão que podem ser trans-
formados em colchas de retalhos, tapetes e sacolas consideravelmente 
mais valiosos que o lixo original (35). Os resíduos químicos podem ser 
a extração de celulose de resíduos de algodão, e novos itens como papel, 
acetato e rayon podem ser fabricados. A reciclagem de resíduos têxteis, 
nomeadamente resíduos de algodão, para inventar grandes produtos de 
moda, como roupas e outros acessórios, é uma tendência crescente no 
negócio da moda. Os resíduos provenientes da indústria têxtil podem, 

de facto, ser reduzidos, novos fluxos de receitas podem ser criados e prá-
ticas sustentáveis podem, de facto, ser encorajadas, acrescentando valor 
aos resíduos (36).

2.1.3 Poliéster
O poliéster é atualmente a fibra mais econômica produzida. Dentre as 
variedades de fibras de poliéster, destacam-se o Poliéster/Meryl® (mi-
crofibras de filamentos de poliéster e poliamida), Fibra Tergal-Algodão 
(fibra curta misturada com componentes de algodão), Fibra Tergal-Tech 
(voltada para aplicações não tecidas) e Fibra Tergal-Lofty (de alta per-
formance utilizada em mantas de enchimento) (12,18). Devido à sua 
resistência e ao potencial significativo para avanços tecnológicos, o poli-
éster pode se aproximar, em semelhança, ao algodão.
O poliéster é a fibra mais consumida na indústria têxtil, representa apro-
ximadamente 70% do consumo total. Ao entrar em contato com o cor-
po, o poliéster, devido à sua menor capacidade de absorção de transpi-
ração, exibe uma propensão notável para reter a umidade adjacente à 
pele. Sua natureza hidrofóbica também contribui substancialmente para 
a geração acentuada de eletricidade estática, contrastando com as fibras 
naturais (37,38).

2.2 Impacto da Pandemia na industria têxtil
A pandemia de COVID-19 resultou em sérias interrupções no forneci-
mento de uma ampla gama de matérias-primas, produtos intermediários 
e produtos acabados, especialmente nas cadeias de suprimentos globais 
(39). Diante dessa interrupção generalizada provocada pela pandemia 
do coronavírus COVID-19, alguns estudiosos propõem estratégias para 
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aprimorar a resiliência e a sustentabilidade do sistema (40).
A produção de roupas, predominantemente realizada em países de bai-
xo custo, viu uma realocação motivada pelo aumento dos salários na 
China ao longo da última década. Essa mudança levou à transferência 
da produção para países como Índia, Paquistão, Vietnã e Bangladesh. 
As indústrias têxtil e de moda passaram a depender significativamente 
de economias em desenvolvimento para o abastecimento e a fabricação 
de baixo custo, tornando-as particularmente vulneráveis às interrupções 
mencionadas (41).
Durante a pandemia, a demanda por vestuário diminuiu consideravel-
mente, resultando em uma queda substancial na produção têxtil e de 
vestuário, o que, por sua vez, levou ao fechamento de fábricas e à de-
missão de trabalhadores (42). Adicionalmente, algumas fábricas conti-
nuaram suas operações durante os bloqueios sem garantir a segurança 
dos trabalhadores (43). Os varejistas de moda globais foram obrigados 
a demitir trabalhadores do setor, mas houve respostas variadas às crises 
externas e internas durante a pandemia (44).
A distribuição de vestuário foi particularmente afetada pela pandemia, 
impulsionando o rápido crescimento do comércio eletrônico. Conse-
quentemente, algumas confecções reorganizaram suas estratégias de 
entrega para atender aos clientes online. A pandemia também interrom-
peu a produção e o fornecimento nas empresas de vestuário. Se os desa-
fios persistirem, isso pode favorecer o deslocamento de mais produção 
de países de baixo custo para fábricas de costura locais ou regionais, 
permitindo a implementação da estratégia de ‘Resposta Rápida’. Outras 
interrupções incluíram uma redução no número de pedidos para fá-
bricas de costura, um aumento nos preços de materiais e embalagens, 

custos de transporte elevados e, periodicamente, aumentos nos níveis 
de estoque como resposta às disrupções (40). Essas disrupções também 
geraram, em alguns casos, maior volatilidade nas relações entre os elos 
individuais das cadeias de suprimentos, indicando a possível próxima 
mudança estratégica.

2.3 Têxtil: consumo, resíduos e descartes
Os resíduos sólidos têxteis representam aproximadamente 20% do vo-
lume de matéria-prima empregada, sugerindo que apenas no processo 
de corte de peças de vestuário são geradas cerca de 423.978 toneladas de 
resíduos têxteis anualmente (45). Segundo o IEMI (5), a produção de 
têxteis no Brasil atingiu 9,1 kg/hab (quilos por habitante) em 2020, re-
gistrando um aumento de 7% em relação ao ano anterior. No entanto, o 
consumo foi de 11,7 kg/hab, indicando uma queda de 9% em compara-
ção com 2019, o que levou à necessidade de suprir essa demanda interna 
por meio de importações.
O algodão, devido à sua resistência, capacidade de absorção e aptidão 
para lavagem e tingimento, adapta-se a uma ampla gama de produtos 
têxteis. Apesar de apresentar resistência microbiana baixa, ser infla-
mável e de fácil combustão, o algodão oferece a vantagem de poder ser 
fervido e esterilizado, além de não causar irritações cutâneas ou outras 
alergias (32,33).
A valorização dos fluxos de resíduos sólidos da indústria têxtil para re-
cuperar fibras e resíduos têxteis, gerando produtos de valor agregado, 
tem ganhado atenção crescente nos últimos anos.
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3. Objetivo

O presente estudo tem como propósito investigar de maneira abrangen-
te os resíduos sólidos originados nas fases de tecelagem/malharia da in-
dústria têxtil brasileira. A pesquisa se valeu de entrevistas exploratórias 
conduzidas em empresas do setor, com especial enfoque na tecelagem e 
malharia, visando identificar e categorizar os principais resíduos sólidos 
gerados. Adicionalmente, buscou-se avaliar as implicações da escassez 
de matérias-primas na produção e destinação desses resíduos, investi-
gando práticas de destinação que englobam reciclagem, reuso, copro-
cessamento, incineração, descontaminação, aterro, entre outras alterna-
tivas. Por fim, o estudo visa propor estratégias sustentáveis com o intuito 
de agregar valor à indústria têxtil brasileira, considerando uma gestão 
eficiente dos resíduos sólidos.

4. Metodologia 

O estudo bibliográfico foi realizado por meio de consultas à literatura 
científica, periódicos e referências relacionadas à tecelagem, fibras sin-
téticas, fibras naturais e resíduos têxteis. Os artigos selecionados foram 
obtidos de diversas fontes, como o banco de teses da USP (Universi-
dade de São Paulo), SciELO, SCOPUS, Web of Science, Science Direct, 
MDPI, Emerald Insight e Springer Link. Esse processo resultou em uma 
amostra inicial abrangente, composta por 54 documentos que englobam 
artigos, teses, leis e normas.
A análise de conteúdo dos artigos de pesquisa proporcionou uma visão 
abrangente dos temas abordados na literatura relacionada à cadeia da 
moda têxtil e sustentabilidade dentro desse setor. Com base no núme-

ro de publicações mencionadas anteriormente, foram destacadas quatro 
principais áreas de conteúdo neste estudo, incluindo: Área 1, produção 
global de resíduos têxteis e o impacto da indústria têxtil no Brasil, junta-
mente com a aplicação da Lei de Políticas Nacional de Resíduos Sólidos; 
Área 2, processos da cadeia têxtil com foco na tecelagem e malharia, e as 
fibras mais comercializadas no planeta, como algodão e poliéster; Área 
3, impacto da pandemia COVID-19 na indústria têxtil; e Área 4, resídu-
os sólidos têxteis, abordando volume, formas de descarte e reaproveita-
mento no contexto da economia circular.
As entrevistas foram realizadas em duas empresas especializadas em 
tecelagem, a Cedro Têxtil (Belo Horizonte) e a Empresa de Malharia 
A (São Paulo). Durante esses encontros, foram conduzidas entrevistas 
semiestruturadas com representantes dessas empresas. Importante res-
saltar que, para cada entrevista, foram obtidas autorizações específicas 
para a divulgação das informações fornecidas, bem como para o uso de 
imagens, fotografias e os nomes dos entrevistados.

5. Análise e conclusão 

O cenário atual revela avanços significativos nas soluções para o geren-
ciamento de resíduos têxteis no Brasil. Estudos recentes apontam para 
a participação de aproximadamente 20 empresas no país, as quais se 
dedicam à reciclagem de fibras pós-consumo. Essa prática é realizada 
por meio de processos mecânicos, como o aproveitamento de retalhos 
ou a regeneração de fibras químicas, como evidenciado por Amaral et 
al. (46). Na esfera da fiação, observa-se também o reaproveitamento de 
resíduos de fios, especialmente os brancos em 100% algodão, para a pro-
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dução de estopas (47,48).
No que tange ao processo de tecelagem na indústria têxtil, dados con-
cretos revelam que, para cada 100 kg de malha/tecido produzido, são 
consumidos, em média, 110,4 kg de fios. O desperdício nesse contexto é 
de 2,5 kg, enquanto um excesso de estoque de 7,5 kg é registrado. Esses 
desperdícios se materializam em sobras de fios e tecidos com defeitos 
(49). Os resíduos de produção, ao longo das diversas etapas da fabrica-
ção de têxteis e confecções, são catalogados na Tabela 3.

Tabela 3 – Resíduos de materiais da cadeia produtiva têxtil-confecção.
Indústria Matéria-Prima Desperdício de materiais

Fiação Algodão e outras fibras 
naturais, fibras sintéticas

Fibras de algodão, fios danificados, cones 
inacabados.

Malharia /
Tecelagem Fios naturais e sintéticos Fibras, sucata de fio, tecido cinza/inaca-

bado.
Processamento 
úmido 
(beneficiamento)

Tecido cinza/inacabado Tecido colorido rejeitado, excesso de 
tecido acabado.

Vestuário Tecido acabado
Pedaços de corte de tecido (resíduos de 
corte), excesso de amostras de desenvolvi-
mento e excesso de vestuário.

Fonte: Adaptada de Khairul Akter et al. (49).

A elaboração deste estudo foi motivada pela necessidade de aprofundar 
a compreensão dos resíduos têxteis originados no processo de entrelaça-
mento dos fios, abrangendo tecelagem e malharia, até a etapa de corte e 
costura para a obtenção do produto final. A revisão bibliográfica identi-
ficou uma lacuna nesse processo pouco explorado, sendo as entrevistas 
um pilar fundamental para a elaboração da pesquisa.
As entrevistas conduzidas junto às indústrias têxteis permitiram a iden-
tificação dos principais resíduos sólidos e seus destinos, apresentados de 
forma resumida na Tabela 4. A empresa Cedro Têxtil, reconhecida por 

sua verticalização, incluindo fiação, tecelagem e acabamento, se destaca 
na implementação de soluções para o destino adequado dos resíduos. 
Em contrapartida, a Empresa A de malharia, de menor porte e especiali-
zada na fabricação de tecidos e acabamentos, prioriza o reuso (Tabela 4).

Tabela 4 – Resíduos de materiais da cadeia produtiva têxtil-confecção.
Empresa Perfil Produtos Resíduos Destino Tipo

Cedro 
Têxtil

Porte grande, 
4 filiais, cap. 

Prod. 168 
milhões de 

metros.

Estopa crua e 
tinta, ferro, ma-

deira, ourela.
Reciclagem IIA

Briquete/ Piolho Ração Animal II

Zinabre (bate-
rias), produtos 

químicos, emba-
lagens.

Coproces-
samento e 

Incineração
IA

Resíduo orgâ-
nico, cinza de 

caldeira

Aterro 
municipal IIA

Empresa 
A

Porte médio, 
2 filiais, prod.  
800 mil me-

tros/mês

Resíduo de fios Reuso IIA

Ourelas e reta-
lhos Venda e Reuso IIA

Fonte: Autoria própria, dados a partir das entrevistas realizadas.

A classificação dos tipos de resíduos, conforme a norma NBR 10.004 
(Resíduos Sólidos - Classificação, 2004) (Tabela 4), destaca a Classe II – 
Resíduos Não-Perigosos (II-A – não inertes e II-B: biodegradabilidade, 
combustibilidade e solubilidade em água) (50). Essa análise revela que 
os resíduos extrapolam os limites dos materiais têxteis, adquirindo di-
versos destinos (Tabela 4). A pesquisa conclui que o porte da empresa 
pode influenciar nas decisões, como no caso da Cedro Têxtil, que ado-
ta práticas de reciclagem, enquanto a Empresa A comercializa e realiza 
reuso dos rejeitos. 
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Em termos de regulação nos últimos anos, sobre a mudança na legisla-
ção dos resíduos sólidos no Brasil, houve somente a implementação do 
Decreto n.º 11.043/2022, que previu um aumento progressivo da meta 
da recuperação apenas de embalagens, pelo sistema de logística reversa 
em 5% em cada marco temporal, até um total de 50% em 2040 (51).
Em conclusão, a análise abrangente dos resíduos têxteis nas indústrias de 
tecelagem e malharia no Brasil destaca a urgência da gestão sustentável 
desses materiais. A redução desses resíduos não apenas é uma necessi-
dade ambiental crucial, mas também uma oportunidade para melhorias 
econômicas. A pandemia de COVID-19 trouxe desafios, mas também 
acelerou a adoção de práticas inovadoras na indústria têxtil.
A Cedro Têxtil, com 150 anos de atividades ininterruptas desde 1872, 
é uma líder na indústria têxtil brasileira, especializada em denim, brins 
e telas para Jeanswear e Workwear. Reconhecida nacional e internacio-
nalmente, a empresa desempenha um papel significativo na moda e na 
produção de uniformes para segurança pessoal(52). Além disso, a Cedro 
Têxtil se destaca como exemplo positivo na gestão de resíduos, imple-
mentando eficazes práticas de economia circular. Seu compromisso com 
reuso, reciclagem e transformação de resíduos não apenas reduz o im-
pacto ambiental, mas também impulsiona oportunidades de negócios e 
promove o desenvolvimento socioeconômico local.
Em suma, a valorização dos resíduos têxteis não só é viável, mas essen-
cial para o futuro da indústria têxtil brasileira. A plena adoção de prá-
ticas de economia circular não apenas atende às exigências crescentes 
de sustentabilidade, mas também coloca as empresas em uma posição 
vantajosa, alinhando-as com as expectativas ambientais e sociais da so-
ciedade contemporânea.

Os fabricantes têxteis podem adotar diversas práticas de decomposição 
de resíduos, como fios reciclados, otimização de processos para mini-
mizar desperdícios e tratamento adequado de águas residuais. Consta-
tou-se que os resíduos nos processos de tecelagem e malharia podem 
ser direcionados para reuso ou reciclagem, coprocessamento, incinera-
ção e até mesmo aterros, evidenciando a complexidade da gestão desses 
subprodutos na indústria têxtil.
Ainda falta atribuir a melhoria da gestão desses resíduos por meio de 
leis regionais que possam regulamentar a logística reversa e que exigem 
metas progressivas, como está sendo feito na logística reversa da emba-
lagem. No caso da União Europeia, por exemplo, metas para logística 
reversa na indústria têxtil foram determinadas em 2020, para serem al-
cançados em prol da Sustentabilidade e Circularidade dos Têxteis para 
2030; com ações alinhadas aos objetivos climáticos e ambientais e, tam-
bém, de alcançar a neutralidade climática até 2050, além da busca da 
reversão na perda de biodiversidade, e obter ambiente sem substâncias 
tóxicas (53). Um passo importante que a União Européia atribuiu foi o 
fato de considerarem que os produtores têxteis como responsáveis por 
seu produto que disponibilizam no mercado, ou seja, tudo que a empre-
sa produz e vende, inclusive o produto de pós-consumo, que não é foco 
deste estudo (54).
Em resumo, a gestão sustentável dos resíduos têxteis nas indústrias 
brasileiras é crucial tanto ambiental quanto economicamente. A Cedro 
Têxtil destaca-se com práticas eficazes de economia circular, sendo lí-
der no setor. A pandemia acelerou inovações na indústria, ressaltando 
a necessidade de adaptação. Entretanto, a legislação brasileira carece de 
regulamentações específicas, diferindo da União Europeia, que estabe-
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leceu metas claras para logística reversa na indústria têxtil até 2030, im-
pulsionando a sustentabilidade. A urgência de leis regionais é vital para 
avançar na gestão responsável de resíduos na indústria têxtil brasileira.
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1. Introdução 

Uma solução para a destinação das aparas de tecidos descartadas pelas 
empresas de confecção são os desfibrados têxteis. O processo é conheci-
do como reciclagem de tecidos. As fibras desfibradas são obtidas a partir 
do processamento dos materiais residuais e reinseridas na cadeia têxtil 
para a produção de novos tecidos sustentáveis. 
A cadeia têxtil e de confecção brasileira é uma das mais importantes, 
extensas e complexas existentes, envolve diversos segmentos, inicia-se 
com a produção e beneficiamento das matérias-primas (fibras) e termi-
na com a comercialização dos produtos finais, a interação de todos os 
elos é fundamental para sua organização. A cadeia possui mais de 200 
anos de história, tem enorme importância econômica e social, emprega 
cerca de 1,7 milhão de pessoas em mais de 27 mil empresas em atividade 
[1, 2].
Os impactos ambientais provocados por essa cadeia produtiva estão pre-
sentes em todas as etapas do processo, desde a extração/produção das 
fibras até o descarte do produto final. Durante as etapas do processo 
produtivo dos produtos têxteis, observa-se o elevado consumo de água 
e de energia, o uso de produtos químicos tóxicos, o descarte de resíduos 
sólidos e a poluição dos efluentes [2, 3].
Os resíduos sólidos têxteis gerados durante o processo de fabricação 
(pré-consumo) estão presentes em todas as etapas do processo produti-
vo e de acordo com [4], somente no setor de confecções cerca 12% em 
média das matérias-primas utilizadas, em forma de aparas de tecidos, 
malhas e tecidos nãotecidos, oriundas das etapas de corte e de costura, 
são descartadas como lixo.

Com o proposito de minimizar os impactos ambientais causados pelo 
descarte dos resíduos sólidos têxteis pelas confecções de Ibitinga, as 
aparas de tecido 100% poliéster foram desfibradas 100% poliéster e 
misturadas com fibras virgens de algodão BCI, de viscose e com fibras 
de poliéster reciclado. Em uma fiação piloto de anéis, foram fiados três 
fios mistos: 50% fibras desfibradas/50% algodão virgem BCI, 50% fibras 
desfibradas/50% viscose virgem e 50% fibras desfibradas/ 50% poliéster 
reciclado de garrafas PET. Para a produção dos tecidos de malha foi uti-
lizada uma máquina circular de pequeno diâmetro. Os artigos fabrica-
dos mostraram que existe potencial para a produção de materiais têxteis 
a partir das aparas de tecidos descartadas pelas confecções de Ibitinga.

2. Contextualização da pesquisa

As indústrias da cadeia têxtil e de confecção podem ser divididas em três 
grandes elos: o segmento fornecedor das matérias-primas, as indústrias 
têxteis (fiação, tecelagem/malharia e beneficiamento têxtil) e as indús-
trias de bens acabados [2, 5]. A Figura 1 ilustra os principais elos dessa 
cadeia produtiva.

Figura 1 – Etapas do processo produtivo da cadeia têxtil e de confecções brasileira 

Fonte: [33]

O primeiro elo é o da extração/produção das matérias-primas, o insumo 
básico da indústria têxtil é a fibra ou o filamento. No segundo elo en-
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contram-se as etapas de fabricação dos fios, fabricação dos tecidos, das 
malhas e dos nãotecidos e beneficiamento têxtil. A fiação produz o fio 
que será transformado em tecido plano pela tecelagem ou em tecido de 
malha pela malharia. Os tecidos nãotecidos são constituídos por véu ou 
manta fibras ou de filamentos e consolidados por processos mecânicos, 
químicos ou térmicos. Após a fabricação dos tecidos, na fase de benefi-
ciamento, serão realizados o tingimento e o acabamento final.
A indústria de confecção, pertencente ao último elo do processo produ-
tivo, é composta pelos segmentos de vestuário e artigos confeccionados.

2.1 Principais matérias-primas utilizadas pelas confecções brasileiras
A produção mundial de fibras em 2018 foi de aproximadamente 107 
milhões de toneladas, sendo 62,3% de fibras sintéticas, 31,5% de fibras 
naturais e 6,2% artificiais [6]. A produção brasileira de matérias-primas 
é liderada pela fibra de algodão, que é a fibra mais utilizada na indústria 
da moda nacional, representando cerca de 40% das fibras utilizadas na 
produção de moda feminina e 70% na masculina [7]. Dentre as fibras 
sintéticas, em 2018, a produção nacional de poliéster representou 68% 
do total fabricado [8]. A viscose, embora não seja produzida no Brasil, é 
a terceira fibra mais consumida pelas indústrias nacionais [6].

2.1.1 Algodão
A cotonicultura é uma das atividades agrícolas que mais utiliza produtos 
agroquímicos para o controle de doenças e pragas. No Brasil, o algodão 
é uma das culturas que mais consome agrotóxicos e pesticidas [9]. O 
uso de pesticidas possui alto potencial para afetar o meio ambiente e a 
saúde dos seres humanos, podendo contaminar as águas superficiais e 
subterrâneas, mortalidade de abelhas, intoxicação, aborto espontâneo e 

câncer em seres humanos [10].
Por outro lado, o algodão que é plantado no Brasil se desenvolve na épo-
ca das chuvas e a sua colheita é realizada no período de seca. A prática 
é denominada lavoura de sequeiro, sem irrigação artificial, com menor 
consumo de água e energia [11].
O Brasil tem investido na certificação BCI (Better Cotton Initiative), or-
ganização sem fins lucrativos fundada em 2005, que reúne todos os en-
volvidos da cadeia do algodão, desde os produtores até organizações da 
sociedade civil, cujo objetivo principal é garantir sustentabilidade para 
a cadeia algodoeira. 
Os produtores brasileiros investem em rastreabilidade, relações justas de 
trabalho e certificação visando reduzir o impacto ambiental. O país é o 
maior produtor mundial de algodão certificado BCI, é responsável pela 
produção de aproximadamente 30% do volume total de algodão BCI 
produzido no mundo [6]. 

2.1.2  Poliéster virgem
O termo poliéster é utilizado para definir os materiais poliméricos que 
possuem grupos ésteres na principal cadeia macromolecular polimérica 
e não para os grupos ésteres que se localizam nas cadeias secundárias [2, 
12]. A utilização do poliéster é bastante ampla, é usado na fabricação de 
recipientes, de garrafas, de filmes, de fibras e de filamentos têxteis, entre 
outras aplicações.
Dentre as fibras químicas, o polietileno tereftalado (PET) é o poliéster 
mais utilizado na produção dos fios têxteis, representando aproximada-
mente 65% das fibras têxteis manufaturadas consumidas mundialmente 
[2, 5].
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A rota de produção mais comum do poliéster utilizado para a fabricação 
de produtos têxteis inicia-se com o refino de petróleo, para obtenção 
da nafta, que, entre outros produtos, geram as matérias-primas para a 
produção do para-xileno (P-xileno) e do eteno. Em seguida, esses quí-
micos são transformados em ácido tereftálico e etilenoglicol, que são 
policondensados dando origem a uma resina termoplástica de poliéster, 
que será extrudada e estirada para a fabricação dos fios de poliéster [8]. 
Durante a produção do PET são emitidos compostos orgânicos voláteis, 
liberação de poluentes tóxicos nas águas subterrâneas e, quando com-
parado com a produção das fibras naturais, é consumida uma grande 
quantidade de energia [13]. Uma vantagem da fibra de poliéster é o fato 
de ser reciclável.

2.1.3  Poliéster reciclado a partir de garrafas PET
O volume de poliéster reciclado a partir de garrafas plásticas PET au-
mentou de 8%, em 2007, para 14%, em 2017. De acordo com [14], 51% 
da produção total de PET foram reciclados em 2016 e aproximadamente 
¼ dessa produção foi destinada à indústria têxtil.
As principais etapas do processo de reciclagem das garrafas PET são: 
triagem, que tem como objetivo a separação do plástico dos outros ma-
teriais, como: vidro, metais, papéis, etc. Em seguida, as garrafas são lava-
das para eliminação dos contaminantes maiores (pedras, tampas soltas, 
etc.) [2, 15]. 
Após a lavagem, as garrafas são colocadas em uma esteira de seleção, 
onde são separadas dos outros materiais, como, por exemplo, PVC, PP, 
PE e outros, e dos metais não ferrosos que não foram acusados pelo 
detector de metais. As garrafas são moídas na presença de água e de 

produtos químicos para beneficiamento do material [2]. 
Após essa etapa, o material é moído novamente para obter a granulome-
tria adequada. O material (flakes) é lavado, depois é seco e armazenado 
em silos, para posteriormente ser enviado à indústria de transformação. 
Na fiação o material é fundido e extrudado para ser transformado em 
fibras têxteis recicladas [2, 16].

2.1.4 Viscose 
A viscose é uma fibra artificial produzida a partir da celulose. O proces-
so de produção da celulose solúvel segue os mesmos processos químicos 
do processo kraft, utilizados na produção de celulose para papel [17]. A 
fabricação de viscose utiliza 77% da produção mundial de celulose solú-
vel. O processo de produção da celulose solúvel pode se tornar autossu-
ficiente em energia, recuperada através do uso da biomassa da madeira 
(casca e galhos) [7]. 
O processo produtivo dos fios de viscose pode ser dividido em duas eta-
pas: a primeira consiste na dissolução da celulose através da utilização 
de uma série de processos e transformações químicas, para transformá-
-la em um derivado solúvel, tendo como produto resultante o líquido 
viscose. Esta fase é chamada de fase de preparação da viscose [18].
A segunda etapa, denominada de fiação propriamente dita, consiste na 
transformação do líquido viscose em fibras ou filamentos contínuos, 
através da extrusão do líquido de um modo regular e contínuo, em um 
banho, contendo sais e ácido sulfúrico diluído, regenerando o derivado 
solúvel novamente em celulose. A segunda fase de fabricação da viscose 
se divide em outros dois subgrupos, de acordo com o tipo de material a 
ser produzido: fibras cortadas ou filamentos contínuos [19].
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O aspecto mais questionado de seu processo produtivo é a utilização 
de produtos químicos que prejudicam a saúde dos seres humanos e do 
meio ambiente. Tanto a soda cáustica quanto o ácido sulfúrico são pro-
dutos químicos altamente corrosivos, perigosos ao ambiente de trabalho 
e que podem causar danos ao meio ambiente e o dissulfeto de carbono é 
altamente tóxico para os humanos, podendo levar a graves problemas de 
saúde, incluindo parkinsonismo, ataque cardíaco e derrame [20].
Outro aspecto ambiental relevante é a origem da madeira utilizada na 
produção da viscose, que pode estar relacionada aos impactos da mu-
dança de uso da terra e ao risco de desmatamento. No Brasil, existem 
iniciativas, como Forest Stewardship Council® (FSC) e Canopy, que bus-
cam atestar os fornecedores que utilizam adequadamente os recursos 
naturais e têm compromisso com a não exploração predatória das flo-
restas [7].

2.2 Confecções da cidade de Ibitinga  
Este estudo foi realizado na cidade de Ibitinga, Estado de São Paulo, po-
dendo ser replicado em outros polos têxteis, de confecção e de calçados. 
O município está localizado na Região de Governo de Araraquara, re-
gião central do estado de São Paulo, possui 689 Km² de área territorial e 
aproximadamente de 61 mil habitantes [2, 22].  
Ibitinga foi a cidade escolhida por possuir um parque fabril verticaliza-
do, que se inicia com o cultivo do algodão e termina com a comercializa-
ção dos artigos produzidos, passando pelas etapas de fiação, tecelagem, 
beneficiamento têxtil e confecção. Os principais produtos confecciona-
dos são: artigos de cama, mesa e banho e em menor escala artigos para 
decoração, vestuário em geral dentre outros. A produção e o comércio 

desses produtos são os principais responsáveis pelo desenvolvimento 
econômico local [2].

2.2.1 Resíduos sólidos têxteis
Os desperdícios e os resíduos são normalmente materiais que não são 
úteis ou são indesejados. Resíduo pode ser definido como sendo qual-
quer substância, material, objeto ou bem descartado resultante de ativi-
dades humanas em sociedade. Os resíduos devem ser removidos pelos 
fabricantes, pois são responsáveis pela poluição ambiental e visual nas 
áreas por eles ocupadas.
De acordo com [2, 22], os resíduos têxteis são classificados em resíduos 
pré-consumo e resíduos pós-consumo. A Figura 2 mostra as principais 
fontes geradoras dos resíduos pré-consumo e pós-consumo.

Figura 2 - Categoria de resíduos têxteis.

Fonte: Adaptado de [3].

Os resíduos têxteis pré-consumo, são resíduos industriais em geral, ge-
rados durante o processo produtivo das fibras, dos fios, dos tecidos e na 
confecção do produto final, antes dos têxteis chegarem ao consumidor 
final [23]. Exclui-se o reaproveitamento de materiais como retrabalho, 
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remoagem ou sucata gerada em um processo que pode ser recuperado 
dentro do mesmo processo que o gerou.
Os resíduos pós-consumo são os produtos/material que não podem mais 
ser usados para a finalidade pretendida, podem ser gerados por residên-
cias ou por empresas comerciais, industriais, e instalações institucionais 
em seu papel de usuário final do produto. As devoluções de materiais da 
cadeia de distribuição também estão incluídas nessa definição.
Os resíduos pós-consumo são classificados como gerados nas residên-
cias, como por exemplo itens de vestuários, acessórios, roupas de cama, 
mesa e banho, tapetes, dentre outros itens; embalagens em geral e itens 
gerados no comércio e indústria, como por exemplo: uniformes, têxteis 
industriais e de construção [2, 3].
Os resíduos sólidos têxteis descartados pela indústria de confecção 
brasileira, como: aparas de malhas, tecidos planos, tecidos nãotecidos, 
linhas, fios e acessórios, são produzidos utilizando-se diferentes maté-
rias-primas e processos produtivos [18]. Possuem grande potencial de 
reciclagem por se tratar de matéria-prima de qualidade, sem usos an-
tecedentes e de acordo a norma ABNT 10.004/2004 esses resíduos são 
classificados pela Classe II A (materiais não perigosos e não inertes).
Segundo a ABIPET [2,24], 170 mil toneladas de resíduos têxteis são ge-
radas pelas confecções por ano no Brasil, estima-se que pelo menos 40% 
(aproximadamente 70 mil ton) são reprocessadas por empresas recicla-
doras e 60% (aproximadamente 100 mil ton) são descartadas nos aterros 
sanitários, que já estão com suas capacidades comprometidas pelo ex-
cesso de resíduos sólidos a eles enviados. As etapas de corte e de costura 
são responsáveis pelo descarte, como lixo, de aproximadamente 12% das 
matérias-primas utilizadas, o descarte é feito em forma de aparas de te-

cidos, malhas e tecidos nãotecidos [4].
A reciclagem de materiais é uma forma de aumentar a vida de um ma-
terial. A reciclagem dos resíduos sólidos pode ser divida em três etapas: 
coleta e triagem, seleção do processo de reciclagem e, se for necessário, 
a escolha de um processo de manufatura para transformar o material 
reciclado em um novo produto [6]. A Figura 3 mostra o processo de 
reciclagem simplificado.

Figura 3: Principais etapas do processo de reciclagem

Fonte: Adaptado de [22].

2.3 Modelos linear e circular
O modelo de produção e de consumo adotado pela cadeia têxtil e de 
confecções é o linear. Neste modelo às matérias-primas são retiradas na 
natureza e transformadas em produtos, os resíduos do processo produ-
tivo, assim como os produtos finais após sua utilização pelos consumi-
dores, são normalmente descartados em aterros sanitários. O modelo 
surgiu com a Revolução Industrial, foi bem-sucedido desde sua implan-
tação, mas está sendo substituído, pois não recupera os resíduos gerados 
durante o processo de fabricação e após a vida útil do produto final [2, 
25]. 
Atualmente, o modelo de produção linear adotado é inviável e ineficien-
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te, provoca impactos negativos tanto nos seres humanos quanto no am-
biente, como por exemplo: descarte inadequado dos resíduos, emissões 
de gases de efeito estufa, utilização de substâncias perigosas que afetam 
a saúde dos trabalhadores têxteis, dos usuários de artigos têxteis e a na-
tureza, poluição, entre outros impactos ambientais e econômicos [2, 26].
De acordo com [2, 27], com o aumento demográfico e a implementa-
ção do modelo fast fashion, o modelo linear começou a revelar-se insus-
tentável, devido grande quantidade de recursos naturais não renováveis 
utilizado, e que são consumidos a uma velocidade muito maior que a 
velocidade que o planeta consegue produzir novos recursos. A Figura 
4 ilustra o modelo de produção linear da cadeia têxtil e de confecção 
brasileira.

Figura 4 – Estrutura da cadeia produtiva e de distribuição têxtil e de confecção

Fonte: [33].

De forma oposta ao modelo linear, o circular pode ser definido como um 
modelo econômico voltado para o uso eficiente de recursos por meio da 
minimização de resíduos, redução de exploração de recursos primários 
e ciclos fechados de produtos, peças do produto e materiais dentro dos 
limites da proteção ambiental e benefícios socioeconômicos [2, 28].

O processo produtivo do modelo de economia circular contempla a re-
dução, a reutilização, a recuperação e a reciclagem dos materiais, for-
mando um ciclo sustentável desde a produção até a reinserção da ma-
téria-prima para a fabricação de um novo produto [2, 29]. Assim, “uma 
economia circular é restaurativa e regenerativa por princípio” [30]. Cor-
robora [32], ao afirmar que “a economia circular busca a otimização dos 
materiais, ampliando a vida útil dos produtos e ativos durante e após o 
seu uso, reduzindo o uso de insumos e recursos não renováveis e optan-
do pela utilização de recursos renováveis e insumos de base biológica; 
propondo a maior circulação de resíduos e subprodutos através da reu-
tilização, seja na mesma cadeia produtiva ou para o reaproveitamento 
em outras indústrias”. 
A Figura 5 ilustra a estrutura da cadeia produtiva têxtil e de confecção 
brasileira (desenhado em linhas cheias) e a estrutura da cadeia produ-
tiva circular proposta por esta por esta pesquisa (desenhado em linhas 
tracejadas).
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Figura 5 – Estrutura produtiva linear e circular da cadeia têxtil e de confecções

Fonte: [33].

3.Pesquisa experimental

 A rota de reciclagem escolhida foi o processo mecânico de desfibragem 
das aparas de tecidos, malhas e tecidos nãotecidos. O método de reci-
clagem foi escolhido em função do tipo de material a ser reciclado e da 
aplicação final do produto a ser produzido [32]. A Figura 6 mostra as 
principais etapas da rota de reciclagem selecionada.

Figura 6 - Principais etapas do processo de desfibragem

Fonte: [33].

3.1 Processo de desfibragem das aparas descartadas
Primeiramente, foi realizada a triagem das aparas a serem desfibradas, 

foram selecionadas somente aparas com composição 100% poliéster. Em 
seguida, as aparas de tecidos, de malhas e tecido nãotecidos selecionadas 
foram cortadas, em uma máquina chamada cortadeira de tecidos, com o 
objetivo de uniformizar a matéria-prima. As aparas cortadas foram pro-
cessadas por uma máquina chamada desfibradeira e transformadas em 
fibras desfibradas, que posteriormente serviram de matéria-prima para 
a fabricação do fio desfibrado. A Figura 7 ilustra os materiais obtidos em 
cada etapa do processo.

Figura 7: Principais etapas do processo de defibragem dos resíduos têxteis

Fonte: [18].

3.2  Processo de fiação
Foram produzidos fios mistos com três composições: 50% de fibras des-
fibradas e 50% fibras de algodão virgem BCI, 50% de fibras desfibradas 
e 50% fibras de viscose virgem e 50% fibras desfibradas e 50% fibras de 
poliéster reciclado. Os fios, com título nominal Nec 30/1 (19,7x1 tex), 
foram produzidos em fiação piloto de anel (convencional). 
Na carda as fibras foram homogenizadas e orientadas em forma de man-
ta. No passador/maçaroqueira o material processado pela carda foi pa-
ralelizado, estirado (afinado) e recebeu uma pequena torção. No filatório 
as fitas produzidas pelo passador/macaqueira foram estiras (afinadas) e 
torcidas para serem transformadas em fios. A Figura 8 mostra os mate-
riais obtidos em cada etapa do processo de fiação.
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Figura 8: Principais etapas do processo de fabricação dos fios reciclados

Fonte: [18].

3.3 Processo de fabricação dos tecidos de malha
Primeiramente os fios foram binados com o objeto de aumentar a resis-
tência e a regularidade dos mesmos. Em seguida, os fios binados foram 
utilizados na fabricação dos tecidos de malha em máquina circular de 
pequeno diâmetro. A Figura 9 ilustra essa etapa do processo.

Figura 9: Processo de fabricação dos tecidos de malha com os fios reciclados

Fonte: [18].

4.Considerações finais

Apesar do Brasil possuir a quinta maior indústria têxtil do mundo o 
tema de economia circular nas empresas da cadeia têxtil e de confecção é 
pouco debatido no país e as poucas iniciativas de reciclagem de resíduos 
têxteis são realizadas de forma precária. 
A reciclagem de resíduos têxteis pré-consumo não é uma tarefa simples, 
pois as empresas de confecção utilizam para a fabricação dos seus pro-
dutos, tecidos fabricados a partir de fibras várias matérias-primas, tanto 
de origem naturais quanto manufaturadas, sendo necessário, antes do 
processo de reciclagem, a realização de uma coleta seletiva, seguida da 
triagem e do armazenamento do material.
A rota de reciclagem escolhida mostrou-se viável para a produção dos 
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fios reciclados através da fiação de anéis e transformação dos fios em 
malhas, para serem posteriormente confeccionados os novos produtos 
como, artigos de vestuário, artigos para o lar, dentre outros.
As fibras desfibradas misturadas com as fibras de poliéster reciclado, al-
godão e viscose, possuem viabilidade técnica para serem usadas como 
matérias-primas na fabricação de fios e de tecidos sustentáveis. Os fios e 
tecidos produzidos possuem boa qualidade.
O processo de reciclagem escolhido, quando comparado com o modelo 
de produção linear, reduz o consumo de matérias-primas virgens, de 
energia, de água e a emissão de efluentes, pois, utilizam matérias-pri-
mas recicladas, o processo possui um menor número de etapas e como 
as aparas de tecidos são coloridas, durante o beneficiamento têxtil são 
eliminadas as operações de tingimento dos tecidos produzidos. Desta 
forma, serão produzidos fios coloridos prontos para serem transforma-
dos em tecido plano e de malha já tintos.
As pesquisas sobre a possibilidade de aplicação dos novos produtos fa-
bricados com fios desfibrados precisam ser aprofundadas, mas com base 
nos resultados preliminares é possível afirmar que este estudo contribui-
rá para minimizar o problema ambiental gerado pelo descarte indevido 
dos resíduos têxteis das confecções de Ibitinga e incrementará o cres-
cimento econômico da região com o aumento do número de postos de 
trabalho e renda.
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1. Introduction

The search for less harmful materials in the textile industry grows each 
day as the environment continues to suffer the consequences of a linear 
and non-regenerative model. Upstreams activities such as material pro-
duction, preparation, and processing are responsible for around 70% of 
the fashion industry’s emissions, and the use of recycled materials over 
virgin resources could help reduce these emissions [1]. A shift towards 
a circular economy for fashion could tackle the main problems of the 
industry related to pollution, biodiversity loss, and climate change [2]. 
In such a concept of circularity, existing products and materials are a 
better option than virgin resources, aiming to transform byproducts and 
residues that would normally become waste into precious feedstock [2]. 
In this context, this study aims to investigate the possible uses of bypro-
ducts from hop (Humulus lupulus) farming as a sustainable feedstock 
for textiles in a circular and small-scale system, as well as to guide and 
inspire future research projects related to the subject. As hop stems are 
normally considered waste by hop farmers and usually burned or land-
filled after the harvest of the flower for beer production [3], the potential 
use of the cellulose-rich stem fibers of the plant could be of interest for 
a circular economy in textiles and other areas. The goal of this research 
was to investigate the possible use of discarded hop stems for textiles 
and other applications in a small-scale approach. Following an explora-
tory literature review on the use of hop fibers for textiles, a homemade 
experiment was performed in order to extract the fibers from the stems 
and study their applicability.
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2. Theoretical Framework

2. 1 Humulus lupulus L.
Humulus lupulus L. (common hop) is a perennial dioecious climbing 
plant native to Asia, Europe, and North America. The United States is 
currently the largest hop producer, followed by Germany, Czech Repu-
blic, and China [4]. Hop belongs to the same family (Cannabaceae) and 
genus of the hemp plant, which is an ancient fiber-producing plant. Both 
plants have very similar genetic characteristics, with the exception of 
some simple morphological differences [5]. Traditional hop cultivation 
can lead to a large amount of byproducts, given the fact that brewing and 
pharmaceutical industries are only interested in the female flowers, dis-
carding the rest of the plant such as the leaves and stems that are usually 
burned or landfilled after the harvest [4]. Leaves and stems represent the 
majority of the biomass generated by hops, which is approximately 75% 
[4]. The cultivated hop female flowers contain lupulin glands, which 
consist of resins (alpha acids and beta acids) and essential oils responsi-
ble for imparting bitterness and flavor to beer, besides preservative qua-
lities [6]. The vines of the plant (Figure 1) can reach heights between 5 
and 12 meters long [7]. It has been observed that hop stems can be a rich 
source of vegetable fibers, due to their high cellulose content and long 
length [8]. Hop rootstock can be produced indefinitely, and the industry 
practice is to rotate plantings every 15-20 years [7].

Figure 1 - Climbing hop vines 

 
Author’s source (2020)

2.2 Agricultural byproducts as feedstock for textiles
In a circular economy - a much(-)needed system as a replacement for 
traditional linear textile production - the need for virgin resources is 
minimized, by increasing the use of existing products and materials 
[2]. Using agricultural waste as feedstock for textiles is one of the ways 
to adhere to this concept, besides also being connected to regenerative 
practices, seen as these residues are also considered renewable materials 
[2]. Agricultural byproducts are among the largest sources of cellulose 
in the world [8]. Sustainably managing these residues remains a chal-
lenge, leading most countries to opt for low-cost disposal methods such 
as mass burning, which can cause harmful environmental impacts [9]. 
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Some of these residues have properties and structures that make them 
very well suited for uses such as composite, textile, pulp, and paper ma-
nufacture [8]. Many researchers have found agricultural byproducts to 
be alternatives to mainstream plant fibers, such as cotton, due to their si-
milar qualities and properties. Using agricultural waste as feedstock for 
textiles could, besides solving the environmental issues involved with 
mass burning, result in an extra source of income for the farmers and 
provide the textile industry with a renewable source of feedstock [9].

2.3 Bast fiber extraction methods
Bast fibers, which are the fibers obtained from the outer layer (inner 
bark or phloem) of the stems/stalks of certain plants (ramie, hemp, jute, 
kenaf), must go through chemical, biological or mechanical processes in 
order to be separated from non-cellulosic materials such as pectin and 
lignin. Bast fibers can be extracted by retting or degumming methods 
(sometimes used as synonyms), mainly done via one or more of five 
techniques - dew retting, water retting, enzymatic degumming, mecha-
nical degumming, and chemical degumming [10]. Other modern tech-
niques include steam explosion, ultrasonic, and microwave degumming 
[11]. Water and dew retting are known to be very time consuming and 
labor-intensive methods, which leads the industry towards other degum-
ming techniques. The mechanical method is usually done by stripping 
the outer bark of the plant stem, which can be done manually or using 
decortication machines [9]. However, this mechanical extraction is not 
sufficient to remove the natural binding material from the fibers, which 
is why it is sometimes combined with chemical (alkali) or enzymatic 
degumming methods. The latter is said to be the most environmentally 

friendly option, as it avoids the use of harsh chemicals [10], and shows 
efficient removal of non-cellulosic substances without altering the cellu-
lose content [11].

3. Research conducted

3.1 Literature review on hop fibers
Before the practical experiment, an exploratory literature review was 
carried out based on key-words search from Google Scholar and other 
open(-)access databases, including the search strings “hop fibers”, “hop 
biomass”, “hop textiles” and “agricultural by-products”. Other docu-
ments provided by the Krefeld Textile Museum in Germany and USDA 
NAL Special Collections were also taken into consideration for this re-
search. 

3.2 Fiber extraction experiment
The process of extracting hop fibers used in this experiment was based 
on usual extraction methods of bast fibers, such as ramie and kenaf, and 
adapted with easily accessible and safe products. The goal was to separa-
te the bark (where the fibers are located) from the inner woody core, and 
then to clean the cellulosic fibers from impurities. Samples of discarded 
hop stems were collected from two Dutch producers, Hogenelst Hop 
(Zieuwent) and Hop voor Bier (Empe), after the annual harvest of the 
flower. The stems, usually 6 meters high, were set free from the wire that 
the plant climbs and then cut into smaller lengths in order to facilitate 
the handling of the plant. Afterward, the stems were placed into boiling 
water for approximately 45 minutes, after which the outer bark of the 
stem with the fibers could be easily peeled by hand from the inner woo-
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dy core (Figure 2). The bast fibers were still strongly held together by 
other compounds (Figure 3), and therefore had to be boiled again, this 
time in a weak alkali solution (1% baking soda), with the goal of deligni-
fying the fibers and making them cleaner. The fibers were then thorou-
ghly washed by hand several times, in order to get rid of the remaining 
impurities (Figure 4). After dried, the fibers were combed, carded (Fi-
gure 5), and prepared for manual spinning. The material was spun into 
a 2-ply yarn (Figure 6) at the spinning wheel by an experienced spinner. 
An attempt was made also with water retting the hop bines based on the 
retting process of other bast fibers, such as hemp and flax, which usually 
takes around 10-14 days. However, this method has proved to be ineffi-
cient in extracting a good amount of fibers from hop stems. 

Figure 2 - Peeling the bark from the 
inner core

Figure 3  - Peeled bark before second 
boiling

Author’s source (2020)

Figure 4  - Fibers after second boiling, 
before washing again to remove remai-

ning impurities  
Figure 5  - Carderd hop fibers

Author’s source (2020)

Figure 6  - Fibers after second boiling, before washing again to remove remaining 
impurities 

Author’s source (2020)
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4. Analysis and conclusion

4.1 Written evidence of hop fibers being used for textiles
Several written documents mention the use of hop stems as a source of 
fibers for textile production in the past, as well as two physical samples 
from the 18th and 19th centuries, which can be found at the Nordic 
Museum in Stockholm (Figures 7 and 8) [12]. In the 18th and 19th cen-
turies, a few attempts were made in Sweden to produce commercial hop 
fabrics. However, some authors point out that mostly due to its long ret-
ting period (the process used to separate the cellulose fiber from other 
components, such as lignin), it is believed that the manually extracted 
hop fibers were not a very commonly used material [12]. On the other 
hand, other authors indicate hop fibers were actually quite common as 
household textiles, and the reason it never reached commercial produc-
tion levels is from its lower yield and its longer processing time - even if 
the fibers could be as fine as hemp and flax [13]. One of the oldest writ-
ten evidence of hop fibers being extracted and used for textiles is a pa-
tent from 1878 (“Improvement in Processes for Disintegrating the Stalks 
of Hop’’), by German researcher Isaac Nördlinger [14]. A more recent 
chemical experiment done with the hop plant (2009) shows that hop 
fibers have high cellulose content (~84%) and a long length that could 
allow them to be spun on the long staple spinning machinery [15]. The 
same study concludes that the fibers could also be cut into shorter len-
gths, carded, and spun in short fiber spinning systems (such as cotton). 
When compared to other plant fibers, hop fibers are coarser than hemp, 
flax, and cotton due to their higher amount of lignin and ash (1.9% - 
8%) [15]. As with any other bast fiber, the composition and quality of 

the fibers depend on the extraction method, variety, and maturity of the 
plant [15].

Figure 7  - Woman’s upper garment made of hop and hemp fibers (Inv. No. 
NM.1314747) 

 
Photo: Emma Fredriksson, Nordiska museet, Stockholm (2014)

Figure 8 - Fabric sample of woven hop fiber (bottom sample) and nettle fiber (upper 
sample)

Photo: Mats Landin, Nordiska museet, Stockholm (2014).
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4.2 Homemade fiber extraction
The small-scale homemade experiment concluded that a good amount 
of fibers can be extracted from the stems using a simple combination of 
boiling water and baking soda. However, fiber yield is lower than other 
bast fibers such as hemp and flax and manual extraction is more labor 
intensive than other vegetable fibers. The process was established based 
on other bast fiber extraction methods, such as kenaf and ramie, and 
inspired by the 1878 patent: “Improvement in Processes for Disintegra-
ting the Stalks of Hop’’, by German researcher Isaac Nördlinger, as it 
was the most descriptive document found in extracting hop fibers [14]. 
Thoroughly washing the fibers proved to be an important step to provide 
cleaner material, as many impurities remain with the fibers after boiling. 
The fibers are considerably long (10 - 15cm), but decrease in length after 
combing. The branching aspect of hop bines has proven to be a possible 
issue with mechanically extracting the fibers, due to its breaking poten-
tial. The metal wire in which the hop bines climb onto also made it more 
difficult to handle the stem. Many factors contribute to fiber quality, such 
as the cultivar of the hop plant, the timing of harvest, the conditions of 
storage in which the plant remained before fiber extraction and changes 
in the extraction method (boiling time, washing). The spinner spun the 
carded fibers into a 2-ply twine, as seen in Figure 6. The handspun twine 
is suitable for weaving coarser fabrics, which could be useful for footwe-
ar, accessories, and heavier garments. The experiment proves that it is 
possible to produce hop textiles and yarns in a small-scale production, 
without the need of harmful chemicals and large industrial machinery. 
Water retting is also a possibility, but it requires a much longer amount 
of time and further testing. Seen as hop stems are normally discarded 

as waste, hop fibers present themselves as an interesting and circular 
source of feedstock for textiles. More research should be done in order 
to obtain more versatile and cleaner fibers, to expand the applicability 
of the material. Different retting and degumming techniques should be 
tested, as well as different machinery such as small-scale decorticators 
used for ramie and flax to better optimize the process. 
The woody core, which remained intact after the peeling of the bark, was 
collected and sent to IsoHemp in order to check the feasibility of using 
it as feedstock for a product similar to hempcrete (construction material 
made from hemp inner core) (Figure 9). The usefulness of the material 
still needs further research, as it was - in this case - a secondary applica-
tion for the hop bines.

Figure 9 - Inner woody core from hop bines made into “hopcrete”, by IsoHemp

 
Photo: Dirk Van Impe, IsoHemp (2020).

4.3 Scaling it up
As shown by the findings of the literature research, hop fibers never re-
ached commercial levels due to many reasons, including its (their) long 
processing time and higher amount of lignin and ash when compared to 
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other plant fibers. There are, however, recent publications such as “Spin-
ning Future Threads: The Potential of Agricultural Residues as Textile 
Fibre Feedstock”, published by Laudes Foundation, that explores diffe-
rent ways of extracting cellulosic fibers from agricultural by-products. 
According to the publication, such residues can be processed into fi-
bers in one of two ways: by mechanical fiber extraction, or by extrac-
ting cellulose pulp via artificial methods. Further research must be done 
in order to evaluate hop fibers extracted by one of those two methods 
as they each have particular requirements, such as yearly availability in 
tonnes by the country for cellulose pulp extraction and degree of poly-
merization for fiber extraction [9]. According to the findings in this re-
search, hop stems could fit both of those processes, if more data is col-
lected regarding the available amount around the world and more clarity 
on its degree of polymerization, seen as DP can vary depending on the 
source and treatment of the fiber [16]. Scaling up fiber extraction leads 
to higher energy consumption and the possibility of more environmen-
tal pollution. Therefore, one must consider all the pillars of sustainability 
before scaling up the extraction and processing of any natural resource. 
The results of this research leads to consider that the combination of 
mechanical stripping of the bark (with decorticator machines) followed 
by enzymatic degumming might be a possible way to scale up the pro-
duction of hop fibers.
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1. Introdução

O presente artigo traz como objeto de investigação o estudo de caso do 
projeto Ecco Basics que foi desenvolvido por meio da parceria entre duas 
referências baianas em ascensão na temática sustentável: a Liga Trans-
forma e a Ecoloy. A proposta do projeto é utilizar resíduos provenientes 
da indústria têxtil para a criação de novos tecidos, e distinta de outras 
iniciativas que recebem retalhos misturados em diferentes tamanhos e 
formas, a Ecoloy desenvolveu uma maneira de separar e qualificar os 
retalhos já na fonte inicial. Na mesa de corte eles são separados por cor 
e todos são transformados em quadrados de tamanho padrão, que irão 
compor novos rolos de tecido para produção de roupas e acessórios têx-
teis.
O interesse na pesquisa se deu a partir das Cofundadoras da startup Sem 
Sobra Soluções Sustentáveis, Mônica Rocha e Kathelyn Santos, finalistas 
no Programa Shell Iniciativa Jovem da edição de 2021 - iniciativa que 
apoia jovens empreendedores para desenvolver negócios sustentáveis, 
e do Professor Orientador Pablo Portela, que procuraram demonstrar 
iniciativas têxteis de cunho sustentável na capital baiana que podem ser 
replicadas em outras regiões do país.  
A pesquisa busca responder como desenvolver novas soluções para a 
redução e reutilização do resíduo têxtil de maneira sustentável nas con-
fecções, que evita o envio de matéria-prima de qualidade para os ater-
ros ou lixões. Traz ainda uma opção anterior a reciclagem, uma vez que 
um tecido produzido deve ser utilizado em sua totalidade, e com isso se 
aproxima do conceito Zero Waste ou Lixo Zero, que tem como premissa 
maior o reaproveitamento máximo de todos os materiais, impedindo 

uma reciclagem prematura – que implica no uso de outros recursos, ou 
ainda o descarte desses materiais.

2. Contexto atual do resíduo têxtil no Brasil e no mundo

O Brasil está entre os dez principais mercados mundiais da indústria 
têxtil, posicionado como o segundo fornecedor de índigo e o terceiro 
produtor de malha, segundo dados da ABIT - Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e Confecção [1]. O país ocupa ainda a quarta posição 
entre os produtores mundiais de vestuário e a quinta posição na produ-
ção de têxteis (fios e tecidos), sendo ainda autossuficiente na produção 
de algodão e referência mundial em moda praia, jeans e linha lar, produ-
zindo cerca de 5,5 bilhões de peças de vestuário por ano [1].
De acordo com pesquisas estatísticas acerca do escoamento de materiais 
têxteis, o Brasil produz 170 mil toneladas de retalhos por ano, sendo 
grande parte gerada no Estado de São Paulo. Estima-se que 80% desse 
material destina-se aos lixões e aterros sanitários, um desperdício que 
poderia gerar renda e promover o estabelecimento de negócios susten-
táveis [1]. Por outro lado, o setor reúne mais de 32 mil empresas, das 
quais mais de 89% são confecções de pequeno e médio portes, em todo 
o território nacional [2].
Existem duas formas principais para o reaproveitamento do resíduo têx-
til: a reutilização e a reciclagem. A reutilização não inclui esse resíduo 
em um novo ciclo de produção, mas o reutiliza para outras finalidades, 
prolongando o seu ciclo de vida. A reutilização pode ser feita de for-
ma artesanal ou industrial. O processo manual é simples e consiste na 
reutilização das sobras dos tecidos para fazer artesanatos, ecobags, col-
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chas, tapetes, e inclusive roupas, além de uma infinidade de objetos que 
dependem exclusivamente das habilidades e da criatividade do artesão 
(SINDITÊXTIL-SP, 2013), porém a destinação artesanal não resolve o 
problema dos resíduos porque não pode ser feita em grande escala, con-
siderando o descarte diário desse tipo de material nos aterros. 
Já a reciclagem coloca o resíduo têxtil em um novo ciclo de produção, 
transformando-o em outro produto com nova utilidade. Esse processo 
evita o desperdício e reduz impactos ambientais, pois evita um novo ci-
clo de produção para extração de matérias-primas. Apesar dos números 
de reciclagem no Brasil estarem muito aquém do ideal, podemos afir-
mar que o país possui a tecnologia necessária para realizar a reciclagem 
através do processo mecânico de desfibragem ou do processo químico 
de regeneração de fibras têxteis.
O Brasil importou, em dados oficiais, mais de 223 mil toneladas de re-
síduos descartados desde janeiro de 2008, a um custo de US$ 257,9 mi-
lhões. E neste mesmo período, deixou de ganhar cerca de US$ 12 bilhões 
por não reciclar quase 80% dos resíduos sólidos gerados em solo nacio-
nal que são desperdiçados no lixo comum por falta de coleta seletiva ou 
iniciativas que façam a coleta deste material. As importações brasileiras 
de trapos e desperdícios (seda, lã, algodão, fibras artificiais e sintéticas) 
– por Estado e por país, indicam que existe um mercado de resíduos têx-
teis a ser mais bem compreendido e explorado internamente. Em 2015, 
o Brasil importou 8.941.986 kg líq. de retalhos e trapos têxteis a um cus-
to de US$ 5.848.422,00, preço free on board (FOB) – valor do produto 
sem o frete. Segundo a [1], 40% é processado por empresas de recicla-
gem, mas a maioria, 60% (cerca de 100 mil toneladas) são descartados 
nos aterros sanitários.

Apesar da grande produção de roupas em solo brasileiro e alto volume 
de descarte dos resíduos provenientes dessa atividade, o mercado bra-
sileiro no segmento de reciclagem têxtil tem a necessidade de importar 
a utilizar os resíduos têxteis nacionais, disponíveis em abundância, por 
conta de uma série de problemas relacionados ao mau gerenciamento 
desse material, tais como: resíduos descartados com sujidades, mistura 
de diferentes matérias-primas, alto custo com mão-de-obra para realizar 
a separação, falta de estímulos fiscais e tributários para comercialização 
dos produtos desenvolvidos, logística de transporte, entre outros.
Nesse contexto, a gestão de resíduos têxteis é fundamental e faz-se ne-
cessária incluí-la no planejamento e desenvolvimento da cadeia produti-
va do setor têxtil, porém essa ação não tem sido praticada a contento por 
essa indústria. Um projeto de design sem sobra visa maximizar o apro-
veitamento de toda matéria-prima de modo a agregar valor e aumen-
tar o ciclo de vida do produto. Logo, o ecodesign consiste em projetar 
um produto - ou serviço - de modo a minimizar seus impactos sobre o 
meio ambiente e aplica-se a todas as fases da vida do produto: extração, 
produção, embalagem, distribuição, utilização, valorização, reciclagem, 
incineração, dentre outros [3]. 
O case da Ecco Basics perpassa por esse planejamento, gerenciamento e 
viabilidade da aplicação dos conceitos de sustentabilidade e ecodesign, 
ao considerar a importância da escalabilidade, podendo se tornar um 
modelo de negócio rentável e circular, o que também inclui a responsa-
bilidade social, através da valorização dos profissionais do setor.
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3. Ecco Basics

3.1. Liga Transforma
A Liga Transforma é startup soteropolitana que recicla lixo têxtil em 
design de moda. Um modelo de negócio baseado na Economia Circu-
lar, que repensa formas de produção, consumo e descarte de materiais, 
criando um segundo ciclo para resíduos. Tem como atividade captar lixo 
têxtil (retalhos de tecidos, tecidos com defeitos e/ou avarias) e peças usa-
das (upcycling), para reciclagem de resíduos e criação de novos produtos 
com foco no design sustentável, originando peças de beleza autoral, com 
informação de moda e valor social agregado. A partir disto, também visa 
incentivar práticas de impacto social e ações de qualificação profissional 
em prol do protagonismo de mulheres em vulnerabilidade e risco social. 
O projeto foi criado em 2018 pela Lourrani Baas, que é publicitária, es-
tilista e ativista com a proposta de formar uma rede de fortalecimento 
e afirmação para mulheres. A Liga tem conquistado o seu espaço no 
Estado da Bahia, sendo vencedora do prêmio Fashion Futures da C&A 
na categoria Designer de Sustentável, em 2021 e só durante o segundo 
semestre desse mesmo ano recolheram mais de 1,5 toneladas de resídu-
os que impactaram mais de 150 famílias direta ou indiretamente.

3.2. Ecoloy
A Ecoloy, também de Salvador/BA, é uma startup spin-off da antiga Loy-
gus for Exporte, e que surgiu para solucionar o desperdício exacerbado 
de matéria-prima da indústria têxtil e de confecções, reduzindo o im-
pacto ambiental que esse tipo de indústria causa no planeta. A propos-
ta incorpora uma nova tecnologia ao setor, a fim de otimizar o uso do 

tecido, e transforma os resíduos sólidos gerados através da técnica de 
upcycling, agregando valor ao resíduo com o seu reuso de maneira cria-
tiva. Além disso, inclui em sua estrutura diversas ações de cunho social, 
tendo como prioridade o bem-estar coletivo. 
A Ecoloy foi fundada por Loyola Neto, administrador de empresas e 
com mais de 25 anos de atuação no setor têxtil, e que desenvolveu a 
técnica tetris-ecoloy, que consiste no corte de quadrados de tamanho 
padrão que são incluídos na peça na mesa de corte em todos os locais 
onde haveria perda desse tecido na produção das peças. Nos três anos de 
atuação, vem aprimorando sua técnica através de projetos de incubação 
e aceleração como o Sebrae Habitat. 
É importante destacar que a Ecoloy está localizada no Condomínio 
Bahia Têxtil, no bairro do Uruguai, em Salvador. O condomínio é fruto 
de uma parceria público-privada entre empresários, Prefeitura e Estado 
e reúne 22 galpões e mais de 20 empresas com objetivo de viabilizar o 
acesso a novas tecnologias no setor têxtil, uma vez que equipamentos de 
alta tecnologia podem ser compartilhados pelas confecções inseridas no 
local, além da capacitação de mão de obra de qualidade, que desde 2012 
já gerou mais de 800 empregos diretos.
Nesse contexto, a Sem Sobra tem como objetivo oferecer capacitação 
sobre a gestão de resíduos têxteis e possui como premissa o embasamen-
to técnico, e por isso, está sempre em busca de novas soluções e boas 
práticas já em aplicação no mercado. A Sem Sobra, na figura de suas 
fundadoras, se insere como uma ponte entre a prática desenvolvida pela 
Collab entre as duas empresas e o meio acadêmico a fim de fomentar, 
analisar e registrar a técnica desenvolvida como forma de incentivar sua 
implementação como uma das soluções apresentadas pelo setor têxtil e 
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de confecções no caminho para uma moda mais sustentável. A Ecco Ba-
sics surge então em 2022, resultado do encontro entre Lourraine Baas, 
Fundadora da Liga Transforma -  que pesquisava iniciativas inovado-
ras no Brasil que utilizassem o detrito têxtil de forma ecologicamente 
responsável em produtos de moda, e Loyola Neto, Fundador da Ecoloy 
que desenvolveu em 2019 a tecnologia tetris-ecoloy, tornando viável e 
escalável a utilização de retalhos de tecidos para produção de novos pro-
dutos, como ecobags, camisetas, necessaire, bolsas, sacolas, entre outros. 
A Ecco Basics é então lançada como uma startup que desenvolve cami-
setas básicas confeccionadas exclusivamente com resíduos têxteis que 
une o olhar do Design sustentável desenvolvido pela Liga Transforma e 
a tecnologia batizada de método Tetris-Ecoloy da Ecoloy. Na primeira 
coleção foram utilizadas as sobras da produção de um pedido de 45.000 
camisas do Camarote Salvador em 6 cores diferentes sendo totalizados 6 
toneladas de tecidos. Foram usados 300 quilos para a produção do teci-
do por meio da tecnologia da Ecoloy. 
Esta metodologia consiste no melhor aproveitamento têxtil desde o en-
caixe das modelagens até o seu corte, garantindo que desses resíduos 
gerados seja possível produzir novos tecidos, ou seja, há uma estratégia 
pensada e desenvolvida já na fonte de geração desses resíduos. 
O resultado dessa primeira Collab foi lançada no dia 28 de abril de 2022, 
na EXPOSEBRAE, primeira edição da Bahia Expo & Negócios que acon-
teceu em Salvador, reuniu diversas empresas e profissionais da moda 
baiana como também do cenário nacional. Uma vez que falar de sus-
tentabilidade também requer pensar os pilares social e econômico, estes 
também foram aspectos fundamentais para construção da Ecco Basics. 
Metade das camisetas produzidas na primeira coleção foram confeccio-

nadas pela Cooperativa Constelação das Artes, situada no bairro de São 
Caetano, que é composta por mulheres artesãs que fomentam o empo-
deramento de mulheres da periferia de Salvador. Oferecem tanto cursos 
e oficinas de costura, como uma oficina de estamparia manual, como a 
produção de outras artes, e dessa forma coletiva, geram renda para essa 
comunidade.
Outro tema muito importante e que vem sendo cada vez mais discutido 
no setor da moda é a diversidade como meio de inclusão. Como ativista 
na luta contra a gordofobia, Lorraine Bass produziu uma coleção com 
uma grade de tamanhos extensa que abrange do P até o XXG, contem-
plando assim, os mais diversos corpos encontrados na população baia-
na, e consequentemente, brasileira.
Diante do exposto acima, fica evidente que ações colaborativas entre 
empresas que compartilham propósitos, podem potencializar os resul-
tados em projetos de sustentabilidade, e neste caso, permitir a escalabi-
lidade do reaproveitamento do resíduo têxtil, unindo design e técnica. 
Essa iniciativa além de elevar o resíduo têxtil a sua verdadeira categoria 
de matéria-prima, resgata a importância do papel da moda como ferra-
menta de inclusão social e transformação. 

3. Metodologia

O percurso teórico-metodológico e as análises se estruturaram em da-
dos qualitativos e quantitativos com uma abordagem descritiva, basea-
dos nos conceitos de moda sustentável, produção responsável, produção 
mais limpa, diversidade, responsabilidade social, ecodesign, lixo zero e 
economia circular e seus autores. A pesquisa foi descrita com base na 
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coleta de entrevista aos criadores do projeto, coleta de dados e levanta-
mento de informações disponíveis em sites e publicações relacionadas 
ao projeto.
Segundo o Centro Nacional de Tecnologias Limpas, a grande maioria 
(80%) das empresas de confecção no Brasil são de micro, pequeno e mé-
dio portes, e o grande fator de competitividade que elas possuem está na 
redução dos custos de operação (CNTL, 2006). Quando se aplica o con-
ceito de PML ou produção mais limpa em uma confecção, tem-se uma 
ferramenta global de eficiência que prevê: a redução do uso de matéria-
-prima através da implementação de tecnologias que visem a otimização 
no corte dos tecidos; redução de resíduos e das emissões – eliminando 
o desperdício e aumentando a produtividade; conscientização de fun-
cionários no aspecto ambiental e redução de custos com penalidades 
e melhora na imagem da empresa diante da sociedade como um todo.
Os processos considerados “zero waste” quando se trata de modelagem, 
muitas vezes abordam uma modelagem que aproveita ao máximo todos 
os resíduos em uma peça específica, o que não seria exatamente a solu-
ção proposta aqui (Figura 1). Muitas vezes esse resíduo zero se traduz 
em uma roupa com detalhes desnecessários que tem como premissa uti-
lizar todo o resíduo na peça que está sendo produzida, e não necessaria-
mente aproveitando para criação de uma nova peça, o que aumentaria a 
produtividade e a redução de custos, uma vez que com um mesmo corte 
de tecido, seria possível produzir um número maior de peças de vestuá-
rio ou outro item feito desse material.

Figura 1 – Processo de Modelagem “zero waste”.

Fonte: [5].

Já a modelagem por subtração é realizada de tal maneira a pensar o pro-
duto retirando pequenas partes do tecido, e assim cada parte resultante 
dessa subtração será costurada a uma outra parte (Figura 2). Desta for-
ma é possível reduzir o volume de resíduos consideravelmente, e ainda 
utilizar esse tecido resultante em detalhes nas peças, ou ainda produzir 
roupas inteiras com esses retalhos. Esse método se aproxima do que é re-
alizado pela Liga Transforma, que recebe retalhos de diferentes marcas, 
tipologias e formatos e cria peças únicas através dessa junção. O desafio 
neste caso se dá pela eventual falta de organização desses retalhos e essas 
formas variadas nos cortes, pode dificultar o reaproveitamento – uma 
vez que é necessário encaixar pedaços muito diferentes.
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Figura 2 – Modelagem por subtração, técnica desenvolvida e aplicada pelo designer 
Julian Roberts.

Fonte: [5].

A técnica proposta por Loyola nomeada Tetris-Ecoloy (Figura 3) tem 
uma referência semelhante a modelagem de subtração, mas com a adi-
ção de uma etapa muito importante na fase do corte, que otimiza essa 
lógica de unir esses pedaços como um grande quebra-cabeça, mas re-
duzindo esse trabalho de montagem ao propor o recorte do tecido em 
quadrados que poderão ser facilmente conectados na etapa seguinte. O 
conceito cradle-to-cradle (C2C) ou “do berço ao berço” é aplicado em 
seu ciclo técnico, uma vez que propõe e permite uma gestão de recursos 
pela lógica circular de criação e reutilização, maximizando o uso desses 
materiais, que neste caso, são os tecidos produzidos pelas indústrias têx-
teis.

Figura 3 – Metodologia Tetris-Ecoloy. 

Fonte: [6].

O desenho da peça é pensado desde o início, de modo a interferir no de-
sign do produto final tornando-o mais sustentável. É importante eviden-
ciar o uso do CAD (Computer-Aided Design) um sistema utilizado para 
criar rascunhos e desenhar utilizando o computador. Estes softwares fo-
ram inicialmente criados para o design de máquinas industriais, mas, 
desde os anos 1970, começaram a difundir-se pelo mundo dos têxteis. 
A utilização deste tipo de software vai permitir uma redução de tempo, 
desperdício de matéria-prima e melhoria na qualidade do produto. Na 
Figura 4 a seguir, é possível observar os desenhos dos quadrados de di-
mensão 10cm x 10cm em todos os espaços vazios gerados pelo design da 
peça principal que será cortada para posterior montagem.
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Figura 4 – Captura de tela de software tipo CAD demonstrando a inserção dos qua-
drados.

Fonte: [7].

Na figura 5 podemos acompanhar como o processo foi desenvolvido, 
pensando nessa gestão dos resíduos da indústria têxtil e de confecção, 
a metodologia dos quadrados é associada a utilização do software espe-
cializado que irá distribuir os cortes de acordo com os espaços disponí-
veis. Na sequência os quadrados de 10cm x 10cm separados por cores, 
são costurados um por um para a confecção de um novo rolo de tecido 
que será utilizado na criação de novos produtos sustentáveis através do 
upcycling, fechando assim o ciclo de vida desse material. Vale ressaltar 
que os quadrados podem ter outra dimensão que vai depender do pla-
nejamento de corte das peças originárias, podendo ser maior, menor ou 
no formato retangular. 

Figura 5 – Captura de tela de vídeo demonstrando etapa da mesa de corte.

Fonte: [8]. 
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Figura 6 – Ilustra a transformação dos quadrados (tetris) na criação de um novo rolo 
de tecido.

Fonte: [9].

Figura 7 – Etapas de produção desde o corte até a montagem do rolo de tecido. 

Fonte: [10].

A Figura 7 exemplifica todas as etapas citadas anteriormente: 
1) corte do tecido com inserção dos quadrados 10x10cm, 
2) separação dos quadrados por cores – e eventualmente outros 
formatos (sempre priorizando formas retangulares para facilitar a 
montagem do novo tecido), 
3) costura dos retalhos pelas colaboradoras da cooperativa, 

4) formação de chamadas “placas” em tamanhos 4 x 5 (em referên-
cia ao número de quadrados = 40m x 50cm e retirada de aparas de 
linha para acabamento e qualidade do novo tecido, 
5) montagem da malha, 
6) transformação em rolo para armazenamento.

E a Figura 8 mostra os resultados das camisetas confeccionadas.
Figura 8 – Camisetas confeccionadas com os resíduos reaproveitados. 

Fonte: [11].

Para estimar o tempo de produção e prever a escalabilidade do processo, 
foi proposta a montagem por “placas” como mostrou a Figura 7 (primei-
ra foto a esquerda da segunda fileira). As “placas” foram confeccionadas 
conforme a seguinte ordem:

3 placas maiores formadas por 6 placas de “4x5”
2 placas maiores formadas por 4 placas de “4x5”
1 placa maior formada por 8 placas de “4x5”

Essa produção é dividida da seguinte maneira: 1 costureira fica res-
ponsável pela produção das primeiras placas de “4x5” que vão sendo 
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acumuladas, na sequência uma segunda costureira vai fazer a conexão 
dessas placas para formar as “placas maiores” resultantes da união des-
ses blocos e para finalizar uma terceira costureira faz a conexão dessas 
placas maiores para formar o rolo de tecido que será criado (Figura 9).

Figura 9 – Exemplificação das placas maiores formadas pela placa “4x5”. 

Fonte: [12].

Figura 10 – Montagem do rolo a partir da conexão das placas maiores. 

Fonte: [13].

Na Figura 10 os quadrados em cinza representam as placas maiores 
formadas pela conexão dos itens menores e os quadrados pontilhados 
em branco representam as possibilidades de conexão desses blocos. É 
importante ressaltar que esse método permite a criação de malhas de 
tamanhos personalizáveis, uma vez que o padrão do mercado para mui-
tos tecidos é de uma largura de 1,5 metros para tecidos como tricoline 
(uma categoria de algodão). Sendo assim, além do aspecto sustentável, 
a proposta também amplia as possibilidades de criação dos designers, 
proporcionando o acesso a malhas de variados tamanhos.
Outro dado importante é que a cada camiseta criada neste método, des-
viou cerca de 260g de resíduo têxtil dos aterros por unidade, o que nesta 
primeira coleção significou o desvio de mais de 12 quilos de resíduos 
em uma produção de menos de um mês com o suporte de 5 costureiras 
da Cooperativa Constelação das Artes. As peças foram produzidas em 
modelagens básicas como gola “O”, gola V e muscle tee, com o resíduo 
têxtil gerado por um camarote de Salvador no ano de 2020, e foram dis-
ponibilizadas nas cores rosa, preto, amarelo, azul e branco e modelos.  
Na primeira coleção da Ecco Basics foram utilizados 300 quilos de resí-
duos têxteis. O custo de cada metro de tecido produzido com a tecnolo-
gia Tetris-Ecoloy é de R$25,00. Em média com 4 pessoas trabalhando na 
fabricação é possível fazer 1 rolo de tecido por dia. O objetivo em pro-
duzir os rolos de tecido é aproveitar ao máximo essas sobras e devolver 
para a prateleira sem que seja necessário algum processo industrial mais 
sofisticado como a reciclagem e viabilizando a produção de diversas pe-
ças com esse novo tecido.
A Ecco Loy pretende dar um passo além nessa iniciativa e tem participa-
do de editais para desenvolvimento de uma equipamento para o softwa-
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re para que a startup venda o software e o hardware para as indústrias 
de confecções para que elas façam isso de forma escalável e contínua nas 
suas rotinas de produção. 

4. Análise e conclusão

A proposta do projeto Ecco Basics extrapola uma prática possível, ino-
vadora e escalável de Economia Circular na moda que utiliza o resíduo 
têxtil, desde o início do planejamento e desenvolvimento do produto, 
mas que tem no pilar social e econômico os fundamentos e a razão de 
existir da própria Ecco Basics. 
Esse estudo de caso demonstrou que uma das melhores estratégias para 
a solução de problemas no segmento da moda é a colaboração entre as 
empresas do setor e a importância de repensar os processos de concep-
ção dos produtos de moda. Atuando assim, numa prática que sustenta 
não somente os empreendimentos, mas a preservação de recursos mate-
riais e financeiros e a valorização conjunta da mão de obra.
Fica também evidente que é possível empregar o ecodesign para o de-
senvolvimento de um produto de moda utilizando resíduos têxteis em 
grande escala e considerando um processo mais circular, em que a maxi-
mização da matéria prima é realmente levada a sério e onde os conceitos 
de produção mais limpa, lixo zero, produção responsável, são de fato 
praticados. O projeto Ecco Basics é a prova de que é possível desenvolver 
e implementar novos processos de produção no segmento da moda que 
essencialmente tem a Economia Circular como principal fundamento.
Entretanto podemos afirmar que maior parte das empresas de confec-
ções de moda ainda estão num nível inicial de maturidade em relação a 
práticas ESG, sendo também o segmento responsável por grande parte 

do faturamento da cadeia têxtil, além de ser o maior gerador de resíduos 
têxteis, inerentes à própria atividade, por conta do desperdício de tecido 
na etapa de enfesto e corte (SINDITEXTILSP, 2013).  
Vale ressaltar que o mercado da moda, assim como tantos outros, vem 
sofrendo forte pressão em relação a adoção de práticas ESG tanto pelo 
mercado financeiro como do próprio mercado consumidor que cada 
vez mais está atento a questões de sustentabilidade nessa indústria. Por 
isso, o primeiro passo para implementação de uma gestão de resíduos 
têxteis nas confecções é a mudança de mentalidade. Para resolver esse 
problema é preciso fomentar a educação ambiental nessas empresas e 
estimular o desenvolvimento de uma consciência sobre a necessidade 
de repensar seus processos a fim de buscar soluções mais ecoeficientes 
tanto do ponto de vista do meio ambiente como do social e econômico. 
O retalho deve ser considerado como matéria-prima e não lixo. A ges-
tão ambiental deve, portanto, atuar em diversas frentes. Uma delas é a 
adoção de medidas que reduzam a produção de retalhos. Para isso, o 
primeiro passo é uma mudança de mentalidade. Cada retalho, na verda-
de, um dia foi comprado como matéria-prima, portanto aproveitá-los ao 
máximo possível é aumentar o retorno sobre investimento.
Essa redução do desperdício deve ser feita já no planejamento do corte, 
otimizando o aproveitamento dos tecidos e dos moldes. O ideal é que a 
perda não chegue a 10%. Por outro lado, o reaproveitamento precisa ser 
bem planejado. Há vários tipos de resíduos têxteis que podem contami-
nar esses retalhos tornando-os inúteis para o mercado comprador ou de 
difícil gestão ambiental. Separá-los e acondicioná-los da forma correta 
é fundamental.
Com a instituição da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), atra-
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vés da Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, os geradores passaram a ser 
responsáveis pelo destino correto de todos os resíduos que produzem. 
Dessa forma, as empresas precisam atentar para a correta destinação dos 
resíduos. Nesse contexto, empresas especializadas no tratamento de re-
síduos viram uma oportunidade de expandir seu negócio lucrando com 
a venda de retalhos, para serem transformados em matéria-prima para 
outros setores da indústria ou até mesmo para criar tecidos novos. 
A negociação de retalhos geralmente é feita online, sendo a melhor op-
ção para a empresa localizar bons geradores e tratadores de resíduos. Po-
rém há poucas plataformas disponíveis para a escolha e nem sempre os 
critérios de qualidade do produto podem ser atestados e/ou garantidos 
pela plataforma que fornece esse marketplace.
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1. Introdução

Dentre os diferentes produtos têxteis, destacam-se os artigos esportivos, 
com grande representatividade na economia mundial e no desenvolvi-
mento tecnológico. No ano de 2017, o faturamento do setor de varejo es-
portivo foi de US$ 260 bilhões. Deste total, US$ 82 bilhões representam 
vendas de material e equipamento esportivo. O mercado global evoluiu 
muito nas últimas décadas, principalmente a partir da década de 1980 
com mudanças do estilo de vida da população e da profissionalização e 
divulgação do esporte [1].
A moda esportiva alia os conceitos de funcionalidade, conforto e segu-
rança para atender as necessidades de desempenho de cada atleta em 
sua modalidade esportiva [2]. Devido à grande variedade de modalida-
des esportivas, os artigos têxteis são desenvolvidos de forma a favorecer 
o desempenho do praticante. Neste sentido, o processo de escolha das 
fibras utilizadas, da construção do fio, do método de produção do teci-
do, dos processos de confecção e acabamento são fundamentais para o 
sucesso do produto final [3].
Relativo à produção do artigo têxtil, utilizam-se com maior frequência 
as malhas, que possibilitam maior elasticidade e ajustamento ao corpo e 
proporcionam a liberdade de movimentos adequada à ergonomia do ser 
humano. A malha é caracterizada por laçadas que se ligam umas às ou-
tras, com pontos de ligação móveis, a partir de movimentos mecânicos 
de agulhas [4]. Diferentes tipos de máquinas, estruturas, pontos, fios e 
tamanhos de agulha podem ser usados para criar tecidos [5].
Neste contexto, o presente capítulo tem como objetivo comparar dife-
rentes processos produtivos do setor de vestuário esportivo quanto aos 

parâmetros de quantidade de sistemas envolvidos, tecnologia embarca-
da e sustentabilidade ambiental. Para tanto, o objeto de estudo selecio-
nado para a pesquisa foi a camiseta esportiva.
A definição da camiseta esportiva como objeto de estudo foi baseada em 
pesquisas que apontam a caminhada como atividade física mais prati-
cada pelos brasileiros [6,7]. A metodologia adotada neste capítulo tem 
caráter exploratório, envolve levantamento bibliográfico de publicações 
e pesquisa documental como fonte primária de informações.
Cabe destacar que esta pesquisa foi apresentada no II SUSTEXMODA 
[8].

2. Referencial Teórico

2.1 Cadeia têxtil e de confecção
O setor têxtil desempenha um papel fundamental na promoção da in-
dustrialização, do comércio, do desenvolvimento e do valor social. De-
senvolve rapidamente cadeias de valor globais, conectando produtores, 
varejistas e consumidores de todo o mundo. A cadeia têxtil e de confec-
ção é uma das mais extensas e complexas existentes, envolvendo diver-
sos segmentos industriais autônomos em uma lógica linear de produção 
cuja interação é fundamental para sua organização. Diferentemente de 
outras cadeias de valor agregado, ela inclui um grande número de etapas 
do processo, realizadas por diferentes unidades industriais sucessivas: 

I. produção de fibra;
II. fiação;
III. tecelagem/malharia;
IV. beneficiamento;
V. corte e costura;
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VI. merchandising;
VII. vendas atacado/varejo;
VIII. consumo;
IX. descarte/reciclagem [9, 10,11]. 

A Figura 1 ilustra as principais etapas produtivas desta cadeia.
Figura 1: Cadeia Têxtil e de Confecção

Fonte: [12]

No ano de 2020 o total de exportações de têxteis e vestuário foi de US$ 
637 bilhões. China, União Europeia (UE) e Índia permaneceram entre 
os três maiores exportadores de têxteis do mundo em 2020. Juntos, esses 
três países representaram 65,8% das exportações mundiais de têxteis em 
2020. Os Estados Unidos caíram uma posição e se classificaram como o 
quinto maior exportador têxtil do mundo em 2020. O Brasil é um im-
portante produtor de têxteis e de artigos confeccionados, possui uma das 
maiores cadeias produtivas do Ocidente e é o 12º país que mais exporta 
têxteis no mundo. No ano de 2020, o setor produziu quase 2 milhões de 
toneladas de produtos têxteis no ano de 2020, com faturamento de R$ 

161 bilhões, equivalente a 5% do valor total da produção industrial bra-
sileira. Empregou cerca de 1.4 milhão de trabalhadores que corresponde 
a 19,8% do total de postos de trabalho alocados na produção industrial 
[13].

2.2 Artigos esportivos: materiais e processos produtivos
Artigos esportivos podem ser definidos como roupas e calçados funcio-
nais voltados para o desempenho, projetados e usados durante a práti-
ca de esportes ou atividades recreativas. Isto é expandido para incluir 
roupas esportivas e design de calçados, inspirados no desempenho e na 
função, refletidos nas roupas usadas para moda e lazer [14].
A moda esportiva alia os conceitos de funcionalidade, conforto e segu-
rança para atender as necessidades de desempenho de cada atleta em 
sua modalidade esportiva. Desde a década de 1990, o vestuário casual 
e de conforto prevaleceu como tendência de moda, sendo a atividade 
desportiva ou de lazer valorizada como parte de uma tendência de bem-
-estar [15].
Os artigos esportivos incluem roupas, calçados e acessórios usados tanto 
para atividades competitivas como para o lazer. Neste contexto, a indús-
tria de roupas esportivas integrou-se à indústria de vestuário criando 
o termo em inglês “athleisure” que une o atleta ao lazer. A indústria de 
roupas esportivas abrange peças funcionais ou de desempenho, roupas 
esportivas e roupas de ginástica [16, 2].
Em linhas gerais, a criação de um vestuário esportivo deve-se pautar em:

- Apoiar os músculos e as zonas onde mais necessitam;
- Gerenciar umidade para evaporação da transpiração;
- Oferecer áreas de compressão em locais específicos para um me-
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lhor gerenciamento da temperatura;
- Oferecer proteção ao corpo com tecidos com espessuras de acol-
choamento para quando a atividade esportiva demandar;
- Oferecer ventilação para remover o calor de áreas específicas [17].

Diferentes funcionalidades podem ser aplicadas aos produtos têxteis em 
três momentos da fabricação: (1) na fibra, por meio de novas técnicas de 
produção; (2) no fio, a partir de novas estruturas; e (3) na estrutura, com 
modificações superficiais [18].
O tecido é parte fundamental para percepção de qualidade, conforto, 
aparência e desempenho por parte dos usuários [19]. Diferentes autores 
corroboram este princípio, seja ao indicar que se o tecido não atender 
aos requisitos e expectativas, todos os outros fatores como estéticos, eco-
nômicos/desempenho, fisiológico e social/psicológico podem se tornar 
sem importância [20], ou para confirmar que o tecido é o melhor predi-
tor da qualidade percebida de vestuário [21, 15].

2.3 Tecnologia da malharia: processos e principais produtos
Houve uma mudança intrínseca no sportswear com uma evolução pa-
ralela na tecnologia utilizada. As roupas esportivas estão cada vez mais 
leves, respiráveis e melhorando a absorção, flexibilidade, caimento e re-
sistência. Somado a isso, há um impulso contínuo para o melhor desem-
penho do usuário na atividade física. Ao invés de evolutiva, esta poderá 
ser uma mudança revolucionária na forma como o vestuário desportivo 
é usado e o que ele representa [14].
Quanto à produção do artigo têxtil esportivo, utilizam-se com maior 
frequência as malhas, que possibilitam maior elasticidade e ajustamento 
ao corpo e proporcionam a liberdade de movimentos adequada à er-

gonomia do ser humano [22, 5]. Dentro   da   malharia, existem   duas   
maneiras dessas laçadas serem formadas e de se ligarem, formando o 
tecido. Esses dois processos são: a malharia de trama (Figura 2A) e a de 
urdume (Figura 2B).
   

Figura 2: Carreiras das malhas de trama (A) e urdume (B)

(A) (B)
Fonte: [23]

Os artigos produzidos na malharia de trama podem ser obtidos a partir 
de um único fio que faz evoluções em diversas agulhas formando uma 
carreira de sucessivas laçadas que irão se entrelaçar com laçadas da car-
reira seguinte. Essas laçadas, de formato senoidal, sustentam-se entre si 
e são livres para se mover umas sobre as outras quando submetidas à 
tensão, tanto no sentido transversal como no longitudinal do artigo. Na 
malharia de urdume, o entrelaçamento das malhas ocorre no sentido 
longitudinal, a partir de um grupo de fios de urdume. As malhas que 
compõem uma carreira são formadas, simultaneamente, por fios dife-
rentes [23, 24].
A malharia de trama é dividida em quatro grupos: malharia retilínea, 
malharia circular de grande diâmetro, de médio diâmetro (seamless) 
e de pequeno diâmetro. Suas características, artigos produzidos, fios e 
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maquinário estão resumidos na Tabela 1.
Tabela 1: Principais características da malharia de trama

Malharia de 
Trama

Artigos 
produzidos Principais fios Características do 

maquinário

Retilínea tricô 
e malhas grossas

100% acrílico fixado 
ou misto acrílico/

algodão (50%/50%), 
100% acrílico high-
-bulk, fios fantasia

máquinas retilíneas 
(máquinas manuais, 

fully-fashion ou 
seamless)

Circular de 
pequeno 
diâmetro

meias finas (fe-
mininas), médias 
(social masculina) 
e grossas (sock e 

esportivas)

poliamida textura-
do à falsa torção, 

algodão, elastano ou 
elastodieno recoberto 

com poliamida

máquina monocilin-
dro ou duplo cilindro

Circular de 
médio diâ-

metro

malhas médias 
para os segmentos 
underwear, spor-

tswear, activewear, 
beachwear, medi-

calwear e zonas fun-
cionais distintas

poliamida liso ou 
texturado, elastano 

nu ou recoberto por 
poliamida, algodão e 

poliéster 

máquinas circulares 
especiais com dispo-
sitivos similares às de 
meias para produção 
de peças sem costura

Circular 
de grande 
diâmetro

produção de malhas 
médias e finas 

(t-shirts, lingeries, 
moda  feminina, ca-
misetas esportivas)

fios fiados de algodão 
e viscose ou misturas 

com ou sem elas-
tano, fios sintéticos 

lisos, texturados a ar 
e texturados à falsa 

torção

máquina circular 
monofrontura ou 

dupla frontura com 
programação mecâ-
nica ou eletrônica

Fonte: [23, 24, 25]

A malharia de urdume é dividida em dois tipos: malharia Kettenstuhl e 
malharia Raschel. Suas características, artigos produzidos, fios e maqui-
nário estão resumidos na Tabela 2.

Tabela 2: Principais características da malharia de urdume
Malharia de 

Urdume
Artigos 

produzidos Principais fios Características do 
maquinário

Kettenstuhl

artigos mais finos 
e/ou leves 

(lingeries, maiôs e 
collants)

filamentos contí-
nuos   (artificiais ou 
sintéticos) principal-
mente  lisos, fios de 

elastano em conjunto 
com outros fios de fi-
lamentos de poliéster 
e, principalmente, de 

poliamida 

Cada agulha é alimen-
tada por um ou mais 
fios, a largura é fixada 
pelo número de fios 

do urdume em traba-
lho e as malhas que 

compõem uma carreira 
são formadas, simul-
taneamente, por fios 

diferentes 

Raschel

artigos mais 
pesados e/ou mais 

desenhados 
(cortinas, toalhas 
de mesa, rendas, 
lingerie rendada)

Fonte: [23, 24, 25]

O fio é a matéria-prima que alimenta as máquinas de malharia. A clas-
sificação de fios utilizados na fabricação das malhas varia conforme as 
combinações das fibras, seu comprimento, torções e título do fio e em 
função de suas propriedades físicas e funcionais obtêm-se as variações 
nas características e na qualidade dos produtos finais. Os diferentes tipos 
de fios utilizados na fabricação de malhas, juntamente com seus diversos   
modelos de equipamentos e técnicas de entrelaçamento produzem uma 
infinidade de tecidos [23].
 
3. Pesquisa realizada

3.1 Malharia convencional
A malharia circular convencional produz um tecido de malha contínua 
em formato tubular, em um processo utilizando apenas um fio, a depen-
der do tipo de tecido e da máquina, alimentando todas as agulhas da 
máquina devido a sua evolução no sentido horizontal [26]. As máquinas 
mais comuns na malharia são os teares circulares de grande diâmetro, 
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conforme ilustrado na Figura 3.
Figura 3: Tear circular de grande diâmetro

Fonte: [27]

A maior parte dos tecidos utilizados na confecção de camisetas para ca-
minhada é fabricado em máquinas circulares de grande diâmetro. Por 
ser uma malharia de trama, seu processo de tecimento é realizado a 
partir do entrelaçamento das laçadas produzidas por cada sistema de 
alimentação da máquina. Esse equipamento funciona em alta velocida-
de, sendo econômico para produção em massa por conta da fabricação 
contínua do tecido [28].
Na malharia convencional, uma máquina de tricô circular tricota um 
tubo contínuo de tecido, que é posteriormente beneficiado, colocado em 
multicamadas em uma mesa de corte (enfesto) e cortado no padrão da 
peça desenhada (molde). O artigo é montado a partir das peças cortadas 

com costuras, e enviado para a etapa de acabamento [28, 17]. O esque-
ma apresentado na Figura 4 resume as etapas de produção da malharia 
convencional.

Figura 4: Fluxograma malharia convencional

Fonte: [29]

Essas máquinas produzem um tecido tubular contínuo, com diferentes 
características e em alto volume de produção. O desenvolvimento de um 
produto inicia com a escolha dos fios têxteis que são transformados em 
tecido de malha que, por sua vez, passa pela etapa de beneficiamento 
(tingimento e acabamento). O tecido beneficiado é cortado de acordo 
com o molde do artigo têxtil, sendo direcionado para a confecção (corte, 
costura, acabamento e revisão da peça), embalagem e estoque [30].

3.2 Malharia Seamless
Seamless, termo em inglês que significa “sem costuras”, refere-se a uma 
peça de vestuário de malha com estrutura tubular, feita em corpo úni-
co sem as costuras nas laterais que normalmente são encontradas em 
roupas tradicionais. Este sistema de produção é amplamente usado para 
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roupas íntimas, roupas esportivas, moda casual e têxteis técnicos [31]. 
A tecnologia reduz o tempo de trabalho ao criar peças de vestuário que 
são praticamente completas, reduz drasticamente a formação intensiva 
de mão-de-obra e perda de matéria-prima [32]. 
Esta tecnologia pode produzir diretamente artigos acabados ou semi-
-acabados, sem costuras laterais, e reduz a quantidade de processos de 
produção. Por eliminar o processo de corte e costura do tecido, há uma 
otimização do processo produtivo, tornando a produção muito mais rá-
pida que a convencional [17], conforme ilustra a Figura 5.

Figura 5: Fluxograma malharia seamless

Fonte: [29]

Esta tecnologia surgiu década de 1980 para atender a necessidade de 
produção de peças que se moldavam ao corpo para proporcionar maior 
conforto ao usuário [31, 33].
Quanto ao maquinário, o tear seamless é composto por agulhas, guias-
-fios, atuadores, seletores que são comandados de forma eletrônica e por 
eletroválvulas pneumáticas. As peças prontas são retiradas da máquina 
por um sistema de sucção de ar, que as conduzem por um tubo fazendo-
-as cair diretamente em um cesto, conforme Figura 6 [32].

Figura 6: Tear seamless

Fonte: [33]

As principais características destes teares são: 
- Seleção individual de agulhas: capacidade de programação eletrô-
nica pelo designer de acordo com a peça a ser criada;
- Ajuste da formação dos pontos: possibilidade de diferentes laçadas 
e criação de áreas de malha em qualquer lugar da peça, incluindo 
orifícios alinhados diagonalmente e malhas extremamente peque-
nas;
- Produção de diferentes pontos (canelado, jacquard, piquet, riscas, 
renda, etc) bem como estruturas pré-modeladas como reforços, 
áreas de compressão, bolsos, golas e capuzes;
- Fabricação de tecidos dupla face usando dois fios diferentes, como 
fios de polipropileno na parte interna camada externa, que garante 
melhor proteção e manutenção da temperatura natural do corpo, e 
tecidos de algodão de fibra longa na parte externa, que mantêm a 
pele perfeitamente controlada pelo microclima, liberando a umida-
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de do corpo e mantendo a pele seca, por exemplo [17].

4. Análises e conclusão

Há uma grande quantidade de etapas para a fabricação do tecido e con-
fecção de camiseta esportiva no processo produtivo convencional. Se 
por um lado esta é a forma mais comum de produção, que fabrica teci-
dos e artigos com baixo custo, alta velocidade e em grande volume, por 
outro lado a demanda por mão-de-obra e gestão de resíduos sólidos são 
aspectos negativos deste sistema. A geração de resíduos é alta – entre 
17% a 50% do total do material consumido - mesmo em peças de vestu-
ário com partes pequenas, o que eleva os custos significativamente para 
os fabricantes das peças. Além disso, há um maior custo incorrido com 
mão-de-obra na montagem das peças e um prazo de entrega mais longo 
para a produção de vestuário [30].
Já a malharia seamless reduz o tempo de trabalho ao criar peças de ves-
tuário que são praticamente completas, sendo necessárias nenhuma ou 
pouca costura. Esta tecnologia simplifica as etapas do processo produti-
vo com o objetivo de ganhar competitividade, reduzir custos, aumentar 
a produção e diminuir erros. A produção de artigos esportivos com uso 
desta tecnologia apresenta pontos fortes como: 

- Otimização do processo produtivo: simplifica as etapas do pro-
cesso produtivo com o objetivo de ganhar competitividade, reduzir 
custos, aumentar a produção e diminuir erros; 
- Customização em massa: a tecnologia seamless diminui etapas do 
processo produtivo, reduzindo a produção a um único equipamen-
to;
- Criação de diferentes produtos em um único processo: permite 

que os fabricantes combinem técnicas de manuseio de têxteis, pa-
dronagem e mistura de pontos [34].

Especialmente para a roupa esportiva, a malharia seamless por deman-
dar pouca ou nenhuma costura, proporcionar um melhor ajuste ao cor-
po e não precisar de botões, zíperes e ganchos, há uma maior sensação 
de conforto para o usuário. As peças produzidas a partir da malharia se-
amless proporcionam liberdade de movimento corporal [17, 31]. Quan-
to a produção, a malharia seamless apresenta vantagens como:

- Redução de custos: são necessários poucos ou nenhum proces-
so(s) complementar(es) como máquina de costura; 
- Redução de resíduos: o processo preparatório para a fabricação de 
peças seamless dispensa processos de enfesto, corte e montagem, 
o que demonstra a redução de desperdícios gerados nestas etapas 
com a redução de consumo de tecidos e outras matérias-primas. 
Além disso, reduz-se o consumo de fio na produção dos tecidos 
devido a um eficaz sistema de controle em máquina de computa-
dorizada. Assim, há uma resposta rápida na produção de diferen-
tes grades de tamanhos e padrões de pontos, proporcionando uma 
maior produtividade; 
- Economia de tempo (menor prazo de entrega): produção just-in-
-time pela eliminação de diferentes processos de preparação para a 
fabricação, o que leva à redução do consumo de tempo. O tear se-
amless pode fazer todo o produto em poucos minutos e economizar 
até 40% do tecido original que pode ir como desperdício ou perda 
de corte no método convencional;
- Produção flexível: vários tipos de fios e pontos podem ser usados 
nos teares seamless para produzir artigos de vestuário [17,29].
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Como limitações desta tecnologia, podem-se citar:
- Necessidade de mão-de-obra altamente qualificada para operar as 
máquinas [29];
- Peças de vestuário que podem ser feitas por métodos de corte e 
costura, porém nem sempre podem ser traduzidas com exatidão 
em uma roupa sem costura;
- Dificuldade de correção da peça, uma vez que o tear seamless pro-
duz peças inteiras;
- Qualquer defeito no tecido resulta na rejeição da peça;
- As peças parecem menores que o tamanho indicado e exigem 
apresentação de manequim em loja [17].

Em termos gerais, tanto na produção convencional quanto na seamless, 
percebe-se que o princípio de formação das malhas não mudou de for-
ma significativa. Entretanto, grandes evoluções tecnológicas ocorreram 
no campo do desenvolvimento de elementos de máquinas, como novos 
tipos de agulhas, de equipamentos para efetuar a transferência das ma-
lhas de uma frontura para outra, velocidade de produção e variação de 
pontos. Além disso, é notória a incorporação desta tecnologia para unir 
etapas do processo produtivo, como no caso da tecnologia seamless.
A produção de artigos esportivos utiliza com maior frequência as ma-
lhas. No processo produtivo convencional, há uma grande quantidade 
de etapas para a fabricação do tecido e confecção da peça. Por sua vez, 
a tecnologia sem costura reduz o tempo de trabalho ao criar peças de 
vestuário que são praticamente completas, sendo necessárias nenhuma 
ou pouca costura, produzindo diferentes modelos de produto em um 
único processo. Estas inovações estão tornando a produção têxtil mais 
eficiente, evitando o desperdício de recursos, além de eliminar a polui-

ção e preparar essa indústria para o futuro.
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1. Introduction

The nature of Fashion in India is a lesser-explored subject, and the term 
fashion does not have a direct translation in Hindi or Urdu. Before the 
early twenty-first Century, there was a lack of literature that examined 
fashion outside of the West, unanimously classifying it as a Western in-
vention and categorizing all other forms of non-western fashion as fi-
xed or anti-fashion [1]. In the early 1990s, large-scale economic reforms 
were initiated by the Indian government, and the process of liberaliza-
tion followed; by 2005, the Indian textile exports industry grew by 70%, 
while clothing exports grew by 58 per cent [2]. These reforms transfor-
med the economy and the socio-cultural environment of Indian society. 
An emerging elite and the middle classes were created with new ideolo-
gies of modernity, more significant financial resources, enhanced social 
mobility, and an appreciable consumer appetite. Indian fashion industry 
started to adapt to support the fast-growing local market and transitio-
ned from being mainly export-oriented to focusing on local consumers. 
Indigenous designers began to emerge and started creating a strong In-
dian design aesthetic. Extant literature primarily focuses on the first wave 
of designers that appeared in the latter half of the twentieth Century and 
are responsible for shaping the Indian fashion designer-wear Industry; 
fewer new-age designers from the twenty-first Century have been do-
cumented [1,3-6]. This review found documentation on approximately 
fifty designers from the Indian fashion designer-wear market. In sharp 
contrast to this, the Fashion Design Council of India (FDCI) has 389 de-
signer members [1,7], and leading multi-designer retailers offer collec-
tions from over two thousand and three hundred designer-wear labels in 
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their physical and online stores [8-11]. This is an inconsistency between 
academic discourse and the everyday existence of fashion in India [1]. 
Fashion is among the least regulated and unsustainable global industries 
and notoriously lacks compliance [12]. The fashion industry is wasteful 
and the second-highest consumer of non-renewable resources globally 
[13]. The Industry needs to evolve into using sustainable materials and 
reduce the current scale and pace of output. It is essential to educate 
the designers of today and tomorrow to align themselves with this new 
paradigm of sustainable production and consumption [14]. In addition 
to the ecological needs, the sustainability sector also has commercial 
potential; currently generating $1 billion annually, the United Nations 
Sustainable Development Goals forecast it will become a $12 trillion a 
year industry by 2030 [15]. Artisans and crafts are essential to the Indian 
fashion industry [16]. Literature suggests that in India, handmade is of-
ten used synonymously with Sustainability [17], while ‘sustainability’ 
itself does not have an exact synonym in Hindi [18]. This suggests that 
the sustainability narrative is a Western concept [19,20] and requires 
adjustment in the context of the Indian fashion industry [18]. The facts 
mentioned above highlight the importance of the Indian fashion desig-
ner-wear Industry and the importance of studying Sustainability in this 
segment. The existing literature delivers contributions which appear to 
be limited. Only one of the publications acquired for this study provides 
a systematic review. Nand and Khanuja (2020) offer a descriptive study 
wherein they review 13 full-text articles and 18 research papers. Their 
objective is to understand the sustainable entrepreneurial business prac-
tices of Indian fashion entrepreneurs and draw a comparison with the 
global fashion industry. The authors do not specify the type of fashion 

entrepreneurs being included in the scope of their study. 
Additionally, the authors define Sustainability as eco-friendly and ethi-
cal, and an extension of financial Sustainability is needed to have a more 
holistic approach. The paper has not explicitly shared the inclusion and 
exclusion search criteria. The authors mention the use of the keyword 
“sustainable entrepreneurship”; however, Sustainability, as a concept, 
has several synonyms and is interchangeably used with many other ter-
ms, not including which can lead to the exclusion of relevant studies. 
The study’s conclusions are limited to waste management and upcycling 
practices by Indian fashion entrepreneurs and only rely on a limited 
number of documents. A more comprehensive review would be desira-
ble to deliver a complete discussion on the nature of Sustainability in the 
Indian fashion designer-wear segment. 
Fundamental Terminology
This section attempts to provide basic terminology before going fur-
ther in the analysis. Fashion is defined as a notion of style change [1] 
that depends upon the time, place, and a system of interrelated insti-
tutions, including designers, groups of manufacturers, retailers, press, 
and consumers [22]. The nature of fashion in India is a lesser-explo-
red subject [1]. The Indian fashion industry is one of the major growth 
markets of textiles and apparel globally [21]; it is an artisan-intensive 
industry known for its rich heritage, diversified culture, beautiful colou-
rs and textures. A designer is a business owner at the core of a network 
of capital, production, branding, design and management; they have a 
dedicated workshop, directly employ tailors, and often command a ne-
twork of craftsmen [1,4]. An Indian designer is an Indian national who 
designs in India, possessing their designer label, which has a unique and 
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identifiable signature style [7]. Sustainability is defined as meeting the 
requirements of the present without compromising the needs of future 
generations [23,24]. It is “an ongoing process that draws on the interde-
pendence of society, culture, economy and the environment” to provi-
de a way for human and natural systems to co-exist in a balanced and 
non-destructive way [25,26]. The term ‘sustainability’ is interchangeably 
used with sustainable development, socio-ecological principles, green 
and ethical production [27-29], environmental activism, ecological ba-
lance [30], and durable products [31]. Sustainable Fashion is defined as 
apparel products produced with ethical conscience toward labour rights, 
safety, and working conditions and having a minimal detrimental impact 
on the environment [30,32,33]. Various terms fall under the purview of 
the concept of sustainable fashion, including organic, sustainable, green, 
slow, fair trade, and eco, among many more [34]. Each of these terms is 
a facet of sustainable fashion that attempts to correct certain perceived 
wrongs in the fashion industry, such as animal cruelty, environmental 
damage, and worker exploitation [35]. Slow fashion is defined as car-
rying an embodiment of craftsmanship, localism, a nature-friendly atti-
tude, and the pursuit of exclusive value [36]. Triple Bottom Line (TBL) 
is a sustainability framework used as an auditing tool based on social, 
economic, and environmental criteria [15,37]. United Nations posits 
that sustainable development can be successfully achieved by striking a 
balance between the items of TBL [38]. Alternative phrases found in the 
literature for the same concept include “People, Planet, and Profit”, used 
by Shell Oil Company and “Folk, Work, and Place”, proposed by twen-
tieth-century writer Patrick Geddes [24]. The reason for selecting the 
Triple Bottom Line (TBL) framework here is its maturity in the sustai-

nability narrative. The idea is infused into platforms such as the Global 
Reporting Initiative (GRI), and Dow Jones Sustainability Indexes (DJSI); 
it strongly influences corporate accounting, strategy, and stakeholder 
management. The search engine Google reveals about 240 million en-
tries concerned with the ‘triple bottom line’ topic as of 20th September 
2022; today, around 2,500 businesses are certified as B Corps, all confi-
gured around the TBL concept. Many other frameworks followed TBL, 
including but not limited to bottom of the pyramid [39], Double and 
Quadruple Bottom Lines, Social Return on Investment, ESG framework 
(focusing on Environmental, Social and Governance factors), multiple 
capital models, Environmental profit and loss approach, Full Cost Ac-
counting, Blended and Shared Value, Impact Investment, Net Positive, 
Boston Consulting Group’s Total Societal Impact framework, Biomimi-
cry, Carbon Productivity, and Sharing and Circular Economies [15,40]. 
However, it is seen that progress across these different options has not 
been benchmarked based on their real-world impact [15,39]. In compa-
rison, TBL remains a relevant concept in evaluating and improving Sus-
tainability [41-45]. Hence this study uses the TBL approach to audit the 
literature on Sustainability in the Indian fashion designer-wear segment. 

2. Theoretical Framework

The authors took a systematic approach to the literature analysis for this 
research to help minimize researcher bias regarding the inclusion or ex-
clusion of studies [46]. The critical steps for a systematic review consist 
of planning, conducting the review, and reporting the findings [47]. This 
section describes the process of planning and conducting the review. 
The study employs a transparent four-step process shown in Figure 1. 
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The review’s planning stage consisted of preparing the proposal and de-
veloping the protocol for this review. The search included only peer-
-reviewed journal articles. Since the study of sustainable fashion in the 
Indian cultural context is a relatively new but rapidly growing area, this 
review was not limited to empirical studies. It also included conceptual 
and review papers, ensuring that the study did not discount research 
articles based on a particular methodology. This study excluded news-
papers, textbooks (but includes book chapters) and unpublished papers 
since it was contemplated that relevant content that could have come 
from such excluded resources have been reviewed for the academic pa-
pers. The authors selected the Google Scholar database of peer-reviewed 
literature to perform the initial search of relevant articles. 

Figure 1: Flow Chart of the Research Process

Source: Prepared by the Authors

The aim was to review all articles written for the Indian fashion designer 
wear industry in the sustainability domain. A combination of keywords 
was identified: “Indian” + “fashion designers”. The analysis focused on 
the most recent studies since this study aims to provide state-of-the-
-art results, tracking papers from 2016 to 2022. The carefully chosen 
keywords and the method of focusing on titles, abstracts, and keywords 
ensured that all relevant articles were included. Following keyword 
identification, Step 1 resulted in 994 research articles. The authors did 
not include “Sustainability” among the keywords because Sustainability 
is a multifaceted topic which includes many synonyms referring to the 
notion of “being sustainable”. The keywords and phrases that emerged 
under the umbrella of Sustainability in this review include green, slow 
fashion, cultural Sustainability, circularity, ethical, organic, recycle/up-
cycle, eco, vegan, zero waste/waste management, “Post-fossil fuel”, and 
natural. The filtering process continued with Step 2. The initial list of 994 
articles was reduced by checking the abstract and full text for relevan-
ce to the Indian Fashion designer wear industry. Subsequently, in Step 
3, all the remaining papers were filtered according to their significance 
to Sustainability. The analysis was done by searching through each pa-
per to decide if any themes related to environmental, social or cultural 
Sustainability existed [15,37]. In keeping with the cultural sustainability 
theme, all research articles about the Indian handloom and craft sector 
were selected and classified in a separate category for review. This ensu-
red that the review did not miss any relevant information about Sustai-
nability. The review process enabled the construction of a database of 67 
research articles focused on Sustainability. 
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3. Analysis

3.1 General Overview of Publications by Year and Journal
The review shows that the identified 137 research articles relevant to the 
Indian Fashion Designer wear Industry across the study period between 
2016 to 2022 are distributed as shown in Figure 2. The average num-
ber of articles published each year is approximately twenty-two point 
eight. Figure 3 represents the distribution of research articles focusing 
on Sustainability in the Indian fashion designer-wear industry. Research 
focusing on Sustainability in the Indian fashion designer wear industry 
is observed to witness an accelerated pace of publication from 2016 to 
2022; this suggests that it is a growing research area. The average num-
ber of sustainability-associated research articles published annually is 
approximately eleven point two. The highest rate of publications focu-
sing on Sustainability in the Indian fashion design industry is observed 
in the year 2020, in which seventeen papers were published; it is lowest 
in 2016, in which only four papers were published.
Regarding the distribution by sources of published literature, in Figure 
4, we observe that 74 per cent of the research is in the form of journal 
publications, 15 per cent is in the form of book chapters, 7 per cent are 
conference papers, and 4 per cent come from Master’s Thesis from va-
rious universities [48-52]. Upon further examination of distribution by 
research journals in Figure 5, the International Journal of Home Scien-
ce emerges as the most significant source. The second-largest source is 
the International Journal in Management and Social Science, closely 
followed by the International Journal of Applied Home Science. The next 
largest source ties six different sources: Journal of International Consu-

mer Marketing, Journal of Heritage Management, Journal of Fashion 
Marketing and Management, Journal of Humanities and Social Scien-
ce, International Journal of Applied Social Science, and International 
Journal of Applied Engineering Research. All other published research 
papers have distinct sources. 

3.2 General Overview of Publications by Themes
Figure 6 displays the distribution of the articles across different focus 
areas. The focus areas are segregated into Sustainability-related themes 
(45%), handloom and the craft sector (23%), and other miscellaneous 
topics. The articles discussing handloom and the craft sector exhibited a 
divide; in Figure 7, we see that 53 per cent of the articles possessed asso-
ciations with Sustainability while 47 per cent did not have associations 
with Sustainability. They have been classified separately because their 
primary focus is not Sustainability, but it was found that associations 
were indirectly drawn to sustainability-related themes in 53% of the ar-
ticles. 

3.3 General Overview of Articles on Sustainability 

3.3.1 Themes in Sustainability-related Research Articles
Craft and Handloom: Thirty-two Studies were reviewed on Indian crafts 
and handloom; out of these, 53 per cent (20) of the studies had sustaina-
bility-related themes. Craft has the potential to create products that are 
ecological, ethical, original, personal, customized, beautiful, different, 
and exclusive [53]. Practices in various craft clusters have been explored 
in literature.
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Figure 2: Distribution of Research Articles Focusing on the Indian Fashion Designer 
Wear Industry

Source: Prepared by the Authors

Figure 3: Distribution of Research Articles on Sustainability in the Indian Fashion De-
signer Wear Industry

Source: Prepared by the Authors

The social sustainability sub-theme is witnessed in the Kantha cluster 
[54], Phulkari craft [55], Kalamkari [56], the Handloom Cooperative 
of Odisha [57,58], Sujni [59], and the use of Khadi [60]. These studies 
discuss how craft empowers women by offering them economic free-

dom enables gender equality and enriches awareness of health care and 
education [54], sustains rural livelihoods, helps with the prudent use 
of local resources [18], creates employment [57], and binds the local 
community together [61]. The transition from physical to digital retail 
has penetrated the handloom communities with support from govern-
ment and NGO organizations [62,63]. However, protecting these crafts 
and communities from cheaper factory-made alternatives [55,56] is es-
sential. Indian fashion designers are strong proponents of Indian crafts 
and handloom and increasingly associate their use with ecological con-
siderations [64]. Designers wish to integrate craft textiles into the design 
process [51]. They engage in skill upgradation and training of handloom 
artisans to teach them about innovative product development techni-
ques and revitalize the community [65]. Crafts also require the support 
of designers to enhance designs and keep these crafts relevant to chan-
ging market and consumer tastes [18,58,59]. Ethnographic studies reve-
al incongruities between designers’ claims while attempting to support 
artisan communities and what artisans say for themselves [66]. All is 
not as good as the designers may claim, and artisans experience socio-
-economic distress leading to dissatisfaction when working with fashion 
designers [67].
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Figure 4:  Overview of Literature by Types of Sources

Source: Prepared by the Authors

Figure 5: Research Journals with Multiple Publications

Source: Prepared by the Authors
 

Due to a lack of knowledge and direct contact with end consumers, ar-
tisans are unacquainted with the market conditions, latest techniques, 
fashion trends and designs; they live in adverse conditions and are paid 

meagre wages for their work [68]. This highlights the fact that the wel-
fare of artisans needs more attention [65] and that the artisans need to 
take charge of the design process and become entrepreneurs [68]. Clif-
ford (2018a) emphasizes the need to stop viewing ‘artisan’ and ‘designer’ 
as two separate entities and proposes the ‘artisan-designer’, an expert 
that can marry their knowledge of the craft with their global knowledge 
to create trends and define modern tastes for craft fashion. 

Figure 6: Focus of Published 
Research Articles 

Source: Prepared by the Authors

Figure 7: Research Articles on 
Craft Sector

 Source: Prepared by the Authors
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Figure 8: Sustainability Keywords used in Articles

Source: Prepared by the Authors

Womenweave founded by Sally Holkar in 2003 in Maheshwar, teaches 
weavers from different parts of India business, design, IT, and commu-
nication skills to enable them to start their businesses and generate more 
sustainable livelihoods in their respective regions [70]. With the artisan 
taking charge of the entrepreneurial processes, the sector can become 
free from undue exploitation and lead to encouraging results [53]. On 
a consumer-oriented theme, Sharma et al. (2019) discuss the need for 
craft design education to create consumer awareness. Communication 
about the handloom textile process and authenticity will educate consu-
mers to make mindful choices and support authentic handloom textiles 
integral to slow fashion.

Figure 9: Themes in Sustainability-related Research Articles

Source: Prepared by the Authors

Figure 10: Methodology in Sustainability-related Research Articles

Source: Prepared by the Authors

Fashion Designers: The research articles featuring fashion designers as 
a critical theme spoke about their gradual shift towards slow fashion, 
circular product strategies [72], adoption of eco-friendly natural dyes 
and mordanting agents, and use of handloom and sustainable textiles 
[73]. A study by Unnithan et al. (2018) discusses the case of Hashboosh.
com. The study outlines how the company crowdsources designs from 
fashion designers and has customers vote for them on their website. Po-
pular designs get developed into garments. This strategy creates a strong 
person-product attachment creating a sustained, feel-good relationship 
of the customer with the clothes, motivating them to hold on to them for 
a long time and reducing garment waste [75,76].
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Consumer Behaviour: Studies reveal that Indian consumers gravita-
te towards ‘no child labour’ and ‘no animal skin usage’ in addition to 
fit and comfort cues to evaluate apparel products [28]. In addition to 
this, peer influence, organic/green apparel knowledge, and fair trade 
certification influenced their green apparel perceived benefits [77,78], 
and online communities and celebrities [79] influenced their purcha-
se decisions. Willingness to pay, environmental concern, and personal 
norms influence Generation Z’s purchase intention for recycled clothing 
[80]. However, there is limited research on youth purchase behaviour 
of organic clothing in India [81]. Psychological factors like meanings of 
consumption about personal and social identity and social factors like 
lifestyle and values and the role of person–product attachment is also 
crucial [82]. This has particular implications for apparel brands. They 
should promote products with an environment-friendly commitment 
[77]. Green apparel brands are becoming popular among Indian consu-
mers, as many fashion designers use traditional fabrics and fibres to de-
sign fashion apparel [81,83,84]. Consumers of sustainable fashion can be 
broadly classified based on their buying behaviour and attitude into se-
ven categories: Socio-Ecological consumers, Fashion Trendy consumers, 
Conservative consumers, Ecological consumers, Utilitarian consumers, 
Price Conscious consumers, and Slow Fashionistas [85]. Post-pandemic 
consumerism in India has shifted, and consumers have become more 
conscious about their purchases. They value money and have started 
thinking more ethically. Consumers are interested in knowing about the 
materials used and the impact of their buying on the environment and 
workers. Consumer attitudes are slowly shifting towards slow fashion; 
most of them are choosing to buy handloom apparel over branded appa-

rel [52].
Sustainable Fashion Design Strategies: The Earth Charter is an ethical 
framework to build a just and sustainable global society, and uses ecolo-
gical integrity to base one of its principles. The principle states, “Adopt 
production, consumption, and reproduction patterns that safeguard Ear-
th’s regenerative capacities, human rights, and community wellbeing”. 
The sub-principle recommends, “Reduce, reuse, and recycle” materials 
used in production and consumption systems to ensure the assimila-
tion of residual waste by ecological systems [86]. We see this principle 
emerge in various sustainable design strategies proposed by researchers 
in this review. Munjal (2021) uses the United Nations Sustainable De-
velopment Goals and Sustainable Development Goals for Designers to 
create a Self-Sustainability Evaluation Toolkit (SSET). Various elements 
considered in the literature include design with less, carbon footprint 
monitoring, zero-waste approach, upcycling of products, design for so-
cial innovation, co-existing business and community, discussion around 
social issues through design practice, humanity-centred design, design 
for the afterlife, take-back programmes, single material products, easily 
separated components, identification of harmful impacts across the life-
cycle, transparent practices, responsible supply chain, design to educa-
te, aftercare information, public workshops, design with collaboration,  
cross-disciplinary design approach, build community amongst desig-
ners, collaborate to reach a wider audience, design for longevity, classic 
designs, repair programs, and use of high-quality materials [48,87], hu-
man resource management, sustainable innovation and entrepreneur-
ship [21,88], effluent treatment, reuse and recycle of textile waste [88], 
and shift away from fossil fuels use clean energy sources like solar [89]. 
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Gwilt (2012) uses the Life Cycle analysis framework to identify 25 sub-s-
trategies under seven broad categories. These are developed by Nerurkar 
(2019) to propose 43 sub-strategies under the seven categories, namely, 
garment design, material selection, pattern making, garment construc-
tion, distribution, end of life, garment laundering and repair. The Ethical 
Fashion Forum (EEF) corroborates this model and suggests that ethical 
fashion is an approach to designing, sourcing, and manufacturing clo-
thing; it maximizes benefits to people and communities while minimi-
zing environmental impact. Further, the EEF emphasizes that the appli-
cation and integration of the triple bottom line concept at the core of the 
business practices and policy throughout the organization are crucial 
[92].
Waste Management: Fabric leftovers and textile waste generated in gar-
ment production range from 25–40 per cent of the total fabric used. Ex-
periments show that 50 per cent of that material can be upcycled into 
new garments, and for some types of leftover—mainly spreading loss 
and excess fabric—it can even be up to 80 per cent. Upcycling on the 
industrial level requires transparency to understand the waste in gar-
ment production and create designs that suit the production system 
[93]. Various international governments have implemented policies to 
encourage recycling [94]. Gupta and Khare (2017) discuss the Indian 
practice of collecting waste from urban homes to recycle it in rural clus-
ters and the role of rural women in this supply chain. However, apart 
from focusing on converting textile waste into a usable product, it is also 
essential to understand demand and supply to optimize the number of 
products required [96] and ways to minimize production waste [97]. 
Fabric manipulation techniques can form an integral part of the fashion 

design process and reduce cutting waste. Sharma (2021) takes reference 
from origami and translates folds from paper onto fabric to innovate 
the construction and wearability of garments. They found that by doing 
so, the garment moulded per the wearer’s body leading to more effec-
tive fabric utilization and offering production and financial incentives. 
The concept of circularity also becomes visible in the discourse on waste 
management. The existing textile and apparel industry is held back by 
their use of a linear system. Waste from the take-make-waste linear sys-
tem is utilized by the idea of a circular economy to create new products 
and valuable resources. Hence no longer-wanted textiles are collected, 
recycled, and used as new products [99]. Luxury companies are tapping 
into this concept of circularity by converting their waste into a functio-
nal form to become more sustainable. It is in their favour to do so as 
Sustainability today has the potential to become a source of competitive 
advantage for the company [100]. 
Social and Cultural Sustainability: Cultural Sustainability is the domi-
nant narrative in the Indian context due to the prevalence of culturally 
embedded sustainability practices [49]. Manjrekar (2017) posits that re-
source assessment had been done for the entire country of India and that 
the idea of conservation of these resources was imbibed in the common 
people using some traditions, customs and beliefs. Beliefs and customs 
are directly linked with the built environment and landscape. The author 
quotes an example from the Indian national song ‘Vande Mataram’, whi-
ch mentions the country’s resourcefulness through the phrase “Sujalam 
Suphalam, Malayaja Sheetalam”. Word-to-word translation of this phra-
se is given here - “Sujalam” means Ample potable water, “Sufalam” me-
ans Fertile Land. “Malayaj Sheetalam” refers to hilly, picturesque, fresh 
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and oxygen-rich air. Security and Sustainability become prime concerns 
after realizing the value of resources.
Another example includes “Shiva”, a prime deity featured in Hindu my-
thology. Also known as “Pashupathinath”, a word when fragmented be-
comes “Pashu” which means animals, “Pati” (plants), and “Nath” (owner 
or protector). “Kailasa” and Mansarovar Lake are a part of the Himalayas, 
which are considered the abode of “Pashupatinath”. Hence, mythology 
emphasizes land, plants, water, and animals and stresses the importance 
of protecting them. The people of Ancient India understood that if the 
life of settlement depended on some natural resource, the next genera-
tions would also need it in the same form and quality. Perhaps this would 
have been why natural resources and ecosystems have been regarded in 
many forms and terminologies [101]. Indian textile craftsmanship plays 
a role in sustaining livelihood and is a valuable source of knowledge for 
sustainable practices in the fashion industry [49]. Cultural and Social 
Sustainability involves caring for the production processes, the workers’ 
conditions, environmental issues and the material “history” of what one 
wears. Calefato (2017) defines this as the new luxury in fashion, creating 
a new ethical paradigm. However, the traditional Indian eco-friendly 
designs need to be updated by infusing innovative designs to keep them 
relevant with changing times [103].
Education: Under the education theme, Jain and Pratap (2018) propo-
se a measurement scale for fashion institutes seeking to measure their 
students’ awareness of fashion ethics. This can help them identify the 
wanting areas and design their curriculum accordingly. Rissanen (2021) 
discusses the need to divest fashion design education from fossil fuels. 
Fossil fuels have enabled an illusion of endless choice in material and 

colour, disconnected from time and place. In time the same level of avai-
lability and choice may become possible as research into biologically 
compatible materials and dyes expands. Still, it is unlikely to exist at the 
current scale or pace of output [14].
Fibres: Samanta et al. (2016) discuss natural fibres’ growing popularity 
due to their sustainable properties like bio-degradability, renewability, 
and carbon neutrality. In addition, they possess properties like high-
-moisture regain, soft feel, adequate to fair strength and look good after 
chemical treatment. They are increasingly used to make green, ethical, 
and sustainable eco-fashion. Naturally coloured cotton, organic cotton, 
organic wool, wild silk, flax, and hemp are crucial fibres used to make 
fashion more sustainable. Efforts have also been made in recent times for 
sustainable dyeing and value-added finishing of textiles using various 
plant/herbal extracts, bio-materials, bio-polymers and bio-molecules. 
Some of these include enzymes, natural dyes, bio-mordants, aromatic 
and medicinal plants, chitosan, aloe vera, neem, lignin, silk sericin, gra-
pe and mulberry fruit extract, citrus oil, lemon oil and Tulasi extract 
[105]. Ahimsa silk, peace silk, or vegan silk, has grown in demand in 
recent years. Involving silk production without killing the worms, it is a 
sustainable fabric that is a popular alternative to conventional mulberry 
silk [106]. The study by Sharma et al. (2019) confirms that the sewability 
parameters of Ahimsa silk fabrics are not compromised when compared 
with conventional silk fabric; hence Ahima silk or vegan silk is a viable 
alternative. The change in this raw material can make the silk industry 
more sustainable [106].
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4. Discussion

This study provides a comprehensive review of research articles to ob-
tain further insights into how Sustainability has been addressed in the 
Indian Fashion designer-wear industry literature. Various themes emer-
ged that define Sustainability in the Indian context. These include Indian 
craft and handloom, consumer behaviour, sustainability evaluation fra-
meworks for brands developed by different researchers, waste manage-
ment and the concept of circularity, cultural and social Sustainability, 
sustainability initiatives by fashion designers, examination of ways the 
education industry needs to adapt to enable Sustainability in the fashion 
industry, and the various sustainable fibres and their use as alternatives 
to their conventional counterparts. The reviewed literature is contras-
ted against the established sustainability framework, The Triple Bottom 
Line [37]. This is done to assess which themes from the literature can 
be assessed using the TBL concept and which cannot, hence exposing 
themes in the Indian fashion landscape that have not been accounted 
for by the TBL framework. This assessment will also help expose gaps 
in the literary discourse on Sustainability in the Indian fashion desig-
ner-wear landscape. An examination from a social sustainability stan-
dpoint reveals that craft empowers women, enables gender equality, en-
riches awareness of health care and education, sustains rural livelihoods, 
helps with the prudent use of local resources, creates employment, and 
binds the local community together [18,49,54-61]. Indian fashion de-
signers engage in skill upgradation and training of handloom artisans 
to revitalize the community [65]. The literature also emphasizes the 
need for artisans to become entrepreneurs to gain freedom from undue 

exploitation [53, 65-70]. Indian consumers gravitate towards ‘no child 
labour’ cues to evaluate apparel products [28]. Sustainability analysis 
frameworks summarised here take several social issues into account, 
namely, co-existing business and community, discussion around social 
issues through design practice, humanity-centred design, design with 
collaboration and building community amongst designers, and human 
resource management [21,48, 76,87,88,102]. The role of rural women in 
the waste management supply chain is examined [95]. The social discou-
rse is also complemented by the need to measure and manage fashion 
ethics amongst fashion students [14,104]. An examination from an en-
vironmental sustainability standpoint reveals that craft enables prudent 
use of local resources and produces ecological products [18,64,68]. Va-
rious sustainability evaluation frameworks have been reviewed; they 
take into account factors like ecological integrity, safeguarding Earth’s 
regenerative capacities, reducing, reusing, recycling, and upcycling of 
materials and products, designing with less and for longevity, carbon 
footprint monitoring, zero-waste approach, effluent treatment and was-
te management, and the use of clean energy sources [21,48,86-100]. In-
dian consumers gravitate towards cues like no animal skin usage, sustai-
nable materials, environmental concerns, and fair-trade certification to 
evaluate apparel products [28,52,77,78,80]. To cater to these consumers, 
Indian fashion designers are increasingly moving towards slow fashion 
and circular product strategies, the adoption of eco-friendly natural 
dyes and mordanting agents, and the use of handloom and sustainable 
textiles [73,74,76,107]. Rissanen et al. (2021) discuss the need to divest 
fashion design education from fossil fuels. Speaking about material se-
lection, the use of vegan silk, natural, and organic fibres for properties 
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like bio-degradability, renewability, and carbon neutrality is encouraged; 
sustainable dyeing and value-added finishing of textiles using various 
plant/herbal extracts, bio-materials, bio-polymers and bio-molecules is 
recommended [71,105,106]. An examination from the economic sus-
tainability standpoint reveals a dearth of literature on this topic. Few 
studies touch upon this theme. While it is suggested that craft empowers 
women by offering them economic freedom [54], artisans also experien-
ce socio-economic distress and are paid meagre wages [67,68]. There 
is a lack of literature to illuminate the economic gain to artisans from 
engaging with the fashion industry. The literature on consumer beha-
viour posits that consumers give preference to environmentally friendly 
products [28,77,78,80,81,108], it, however, does not explain the econo-
mic gain to brands from becoming sustainable. None of the sustainabi-
lity evaluation frameworks reviewed address the economic sustainabi-
lity theme. The literature on waste management emphasizes that more 
efficient fabric utilization helps minimize waste while reducing fabric 
costs [19,98]. The literature produced another aspect of Sustainability, 
Cultural Sustainability [49,101,103]. Indian crafts and handlooms are 
relevant to the cultural context in which they exist [18,49,54-61]. Indian 
mythology documents the emphasis on natural resources and the need 
to preserve them for future generations [101]. This is corroborated by 
other sources of literature that were not in the scope of this systematic 
review [18-20,109-114]. Elkington (2018) discusses the need for a recall 
of the triple bottom line system owing to its dated nature. In keeping 
with this position, we include Cultural Sustainability as the fourth pillar 
of sustainability analysis for the Indian Fashion designer wear industry. 

5. Conclusions

This systematic review of the literature produces two key results. First, 
a research gap is identified in examining the economic Sustainability of 
the Indian fashion designer-wear industry. Second, Cultural Sustainabi-
lity emerges as the fourth criterion for auditing sustainability. 
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1. Introdução

A pesquisa apresentada no II SUSTEXMODA [1] analisou e exibiu os 
métodos e conceitos utilizados durante a realização da oficina “Rendan-
do Retalhos: Oficina de recycling e criação sustentável de moda” [21]. 
O estudo exibiu o processo de desenvolvimento das estruturas basilares 
utilizadas durante a realização da oficina. No que tange ao processo cria-
tivo foram abordadas questões acerca do uso do patrimônio cultural por 
meio da inspiração em rendas, aliadas às práticas sustentáveis utilizando 
resíduos de tecidos que seriam descartados, observando os seguintes pi-
lares: Ambiental, Econômico, Social e Cultural1. 
A metodologia aplicada à Oficina baseou-se na construção de um estu-
do de caso paradigmático [24, p. 98], buscando inovações, novos con-
ceitos e princípios junto ao processo de formação de um pensamento 
sustentável, por meio do reaproveitamento de materiais que seriam des-
cartados pela indústria aliados às práticas da cultura imaterial brasileira. 
Foram aplicados ainda os conceitos da pesquisa-ação, fundamentada na 
pratice-based research com o trabalho da prática empírica da relevância 
[22], ao ser elaborado um processo de concept e criação, com a finalida-
de do desenvolvimento de um novo produto, mediante a produção das 
blusas como parte do processo de entendimento da aplicabilidade dos 
bordados desenvolvidos a partir dos refugos têxteis.
A organização metodológica do processo criativo estruturou-se de ma-
neira conceitual-teórica e foi definida a partir do mapeamento da litera-
tura da economia sustentável adjacente à aspectos do design aplicados 

1	  Conceitos determinados pela ONU, fonte: Nações Unidas/Brasil, disponível 
em: https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-susten-
t%C3%A1vel, acesso em: 20/09/2020.

ao setor da moda; pesquisas iconográficas e históricas relativas ao patri-
mônio cultural brasileiro como base para a construção do processo, que 
também serviram como norteadores do projeto.
Relativamente à proposta educacional da oficina, pretendeu-se eluci-
dar aspectos materiais da condição do pensamento sustentável e o uso 
do patrimônio cultural como ferramenta de transformação de saberes. 
Apresentando conceitos e ferramentas para auxiliar designers a criarem 
suas estratégias projectuais sustentáveis e sociais, incentivando a pro-
dução criativa, autônoma, orientada por processos de  experimentação 
a partir de protótipos,  colaborandoo com setores diversos. A oficina 
visou ainda à valorização das práticas culturais, para demonstrar as ma-
neiras de utilização do patrimônio imaterial da cultura brasileira, e des-
taque da Renda Renascença, como objeto de pesquisa e de inspiração.
Ao se falar de Renda Renascença, vale ressaltar que sua origem e nome 
estão relacionados ao período histórico/artístico do Renascimento, pro-
veniente da Itália no século XVI. Segundo França [10, p.24], sua intro-
dução no Brasil se deu por meio da colonização e, especificamente, nas 
escolas mantidas por freiras que ensinavam trabalhos manuais às alunas 
como atividades essenciais às prendas femininas.
A pesquisa se propôs a valorizar o trabalho manual feito pelas rendeiras 
no país, tendo como base de inspiração algumas técnicas de fabricação 
de renda para a criação de bordados em peças a partir da reutilização 
de resíduos de tecidos de pequenos tamanhos (menores que 30 cm). Se-
gundo Pereira et al. [19, p.26], o ciclo de vida de um produto fabricado 
em malha tende a ser longo, podendo ser inutilizado antes do fim do seu 
tempo de vida físico devido a fatores visuais e mudanças de tendências 
de moda, tornando um problema quando ocorre o descarte indevido em 
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lixo comum. Algo semelhante acontece com resíduos gerados pelo setor 
de corte nas confecções, os chamados refugos [13] ou aparas de tecidos, 
pois na etapa de corte grande parte ainda desperdiçada e descartada.
A pesquisa analisou também o percurso da motivação do impulso cria-
dor da oficina até o resultado obtido pela construção das peças. Expli-
citando as necessidades criativas e as ideias norteadoras para o projeto, 
ainda examinando as experimentações e como estas se alimentaram das 
memórias na seleção e combinação de materiais em suas diversas for-
mas de aplicabilidade junto às fontes de referências; no intuito de criar 
novas formas com base em padrões consolidados. A prática se funda-
mentou na padronagem da Renda Renascença e propôs um redesign 
de formas e materiais, com a finalidade de gerar uma nova função para 
estes resíduos, evitando o descarte indevido na natureza. 
Pretendeu-se ainda elucidar a importância dos estudos de patrimônio 
cultural como ferramenta de pesquisa e de criação, por meio da exibição 
dos métodos e práticas de trabalho aplicadas durante o projeto. Foram 
expostas também nas etapas de realização as metodologias utilizadas 
durante o processo criativo da oficina, ressaltando os pontos mais rele-
vantes em cada etapa da produção, como por exemplo, os conceitos e as 
diretrizes para o desenvolvimento do projeto. Abordou-se também a se-
leção dos materiais, a escolha do design da renda e a produção das peças 
por meio da análise e demonstração das formas de construção dos casos 
um e dois. A partir desses pontos de apoio, foi analisado o processo do 
design desenvolvido e o resultado fotográfico obtido ao final da pesqui-
sa, observando aspectos como: composição visual do resultado alcança-
do; as maneiras de aproveitamento dos materiais; o aspecto plástico ge-
rado e as camadas de significação encontradas durante a pesquisa. Desta 

forma se constituiu o objetivo da produção da narrativa da oficina, uma 
aula gerada para designers e espectadores com etapas sistematizadas e 
ordenada nos processos de pesquisa, por meio do desenvolvimento pro-
jetual, delimitação dos materiais e até a formação de um produto final, 
mediante implicaçóes teóricas durante o percurso das quais provocaram 
novas propostas e diversas possibilidades aos espectadores.

2. Referencial Teórico

Os pontos referenciais norteadores da oficina estão ligados ao desen-
volvimento sustentável, à valorização das práticas culturais tradicionais 
pelas vias dos conhecimentos, pesquisas acerca do Patrimônio Cultu-
ral Imaterial como noção basilar de pesquisa, e as questões relativas ao 
design aplicado e seus métodos de trabalho de campo e das práticas de 
desenvolvimento de processos criativos voltados para a geração de pro-
dutos de design de moda com valores agregados a sua produção.
A estrutura projetual iniciou-se a partir da prática sustentável de reapro-
veitamento de subprodutos da indústria da moda, que apesar de existir 
uma lei que determina prevenção e a redução na geração de resíduos em 
geral, essa não considera os tecidos em específico [6], ocasionando a eli-
minação dos têxteis remanescentes de forma indevida por organizações. 
Vale ressaltar a título de complementação, que no ano de 2022, um pro-
jeto de lei que visa criar uma política de logística reversa exclusiva para 
resíduos têxteis foi encaminhado para a Câmara e ainda não foi aprova-
da; tal projeto consiste na coleta, reciclagem de têxteis após o uso pelo 
consumidor final e viabiliza soluções educativas a toda cadeia produtiva 
(fornecedores, distribuidores, lojistas, fabricantes, etc.) [20], pois, apro-
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ximadamente 12% da matéria prima têxtil ainda é descartada de forma 
irregular em aterros causando grandes danos ao meio ambiente [19]. 
É importante salientar também que, de acordo com as regulamenta-
ções da Organização das Nações Unidas/ ONU [17] para ser sustentável 
deve-se obedecer aos seguintes pilares: ambiental, econômico, social e 
cultural, conforme prega a agenda dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ODS, criada pela ONU e que visa orientar, construir e im-
plementar políticas públicas com impacto socioambiental até 2030.
No que tange ao pilar cultural da oficina, compreende Canclini [8] que, 
o sentido dos bens culturais é uma construção de campo, ou seja, das in-
terações entre partes e possui um caráter aberto a interpretações, crian-
do vínculos com quem interage com trabalhos artísticos. No caso do 
projeto em questão este vínculo estaria ligado à Renda Renascença, que 
sua origem “é apontada como sendo dos arredores da cidade italiana 
Veneza, surgida no século XVI” [10, p. 24] e que foi introduzida nas 
práticas cotidianas brasileiras, “especialmente, nas escolas mantidas por 
freiras que ensinavam trabalhos manuais às alunas como atividades es-
senciais às prendas femininas” [10], e a partir desta interação por meio 
do intercâmbio cultural, fundiu-se criando uma cultura de produção de 
renda também no Brasil.
Pode-se então perceber a relação entre as múltiplas possibilidades de 
construção de atividades e fazeres por meio dessas inter-relações cultu-
rais, uma vez que: 

A cultura também se transforma e entre as possibilidades mais comuns 
de alteração estão os empréstimos de elementos culturais de outros 
grupos, que costumam ser conservados ou adaptados por meio de pro-
cessos de integração, como intercâmbio, assimilação, transculturação e 
sincretismo. Tudo isso pode ser sintetizado no conceito de aculturação, 

que não se deve confundir com apropriação cultural. No intercâmbio, 
por exemplo, membros de culturas distintas dividem traços culturais 
sem a presença crucial da dominação. Aculturação consiste na fusão de 
duas ou mais culturas diferentes a partir de um contato permanente que 
gera mudanças em seus padrões culturais. Embora seja uma espécie de 
troca recíproca, por vezes um grupo oferece mais do que recebe. Esse 
intercâmbio de elementos culturais é resultado da proximidade entre so-
ciedades diferentes que, a partir de processos de interação, fundem-se e 
acabam dando origem a uma nova cultura [25, p.21].

Ainda sob um olhar cultural, o desenvolvimento da oficina de design 
de moda [ propôs uma releitura aos padrões da Renda Renascença bra-
sileira,  pregando um novo sentido a subprodutos que em geral seriam 
descartados em produções de roupas, buscando vislumbrar a criação de 
algo valoroso a partir das sobras têxteis,  impulsionando a invenção de 
novos padrões de renda por meio da reutilização destes resíduos. Para 
tal ressalta-se a valorização do conceito do uso dos bens culturais ima-
teriais [8], tendo como pensamento fundamental o valor dos saberes, 
habilidades e crenças de um povo; na intenção de ressaltar a grandeza do 
valor estético/ artístico e cultural produzido pelas rendeiras brasileiras 
[7]. E com isso a criação de uma composição de um repertório cultural, 
com a “hibridização” [8], porém, que mescla a memória coletiva e as 
novas necessidades sociais.
No que tange ao processo de criação artística, ele fora realizado com a 
utilização dos resíduos e das práticas culturais como pontos norteadores 
à estabelecer uma conexão com a sensibilidade do ato criador, “pela ação 
de criar, formar algo novo, tratando neste [...] ‘novo’, de novas coerências 
que se estabelecem para a mente humana, fenômenos relacionados de 
modo novo e compreendidos em termos novos” [18, p.9]; por meio do 
pensar no artesanato como um fator de inspiração e que agrega valores 
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sensíveis a novas criações. 
Segundo Fayga Ostrower [18, p 12], a sensibilidade é uma porta de en-
trada das sensações, ela representa uma abertura constante ao mundo e 
nos liga de modo imediato ao acontecer em torno de nós, pois esta sen-
sibilidade faz parte da esfera compassiva que nos conecta com o nosso 
entorno; sendo a recriação da renda por meio da reutilização de novos 
materiais uma nova abertura a esta sensibilidade. Todavia, a proposta 
não é a replicação da renda, mas a representação da reação que ela de-
sencadeia no objetivo do produto, no sentido de dar forma a uma ma-
téria com uma determinada finalidade, uma reflexão sobre o conceito 
de “dar forma a matéria com determinada intenção” conforme Cardoso. 
[in.: 11]
A oficina além de retratar e recriar um tecido novo, utilizou-se do regis-
tro da pesquisa visual, que  permitiu “analisar conteúdos, gerar ideias, 
comunicar pontos de vista” [15] para que a investigação percorresse 
desde a coleta mais geral de dados, a busca de imagens afins de acordo 
com a temática e conceito idealizado; passando pela escolha de padrões 
e estilos pertinentes à intenção criativa, para ao fim analisar e registrar 
as referências que mais se adequem à proposta; com o levantamento de 
dados, a experimentação, prototipagem como processo investigador, o 
desenvolvimento das ideias e artefatos associados à significação de sua 
própria produção [12]. No sentido da construção da peça, as formas não 
precisavam ser uma transposição fiel do objeto observado, no caso a 
Renda Renascença e sua forma tradicional de produção, tendo em vista 
que foi uma representação, tal qual Gombrich [12, p. 94] define que “a 
representação não é, portanto, uma réplica, pois não precisa ser idêntica 
ao motivo [...]. Mas em certos casos, um pode representar o outro. Per-

tencem a mesma classe porque desencadeiam a mesma reação”.
O processo de design de moda envolve uma série de etapas dentro da 
indústria, tais como a confecção da peça-piloto, seleção de suprimentos, 
produção e distribuição. Essas operações são conhecidas como “cadeia 
de suprimentos”, e nela também se colocam em relevância preocupações 
éticas e relativas ao meio ambiente [13]. Desta forma, tratou-se neste tra-
balho realizado através da oficina, uma proposta sustentável de design 
enquanto representação social consciente dos impactos da produção da 
indústria da moda no meio ambiente [19], assim como no processo de 
apropriações, transformações e ajustes do objeto dado pelo movimento 
criativo, na ação da mão do criador [23], no que tange o desenvolvimen-
to de um projeto de natureza estética e ética.
Para o desenvolvimento do bordado utilizou-se o conceito “unidade sig-
nificante” [5] que sintetiza o significado de valor cultural agregado ao 
valor sustentável, aliado ao que Barthes [5] define como o elo com o 
nosso passado, saberes e práticas culturais. Partindo do princípio de que 
esses bens culturais imateriais estão relacionados a saberes, habilidades, 
crenças, valor estético/artístico e cultural produzido pelas rendeiras bra-
sileiras [4]. Criando peças a partir de uma composição, de um repertó-
rio cultural e que fomenta os hábitos de consumo sustentável, renovan-
do e entrecruzando dados a partir da possibilidade de “hibridização” [8], 
combinando ao valor simbólico, e ao caráter vivo do patrimônio cultural 
junto a memória coletiva da prática da renda [14], com elementos mo-
dernos e de novas necessidades sociais.
Por fim, a oficina Rendando Retalhos além de ter como suporte funda-
mental a amplificação do valor artístico e cultural dos saberes/habili-
dades e a reutilização de resíduos têxteis, ele gerou um repertório mais 
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amplo de possibilidades ao mesclar as memórias coletivas oriundas das 
rendeiras brasileiras às novas necessidades sociais que vão além do fazer, 
pois todo o material de criação está disponível gratuitamente na plata-
forma de vídeos Youtube, com o objetivo de atravessar outras fronteiras 
e fomentar via oficina a ampliação do público a ser atingido. Desta for-
ma, já no pilar econômico, a pesquisa permitiu o acesso a um material 
de conteúdo de construção de saberes e práticas, que possibilitou o in-
tercâmbio de pessoas das mais variadas vertentes da criação adaptarem 
o conteúdo para suas vivências.

3. Pesquisa realizada - A oficina Rendando Retalhos

“Rendando Retalhos: oficina de recycling e criação sustentável” [21] foi 
realizada com fomento do Edital Cultura nas Redes da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do RJ, teve por objetivo o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa e ensino, na Linha de Ação: Linha 3 - Oficinas 
Culturais à distância, durante o ano de 2020.
O propósito da oficina foi demonstrar técnicas de reaproveitamento de 
materiais têxteis e criação de novas peças, por meio do design de reuso 
[13, p.141-142]. As aulas estrearam na plataforma de vídeo Youtube nos 
dias 11,12, e 13 de setembro e foram divididas em 3 aulas respectivas 
a cada data de exibição, além de uma live na rede social Instagram no 
dia 11 de outubro de 2020, às 19h, a fim de promover a interação com o 
maior número possível de pessoas interessadas [3]. 
A oficina objetivou  incentivar a prática sustentável na remanufatura de 
refugo têxtil [13, p.142] por meio de aulas que apresentaram uma pes-
quisa de referência artística baseada na Renda Renascença brasileira e 

o incentivo à criação de novos padrões de bordados a partir do proces-
so de trabalho de um designer de moda. Além disso foram mostrados 
a projeção; execução das peças finais; moldes; a construção sustentável 
das bases e suas aplicações. Tendo como principal ponto de partida o 
uso de práticas culturais como instrumento de pesquisa para a criação 
de novos modos e usos de recursos no âmbito do desenvolvimento de 
produtos na cadeia produtiva da moda.
A proposta da atividade desenvolveu um design sustentável com base 
nos resíduos de confecção que seriam descartados, a partir da criação 
de um novo tecido com um método de aplicação de bordado livre, ins-
pirado no patrimônio imaterial da cultura brasileira, nomeadamente as 
técnicas e formas da Renda Renascença como inspiração. Para tanto, 
utilizou-se a técnica de upcycling para o reaproveitamento de materiais. 
Segundo Alison Gwilt [13, p.146] o upcycling é um termo usado para 
descrever uma técnica de se aprimorar e agregar valor a um produto ou 
material que seria considerado lixo; e no caso da moda, a técnica pode 
ser aplicada tanto na remanufatura de um novo têxtil ou para a renova-
ção de uma peça já existente.
O reaproveitamento de materiais e a transformação de subprodutos a 
um artefato em circulação novamente, foi o elemento basilar da estrutu-
ração conceitual da oficina, partindo do design pelo reuso e o desenvol-
vimento de propostas práticas de hábitos mais sustentáveis no processo 
de criação de vestuários. Além disso, o processo de fabricação de novos 
modelos de aplicações de superfície têxtil surgiu a partir do pensamento 
do “ciclo de vida” de uma roupa; que por meio da análise dos resíduos 
têxteis, foram considerados todos os impactos durante a criação das pe-
ças para que o projeto pudesse prolongar a vida útil destes subprodutos 



175

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Augusto, M. D.; Souza, J. S. B.

e refugos têxteis [13, p.32]. 
Diferentemente de um projeto de moda convencional, no qual primeiro 
é realizado o croqui, a escolha dos materiais, a idealização da modela-
gem, construção da peça-piloto e por fim, o corte e costura da roupa; 
a produção da oficina partiu do princípio da matéria-prima existente. 
Contudo para a oficina determinou-se um processo criativo inverti-
do, sendo observados inicialmente os materiais dispostos concomitan-
temente à confecção da pesquisa e criação das peças. Assim, para que 
um artefato fosse gerado, era necessário a análise dos resíduos têxteis 
de maneira a experimentar seu caimento, forma e/ou texturas, pois, o 
exame dos fragmentos que permitiu a criação de novas possibilidades, 
consequentemente de novos materiais têxteis. Foi necessário entender as 
alternativas criativas a partir destes fragmentos residuais para gerar pro-
dutos de valor agregado ao design. Isto posto, buscou-se o conceito do 
tear, tecer, unir pontos, juntar fios, criar padrões etc., para servirem de 
base de inspiração para o design aplicado, agregando ao conceito defini-
do por Barthes [5], que um detalhe basta para transformar o semi-sen-
tido, o fora-de-moda em Moda. Desta forma incluiu-se o pensamento 
de transformar as finas tiras dos retalhos em um resultado de uma peça 
ressignificada, ou seja, um redesign para esses materiais e uma nova fun-
ção a esses resíduos. 
Em suma, as atividades da oficina propuseram uma reflexão de desen-
volvimento de grupos de trabalho através da conjunção e interação dos 
bens e das práticas culturais, imateriais e de memória social, de artistas 
e criadores, de indústrias, que, aliadas ao desenvolvimento sustentável 
poderiam gerar novas possibilidades socioeconômicas de uma determi-
nada comunidade.

3.1 O método de pesquisa 
Como sequência de definição da estrutura conceitual-teórica, o proces-
so teve como método o mapeamento da literatura de economia susten-
tável; aspectos do design aplicados a este setor; e pesquisas iconográficas 
e históricas relativas ao patrimônio imaterial brasileiro como base para 
a construção da proposta.
No intuito de valorizar as práticas culturais e incentivar a sustentabilida-
de, foram desenvolvidos dois estudos de caso:  1) uma blusa produzida a 
partir de retalhos de malha com menos de 30 cm e um bordado localiza-
do (Figura 3); 2)  uma blusa  construída a partir das aparas de uma saia 
em corte godê (anterior à oficina) que foi aplicado um bordado inteiro 
na frente da peça (Figura 5). Vale ressaltar que ambos bordados foram 
feitos totalmente à mão, por meio da criação de imagens com base no 
rapport2 das rendas, produzindo e adaptando os fios e tramas, com a 
geração de padrões únicos.
Para o delineamento do tipo de proposição a ser utilizada, estipulou-se 
as seguintes sequências seleção da Renda Renascença como tópico ba-
silar: a definição dos modelos de uso tamanho; tipo de formas e aplica-
ção como delimitadores de fronteiras do estudo desenvolvido e melhor 
controle do grau de evolução dos resultados comportamentais dos ma-
teriais.
A configuração para o planejamento do caso se deu por meio da seleção 
das unidades e análise dos materiais acerca dos padrões a serem combi-
nados. A partir da escolha dos meios e a coleta dos dados, dois tipos de 

2	  Rapport é um termo francês que significa relação e é usado para denominar 
um desenho em repetição. Os elementos do design de uma estampa, sejam visuais ou 
táteis, criam uma representação com foco na unidade, na continuidade, no preenchi-
mento e no ritmo para uma superfície, seja ela têxtil ou não. [2]
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protótipos foram definidos: um mais orientado e delimitado (em área 
reduzida) e outro em área ampliada, mais livre de orientação formal; a 
fim de classificar dois tipos de controle na pesquisa, avaliando o com-
portamento dos  materiais em ambos os casos.
A condução das peças-piloto foi realizada a partir do procedimento de 
aplicação direta da técnica desenvolvida durante o planejamento da ofi-
cina com base na visualidade da Renda Renascença. Enquanto a para 
a qualidade dos dados, foram analisados quais tipos de acabamento e 
costuras seriam necessárias para a aplicação e fiação dos refugos sobre 
a base, assim como a definição das larguras das tiras e materiais que 
seriam envolvidos.
Na fase de verificação da qualidade dos dados, foram desenvolvidas pe-
quenas amostras durante os testes e através delas, realizados os ajustes 
necessários de ordenamento dos materiais e técnicas de aplicação.
Na etapa de coleta de dados inciaram-se os registros das etapas para 
a elaboração da oficina e em seguida a observação dos dois casos, por 
meio da visualização dos impactos na área reduzida, ampliada e os limi-
tes que os materiais impunham durante o processo.
Vale ressaltar que a análise dos dados se constitui por meio da produção 
da narrativa da oficina. A aula foi concebida para designers e espectado-
res da oficina virtual e em sua construção pode ser delimitado os dados 
essenciais obtidos durante a experimentação orientada pelos padrões 
bases. Além disso, no percurso de elaboração da aula foi realizado tam-
bém a construção do painel de elementos norteadores para a definição 
dos padrões e auxílio nas etapas de maneira sistematizada e ordenada 
do processo. 
Ao fim da oficina foi possível delimitar uma síntese do processo com-

pilado na gravação do vídeo e em um relatório, do qual percorreu o ca-
minho de elaboração de toda a estrutura; evoluindo desde a consciência 
ambiental e patrimonial, passando pelos processos empíricos de experi-
mentação da fase de criação do design e delimitação dos materiais, até a 
formação do produto final, desenhando as implicações teóricas durante 
o percurso, das quais resultaram em novas propostas para serem reapli-
cadas e transformadas por outros designers.
Durante o processo do pensamento criativo, promoveu-se ajustes das 
formas – recorte das tiras, áreas cobertas por linhas ou tiras, caminhos 
dentro da padronagem a percorrer com os pedaços; apropriações de 
conceitos da prática artesanal a fim de transformar os retalhos ajustados 
dentro do tecido para “dar forma a matéria com determinada intenção” 
[11, p.13]. Primeiramente foram reunidos em um documento os dados 
da pesquisa dos referenciais estéticos e estruturais, tais como as formas e 
métodos de construção das mais variadas formas de rendas. Dentre elas, 
foram selecionadas algumas por meio do exame da maneira de fiar e as 
formas de unir as tiras ou juntar os fios, assim como os tipos de padrões 
e desenhos comumente utilizados pelas rendeiras, sendo estas dinâmi-
cas, fatores relevantes para a seleção e o desenvolvimento do rapport. 
A disposição dessas iconografias fora associada a novas estruturas de 
tratamento de superfície do design de moda e de objetos artísticos, reu-
nidas de modo a construir um corpus inspiracional, através da pesquisa 
visual coletada e condensada em um arquivo (Figura 1) que combinasse 
ideias, formas, experimentações materiais e técnicas elementais para o 
desenvolvimento das peças.
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Figura 1: board de referências visuais e conceituais

Fonte: [26]

O processo de criação do design das peças de blusas com aplicação de 
bordados livres foram inspirados no modelo de construção da Renda 
Renascença a princípio na formatação do lacê (fita utilizada para a ma-
nufatura da peça), “o cadarço, também conhecido como lacê consiste 
num cordão de algodão de secção ovalada revestido de fios de viscose” 
[4, p. 27] e o movimento realizado por esta fita na superfície do padrão 
através do ajuste das formas, projetando caminhos dentro da padrona-
gem e moldando as tiras dentro da configuração do desenho, transmi-
tindo o efeito de áreas vazadas e linhas que se conectam. Para a execução 
de tal processo, o material foi recortado e ajustado ao caminho, por meio 
da observação dos padrões utilizados na referência, transformando pe-
quenas tiras têxteis (refugos e retalhos) em prol da figura de referência; 
aplicando costuras e contornando algumas partes do desenho em linha, 
recriando novas padronagens e formatos com base no rapport original. 
Para tal projeto, a característica estética e visual do trabalho da Renda 
Renascença foi o fator determinante para a construção da textura desen-
volvida nas duas peças de blusas, estas que possuíam bases de tecidos em 

retalhos não aproveitados pela indústria. 
Importante salientar ainda que a oficina visava transmitir uma ideia para 
que os espectadores pudessem explorar novos caminhos de inspiração, 
não se limitando apenas à Renda Renascença. Desta forma, ass peças 
da oficina foram desenvolvidas recorrendo das seguintes bases para a 
nova configuração de renda: microtule e tule para a superfície da aplica-
ção; como material das tiras do “lacê” e um linho de gramatura média e 
fina (Figura 2 e 4), podendo ser adaptado por quaisquer residual têxtil. 
Enquanto para as bases das blusas foram utilizados como materiais: re-
talhos de malha mesclada em fragmentos costurados com ponto zigue-
-zague (caso 1), e retalhos de algodão com poliéster (azul) sobra de corte 
de uma modelagem em godê anterior à oficina (caso 2). 

3.1.1 Caso 1 – Fragmento de base localizado
Os padrões e o design proposto foram obtidos através da seleção do ra-
pport modelo, este que foi transportado para o microtule; as tiras ali-
nhavadas e costuradas seguindo o movimento ondulado do padrão. 
Parte do bordado foi feito em costuras retas seguindo o desenho dos 
arabescos nas “áreas vazias” e os mesmos completados com as tiras nas 
“áreas cheias” (Figura 2). A escolha do padrão dependia da intenção, no 
caso 1 tratava-se de uma aplicação localizada, então optou-se por uma 
padronagem com a combinação de linhas e tiras mais delicadas. 
A base da blusa do caso 1 (Figura 3) foi feita com o reaproveitamento 
de retalhos irregulares de malha de algodão e poliéster, unidos de forma 
aleatória a formar uma superfície têxtil nova e com tamanho suficiente 
para o corte do molde da blusa. Esta foi pensada para ser mais simpli-
ficada, com o objetivo de destacar o tratamento de superfície do tecido 
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criado, a textura da aplicação e o acabamento em viés que contornou 
toda a circunferência da peça.

Figura 2: construção do design do bordado caso1

Fonte: [26]

Figura 3: Modelagem, estrutura base e aplicação do bordado caso 2

Fonte: [26]

3.1.2 Caso 2 - Fragmento de base peça inteira
O fragmento de base de Renda Renascença neste caso foi para a peça 
inteira, o padrão e o design proposto foram obtidos através da seleção 
do rapport modelo, este que foi transportado para o tule, as tiras ali-
nhavadas e costuradas seguindo o movimento ondulado do padrão de 
forma mais aleatória. Parte do padrão foi feito em costuras retas seguin-
do parcialmente o desenho dos arabescos nas “áreas vazias” em tons de 
linha azul e branco e os mesmos completados com as tiras mais grossas 
e irregulares nas “áreas cheias” (Figura 4). A escolha do padrão dependia 
da intenção, no caso 2 tratava-se de uma aplicação de peça inteira, então 
optou-se por uma padronagem mais livre de combinação de linhas e 
tiras mais irregulares e grossas. 
A base da blusa do caso 2 (Figura 5) foi feita com as aparas laterais de 
um corte godê de uma peça feita antes da oficina, em tecido de mescla 
de fio de poliéster e algodão, os retalhos foram estudados na moulage 
no manequim de tamanho 40 a fim de identificar o melhor posiciona-
mento de acordo com a figura de inspiração contida na Figura 1, após 
esta análise foi desenvolvida a planificação da modelagem levando em 
consideração as medidas máximas de larguras e alturas a fim de melhor 
encaixe no retalho. Esta peça foi pensada para ser aberta nas laterais 
presa por botões e usada como sobreposição, e para estruturar a peça foi 
utilizado um acabamento em viés de gorgorão como contorno de toda a 
circunferência da blusa.
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Figura 4: construção do design do bordado caso 2

Fonte: [26]

Figura 5: Modelagem, estrutura base e aplicação do bordado caso 2

Fonte: [26]

A pensar sobre os métodos desenvolvidos durante a elaboração criativa 
das peças deparou-se com uma sequência de processos que seguiram 
uma ordem de sentido em ambas produções: a aplicação de bordado 
livre inspirado no padrão da Renda Renascença. 
A seguir a escolha e a definição da inspiração criativa – a estética e a visu-
alidade da Renda Renascença, fora levantado o questionamento diante 
da escolha dos materiais que poderiam ser utilizados para formar o falso 
lacê, observando a disposição dos tipos de fios e tramas que poderiam 
ser beneficiados - retalhos de produção (que seriam descartados). Além 
da realização do estudo das áreas vazadas e cheias, examinando quais 
linhas que se conectavam, tipos de costuras, entre variações de retas e 
zigue-zagues, nas camadas e sobreposições que poderiam ser obtidas, 
entre outros aspectos. 
Para a escolha dos materiais – base transparente para abrigar o bordado, 
sendo este um tipo de trama resistente. Nesse caso, para a aplicação do 
bordado também foram explorados como fatores de relevância, o cará-
ter translúcido da superfície base. E por fim o tipo de efeito pretendido 
visualmente a fim de simular a padronagem da renda, mesclando com 
estilos livres e de caráter mais contemporâneo.
Enquanto para a construção do molde da blusa, foi realizado novamente 
a escolha de um processo de baixo impacto; pois o potencial da mode-
lagem surgiu como um processo de modelagem Zero Waste [16], sendo 
produzida a partir do reaproveitamento de uma superfície têxtil advinda 
de uma produção anterior. 
Estabelecido pelo químico Paul Palmer, o Sistema Zero Waste surgiu 
ainda na década de 70, com o objetivo de disseminar críticas sobre a 
indústria moderna e seus resíduos. Na moda, a abordagem Zero Waste 
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foi aplicada apenas em 2008 pelos pesquisadores e designers: Timo Ris-
sanen e Holly McQuillan. Para eles, uma roupa Zero Waste é uma peça 
desenhada e modelada de forma que todo os encaixes do molde utilizem 
todo o tecido, não gerando nenhum resíduo têxtil na fase de corte [16].
Ademais, segundo [13, p.77], durante o processo de “corte, costura e 
acabamento” (CMT, do inglês cut, make and trim), até 15% do tecido é 
desperdiçado devido às abordagens pouco criativas de modelagens, pois 
os métodos de criação de molde geram padrões em papel que são, quase 
sempre, difíceis de serem encaixados de modo eficaz dentro do espaço 
da largura e do comprimento do tecido - o que leva à perda de tecido 
(sobras) durante o processo de confecção [13]. Assim, o que seria essa 
“perda têxtil” que a autora diz no trecho anterior, foi utilizada para criar 
uma modelagem que coubesse no residual têxtil de outra confecção.

4. Análise e conclusão

A pesquisa considerou questões relativas ao impulso criador em “Ren-
dando Retalhos: Oficina de recycling e criação sustentável de moda” [21] 
e a necessidade de uma abordagem sustentável associada ao olhar para 
práticas no design de moda com viés no resgate da cultura brasileira na 
produção de Rendas Renascença. Percorrendo a trajetória do proces-
so criativo, desde o surgimento das ideias e seus entrelaces que acon-
teceram ao longo do percurso até a construção do conceito elaborado, 
partindo do princípio do uso dos resíduos coletados em confecções e 
o pensar em maneiras de aplicabilidade desses materiais em um objeto 
que contivesse o significado de valor agregado, a partir da inspiração no 
patrimônio imaterial das rendas e a possibilidade de utilizá-las como 

base para novas formas de design. Ao analisar a produção das peças, 
considera-se os mecanismos de percepção e memória cultural que po-
deriam ser utilizados para a construção da linguagem visual proposta. 
Para a seleção das formas da modelagem e do tipo de desenho, seguiu-se 
um padrão conceitual que dialogou visualmente com a estética da refe-
rência de inspiração e que demonstrou o material em sua forma simples, 
por meio da criação de maneira livre com estruturas mais ou menos 
orientadas pelos desenhos do rapport e que também obtiveram o efeito 
mnemônico da renda na sensibilidade do design do artefato.
Além do impulso ao exame das novas abordagens que se pôde ter, visan-
do a produção de uma moda mais sustentável e consciente, sinalizando 
aspectos do ver e do perceber, através do rapport das rendas e o que foi 
possível captar através da observação dos elementos contidos e do seu 
processo de construção. A fim de apresentar as possibilidades de aliar o 
uso dos resíduos têxteis, os subprodutos de confecções às práticas cul-
turais, com o propósito de obter novos modos de criação e usos, culti-
vando uma reinvenção de artefatos a partir do que seria descartado pela 
indústria têxtil.
Por fim, obteve-se como resultado da análise do trabalho desenvolvido 
na oficina uma série de métodos e usos de materiais com base em novas 
propostas de aplicabilidade de resíduos, e as maneiras de agregar valor 
à utilização destas. Com o ato do redesign aplicado na construção das 
peças a partir destes subprodutos, se obteve um método de aproveita-
mento com base em elementos de criação orientados através da intenção 
de ampliar esta prática para quaisquer interessados em desenvolver suas 
próprias técnicas, a partir de suas experiências e saberes locais. Além 
disso, a disseminação da oficina pelas mídias sociais proporcionou tam-
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bém a difusão desta nova proposta para o design de moda, uma vez que 
este era o objetivo do edital ao qual a oficina foi destinada.
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1. Introdução

Até o momento da redação deste artigo, o Brasil aproxima as 700 mil 
mortes de Covid-19 [1]. Nesta conjuntura, o mundo não apenas teste-
munhou uma perda de vidas devastadora, concomitante a isso sofreu os 
efeitos econômicos da pandemia, que acentuaram as perdas intensifi-
cando as dores da conjectura pandêmica. Com um total de 209 milhões 
de pessoas vivendo na pobreza até o final de 2020 somente na América 
Latina, oito milhões a mais que no ano anterior [2] e uma perda estima-
da na economia mundial entre 5,8 a 8,8 trilhões de dólares ([3], p.1) a 
economia, como previsto [3], foi indubitavelmente afetada. Este clima 
sombrio e incerto levou muitos a reconsiderar seus hábitos de consumo 
por necessidade ([4]) ou preocupação com o planeta [3]. Como tal, este 
artigo explora no que a indústria da moda tem investido para se manter 
de pé em meio à crise.
Na elaboração de um panorama da digitalização da moda durante e pós 
a pandemia SARS-CoV-2, foram lidos quatro artigos principais: “Moda 
Virtual: aceleração no processo de transformação digital devido à pan-
demia de COVID-19” [5], “O CAD 3D APLICADO NA VALIDAÇÃO 
DE PROTÓTIPOS NA INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO” [6] e “Can di-
gitization mitigate the economic damage of a pandemic? Evidence from 
SARS” [7]. Esta literatura oferece uma visão de como um processo in-
terdisciplinar de inovação digital e criativa está impulsionando a moda 
no momento de incerteza, bem como as mudanças da base mundial de 
consumidores em resposta aos efeitos do surto. Além dos artigos cen-
trais supracitados, outras peças foram lidas a fim de melhor informar 
conceitos e ideias mencionadas nelas, de modo a realizar uma análise 
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mais pormenorizada. 
Os principais artigos são, em sua essência, otimistas quanto à direção 
que a moda está tomando, vendo a pandemia como um tempo de pro-
gresso tecnológico para a indústria e de reavaliação da relação de consu-
mo para os compradores. Com o uso de software 3D em cada vez mais 
etapas de criação e comercialização do vestuário, a indústria está au-
mentando sua potência social e diminuindo o desperdício. Simultanea-
mente, a crise sócio-econômica induzida pelo surto da COVID-19 levou 
a uma mudança em direção a uma postura mais consciente do meio 
ambiente na compra de novos artigos. Tudo isso ocorre no contexto de 
uma grande alta no comércio eletrônico, à medida que a economia glo-
bal se torna mais digital e seus clientes mais informados, o futuro parece 
levar a uma direção de produção e consumo de moda mais consciente à 
medida que avançamos nessa nova década ([3]; [8]; [9]; [4]).
Com os textos expostos acima apontando para a inovação, redução de 
desperdícios e uma nova abordagem do consumo de moda, este artigo 
destaca os passos que a indústria está dando para permanecer relevante 
durante a pandemia e além dela.
Sendo assim, o artigo se inicia com o intertítulo “3.1 CAD e a moda zero 
waste”, apresentando o processo de virtualização da indústria a partir 
da crescente relevância do Design Assistido por Computador (CAD) 
na projeção e prototipagem, bem como a ascensão da impressão 3D na 
própria produção enquanto tecnologias que reduzem o desperdício e 
extrema poluição dos primeiros estágios de criação, além de minimizar 
o tempo e os custos de produção.  A partir disto, o segundo sub-tópico 
“3.2 A moda digital” busca elucidar como as ferramentas de escultu-
ra 3D digital introduzidas anteriormente ganharam protagonismo no 

marketing de moda durante a pandemia, exacerbando um processo já 
em curso de inclusão de modelos virtuais em grandes campanhas. 
Adiante, em “3.3 E-commerce, o efeito ‘catch-up’” o artigo traça a impor-
tância da digitalização em momentos de crise a partir da expansão do 
modelo de varejo online como resultado do isolamento social, que por 
sua vez, impulsionou o efeito supracitado, à medida que países em de-
senvolvimento vira-se compelidos a impulsionar suas indústrias virtuais 
e “alcançar” os países desenvolvidos. Este panorama, aliado de prognós-
ticos advindos da pandemia SARS 2003 demonstra um claro vínculo 
entre o progresso da virtualização e a saúde da economia mundial, de-
monstrando o cenário no qual a virtualização da produção e marketing 
de moda se aplicam ao consumo. A seguir, ainda abordando o consumi-
dor no intertítulo “3.4 Mitigando a crise: Menos é Mais” explora a ascen-
são de uma clientela com preocupação socioambiental elevada, tanto no 
varejo quanto na bolsa de valores, indicando a recompensa por empre-
gar tecnologia em prol da sustentabilidade mesmo na era da fast fashion. 
Por fim, o artigo conclui em “3.5 HANIFA: uma passarela democráti-
ca” demonstrando a reunião dos fenômenos supracitados em um estudo 
de caso a partir da marca congolesa Hanifa em sua coleção Pink Label 
Congo, apontando como a moda digital pode ser um espaço de ativismo 
socioambiental, inovação e encontro com um público que, assim como 
a nova geração de designers, é racialmente diverso, politicamente ativo 
e (oni)presente online.

2. Referencial Teórico

O presente trabalho é oriundo de uma pesquisa documental qualitati-
va, a qual priorizou a análise de artigos publicados entre 2020 e 2021 a 
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respeito da digitalização das múltiplas facetas da moda durante e resul-
tante da pandemia do Covid-19, especialmente no que tange a sustenta-
bilidade, culminando em um breve estudo de caso. Sendo assim, quatro 
artigos em especiais se destacam como indispensáveis para a formação 
das ideias centrais ao artigo adiante: “Moda Virtual: aceleração no pro-
cesso de transformação digital devido à pandemia de COVID-19” [5], 
“O CAD 3D APLICADO NA VALIDAÇÃO DE PROTÓTIPOS NA 
INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO” [6] e “Can digitization mitigate the 
economic damage of a pandemic? Evidence from SARS” [7]. Esta e a 
subsequente bibliografia corroboram o panorama interdisciplinar da di-
gitalização da moda e seu mercado durante e pós-pandemia.
O prognóstico colhido da literatura retrata o surto como um momento 
em que a indústria do vestuário foi forçada a reenquadrar sua perspec-
tiva, inclinando-se para o futuro com seu uso ampliado da tecnologia 
em todos os seus setores e caminhando em direção a valores e atitudes 
mais conscientes do meio ambiente, indo de encontro com um mercado 
igualmente afetado pela catástrofe. Ao longo de tudo isso, a digitalização 
aparece nitidamente no centro do momentum gerado e da sua manu-
tenção, facilitando e exacerbando o interesse e o acesso à moda na era 
da internet, ao mesmo tempo em que reduz o impacto ambiental de sua 
produção.

3. Pesquisa realizada

3.1 CAD e a moda zero-waste
No surgimento da escultura 3D no final dos anos 90 até o início dos 
anos 2000, o ceticismo quanto a ela era semelhante ao surgimento da 
fotografia, devido a sua percepção de “perda da conexão humana” ([10], 

p. 18, tradução nossa) e falta de originalidade. No entanto, no contex-
to pós-pandemia em especial, foi lançado um convite à conscientização 
não apenas de seu potencial criativo, mas de sua capacidade de conectar 
os humanos, através de um nível de tatilidade visual até então inimagi-
nável, permitindo que as pessoas experimentem o encanto de sentar-se 
na primeira fileira em um desfile de moda de vanguarda a partir do con-
forto de suas casas [5].
Embora as tecnologias de construção 3D tenham se originado para ser-
vir à engenharia de protótipos RPM (Rapid Prototyping and Manufac-
turing), com o advento da aplicação de software de design em computa-
dor, ou CAD (Computer Aided Design), de forma gratuita, que permite 
uma “intervenção artística inovadora” ([10], p. 7, tradução nossa), seu 
uso tomou um rumo distintamente artístico. Também graças a esta cres-
cente acessibilidade, o CAD pode ser visto como uma ferramenta que 
une no processo criativo o fazer artístico e a experimentação do campo 
da arte com o planejamento de produto oriundo da administração e do 
marketing. Ou seja, atende a indústria desde a concepção do produto até 
a comercialização. [11].
Como tal, pode-se dizer que as particularidades da escultura digital são 
em grande parte intrínsecas à interdisciplinaridade da arte digital, “onde 
a solução de problemas técnicos e criativos se funde desde o início de 
uma ideia” ([10], p. 7, tradução nossa), criando um processo “[...] dentro 
dos limites conceituais e técnicos da escultura digital” ([10], p. 9, tra-
dução nossa) que é comparativamente independente das restrições do 
meio material. Esta interseção de arte e engenharia “facilita o processo 
de fabricação artística” ([10], p. 15, tradução nossa), auxilia na explo-
ração sem desperdício (ou “zero waste”) de design e modelagem, assim 
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como leva a explorações estéticas únicas que no contexto pandêmico 
protagonizam marcos na democratização da moda em um mundo so-
cialmente-distante.
O uso do CAD na modelagem do setor têxtil já se consolidou na década 
passada, na qual já em 2011 “[...] 69% das empresas pesquisadas desen-
volvem a modelagem com o uso da tecnologia computadorizada [...]” 
([12] p. 12), percentual que alcançara a mais de 90% em grandes empre-
sas. A tecnologia na década passada já reduzia o tempo de produção e 
o desperdício desde o croqui até a prototipagem, mesmo atuando com 
uma fração da agilidade que a tecnologia contemporânea proporciona 
em áreas como renderização (o processo de “refinamento” de um arqui-
vo 3D bruto em imagem/vídeo realista, importante na hora de revisar o 
produto) e compartilhamento. 
Atualmente na prototipagem, o CAD contribui com uma “redução de 
30% de tempo consumido” ([5], p. 5), enquanto que, na criação essa 
redução de tempo também é verificada no momento de apresentar as 
ideias. Ou seja, “auxilia na percepção de ideias abstratas do projeto nas 
fases iniciais de desenvolvimento” ([5], p. 5) assim como facilita a comu-
nicação da equipe devido a sua natureza digital [5]. Estas vantagens se 
unem para criar um processo de projeto inteligente no qual.

Muitas soluções de softwares de design 3D oferecem feedback em tempo 
real, incluindo informações sobre o preço de custo do produto, calcula-
das a partir do uso de matérias primas, e estimativa de tempo de produ-
ção. Isso permite que alterações sejam feitas imediatamente, testando e 
repetindo operações sem a necessidade da confecção de amostras físicas 
([5], p. 6).

Ademais, o produto final pode ser:
vestid[o] e renderizad[o] em um avatar foto realista, com qualidades que 

podem ser usadas na publicidade do produto, ou até mesmo substituir 
um produto físico em um catálogo de comércio eletrônico ([5], p. 6).

Perante o exposto é possível inferir que a moda é capaz de reduzir sig-
nificativamente o desperdício que falhas e alterações na experimentação 
analógica implicariam, bem como de incorporar o marketing e comuni-
cação digital facilmente em sua cadeia. Assim sendo, vale ressaltar que 
redução do desperdício é fundamental, pois a superprodução de vesti-
mentas tem um grande impacto sobre o meio ambiente devido ao uso 
de produtos químicos tóxicos, bem como ao alto consumo de água e 
energia envolvido na produção de matérias-primas para as peças de ves-
tuário [13]. Portanto, sabendo que: 

[...] a maioria do impacto ambiental de um produto é decidida durante 
a fase de projeto, com a maioria decidida após apenas 20% da atividade 
de projeto ter sido realizada [14], p. 4, tradução nossa).

Neste sentido, torna-se particularmente relevante reduzir ao máximo 
o desperdício durante a fase de prototipagem com a ajuda de CAD e 
computação gráfica em geral. A empresa portuguesa de tecnologia Pla-
tformE [15], por exemplo, graças a seu modus operandi inteiramente 
digital, é capaz de oferecer, além da criação de imagens e animações 3D 
hiper-realistas, a customização e produção sob demanda das peças cria-
das, eliminando a superprodução de sua cadeia. Este método, segundo 
o próprio site da instituição [15], reduz a pegada de carbono em 50% e 
corta os custos de lançamento em 80%. Tal performance se dá justamen-
te a partir da eliminação de mockups e protótipos físicos não só na pré-
-produção, mas também no marketing e na integração com o comércio 
online, proporcionando uma experiência mais completa ao consumi-
dor sem custos com, por exemplo, fotografia de produto e impressão de 
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material. Dentre a clientela da PlatformE se encontram marcas de luxo 
como Gucci e Fendi.
Em um escopo mais amplo, encontram-se marcas de sapatos esporti-
vos como a Nike que, à frente de seus contemporâneos, está entre as 
primeiras a adotar a tecnologia da impressão 3D aliada ao CAD já em 
2013 [11], acelerando seu processo de prototipagem a uma “velocidade 
anteriormente impossível” ([16], s.p., tradução nossa). Concomitante, 
a Adidas utiliza a impressão 3D não apenas para a prototipagem, mas 
para a fabricação propriamente dita, como visto no Adidas Futurecraft 
4D [Figura 1, 17]., cuja sola é impressa em 3D e faz parte de um projeto 
que centraliza o compromisso da marca com a redução de seu impacto 
ambiental. O pôster [Figura 1, 17], veiculado no site Design Life Cycle 
em 2014, detalha todo o “ciclo de vida da produção” do produto (tradu-
ção nossa), a fim de melhor informar o cliente sobre as origens do que 
ele consome [18]. Tal infográfico elucida diversas instâncias do uso de 
material reciclado e energia reduzida e, em sua página no site, aponta 
a impressão 3D como processo redutor de desperdício com material e 
processamento avançado [18].

Figura 1– Ciclo de produção do Adidas Futurecraft 4D Shoes — Design Life-Cycle

Fonte: [17]

3.2 A moda digital
Em meio às restrições sanitárias estabelecidas para conter a dissemina-
ção do Covid-19 a indústria da moda em todos os seus segmentos, pas-
sou a maior parte de 2020 experimentando um movimento em direção 
ao espaço virtual, como Boldt e Amorim (2020) explicam:

[a] substituição das práticas físicas e manuais tradicionais por tecnolo-
gias que promovam maior eficiência e sustentabilidade ambiental, pro-
cessadas em ambiente virtual e de fácil comunicação/colaboração via 
internet. ([5], p. 1).
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Esta abordagem pode ser vista no uso generalizado do CAD tanto no 
design quanto no showcase (desfiles, showrooms, editoriais e mostras 
em geral), trazendo o surgimento de uma nova estética digital e de um 
método de design de roupas com desperdício reduzido. Assim, a ani-
mação tem sido usada para preencher a lacuna deixada pelo distancia-
mento social no mundo dos desfiles de moda em 2020 por marcas como 
Ralph & Russo, Sunnei [Figura 2, 19] e Hanifa [5] [Figura 3, 20].
Ademais, tendo em mente a quantidade de capital e material necessário 
para visibilizar uma marca na era das revistas e outdoors, atualmente, o 
ambiente virtual reduz simultaneamente os custos e o impacto ambien-
tal dos lançamentos. Além de estimular o crescimento de marcas social e 
ecologicamente responsáveis, principalmente de marcas independentes 
que não dispunham de capital para lançar seus produtos no contexto 
analógico. 
Kühn (2009) afirmava que a arte digital 3D, na época nascente, criaria 
uma “estética digital” (tradução nossa). Essa nova “estética digital” no 
âmbito da moda emerge a partir da crescente dependência da tecno-
logia causada pelas diretrizes de distanciamento social. Neste clima, as 
marcas se apressaram em encontrar sua linguagem com suas exposições 
digitais, por meios de duas estratégias visuais distintas: a retomada dos 
velhos tempos e o olhar em direção ao futuro. Exemplos disso podem 
ser vistos, respectivamente no vídeo de lançamento da coleção primave-
ra/verão 2021 marca italiana Sunnei [Figura 2, 19], uma animação em 
3D mostrando “5 avatares diferentes dançando Macarena em um desfile 
virtual” ([5], p. 2) e a mostra via Instagram da congolesa Hanifa [Figura 
3, 20] ,que apresenta uma animação de tecidos hiperealista, que veste 
corpos invisíveis a desfilar pela passarela. Ambos foram publicados on-

line em 2020, respectivamente no Youtube e Instagram.
Figura 2 – Captura de tela via Youtube. Sunnei, Primavera/Verão 2021, publicado em 

2020

Fonte: [2, 19]

Figura 3 – Imagem promocional de Hanifa, Pink Label Congo 2020.

Fonte: [3, 20]
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O caso da Sunnei [Figura 2, 19] exemplifica a primeira estratégia, que 
apela á nostalgia por tempos pré-pandemia, evocando a diversão das 
festas e suas danças coletivas ao mostrar seus avatares animados dan-
çando a Macarena em uma tentativa de parecer o mais carismática pos-
sível, ao apoiar-se em associações cartunescas e lúdicas vinculadas com 
a animação. 
Já a congolesa Hanifa [Figura 3, 20] aposta no futurismo, deixando evi-
dente a estética virtual não se preocupando em “vestir” os produtos, por 
meio de uma animação hiper-realista, em corpos humanos, chaman-
do atenção ás proezas tecnológicas possíveis na nova era da moda. Essa 
estética, por sua vez, confronta simultaneamente o mundo sem seres 
humanos que o isolamento manifestou como também se entusiasma em 
viver um futuro no qual o mundo virtual pode ajudar a preencher lacu-
nas. Este otimismo apela ás esperanças de um mundo pós-pandêmico. 
Ademais, vale notar que a utilização das formas de arte de escultura e 
animação 3D na moda não é de forma alguma uma novidade trazida 
pela pandemia. O uso de modelos digitais em 3D começava a fazer parte 
da divulgação de campanhas de moda datando até 2015, com a campa-
nha “Série 4” da Louis Vuitton, que apresentou os personagens 3D do 
videogame Final Fantasy usando réplicas das peças da marca ([5], p. 4). 
Ademais, empresas como a portuguesa PlatformE, gigante da indústria 
da moda no que tange a sustentabilidade na integração do CAD em toda 
a cadeia de produção e marketing [15], vem tendo sucesso com esse mo-
delo desde 2015, com marcas como Chanel e Gucci do conglomerado 
LVMH em seu portfólio. 
Concomitante, “virtual influencers”, ou seja, modelos criadas digital-
mente a partir de escultura digital que se tornam populares em redes 

sociais como o Instagram ao ponto de estrelarem em campanhas de 
grandes marcas. Duas das influenciadoras virtuais mais populares são 
Lil Miquela e Shudu, ambas tendo participado de campanhas de moda 
pré-2020, respectivamente em um anúncio da Calvin Klein ao lado de 
Bella Hadid [Figura 4, 21] em 2019 e na campanha “Virtual Army” pré-
-outono 2018 da Balmain, inteiramente estrelada por modelos virtuais. 
Com isso em mente, se pode considerar o contexto brasileiro, no qual 
é possível observar uma tendência para o uso de recursos supracitados 
muito mais aplicados á representantes virtuais como Nat Natura da mar-
ca de cosméticos Natura e Lu do Magazine Luisa, do que na criação ou 
fomento de campanhas de moda. As avatares citadas tendem a perso-
nificar a marca e seus valores, como é exemplificado nas postagens da 
representante virtual da Natura, que posta “selfies” e se posiciona com 
frequência sobre tópicos feministas [Figura 5, 22] em uma clara mímese 
do público alvo da empresa. Sendo assim, enquanto Lil Miquela e Shu-
do, são agentes independentes que se vinculam a seus criadores acima 
de qualquer marca que venha a patrociná-las; as embaixadoras supraci-
tadas são inteiramente vinculadas a uma marca (e, vale notar, nenhuma 
grande marca do vestuário se adaptou ao modelo).
Para tal, ambas as estratégias das modelos virtuais e embaixadoras virtu-
ais das marcas são exemplos interessantes a serem explorados na era da 
moda digital. À medida que influenciadores virtuais são menos vulnerá-
veis a falha humana e, logo, a controvérsia; e ainda mantém certo nível 
de autenticidade de persona inerente pelo fato de não serem exclusivas 
de uma marca em específico. Enquanto isso, avatares virtuais ajudam a 
reforçar uma identidade de marca coesa e reconhecível, personifican-
do a empresa e seus valores a fim de estreitar laços com consumidores. 
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Ambos os exemplos além de economizar com cachês de profissionais 
impactam menos o ambiente por exigirem menos materiais impressos, 
envios de produtos e press kits.
Figura 4 – Lil Miquela com Bella Hadid na campanha “I Speak My Truth in #MyCal-

vins” 

     
Fonte: [4, 21]

Figura 5 – “Selfies” publicadas “por” Nat Natura em “seu” twitter (@naturabroficial)

Fonte: [5, 22]

O que é particularmente relevante é a forma como estas abordagens 
pré-estabelecidas tem o potencial de ganhar cada vez mais relevância 

no contexto pós-pandêmico, no qual simultaneamente o CAD e outros 
softwares de efeitos em 3D cresceram em visibilidade e cada vez mais 
marcas exploram a ferramenta em seu marketing.
Sendo assim, cabe às marcas e moda nacionais explorar essa estratégia, 
especialmente como caminho interessante para a incorporação dos mo-
delos 3D já utilizados na fase da prototipagem pela esmagadora maio-
ria das empresas desde a década passada [12] com o mínimo de custo 
e desperdício. Para tanto, seja através de embaixadores virtuais como 
Nat Natura ou desfiles inteiramente digitais como o da marca congolesa 
Hanifa, os caminhos para integração do design digital 3D na cadeia da 
moda são múltiplos e fecundos. 

3.3  E-commerce e o efeito “catch-up”
À medida que o distanciamento social da pandemia prejudicou indús-
trias ao redor do mundo, sendo a da moda uma das mais afetadas, e uma 
recessão se instaurou ([8]; [23]), o e-commerce, ou comércio eletrônico, 
ou seja, as transações comerciais feitas on-line, aumentaram, garantindo 
o dinamismo da economia mundial, atuando como principal elemento 
de sobrevivência no momento de isolamento e incerteza. A literatura 
sobre o crescimento do comércio eletrônico durante a pandemia mostra 
que ele não só se tornou a forma mais conveniente de se manter seguro, 
particularmente em períodos de restrição severa ([8]; [24]), mas aponta 
para um “efeito catch-up” em todo o mundo à medida que as nações em 
desenvolvimento aumentam suas indústrias virtuais para atender à nova 
demanda [24]. Tal nivelamento se mostra vital, uma vez que os dados 
mostram a importância da infraestrutura digital para manter a econo-
mia em movimento em uma conjectura de crise [7], reforçando a rele-
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vância do movimento da indústria da moda em direção à virtualização 
em todos os seus setores. 
Diante da crise financeira provocada pela pandemia de Covid-19 [7], 
juntamente com uma maior permanência em casa, os dados mostram 
que os consumidores “estão se movendo em direção a compras mais 
conscientes e locais, e estão abraçando formas digitais de se conectar 
com os outros durante este tempo de isolamento”. ([8], p. 77). Esta nova 
mentalidade vem em um momento em que a Internet se torna uma par-
te maior da rotina diária das pessoas e 52% dos consumidores relatam 
evitar fazer compras em lojas físicas e áreas lotadas [23], levando a um 
movimento em direção às compras on-line. Esta migração, bem como o 
declínio das ações do comércio tradicional (isto é, físico), levou a mer-
cados anteriormente tradicionais “a se voltarem para o comércio via 
Internet, a fim de preservar o resto de suas ações e manter seu campo 
comercial e seu sucesso no mercado”. ([25], p. 2). 
Neste clima, a indústria de compras online cresceu rapidamente em todo 
o mundo, com um lucro esperado de 6,5 trilhões de dólares até 2023 
([23], p. 1451). Mesmo com o Covid-19 atrasando o despache e a cadeia 
de fornecimento, o setor continuou sendo visto como a alternativa mais 
conveniente [8] e “mais segura” para quem ficou em casa, e não mostra 
sinais de desaceleração [23]. Neste contexto, se observa varejistas tradi-
cionais mudarem seus modelos de negócios para acompanhar a onda 
de digitalização. A marca de roupas Reserva, por exemplo, fechou suas 
lojas físicas e, com seus vendedores passando a trabalhar o canal Now 
[Figura 6, 27], “que utiliza inteligência artificial e conversa diretamente 
com clientes via SMS, WhatsApp, e-mail ou Facebook” ([26], s.p.) e viu 
sua renda atingir 90% de seu padrão pré-pandemia [26]. Ademais, fa-

cilitando a migração (ou simplesmente hibridização) de outras marcas, 
o e-outlet de luxo Ozllo teve um crescimento de 274% em sua receita 
atraindo marcas com modelos tradicionais (ou seja, não online) a anun-
ciarem seus produtos no site. Com um aumento de 185% de parcerias 
com empresas e 10% com pessoas físicas, a loja também abraçou os pe-
quenos empreendedores que emergiram na pandemia  [26].

Figura 6 – Captura de tela do site da Reserva, corte nosso

Fonte: [6, 27]

Do mesmo modo, acompanhando a ascensão da nova “economia di-
gital” ([28], p. 115) o poder do marketing com influencers é cada vez 
mais reconhecido, à medida que marcas como Ozllo dependem cada 
vez mais de influenciadores para impulsionar o tráfego na web e manter 
sua relevância ([28]). Assim, levando em conta que o marketing com 
influencers é “a chave para que as marcas se adaptem aos novos padrões 
de ‘consumo em casa’ que caracterizaram a pandemia” ([28], p. 121, tra-
dução nossa), embora alguns setores do mundo influenciador (como os 
blogueiros de viagens) tenham sofrido grandes perdas durante a pande-
mia, os criadores de conteúdo de beleza e moda conseguiram manter as 
atividades através da publicidade para clientes de e-commerce [28]. Tal 
é o peso do comércio eletrônico no momento em que

Uma agência australiana de gerenciamento de marcas, Slyletica, revelou 
que eles tiveram um aumento de 200% em ‘empresários e influencers 
querendo iniciar suas próprias grifes de roupa ativa’ (Zhou, 2020) du-
rante a pandemia. ([28], p. 125, tradução nossa)
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Ademais, a correlação do crescimento do comércio eletrônico e da 
Covid-19 é particularmente clara no artigo de Afonso e Boar (2021) 
“E-commerce in the pandemic and beyond”, no qual vemos um cres-
cimento mais rápido em tempos de medidas de contenção mais rigo-
rosas, tais como lockdowns [24]. Outro fator desta ascensão durante a 
pandemia é a forma como ela “promoveu um processo de ‘catch-up’ no 
crescimento do comércio eletrônico entre os países”. ([24], p. 2), ou seja, 
o processo de convergência no qual os países com níveis anteriormente 
mais baixos de comércio eletrônico têm experimentado as maiores taxas 
de crescimento. Como tal, nações em desenvolvimento estão caminhan-
do para “alcançar” seus colegas desenvolvidos, com indústrias maiores 
e mais heterogêneas (ALFONSO; BOAR, 202; [23]). Instrumental para 
este crescimento tem sido o alcance progressivamente maior da Internet 
de banda larga, que “permite aos cidadãos realizar [on-line] muitas ta-
refas diárias que antes exigiam contato físico” ([7], p. 2). Como visto nos 
estudos de Katz, Jung e Callorda (2020) sobre a pandemia de SARS 2003 
como um prognóstico do impacto das tecnologias digitais em tempos de 
crise sanitária mundial, este efeito catch-up é bastante positivo na mi-
tigação de perdas econômicas em momentos como este. Segundo eles, 
a infraestrutura digital avançada é um fator importante na resiliência 
econômica de um país em desastres como as pandemias. Isto ocorre a tal 
ponto que, em estudos da SARS, “um aumento de 10% na taxa de pene-
tração da banda larga fixa está associado a um crescimento de 0,25% no 
PIB” ([7], p. 4), o que parece acontecer porque a Internet poderia permi-
tir aos cidadãos trabalhar e fazer compras remotamente, bem como às 
indústrias manter suas operações fluindo, o que, por sua vez, mantém a 
economia em movimento ([7], p. 6). 

Por fim, com a indicação de que este novo modelo vem para ficar [24] e 
o conhecimento de que a infraestrutura digital é vital para a segurança 
econômica em tempos de crise [7], a virtualização da moda parece ser 
o caminho certo não apenas na frente da sustentabilidade, mas também 
na frente monetária. Como tal, nas palavras de Elrhim, Mansour, El-
sayed e Abdalla [25]: “é o momento certo para o comércio eletrônico 
salvar a economia mundial” ([25], p. 2).

3.4 Mitigando a crise: Menos é Mais
Em seu artigo sobre o impacto de crises mundiais, como guerras e pan-
demias na moda, Ferreira, Garcia e Bononi (2020) prevêem o seguinte 
para a moda pós Covid-19:

[...] é esperado que, com a aceleração de diversos processos ocorridos 
durante a pandemia, o consumo e a indústria da moda, que reflete o 
tempo, se tornem mais consciente de seus impactos nocivos e efetivem 
mudanças em sua postura, nos processos de produção, valorizando a 
transparência, a ética e a criatividade nos próximos tempos. ([9], p. 9).

O início desta nova direção para a moda pode ser visto nos intertítulos 
anteriores, com o crescimento do e-commerce, bem como o uso de CAD 
para inovar em showcases socialmente-distantes e eliminar o desperdí-
cio na linha de produção. Entretanto, esta seção se volta para o consumi-
dor de moda e como a pandemia afetou seus hábitos de compra.
Em primeiro lugar, é preciso estabelecer que os eventos sociopolíticos 
impactam o modo de vida, a cultura e o estilo de um povo que, por sua 
vez, se refletem na moda [9]. Como tal,

Os consumidores adaptam suas atitudes de consumo de acordo com sua 
situação econômica (Shama, 1978) de maneira que afetam sua percep-
ção do que significa consumir e do que constitui suas necessidades e o 
que é considerado luxo. ([4], p. 4).
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Assim, quando confrontadas com a redução das oportunidades de sair 
de casa, bem como uma economia em queda e a diminuição de seu po-
der de compra, consumidores reduzem suas despesas de vestuário tanto 
por falta de incentivo, como para economizar dinheiro para necessi-
dades e emergências em um clima incerto ([4]). Isto se manifesta nos 
brasileiros de classe média-alta, conforme Sameer e Sameer El Khatib 
(2020), tornando-se em direção a reutilização, reciclagem, artesanato e 
compras de segunda mão, bem como na substituição de doações pela 
venda de itens indesejados ([4], p. 11). Esta busca por canais alternativos 
através dos quais, participar da moda gera tendências menos esbanja-
doras como o vintage e o faça-você-mesmo, assim como incentiva um 
consumo mais consciente. 
Ademais, na medida em que a pandemia torna as desigualdades sociais 
mais acentuadas, também os desastres ambientais entraram em foco, es-
pecialmente em 2020, quando o mundo viveu um recorde de desastres 
naturais [3] e enquanto a Amazônia estava em chamas, o ministro do 
meio ambiente brasileiro sugeriu “ir passando a boiada e mudando todo 
o regramento” ([29], s.p.) sobre as leis ambientais enquanto as atenções 
estavam voltadas para a crise da Covid-19.
Assim, com as crises econômicas e ambientais em ebulição junto com 
o colapso do sistema de saúde “a ética de promover produtos de luxo e 
comportamentos de consumo sem fim dentro de um sistema de recursos 
finitos” ([3], p. 7) vêm sendo exponencialmente questionada, acelerando 
o movimento pré-existente em direção a economias mais circulares (isto 
é, sistemas com maior foco nos quatro Rs: reutilizar, reciclar, reparar 
e reduzir). Neste clima, como aponta Harsha Gangadharbatla (2021), 
as marcas “que se adaptam e ajustam suas estratégias a tais mudanças 

são susceptíveis de se sair bem em um mundo pós-Covid-19”. ([3], p. 
8, tradução nossa). Como tal, se observa que cada vez mais empresas 
assumem “o papel de ativistas” ([3], tradução nossa), não apenas na pu-
blicidade, mas também em suas práticas. 
Por exemplo, Gigantes de luxo como Burberry e LVMH, que se empe-
nharam em produzir equipamentos de proteção, deram o tipo de decla-
ração explícita de compromisso crucial para manter a relevância “em 
tempos de crise precisamente porque são vistas como não essenciais” 
([30], p. 258, tradução nossa). Este tipo de abordagem proativa é o que 
se pode esperar ver de marcas de moda, especialmente no âmbito da 
sustentabilidade, uma vez que a tecnologia CAD auxilia na redução do 
desperdício ao longo do processo e na propaganda ([13]; [5]; [3]).
Nem mesmo a gigante do fast fashion SHEIN, em teoria a antítese do 
presente argumento, escapou da cobrança pela redução de resíduos em 
seu modelo. A marca lançou, no dia dezessete de outubro deste ano 
(2022) seu programa de re-venda de peças sob a premissa de incentivar a 
circularidade de suas peças [31]. A iniciativa coincide com o lançamento 
do documentário “Untold: Inside the Shein Machine” que propõe expor 
as práticas hediondas da insígnia, que por sua vez segue constantes ape-
los pelo boicote da marca desde sua instauração. Mesmo considerando 
a discutível desonestidade da iniciativa vinda de uma corporação cujo 
modus operandi é inexoravelmente pautado na superprodução que o 
consumo cíclico propõe eliminar, a ação em si aponta de forma irrevo-
gável para a potência da demanda do consumidor atual por responsabi-
lidade ambiental.
Este interesse da indústria em uma abordagem “ativista” ambientalmen-
te consciente pode ser visto no aumento substancial do “investimento 
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de impacto”, ou seja, o investimento em empresas sustentáveis, duran-
te (e com consistência projetada pós) Covid-19 com “ações como Tesla 
(TSLA) a 300% este ano, NIO (NIO) a quase 950%, Workhorse Group 
(WKHS) a 700% e Power Plug (PLUG) a mais de 530% só [em 2020] 
(Kay 2020)” ([3], p. 11). Todas as marcas supracitadas são amplamen-
te consideradas sustentáveis, sendo as três primeiras especializadas em 
carros elétricos e a última no desenvolvimento de sistemas de células de 
combustível de hidrogênio para substituir as baterias convencionais em 
equipamentos e veículos movidos a eletricidade. E como tal, graças à 
inovação e introspecção que tal momento de crise trouxe para dentro e 
para fora da indústria:

Presume-se que haverá menos espaço para coleções enormes, com pro-
cessos acelerados, custos baixos de produção e mão de obra em condi-
ções análogas à escravidão ([9], p. 8).

Essa mudança no comportamento de consumo se mostra um divisor de 
águas para o engajamento de marcas ecologicamente responsáveis e do 
consumo local, a partir do momento que a rede as torna mais visíveis e 
acessíveis. Nesse contexto, o ambiente virtual consiste na via mais eficaz 
para aumentar a produtividade e visibilidade de marcas socialmente res-
ponsáveis com custo e impacto ambiental reduzidos.

3.5 HANIFA: uma passarela democrática
Dito isto, é possível observar que a crise além de gerar sofrimento, tam-
bém estimula a inovação e criatividade justamente pela égide do pro-
cesso criativo engajado o que pode ser visto na marca Hanifa. A coleção 
da marca mostra o poder da moda como uma ferramenta para elevar 
e chamar a atenção para causas políticas. Especificamente, as lutas do 
povo Congolês, à medida que o vídeo de apresentação da mostra chama 

atenção para a problemática da mineração ilegal no país e seus impactos. 
Ademais, a designer Anifa Mvuemba também direciona o foco da cole-
ção para a beleza da silhueta Congolesa, tanto pela costura tradicional da 
região quanto pelos corpos das mulheres africanas, bem representados 
mesmo em uma mostra de “modelos invisíveis”. Sendo assim, Mvuemba 
representa uma nova era de designers usando da tecnologia para fazer 
apelos não só estéticos, mas também políticos.
Em 2020, no auge do distanciamento social ocasionado pela pandemia 
de Covid-19, a marca Hanifa fez história ao transmitir o primeiro des-
file de moda inteiramente digital em live na plataforma do Instagram 
[Figura 3] com a coleção Pink Label Congo. A mostra conta com uma 
animação de tecidos impecável vestindo as curvas de corpos invisíveis 
desfilando seis peças distintas. A ausência da fisionomia de modelos é 
particularmente interessante à medida que chama atenção para a proeza 
tecnológica empregada, forçando o espectador a considerar que o que 
está assistindo não se trata de uma simples filmagem. Justamente este 
olhar incisivo para o presente e o futuro foi o que fez o The New York 
Times designar os avatares invisíveis que protagonizam o show de Ha-
nifa como “modelos fashion para o momento” ([32], tradução nossa), e 
demonstra o poder dos efeitos computacionais de não só impulsionar 
uma marca, situando-a em sua vanguarda, mas de definir uma era. Por 
isso a urgência em abraçar a potencia estética da tecnologia 3D na moda, 
especialmente no contexto pós-pandemia.
Sendo assim, não é surpreendente que o desfile tenha “viralizado” quase 
imediatamente, com mais de dez mil visualizações simultâneas na trans-
missão ao vivo e quase um milhão espalhadas por diferentes reprodu-
ções na plataforma de vídeo Youtube, sem mencionar dos comentários 



195

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Silva, L. M. F.; Da  Fonseca; A. N.

nas mídias sociais como Twitter. Concomitante, em entrevista á Teen 
Vogue, Anifa Mvuemba, a mulher por trás do revolucionário desfile, fala 
longamente sobre o uso da própria plataforma para efetuar mudanças, 
como forma de protesto e de representação, trazendo a experiência da 
moda para as massas, dizendo “[...] nós queríamos aparecer para nosso 
público onde elas aparecem para nós diariamente. Foi ai que o Instagram 
se tornou uma escolha óbvia.” ([33], s.p, tradução nossa). Esta perspec-
tiva exemplifica a abordagem socialmente consciente que os otimistas 
da moda aspiram e que se prevê cada vez mais relevante para o mercado 
[3], principalmente frente a modelos de produção que escravizam pes-
soas [9]. 

Figura 7 e 8 – Imagens de produto da coleção Pink Label Congo, extraídas da Teen 
Vogue

Fonte: [33]

Com isto em mente, vale apontar que uso consciente da internet no 
lançamento da coleção não se ateve apenas para a veiculação do mes-
mo, mas também para a plataforma de vendas que, com o link atrelado 

á página do Instagram que transmitiu o evento, fez uso dos mesmos 
arquivos que estrelaram o desfile [Figuras 7 e 8, 33] para promover as 
peças em seu e-commerce (cuja página foi desativada, visto a data). Ao 
fazê-lo, a marca entrega ao consumidor maravilhado pelo desfile exa-
tamente o que espera. Desde então, a aparição de manequins invisíveis 
tem sido parte consolidada de seu site de vendas, mesmo que simul-
tânea á presença de modelos de carne e osso, reafirmando as escolhas 
estéticas que alçaram a marca sem deixar de demonstrar sua excelência 
no campo analógico. Sendo assim, mesmo em um contexto no qual a 
exploração da modelagem 3D na renderização de imagens de produto 
não é novidade para marcas e empresas adeptas à computação gráfica 
[15], o que Hanifa faz ao empregar as figuras virais no varejo é atrelar o 
impacto daquele primeiro desfile, para além da peça em si, ao valor de 
seus produtos. 
Ademais, o protagonismo de uma mulher negra neste feito é relevante 
para discussões sobre novas perspectivas na moda além da representa-
ção de corpos considerados marginalizados, mas também suas mentes e 
pautas. Uma marca que faz questão de elevar a beleza da mulher africana 
e simultaneamente chamar atenção para os horrores sociais e ambientais 
da mineração ilegal no Congo, tendo em mente o uso de uma platafor-
ma não tradicional para dialogar diretamente com um público majori-
tariamente racializado é algo significativo.
Portanto, é evidente que a digitalização da moda é vital para a democra-
tização do acesso e sucesso na indústria da moda para toda uma geração 
que busca inovar de forma cada vez mais política, ambiental e social-
mente consciente.
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4. Análise e conclusão

Ainda que, pela novidade da produção digitalizada, mais pesquisas se-
jam necessárias para assegurar os impactos ambientais positivos da cres-
cente virtualização da cadeia da moda concomitantemente com a ex-
pansão do e-commerce, o movimento em direção ao digital é inegável.
O prognóstico de Katz, Jung e Callorda (2020) do impacto da digita-
lização em tempos de crise sanitária mundial, baseado na pandemia 
de SARS 2003, consiste em um efeito catch-up. Ou seja, o processo de 
emparelhamento tecnológico de países em desenvolvimento com países 
desenvolvidos a partir do fortalecimento e diversidade de uma indústria 
digital, permitindo ações como trabalho e compras remotas e movimen-
tando a economia em meio a calamidade.
Levando em conta as impressionantes quantidades de poluição e resídu-
os gerados estritamente na fase de prototipagem da fabricação de moda, 
as capacidades comprovadas de design e gráficos auxiliados por compu-
tador (tanto nacional como internacionalmente), bem como a crescen-
te relevância de uma presença digital em um mundo pós-pandêmico, 
o presente artigo aponta a digitalização da modelagem e prototipagem 
como uma via promissora através da qual se pode simultaneamente re-
duzir o desperdício e aperfeiçoar a criação, bem como a comercializa-
ção das peças. Em particular, nota-se o contexto da pandemia como um 
catalisador para que as nações emergentes alcancem as desenvolvidas, 
à medida que o mercado digital se torna cada vez mais ubíquo e retêm 
lucros astronômicos. Nesse contexto, o ambiente virtual se torna a via 
mais eficiente para aumentar a produtividade e visibilidade de marcas 
socialmente responsáveis com custo e impactos ambientais reduzidos. 

No entanto, vale notar que o uso do CAD no âmbito da propaganda 
ainda é pouco explorado no setor têxtil brasileiro, especialmente em 
consonância com a expansão do e-commerce. Portanto, vale ressaltar a 
necessidade de pesquisas que analisem os efeitos ambientais desta con-
jectura, já que por um lado a integração do CAD reduz o desperdício 
na prototipagem e marketing ([5]; [15]; [18]); enquanto por outro, o 
e-commerce tem projeções altíssimas e exponenciais de crescimento 
[23], que, aliadas a promoção via redes sociais, arrisca condicionar um 
comportamento social consumista, podendo levar à superprodução.
Por fim, cabe salientar que esse panorama de superprodução e incentivo 
ao consumo desenfreado é oriundo do modelo operacional de empre-
sas de fast fashion. Sendo assim é evidente a necessidade das marcas de 
moda adotarem as estratégias de consciência social e ambiental inclu-
sive assegurar sua sobrevivência perante o fast fashion, justificando sua 
relevância e precificação em relação á concorrência superprodutora.
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1.Introdução

Esta pesquisa  faz parte da dissertação de mestrado “Mulheres entre 
costuras e resíduos têxteis: entrelaçamentos do cuidar e educar” [1] e 
foi apresentada no III Congresso Internacional de Sustentabilidade em 
Têxtil e Moda, no ano de 2022 [2].
O fast fashion é um sistema que visa a rapidez na produção, logística e 
distribuição de produtos, com o objetivo de obter o máximo de lucro. 
Traz consigo o pretexto de democratização do vestuário com preços mais 
acessíveis e coleções inspiradas nos principais desfiles de moda. Porém, 
esse sistema causa impactos sociais, ambientais, econômicos e culturais, 
muito maiores do que essa acessibilidade [3]. Destaca-se alguns dos im-
pactos ambientais desse modelo: utilização predatória de recursos natu-
rais e da terra (58% das fibras têxteis produzidas no mundo advém do 
petróleo); alto consumo de água; 20% da contaminação das águas por 
conta do intenso uso de produtos químicos na produção; alto volume de 
descarte de resíduos sólidos; utilização de sementes transgênicas, o que 
acarreta a perda da biodiversidade e o intenso uso de inseticidas; emis-
são de gás carbônico [4]. Em relação aos impactos sociais e econômicos: 
as péssimas condições de trabalho que incluem baixa remuneração das 
pessoas na linha de produção (as quais se encontram, muitas vezes, em 
situações análogas à escravidão) [4].
A indústria da moda produz cerca de 150 bilhões de roupas por ano, 
sem qualquer expectativa de diminuição [5]. O que acaba por culminar 
em uma quantidade imensa de resíduos têxteis descartados anualmente 
no mundo.
Com o fast fashion, o aumento da produção e do consumo, a acessibili-

dade de produtos a preços baixos e a rápida mudança de coleções, leva 
os consumidores à falta de apego emocional com as roupas, culminan-
do no descarte ou em doações. O que esta pesquisa apresenta, é que o 
grande volume de peças de roupas doadas em países do Norte global, 
são muitas vezes lixo, já que não estão em condições de uso. Essas do-
ações são exportadas e vendidas a determinados países do Sul global, 
alimentando um mercado de roupas de segunda mão. Isso posto, o obje-
tivo deste capítulo é apresentar a pesquisa que busca compreender como 
ocorre o conceito de waste colonialism ou colonialismo de resíduos no 
campo da moda.
Para atender a esse objetivo, realizamos pesquisa bibliográfica que cola-
bora para contextualizar os impactos ambientais, sociais, econômicos e 
culturais, causados pelos resíduos têxteis pós-consumo e discutir o con-
ceito de waste colonialism. Por meio da pesquisa documental seleciona-
mos e analisamos seis vídeos, caracterizados como videodocumentários 
e matérias jornalísticas, cujos temas correspondem à denúncia da tran-
sitoriedade característica do circuito percorrido pelos resíduos têxteis 
pós-consumo do Norte para o Sul global.

2. Referencial Teórico 

Historicamente, as vestimentas se configuraram como marcadores de 
distinção social nos mais diversos contextos, possuindo significados e 
funções sociais bastante distintas. A roupa já foi considerada uma mo-
eda de troca que valia mais que o próprio dinheiro, sendo muitas vezes 
registradas em testamentos. Itens de vestuário eram herdados entre os 
aristocratas durante o período da Renascença, pois essas peças repre-
sentavam memória, poder e posse [6]. É importante mencionar que es-
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tamos nos referindo àqueles que eram detentores de poder, dentro do 
contexto Europeu Ocidental. Entre os trabalhadores assalariados a si-
tuação era completamente diferente, na qual as vestimentas disponíveis 
eram muitas vezes, farrapos [7]. 
Conforme os têxteis foram perdendo seu valor econômico, a roupa tam-
bém perdeu seu significado simbólico e passou a ser o objeto mais pe-
nhorado na Inglaterra e Itália  [6]. Entre as décadas de 1860  e de 1960, 
período intitulado por Lipovetsky [8] como a “Moda de Cem Anos”, se 
consolidou uma lógica moderna do efêmero. A Alta Costura “monopo-
liza a inovação” e sua produção criativa acaba por inspirar as coleções da 
confecção industrial [8]. 
A Moda de Cem Anos difundiu o interesse pelas novidades, sendo a Alta 
Costura responsável por psicologizar a moda, fornecendo particularida-
des de personalidade, emoção e caráter pela roupa [8]. A Alta Costura 
também contribuiu para a “revolução comercial, sempre em curso, que 
consiste em estimular, em desculpabilizar a compra e o consumo através 
de estratégias de encenação publicitária, de superexposição dos produ-
tos” [8, p. 111]. O valor atribuído à roupa foi se alterando principalmen-
te a partir dos anos 1960 com o mercado americano ready-to-wear, e ou 
o francês prêt-à-porter, que tornou a roupa mais acessível ao público 
por ser produzida industrialmente. Nesse novo contexto, a maior dispo-
nibilidade de novos produtos com valor reduzido no mercado de moda 
favoreceu o consumo em detrimento à cultura do remendo ou reuso [9].
O prêt-à-porter se inspira em tendências do momento e, enquanto a rou-
pa de confecção apresentava imperfeições na costura ou no acabamento, 
o prêt-à-porter une indústria e moda e, a partir dessa união, “coloca a 
novidade, o estilo, a estética na rua” [8]. A necessidade de novidades e o 

prazer do consumismo tornaram-se premissas pelas classes mais popu-
lares que, anteriormente, não tinham acesso a essa forma de consumir 
o vestuário [8]. 
A partir dos anos 1990, com a moda rápida ou fast fashion, a roupa pas-
sou a ser facilmente descartável. Esse movimento, cada vez mais veloz, 
de produção, consumo, uso e descarte é decorrente dos preços baixos 
dos produtos, da facilidade de acesso às compras a crédito, do e-com-
merce, das transações instantâneas e da publicidade apelativa e invasiva 
que facilita e induz ao processo de compra [10].
O termo fast fashion foi mencionado pela primeira vez pelo jornal New 
York Times, para explicar o modelo de negócios da Zara [11], trata-se de 
um modelo de negócios praticado por grandes empresas de moda e de 
distribuição que visa o máximo lucro em menor tempo. Por essa razão, 
esse modelo de negócios inclui mudanças rápidas de coleção, cópias dos 
principais desfiles de moda do mundo, custos baixos de produção resul-
tando em baixa qualidade nos produtos e obsolescência programada. O 
fundamento desse sistema é fazer com que os consumidores comprem 
sempre mais. 
É importante frisarmos o porquê da utilização dos termos “Sul global” 
e “Norte global” neste trabalho. Os termos “países em desenvolvimen-
to” ou “países subdesenvolvidos”, apesar de serem frequentemente em-
pregados, se apresentam inadequados ao questionarmos quais são os 
critérios e sob quais perspectivas tais critérios foram empregados para 
definir o conceito de “desenvolvimento” no contexto de classificação de 
países [12]. O termo “Terceiro Mundo” também se apresenta impreciso 
no contexto desta pesquisa:

 

[...] porque as suas origens se baseavam na ideia do “Terceiro Estado” 
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(o povo) e era um termo escolhido pelas nações não alinhadas durante 
a Guerra Fria, mas muitos interpretaram este termo como implicando 
inferioridade em relação ao Primeiro Mundo (economias de mercado 
de alto rendimento) e ao Segundo Mundo (o que era a União Soviética e 
outras economias centralmente planejadas) [12, p. 13]. 

O termo Sul global, “faz referência a toda uma história de colonialismo, 
neoimperialismo e mudanças econômicas e sociais diferenciadas através 
das quais grandes desigualdades nos padrões de vida, a expectativa e 
o acesso aos recursos mantidos” [13, p.2]. Há assim uma mudança no 
foco, se compararmos com os termos usados anteriormente, da relação 
de desenvolvimento ou cultura, para trazer uma ênfase na “geopolítica e 
relações de poder” [13].
O movimento de resíduos originados em territórios com privilégios 
e poder e destinado a países empobrecidos e periféricos é conhecido 
como waste colonialism. O termo waste colonialism foi registrado pela 
primeira vez em fevereiro de 1989, na Convenção de Basileia do Progra-
ma Ambiental das Nações Unidas. Nesse encontro, as nações africanas 
demonstraram preocupações quanto ao descarte de resíduos tóxicos em 
países de PIB baixo, por países de PIB altos, como os da Europa e Esta-
dos Unidos [14]. 

[...] o termo colonialismo de resíduos é utilizado para descrever a elimi-
nação transfronteiriça de uma variedade de resíduos perigosos e tóxicos, 
incluindo resíduos eletrônicos, poluentes orgânicos persistentes (POP), 
resíduos industriais, navios desativados, resíduos sólidos urbanos, re-
síduos radioativos e outros resíduos tóxicos. Nestes usos do termo, co-
lonialismo de resíduos, bem como os termos relacionados como impe-
rialismo do lixo, colonialismo tóxico, colonialismo nuclear e terrorismo 
tóxico, entre outros, são quase sempre sobre o movimento transfrontei-
riço de resíduos de áreas de privilégio e riqueza para áreas com estatuto 
econômico e influência mais baixos, e as discussões tendem a centrar-se 
em soluções e canais legislativos [14, n.p.].

Liboiron [14] pontua que os colonos querem ter acesso a territórios por 
diversos motivos como: a extração, assentamento, direito à água, obten-
ção de dados para pesquisa, acesso a culturas, acesso para construção 
de oleodutos, rotas marítimas ou atmosféricas e o descarte de poluição. 
Em relação ao colonialismo dos resíduos têxteis pós-consumo, o cir-
cuito percorrido inicia-se com doações de consumidores de países do 
Norte global por meio de coletas seletivas ou de instituições de caridade 
[15,16]. Nos países do Norte, existem sistemas de coleta seletiva espe-
cíficos para roupas e acessórios, no qual os consumidores podem des-
cartar suas peças usadas. As organizações que realizam a coleta fazem 
uma triagem para separar os itens de melhor qualidade e/ou valor, os 
quais permanecerão no país, dos itens que serão exportados para reven-
da, sendo que grande parte é destinada para os países da África [15,16]. 
Desta forma, após a triagem no país de origem, parte das roupas são 
vendidas para países empobrecidos e periféricos ao capitalismo: o Sul 
global. 
Aprofundando a discussão, é possível afirmar que os consumidores de 
países ricos do Norte global realizam doações de suas roupas usadas 
que, posteriormente, são comercializadas em fardos fechados para paí-
ses empobrecidos, como os do continente africano e da América Latina, 
configurando um mercado global e em crescimento de roupas de segun-
da mão [15].
O fast fashion e a hegemonia do sistema de produção linear geram ex-
cesso de produção, consumo e descarte que, aliados ao sistema de distri-
buição e venda de roupas usadas, inflam o mercado de segunda mão e 
acabam por prejudicar ainda mais quem já está na condição de oprimi-
do pelo capitalismo, colonialismo e patriarcado. 
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Outro aspecto relevante a esta discussão é que, enquanto as roupas usa-
das são enviadas dos países do Norte para os do Sul global, a produ-
ção de peças novas faz a trajetória inversa. Ou seja, são manufaturadas 
por trabalhadores dos países do Sul e consumidas pelos consumidores 
do Norte [15]. Esta perspectiva demonstra como a cadeia produtiva da 
moda é desigual. Os processos criativos e administrativos das empresas 
de moda são realizados por profissionais do Norte global, os quais pos-
suem o privilégio de receber os melhores salários. Já os trabalhadores 
que confeccionam os produtos estão no Sul global, são mal remunera-
dos e muitas vezes se encontram em situações degradantes [15]. Esses 
trabalhadores, em geral, não têm poder econômico para consumir as 
peças que produzem. 
Por conta da quantidade e velocidade de geração de resíduos pós-consu-
mo e, principalmente, pela baixa qualidade dos produtos, o volume do 
mercado de segunda mão aumentou em 400% desde a década de 1980 
e 85% das peças acabam em aterros sanitários [17]. O maior exportador 
de roupas pós-consumo é o Estados Unidos, com uma quantidade de 
453.592,37 de toneladas por ano [5].
Outro agravante é que, em decorrência das roupas serem exportadas e 
vendidas em fardos fechados, os compradores não têm poder de escolha 
sobre os produtos que estão adquirindo, sendo obrigados a aceitarem 
todo o fardo, independente se o estado e a qualidade das peças invia-
bilizem a revenda. Consequentemente, grande parte dessas roupas são 
descartadas irregularmente, transformando paisagens naturais em gran-
des lixões e aumentando o risco de doenças como cólera e malária [17]. 
Ademais, muitos produtos são feitos de poliéster, material que demora 
muito para se decompor e pode liberar químicos e corantes no solo [5].

Diante dessas questões, o conceito de waste colonialism tem sido adotado 
recentemente por ativistas e designers no campo da moda para discutir 
e propor soluções para o problema dos resíduos têxteis. A organização 
The Or Foundation lançou, em 14 de fevereiro de 2023, a campanha 
“Stop Waste Colonialism” que coloca em foco a situação de descarte de 
resíduos têxteis no mercado de segunda mão Kantamanto, localizado 
na cidade de Acra, em Gana, na África Ocidental [18]. O principal ob-
jetivo da campanha é exigir a prática da Responsabilidade Estendida do 
Produtor (REP), começando pela França e pela União Europeia. Com 
essa proposta, a comunidade de Kantamanto, que importa os resíduos 
de vestuário do Norte global, receberia uma parcela da taxa da REP [18]. 
Um possível caminho para contornar o presente cenário de descarte é 
a regulamentação de leis que impeçam governos e empresas do Norte 
global de continuarem a transferir a responsabilidade de seus resíduos 
têxteis para o Sul global. É necessário que os países ricos realizem inves-
timentos nas comunidades que recebem as roupas de segunda mão, de 
forma a possibilitar soluções aos problemas dos resíduos existentes [15]. 
O estilista ugandense Bobby Kolade argumenta que “a primeira coisa 
que os países do Norte global podem fazer, é ouvir as vozes daqueles que 
estão marginalizados e mais afetados no Sul global” [5, 00:09:06, tradu-
ção própria]. Kolade defende o desenvolvimento de uma indústria têxtil 
e de moda circular, distinta do hegemônico sistema linear dos países 
do Norte global: “aprendemos com o Norte global, que os seus sistemas 
não estão funcionando. Não queremos que os mesmos sistemas sejam 
importados para o nosso país” [5, 00:08:21, tradução própria].
Brooks [15] advoga a urgência de mudanças radicais para produzir peças 
realmente sustentáveis e a necessidade de se implementar uma auditoria 
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ética que acompanhe roupas novas e usadas em uma escala mundial. 
Liz Ricketts, co-fundadora do The Or Foundation, que atua nos Estados 
Unidos e em Gana [5] sustenta ser necessário diminuir o número de 
roupas produzidas. Ademais, cada peça produzida deve ter maior valor 
e qualidade de modo que os produtos possam circular nos mercados 
de segunda mão. Cumpre realçar que sua fala sobre valor diz respeito 
à relação construída dos consumidores com a roupa, valor emocional. 
Claudia Marsales [17] comenta que uma das melhores soluções é tra-
balhar com a circularidade do cradle to cradle ou do berço ao berço, ela 
menciona por exemplo, que a empresa que “produz e vende a camiseta, 
deveria ser responsável pelo produto, com a logística reversa, reciclando 
e não jogando em um país de ‘terceiro mundo”’ [17].

3. Metodologia

A pesquisa bibliográfica foi realizada mediante consulta a fontes biblio-
gráficas nacionais e internacionais (livros, artigos, anais, teses e disser-
tações, relatórios) sobre os temas de sustentabilidade na moda, resíduos 
têxteis e waste colonialism. A pesquisa documental foi realizada com o 
intuito de buscar compreender como o conceito de waste colonialism 
na moda ocorre atualmente. Para identificar e selecionar os vídeos que 
integram esta investigação, realizamos uma pesquisa no metabuscador 
Google, utilizando o termo “textile waste” na categoria vídeos. Essa bus-
ca inicial resultou em aproximadamente 58.200 vídeos. Diante deste 
grande volume de resultados, aplicamos os seguintes critérios de sele-
ção: 1) foco principal: foram selecionados apenas documentários e/ou 
matérias jornalísticas; 2) foram selecionados apenas vídeos que relatam 
o descarte de roupas usadas em países do Sul global; 3) recorte temporal 

de dez anos (2012 a 2022); 4) foram selecionados vídeos localizados até 
a 10ª página de resultados. A partir da aplicação dos critérios de seleção, 
obtivemos um resultado de seis vídeos, os quais foram selecionados para 
compor a análise.

4. Objeto de pesquisa

Para melhor compreender o conceito de waste colonialism, foi realizada 
uma pesquisa documental com seis vídeos. O Quadro 1 apresenta os 
documentários e as matérias jornalísticas selecionadas para compor a 
pesquisa e analisados de forma a descrever o conceito de waste colonia-
lism no contexto de resíduos têxteis pós-consumo. 

Quadro 1: Videodocumentários sobre o descarte de resíduos têxteis pós-consumo
Título Categoria Locais explorados Data 

Unravel: The final resting 
place of your cast-off cloth-
ing [19]

Documentário Panipat, Índia 2012

Senegal’s Second Hand 
Clothing Boom [20] Documentário Dakar, Senegal 2014

Full circle: The second life 
of old clothes abroad [21]

Matéria 
Jornalística

Paris, França

2017
Lombardia, Itália
Sfax, Tunísia
Dakar, Senegal

How fast fashion adds to 
the world’s clothing waste 
problem - Marketplace [17]

Matéria Jorna-
lística

Ontário, Canadá

2018
Toronto, Canadá
Nova Iorque, Estados 
Unidos
Nairobi, Quênia

Textile Mountain - The hid-
den burden of our fashion 
waste [22]

Documentário
Nairobi, Quênia 

2020Dublin, Irlanda
Bruxelas, Bélgica
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El inmenso “basurero del 
mundo” de ropa usada en el 
desierto de Atacama [24]

Matéria 
Jornalística

Deserto do Atacama, 
Iquique, Chile 2022

Fonte: Desenvolvido pelas autoras

Os seis vídeos mostram a doação de roupas de consumidores e consu-
midoras de países do Norte global em pontos de coleta seletiva represen-
tadas por instituições de caridade e igrejas, e o sistema de coleta, trans-
porte, e venda para o mercado de roupas de segunda mão nos países do 
Sul, como Índia, Senegal, Quênia, Tunísia, Chile, Gana. Detalhamos, a 
seguir, o conteúdo identificado nos documentários e matérias jornalísti-
cas, relevantes para a discussão deste capítulo.

4.1 Unravel: The final resting place of your cast-off clothing (2012) 
Este documentário, dirigido por Meghna Gupta e produzido por Gigi 
Berardi, relata que mais de 100 mil toneladas de roupas usadas são 
descartadas por consumidores de países como Estados Unidos, Itália e 
França, e depois são enviadas para uma fábrica de desfibragem na cidade 
de Panipat, na Índia. O videodocumentário mostra as trabalhadoras da 
fábrica em um ambiente muito precário. Essas trabalhadoras dão seus 
depoimentos de como imaginam ser a vida das pessoas que vestem as 
roupas ali expostas, elas imaginam que o motivo de ter tanta roupa des-
cartada seja por ser complicado lavar roupas no Ocidente, imaginam 
que a água seja escassa e cara, tornando preferível o descarte. Diver-
sas roupas chegam novas, ainda com etiquetas e sequer foram usadas. 
Reshma (Figura 1), funcionária da fábrica de desfibragem há 15 anos, 
acredita que, provavelmente, as pessoas que descartam essas roupas não 
possuem problemas financeiros, ela imagina que devam ter pagado pre-
ços altos pelos produtos para depois descartarem gratuitamente [19].

Figura 1: Trabalhadora com vestido de noiva na fábrica de desfibragem de roupas usa-
das, na Índia

Fonte: [19]

4.2 Senegal’s Second Hand Clothing Boom (2014)
Este documentário dirigido por Angéle Berland e produzido por Vero-
nique Mauduy, apresenta o cenário dos resíduos têxteis em Dakar, ca-
pital de Senegal, localizado na costa ocidental da África e que foi uma 
colônia francesa no período de 1817 a 1960. Um rapaz entrevistado, não 
identificado, discorre sobre o desenvolvimento do mercado de segunda 
mão no país: 

em 1979 ocorreram grandes mudanças estruturais, o Banco Mundial 
obrigou o país a apertar os parafusos e houve privação generalizada - 
famílias empobrecidas - e destas circunstâncias surgiu uma cultura de 
‘thrift’, mercado de segunda mão, que realmente decolou nos anos 1990” 
[20, 00:01:23, tradução própria] 

O vídeo mostra que cada consumidor francês doa cerca de 11 quilos de 
roupas por ano. A empresa “Relay” categoriza cerca de 90.000 toneladas 
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de roupas usadas todo ano e as agrupa em fardos. Parte dessas roupas 
é reciclada ou vendida na França e 50% do restante é vendido fora do 
país, principalmente na África. Cerca de 5 mil toneladas dessas roupas 
são vendidas em Senegal. Os containers, preenchidos com essas roupas, 
viajam da França até Senegal em um percurso marítimo de seis dias (Fi-
gura 2). 

Figura 2: Containers de roupas usadas chegando ao porto de Dakar, no Senegal.

Fonte: [20]

Quando os fardos chegam aos comerciantes eles não podem abri-los, 
precisam comprá-los fechados, é “como uma loteria” [20, 00:08:47, tra-
dução própria]. Cerca de 3 mil peças são vendidas por 4,5 euros ou 5 mil 
peças por 7,5 euros. Homens e mulheres trabalham no galpão onde as 
roupas são recebidas e têm o papel de separar as peças conforme o tipo 
de material, em seguida os produtos são separados em fardos menores 
para revenda aos comerciantes. Os trabalhadores não sabem de onde as 
roupas vieram e comentam que dependem deste trabalho para sobrevi-

ver. 
Uma imensa variedade de produtos é comercializada no mercado de 
usados. Consumidoras relatam que preferem comprar roupas usadas 
porque são mais baratas. Um dos entrevistados comenta como a im-
portação de roupas usadas teve um impacto negativo na indústria têxtil 
nacional. Ele traz o depoimento de que o comércio interno foi destruído 
pela importação chinesa e, com o mercado de usados, ficou impossível 
competir: “se desenvolvêssemos o setor têxtil, da fiação à indústria, isso 
geraria o mesmo número de empregos” [20, 00:19:39, tradução própria].  

4.3 Full circle: The second life of old clothes abroad (2017)
Trata-se de uma matéria jornalística, dirigida por Sandro Lutyens e 
Hamdi Tlili, do canal público francês France 24. A reportagem inicia 
mencionando que muitos dos doadores de roupas (Figura 3) acreditam 
que seus itens são destinados para pessoas pobres que as necessitam, 
mas na realidade “somente 2% das doações, são entregues para quem 
realmente precisa, o restante viaja grandes distâncias” [21, 00:01:42, tra-
dução própria] para serem vendidas. 
Conforme Valérie Fayard, diretora de inovação da EMMAÜS France, a 
quantidade de doações ultrapassa 200 mil toneladas de roupas por ano 
na França. Grande parte dessas doações são vendidas para o Senegal, 
para atender o mercado de segunda mão. Uma das entrevistadas, em 
Senegal, diz que compra roupas usadas duas a três vezes ao ano e que 
não conhece a origem dessas roupas. 
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Figura 3: Homem inserindo saco com doações de roupas no ponto de coleta em Paris, 
na França

Fonte: [21]

O mercado de roupas de segunda mão movimenta, no mundo todo, cer-
ca de cinco bilhões de euros. Segundo a reportagem, este é “um segredo 
lucrativo da globalização” e “esse mercado afeta todos os países em de-
senvolvimento” [21, 00:02:20, tradução própria]. Conforme ilustrado na 
Figura 4, o ponto de coleta apresenta o seguinte texto: O que acontece 
com as roupas, lençóis e sapatos que você deixa aqui? Para mais infor-
mações sobre a coleção de têxteis em Paris, acesse www.paris.fr

Figura 4: Ponto de coleta de roupas, acessórios e lençóis, em Paris, França

Fonte: [21]

A matéria apresenta o cotidiano de um trabalhador marroquino de uma 

das maiores empresas de doações, localizada em Lombardia, na Itália. 
Ele trabalha com distribuição de flyers para divulgação da empresa. To-
davia, ele não fala italiano e não sabe do que se trata. O flyer mostra a 
foto de uma mulher católica conhecida, chamada Mary Therese Giulia-
ni, junto ao logo de uma associação de caridade: “uma imagem tranqui-
lizadora para quem está pensando em doar suas roupas” [21, 00:03:34, 
tradução própria]. Porém, nenhuma dessas doações vão para pessoas 
em situação de vulnerabilidade social, “a instituição de caridade católica 
simplesmente vendeu o direito de usar seu logotipo, para obter doações 
generosas” [21, 00:04:15, tradução própria]. O que a reportagem revela 
é que esse sistema é reproduzido em vários países, sendo que empresas 
privadas ou Organizações Não-Governamentais lucram com a venda de 
doações.
Outros trabalhadores dessa empresa de doações são responsáveis por 
coletar as doações nos pontos de coleta. Segundo Halim, que trabalha 
com coleta e transporte nessa empresa, ele viaja cerca de 300 quilôme-
tros por dia pela Itália. Em três dias ele esvazia cerca de 70 lixeiras de 
coleta seletiva de roupas, sapatos e acessórios, chega a coletar cerca de 
400 quilos de roupas doadas de uma única lixeira. 
Em seguida, a matéria mostra a empresa na Tunísia, que faz a triagem 
dos produtos doados e os divide em categorias. Os produtos que estão 
em péssima condição de uso são exportados para a Índia ou Paquistão, 
onde são transformados em novos produtos, como tapetes de banho ou 
material de isolamento. Em Sfax, na Tunísia, há um grande centro de 
produtos de segunda mão. Metade das roupas da Tunísia são do merca-
do de roupa de segunda mão, “roupas de algum lugar que já foi usado 
por alguém” [21, 00:14:02, tradução própria]. 
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A matéria apresenta que as camisetas usadas pelos habitantes da Tuní-
sia, carregam slogans, frases estrangeiras, além de muitos uniformes de 
times de futebol de cidades pequenas da Alemanha.

4.4 How fast fashion adds to the world’s clothing waste problem - 
Marketplace (2018) 
Esta matéria jornalística mostra pontos de coletas de doações de roupas 
dentro de um shopping center no Canadá, a apresentadora coloca em 
questão se essa coleta resolve problemas e se está realmente a favor do 
bem das pessoas. Ela mostra vários sacos de roupas junto de diversas 
crianças, roupas que não cabem mais nelas e comenta que “não se tra-
ta de uma pilha de roupas, mas que agora são considerados resíduos 
têxteis” [17, 00:01:52, tradução própria]. O objetivo da apresentadora é 
mostrar o cenário de roupas usadas descartadas para as crianças. 
Em apenas um dos galpões do Exército de Salvação, nos arredores de 
Toronto, são doadas cerca de 90,8 toneladas de resíduos têxteis, por se-
mana. Nos Estados Unidos o descarte equivale a 11,35 milhões de tone-
ladas por ano. Mensagens publicitárias, como a do outdoor apresentado 
na Figura 5, estimulam a população a realizar doações.
Figura 5: Publicidade - “Doações são bem-vindas diariamente. Abrace seu herói inte-

rior”, no Canadá

Fonte: [17]

A matéria apresenta grandes marcas que começaram a coletar doações de 
roupas em suas próprias lojas e coloca em destaque a campanha “H&M 
Conscious” da empresa de fast fashion H&M, que diz reciclar jeans usa-
dos, de uma parte das roupas doadas. É criticado o fato de a empresa não 
mudar seu modo de produção, portanto, oferecer reciclagem, não torna 
a empresa sustentável. Apresenta-se o dado de que somente 1% das rou-
pas no mundo são realmente recicladas, pois existe uma dificuldade de 
reciclagem devido a mistura de tipos de materiais nas roupas. Além de 
ser um processo trabalhoso e demorado, mesmo quando a reciclagem é 
possível, o produto final tem uma qualidade inferior. 
Claudia Marsales, que foi por mais de 20 anos gerente sênior de gestão 
ambiental e de resíduos na cidade de Markham, no Canadá, e foi res-
ponsável pelo programa que proíbe aterros de resíduos têxteis na cidade, 
comenta que essa campanha da H&M é uma forma de greenwashing. 
Marsales menciona que “para que as fast fashion reciclem o que produ-
zem, seriam necessários 12 anos para reciclar o que vendem em 48 ho-
ras” [17, 00:09:36, tradução própria]. Quando a apresentadora pergunta 
aos consumidores o que mais gostam dessa campanha, eles respondem 
que o que mais gostam é o desconto para poderem comprar mais. A ma-
téria mostra que a maior parte das roupas doadas vão para países do Sul 
global, para serem vendidas e não doadas.
As roupas doadas gratuitamente por consumidores canadenses, são 
vendidas para o mercado de segunda mão do Quênia, equivalente a 20 
milhões de dólares de roupas usadas em um ano. A H&M, quando con-
frontada pela jornalista com a afirmação de que as roupas doadas na 
campanha são encaminhadas para a África e queimadas, respondeu que 
“o intermediário da empresa, que cuida da coleta e distribuição das doa-
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ções, tem padrões realmente elevados. Mas eles ainda estão trabalhando 
na construção de um sistema de rastreamento melhor para que isso não 
continue acontecendo” [17, 00:17:09, tradução própria]. 
Rejoice Ngwenya, comenta que “quando um país sobrevive com coisas 
de segunda mão, roupas de segunda mão, significa que algo está errado 
com esse sistema” [17, 00:17:47, tradução própria]. 

4.5 Textile Mountain - The hidden burden of our fashion waste 
(2020) 
Este documentário dirigido por Fellipe Lopes e produzido por Caitriona 
Rogerson, apresenta a informação que, anualmente, 140 mil toneladas 
de roupas usadas são exportadas do Reino Unido, Estados Unidos, Ca-
nadá, Austrália e Alemanha para os mercados de segunda mão de países 
da África. No mercado Toi  (Figura 6), em Nairobi, no Quênia, as roupas 
de segunda mão são chamadas de mitumbas e começaram a chegar no 
país na década de 1990 [22]. 

Figura 6:  Mercado Toi, em Nairobi, no Quênia

Fonte: [23]

Conforme esclarece um vendedor, com o passar dos anos, o volume de 
mitumbas aumentou, mas a qualidade diminuiu, em decorrência do fast 
fashion. Mais da metade das roupas que chegam nestes fardos (Figura 
7), não estão em condições de revenda ou uso e são jogadas em lixões 
ou são queimadas. Estes países, que recebem essas roupas, não possuem 
tecnologia e investimento para lidar com a enorme quantidade de rou-
pas. Por isso, em Nairóbi, cerca de 20 mil toneladas de têxteis são joga-
das nos lixões, anualmente. 

Figura 7: Fardos de roupas de segunda mão, no Quênia

Fonte: [23]

Esses lixões a céu aberto (Figura 8), ficam próximos a estra-
das e rios, causando sérios desastres ambientais. Ademais, 
esta invasão de roupas ocidentais afetou drasticamente a in-
dústria têxtil local e a identidade cultural da população [22]. 
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Figura 8: Lixão Dandora, em Nairobi, no Quênia

Fonte: [23]

4.6 El inmenso “basurero del mundo” de ropa usada en el desierto 
de Atacama (BBC NEWS MUNDO, 2022) 
A reportagem El Cementerio de ropa em Atacama, de Fernanda Paul e 
produção geral de Louise Adamou, mostra o cenário das roupas doa-
das pelos Estados Unidos e países da Europa Ocidental que acabam no 
Deserto do Atacama, no Chile. São cerca de 59 mil toneladas de roupas 
descartadas por ano. O que ocorre é que o município de Alto Hospicio 
possui mais de 50 importadoras de roupas de segunda mão, as quais são 
isentas de impostos. O Chile é o maior importador de roupas usadas 
da América Latina, sendo que essa importação ocorre de forma legal e 
ilegal. Quando chegam ao país, as roupas são separadas em três catego-
rias: as perfeitas para uso e as que apresentam algumas manchas seguem 
para revenda, as que estão em mau estado são descartadas. Esta terceira 
categoria, de roupas em mau estado, equivale a 85% das roupas impor-

tadas e são descartadas no deserto do Atacama (Figura 9). Esse descarte 
prejudica o meio ambiente e a vida da população que vive em extrema 
pobreza nos arredores dos lixões. Uma parte das roupas é incinerada e 
os gases produzidos com a queima ocasionam doenças respiratórias e 
incêndios de grandes proporções .

Figura 9 : Deserto do Atacama, no Chile

Fonte: [24]

Recentemente, entrou em vigor uma lei no Chile que responsabiliza as 
importadoras pelos resíduos têxteis gerados. Contudo, existe uma gran-
de dificuldade em fiscalizar o que é transportado de maneira ilegal para 
lixões clandestinos. Moyra Rojas, ministra regional do meio ambiente 
no Chile, afirma ser difícil alcançar uma solução simples e clara a res-
peito do acúmulo de resíduos têxteis. Há uma dificuldade em atender 
tantos interesses distintos do mercado de segunda mão e em articular os 
setores públicos competentes para esse tema [24].
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5. Análise e conclusão

O modelo de negócios  fast fashion, como foi apresentado, é um sistema 
linear de produção que visa o lucro acima de tudo, produzindo excessi-
vamente, de forma rápida e gerando excesso de consumo no Norte glo-
bal. Consequentemente, há um excesso de descarte que acarreta a um 
outro sistema grandioso e bem articulado de coleta de doações, distri-
buição, transporte e revenda de roupas pós-consumo. As roupas doadas 
gratuitamente por consumidores do Norte, são vendidas a comerciantes 
do mercado de segunda mão, em países do Sul global, configurando-se 
no colonialismo de resíduos. 
É importante destacar que esta pesquisa visa a discussão acerca do siste-
ma de comercialização de doações de roupas usadas entre os países do 
Norte e Sul global, conforme apresentado nos documentários e perspec-
tivas dos pesquisadores citados. 
Esse sistema pode ser avaliado como opressor, que se apropria de uma 
narrativa assistencialista, de boa ação, com o pretexto de ajudar quem 
realmente necessita, mas que em alguma situação não se consolida como 
se apresenta.
Trata-se de um modelo de negócios que ludibria os consumidores e as 
consumidoras a doarem suas roupas com a segurança de que estão rea-
lizando algo em prol de um bem comum. O que ocorre é que as doações 
são, na realidade, convertidas em lucro a partir da venda dessas roupas 
e acessórios para países empobrecidos do Sul global. Essa exportação de 
roupas pós-consumo se configura como colonização de resíduos, onde 
foi imposta uma demanda que criou um mercado de segunda mão em 
países do Sul, destruindo o poder criativo e a indústria têxtil e de moda 

local. 
Ademais, esse movimento se apresenta como uma transferência de res-
ponsabilidade do lixo produzido pelos países do Norte para os do Sul, 
quando os consumidores do Norte global doam roupas que não estão 
em condições de uso ou revenda, as quais acabam em lixões a céu aber-
to, causando grandes problemas socioambientais.
Foi possível verificar que, apesar de Senegal ter conquistado sua inde-
pendência ao fim da década de 1950, ainda há uma colonização por 
meio da comercialização dos resíduos  têxteis franceses. A população 
não consegue desenvolver uma indústria têxtil própria em função da 
imensa quantidade de roupas de segunda mão sendo comercializadas e 
caracterizadas como concorrentes.
Essas roupas geram um mínimo de condição financeira para a sobrevi-
vência dos trabalhadores no mercado de segunda mão e para os consu-
midores locais representam uma opção de consumo a baixo custo, po-
rém com impacto negativo na identidade cultural. Como exemplo, foi 
observado que na Tunísia 50% das roupas vestidas pela população são 
importadas de outros países e carregam mensagens estrangeiras em suas 
vestimentas, que não correspondem à cultura do país. Também pude-
mos verificar na pesquisa documental, mulheres africanas mostrando as 
lingeries e cintas-ligas à venda no mercado de segunda mão e que não 
fazem parte de seus costumes.
Os colonizadores do Norte global têm acesso e poder por meio do des-
carte do lixo têxtil, sob  países do Sul que já são desprivilegiados socio-
economicamente. Assim como uma colonização de qualquer tipo, a co-
lonização de resíduos tem a capacidade de prejudicar ambientalmente, 
economicamente, socialmente e culturalmente um território e seu povo.
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O caminho para uma real mudança deve ser iniciado a partir da consi-
deração da perspectiva daqueles que são afetados pelo colonialismo de 
resíduos. Isto é, o Norte global deve ouvir o que  as  pessoas dos países 
do Sul têm a dizer sobre a situação que vivem, dentro do contexto apre-
sentado. Os trabalhos gerados pelo mercado de segunda mão não são 
benefícios oportunizados pela exportação de roupas do Norte global, 
mas sim uma forma de sobrevivência e de lidar com uma circunstância 
imposta.
Observamos que existe a compreensão de que a implementação de in-
dústrias têxteis e de moda nos países do Sul global pode ser baseada no 
conceito de circularidade, e que a população já possui conhecimento e 
experiência nas práticas de reciclagem e upcycling de roupas pós-consu-
mo. Este desenvolvimento industrial possibilitaria gerar a mesma quan-
tidade de empregos que o mercado de segunda mão. O que implicaria 
em muitos benefícios para a população, além do desenvolvimento eco-
nômico, viabilizaria a emancipação de trabalhadores, processos educa-
cionais, culturais, criativos e sociais.

6. Reconhecimento e agradecimentos

À CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior pelo apoio de jan/2022 a jun/2023.

Referências bibliográficas

[1] HIDAKA, Lucilene M. Mulheres entre costuras e resíduos têxteis: 
entrelaçamentos do cuidar e educar. 2023. Dissertação (Mestrado em 
Têxtil e Moda) - Programa de Pós-Graduação em Têxtil e Moda, Univer-

sidade de São Paulo, São Paulo.
[2] HIDAKA, Lucilene M.; MENDES, Francisca D. Waste Colonialism 
e roupas pós-consumo. In: Congresso Internacional de Sustentabilidade 
em Têxtil e Moda, 3, 2023, São Paulo. Anais… São Paulo: Escola de Ar-
tes, Ciências e Humanidades, 2023, 243-247.
[3] BICK, Rachel, HALSEY, E.; EKENGA, Christine C. The global en-
vironmental injustice of fast fashion. Environmental Health, v. 17, 92, 
2018. https://doi.org/10.1186/s12940-018-0433-7
[4] SALCEDO, Elena. Moda ética para um futuro sustentável. 1. ed. 
São Paulo: Editora G.Gili, 2014.
[5] GENERATION OF WASTE. End of Life and Textile Waste - Genera-
tion of Waste. 2021, 9:30 min, son., color. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=jYmmmZXfMqc>. Acesso em: 31 mai. 2024.
[6] STALLYBRASS, Peter. O Casaco de Marx: roupa, memória, dor. 5. 
ed. São Paulo: Autêntica, 2016.
[7] FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa: Mulheres, corpo e acumulação 
primitiva. São Paulo: Elefante, 2017.
[8] LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero. 3. ed. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2009.
[9] GWILT, Alison. What prevents people repairing clothes?: an investi-
gation into community-based approaches to sustainable product service 
systems for clothing repair. Making Futures Journal, [S. l.], v. 3, 2014.
[10] CROCKER, Robert. Somebody Else’s Problem: Consumerism, Sus-
tainability and Design. The MIT Press, Austin, Texas, p. 57–66, 2014.
[11] SCHIRO, Anne-Marie. Fashion; Two New Stores That Cruise 
Fashion’s Fast Lane. The New York Times, Nova Iorque, 31 dez. 1989. 
Disponível em: >https://www.nytimes.com/1989/12/31/style/fashion-



215

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Hidaka, L. M.; Fujita, R. M. L.; Mendes, F. D.

-two-new-stores-that-cruise-fashion-s-fast-lane.html>. Acesso em: 23 
de abr. 2024.
[12] MITLIN, Diana; SATTERTHWAITE, David. Urban Poverty 
in the Global South: Scale and Nature. Routledge, 2012. https://doi.
org/10.4324/9780203104316
[13] DADOS, Nour; CONNELL, Raewyn. The Global South. Contexts, 
Vol. 11, No. 1, p. 12-13, 2012. https://doi.org/10.1177/1536504212436479
[14] LIBOIRON, Max. Waste colonialism, 2018. Discard Studies. Dis-
ponível em: <https://discardstudies.com/2018/11/01/waste-colonialis-
m/#easy-footnote-2-12527>. Acesso em: 12 jan. 2022.
[15] BROOKS, Andrew. Clothing Poverty: The Hidden World of Fast 
Fashion and Second-Hand Clothes. 2o ed. London: Zed Books; 2019.
[16] HANSEN, Karen Tranberg. Helping or hindering: Controversies 
around the international second‐hand clothing. Anthropol Today: v. 
20, n. 4, p. 3-9, 2024. https://doi.org/10.1111/j.0268-540X.2004.00280.x
[17] HOW fast fashion adds to the world’s clothing waste problem - 
Marketplace. Produção Stephanie Matteis. 2018, 22:23 min, son., color. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=elU32XNj8PM>. 
Acesso em: 20 abr. 2024.
[18] THE OR Foundation. #Stop Waste Colonialism – Stop Waste Co-
lonialism. Disponível em: <https://stopwastecolonialism.org/>. Acesso 
em: 29 mai. 2024.
[19] UNRAVEL: The final resting place of your cast-off clothing. Dire-
ção: Meghna Gupta. 2012, Duração: 13:30 min, son., color. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=bOOI5LbQ9B8&t=6s>. Aces-
so em: 20 fev. 2022.
[20] SENEGAL’S Second Hand Clothing Boom. Direção: Angéle Ber-

land. 2014, 27:27 min, son., color. Disponível em: <https://www.youtu-
be.com/watch?v=BStentz20Rw>. Acesso em: 20 abr. 2024.
[21] FULL circle: The second life of old clothes abroad. Direção: Sandro 
Lutyens e Hamdi Tlili. 2017, 25:34 min, son., color. Disponível em: <ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=MaQ4LHJMpiI>. Acesso em: 20 abr. 
2024.
[22] Textile Mountain - The hidden burden of our fashion waste. Fellipe 
Lopes. 2020, 21:38 min, son., color. Disponível em: <https://www.youtu-
be.com/watch?v=u1vE8uL--HM>. Acesso em: 20 abr. 2024.
[23] ROGERSON, Caitriona. Gallery. TEXTILE MOUNTAIN: The 
Hidden Burden of our Fashion Waste. <https://www.textilemountain-
film.com/gallery-1>. Acesso em: 20 abr. 2024
[24] EL INMENSO “basurero del mundo” de ropa usada en el desierto 
de Atacama. Direção: Fernanda Paul  2022, 6:57 min, son., color. Dis-
ponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=0HZl9_MhwFca>. 
Acesso em: 20 abr. 2024.



216

INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

XV - EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE 



217

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Freire, A. G.; De Araújo, M. I. G.

XV. EDUCAÇÃO PARA A 
SUSTENTABILIDADE NO ENSINO 

DE MODA DO 
RIO GRANDE DO NORTE

  Aline Gabriel Freire

Mestre em Engenharia Têxtil (2017-2019 - UFRN), Especialista em De-
sign de Moda (2021-2022 - Unyleya) e  Engenharia de Segurança no Tra-
balho (2013-2015 – UNP), Graduada em Engenharia Têxtil (2008-2012 – 
UFRN). Docente pesquisadora extensionista na Universidade Potiguar e no 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte nas áreas de design de moda, têxtil e 
comunicação. Embaixadora do Fashion Revolution em Natal/RN desde 2019. 

E-mail: alinefreire2@gmail.com
ORCID:  https://orcid.org/0000-0002-0365-227X
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5189574591234126

Mozarth Isnardo Gurgel de Araújo  

Designer de Moda (2020-2022 - UNP) e Técnico em Vestuário (2016-2019 – 
IFRN). Pesquisador e extensionista com olhar para as áreas de desenvolvimen-
to sustentável ambiental, social e econômico, educação para sustentabilidade, 
design sociocultural, design de produto sustentável, inovação, regionalidade e per-
tencimento. Finalista de concursos nacionais de Design no campo da Moda Autoral. 

E-mail: contatomozag@gmail.com
ORCID:  https://orcid.org/0009-0006-3842-5081
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0093038421352873



218

INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

XV - EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE 

1. Introdução

A educação é transformadora, o conhecimento promove aos cidadãos a 
capacidade de argumentar, influenciar e se desenvolver enquanto ser ati-
vo da sociedade, direcionar as decisões políticas e o crescimento de cida-
dania cultural e crítica. No momento em que discussões são oportuniza-
das em salas de aula, a disseminação do conhecimento ético, ambiental 
e cultural são favorecidos incluindo saberes e vivências diferentes [1,2]. 
A relevância de contato entre indivíduos diferentes gera crescimento 
quando seus pontos de vista se entrelaçam, oportunizando novos sabe-
res, respeito ao próximo e ao ambiente que estão inseridos.
A realidade de acesso à informação é notória em perspectiva de intensi-
ficação, possibilitando a pesquisa e descoberta de conhecimentos através 
de aparelhos digitais, veículos facilitadores diante do cenário otimizado 
do tempo, adequando-se com as formas de aprendizado inseridas atu-
almente. Relacionando ao contexto de ensino sustentável, o mecanismo 
funciona de forma eficaz na promoção e qualidade conforme a acelera-
ção ocorre, alternando sua configuração em busca da massificação de 
conscientização ambiental. 
Diante dessa necessidade, é válido reconhecer a moda como um dos 
setores produtivos mais poluentes à Terra, sendo papel de todos a bus-
ca por conscientização, do idealizador responsável pelo ciclo do item 
de moda quanto do consumidor filtrar a viabilidade para seu acervo, 
roupas e itens de moda não são descartáveis e a grande maioria não se 
decompõem facilmente. 
Com expectativa de democratizar a sustentabilidade na área, o movi-
mento internacional Fashion Revolution surgiu como protesto em prol 

de uma indústria de moda mais transparente, responsável e justa. Sím-
bolo de luta para a moda, o movimento engatou após o desabamento do 
Edifício Rana Plaza em Savar, cidade em Bangladesh no ano de 2013, o 
local possuía em torno de 5000 pessoas atuando em situação de vulne-
rabilidade e trabalho exploratório, grande parte desses indivíduos fale-
ceram e os sobreviventes ficaram feridos. 
A partir desse fenômeno, a moda foi revista sobre seu real intuito de 
existência e implementações são desenvolvidas desde então. A iniciativa 
visa como principais objetivos, conscientizar sobre os impactos socio-
ambientais do setor, enaltecer as pessoas que executam peças do vestu-
ário nos bastidores, além de incentivar a ideia de equidade e sustentabi-
lidade para todos. 
No Brasil, projetos são implantados desde 2014, entretanto somente em 
2018 torna-se Instituto Fashion Revolution, organização não governa-
mental composta por designers, acadêmicos, marcas, escritores e aspi-
rantes de moda [3]. A mudança do sistema é o que impulsiona todas as 
movimentações, os problemas da base devem ser alterados para reconfi-
gurar a forma de consumo, levantando questionamentos sobre política, 
economia e meio ambiente, visto que, a moda é reflexo do espírito do 
tempo da sociedade. 
Não há planeta “B”, a Terra necessita de cuidados redobrados em pre-
servação de seu ecossistema e a indústria em pauta, contribui drastica-
mente com extração sem reposição e geração de resíduos em sua cadeia 
causando danos irreparáveis ao meio ambiente, existindo desertos pelo 
mundo de compostos não degradáveis e bruto desequilíbrio ambiental. 
Para as mobilizações da organização ocorrerem, articulações são reali-
zadas com inserções digitais e projetos regionais pelo país [3].



219

Mendes, F. D.,  Laktim, M. C.,  Fujita, R. M. L.(Org.)

Freire, A. G.; De Araújo, M. I. G.

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar os impactos da Semana 
Fashion Revolution (SFR) nos cursos de moda no Rio Grande do Norte 
(RN) nos anos de 2020 e 2021, período de isolamento social devido a 
pandemia do COVID-19, com o intuito de investigar se a virtualização 
das ações contribuiu para a promoção da educação para a sustentabili-
dade, de verificar a importância do desenvolvimento e inclusão dos alu-
nos dos cursos de moda do RN no movimento e de explorar as relações 
entre os tipos de ações e engajamento dos envolvidos. Porta de estu-
do para o novo momento que surge durante e pós-período pandêmico, 
comportando de fato, as remediações tomadas em meio à crise sanitária.

2. Referencial Teórico

Os meios acadêmicos, sobretudo os de ensino superior, são primordiais 
para a disseminação da educação abrangendo o conhecimento técnico e 
social, refletindo em capacitação de profissionais e acadêmicos compro-
metidos no desenvolvimento de suas áreas. A sustentabilidade integrada 
à educação desenvolve visões coletivas, hábitos sustentáveis e melhores 
condições na relação humana com o meio ambiente. Segundo Barreto 
“(…) o futuro da humanidade depende da relação estabelecida com a 
natureza e o uso adequado dos seus recursos naturais disponíveis” [4, p. 
75]. A afirmação enfatiza a preocupação com a sobrevivência humana, 
relacionando o foco à preservação da natureza pois sem ela não há ecos-
sistema próspero e regular. 
Ressaltam Philippi e Pelicioni [5, p. 3], a educação ambiental é trans-
formadora, pois se torna viável o desenvolvimento socioambiental e 
promove a reflexão crítica na sociedade. Dessa forma, é sábio que a ins-

trução é base para subversão de qualquer preceito quando o resultado 
se torna a verdadeira aprendizagem aplicada, gerando inquietações em 
busca do melhor equilíbrio entre o ser humano e a natureza, repensando 
seu formato de relação exploratória para uma relação harmônica. 
Relacionando o contexto para o ponto de vista do design, o profissional 
da área tem como papel fundamental: perceber, analisar e apontar solu-
ções para questões com potenciais de melhoria. Segmentando o olhar 
para seus processos, a busca constante por maneiras de execuções mais 
limpas e valorização de mão-de-obra, molda o sistema engessado da in-
dústria reconstituindo o mecanismo do fazer moda possível de ser visto 
no presente e futuro, dessa vez, atentando-se ao início do processo cícli-
co e repensando o descarte previamente.
A atenção com o final do produto não era preocupação há poucos anos 
atrás, o processo idealizado era encerrado após a entrega final desviando 
o cuidado do descarte, atualmente marcas implementam ações para suas 
peças e serviços voltarem ao fluxo após enjeitamento do público. Isso é 
reforçado quando Vezzoli e Manzini [8] expõem o papel do design em 
linhas gerais, de modo que a função compreendida aconteça pela viabi-
lidade da tecnologia ligada a processos ecologicamente corretos, origi-
nando novas propostas significativas com impactos sociais (Figura 1).
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Figura 1 – Pilares do design sustentável: Como o processo de desenvolvimento do 
designer deve se sustentar

Fonte: Adaptado de [6].

Esse alinhamento catalisa as ações por ser um desafio de recolocação 
de mercado para organizações e marcas que estão no ramo e precisam 
se reposicionar para acompanhar as mudanças, em paralelo, os novos 
modelos de negócios necessitam ter esse pilar estabelecido para se des-
tacarem criativamente a partir do seu processo. 
Por conseguinte, projetos de serviços ou produtos demandam entendi-
mento quanto as necessidades humanas, priorizando constantemente a 
preservação por espécies e ecossistemas distintos, principalmente os lo-
cais em que estão inseridos, valorizando a prosperidade socioambiental 
da região gerando uma cadeia forte e sustentável.
Filtrando para o design de moda, é importante reconhecer como proble-
mática os resíduos em diferentes estados físicos e químicos expostos na 
maioria das vezes de forma errônea na natureza, impactos irreversíveis 
da indústria têxtil-vestuário ao meio ambiente desregulam a atmosfera 

terrestre. Diante desse cenário, criam-se ações reais aplicadas na prática 
a fim de mobilizar através do conhecimento em comunidade. 
Fletcher e Grose em seu livro Moda & Sustentabilidade: Design para 
mudança reforça a importância do conhecimento e da sabedoria prática 
para o desenvolvimento de produtos de moda mais sustentáveis, como 
também, para tomada de decisões mais assertivas, a “fusão de experiên-
cia adquirida com o tempo, conhecimento dos sistemas em vigor e gran-
de capacidade de improvisação” [7, p. 11], ou seja, a conscientização e 
estudo ano após anos fará com que tanto criadores como consumidores 
tenham know-how em sustentabilidade suficiente para fazer suas esco-
lhas e guiar o mercado.
A Semana Fashion Revolution (SFR) surgiu de um movimento global 
posteriormente ao desabamento do edifício Rana Plaza em Savar, cidade 
em Bangladesh no ano de 2013, um marco que se perpetua como ato de 
mudança por mais de 100 países, incentivando maior transparência, va-
lorização ética e sustentabilidade na indústria da moda. A iniciativa da 
SFR consiste em promover pautas de discussões sobre temáticas ligadas 
à área, seus (re)processos, consumo consciente, valorização da mão-de-
-obra e estimular atividades que explorem a essência da sustentabilidade 
[3]. 
Possui como diretora executiva a ativista Fernanda Simon, editora con-
tribuinte de sustentabilidade da Vogue Brasil e integrante do comitê 
Conscious Fashion and Lifestyle Network relacionado com a ONU. Per-
cursora do movimento no Brasil, concretiza ano após ano a mensagem 
do Instituto no país abrangendo representantes regionais a fim de firmar 
e executar proximamente os valores propostos da organização. 
O estado do Rio Grande do Norte possui representantes locais como 
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Daniele Gonçalves e as professoras mestras Lívia Solino, Moally Soares 
e Aline Freire, docentes embaixadoras Fashion Revolution que aplicam 
mobilizações assertivas de pesquisa e desenvolvimento sustentável com 
alunos, profissionais e comunidade desde 2019, na capital Natal/RN e 
microrregião do Seridó, interior do estado. 

3. Pesquisa realizada

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória aplicada, pro-
veniente do levantamento das atuações realizadas na SFR realizadas do 
estado Rio Grande do Norte nos anos de 2020 e 2021 - período de pan-
demia derivado do COVID-19 - e de qual maneira o movimento ade-
quou-se às realidades remotas e implementações virtuais. O novo con-
texto foi protótipo alternativo para alavancar a mensagem do Instituto 
Fashion Revolution.  
A pesquisa foi iniciada a partir da formação teórica do tema através da 
pesquisa bibliográfica, com levantamento dos dados via mídias sociais 
como Instagram, Youtube, sites e veículos de comunicação. Posterior-
mente, o contato com os coordenadores dos cursos de moda, contato 
com alunos e ex-alunos dos respectivos cursos e, em seguida, a análise 
qualitativa e quantitativa dos dados obtidos para identificar a dimensão 
e os impactos causados nos alunos, professores e comunidade após a 
vigência alternativa.

4. Análise e conclusão

A Semana Fashion Revolution ocorre ano após ano na segunda quinze-
na do mês de abril, mesmo período em que se relembra o marco histó-

rico do edifício Rana Plaza em Bangladesh. As práticas são realizadas de 
forma colaborativa e interdisciplinar com os professores, alunos, equipe 
educacional do Instituto Fashion Revolution Brasil, empreendedores, 
diretores etc., primeiramente são repassados os direcionamentos quanto 
à mensagem-chave do ano e as regras do movimento. Em seguida, as 
instituições de ensino idealizam suas ações aderindo à criatividade para 
implementar suas respectivas iniciativas, como exemplo: materiais didá-
ticos digitais, tutoriais, videoaulas, lives, vídeos informativos, palestras e 
mesas redondas on-line. 
Para a pesquisa foi analisada a importante contribuição da SFR na edu-
cação para sustentabilidade nas Instituições de ensino de moda no Rio 
Grande do Norte. No ano de 2020, somente o Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN campus 
Caicó promoveu ações digitais abertas. Já no ano de 2021, a Universi-
dade Potiguar (UnP) e o IFRN campus Caicó realizaram intervenções 
sobre o assunto, o SENAI Moda e a UFRN não participaram em ambos 
os anos. 
A análise durante a distanciamento social se concretiza para verificar 
tanto os impactos, o alcance que as ações obtiveram, como também de-
terminar as estratégias de disseminação dos anos conseguintes e inserir 
o repertório dos cursos de moda do RN no radar da moda sustentável 
internacional. 
No ano de 2020, o IFRN campus Caicó, por meio das orientações de 
conteúdo do movimento, estimulou discussões e abordagens em pla-
taformas como YouTube e Instagram para disseminar conhecimento, 
engajar a comunidade local e aproximar os alunos, profissionais e so-
ciedade geral. Foi criado canal “Moda IFRN” no Youtube com o intuito 
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de produzir vídeos explicativos, debates e lives, visando à consciência 
coletiva para uma moda democrática e circular. Os vídeos resultaram 
em mais de 700 visualizações e comentários interativos para o canal re-
cém-criado, levando em consideração a participação simultânea ao vivo 
em horários flexíveis para os inscritos (Figura 2).

Figura 2 – Printscreen dos vídeos para a SFR no canal “Moda IFRN” no Youtube

Fonte: [9]

O fato do momento de incertezas, ansiedade, inquietude durante o mês 
de abril de 2020, período que sucede a SFR, o saldo de engajamento 
nas lives – Mesa redonda e Bate-papo – foi satisfatório, visto a falta de 
interesse da comunidade acadêmica e local sobre o assunto naquele mo-
mento. Os vídeos contribuíram para que buscassem mais informações 
e pudessem conversar com profissionais da área que, provavelmente em 
formato presencial não seria possível por questões logísticas e recursos. 
Como exemplo, o empresário Adelange Azevedo, proprietário da Águia 
Confecções de Parelhas/RN, que trouxe a visão de como os conheci-
mentos em sustentabilidade social podem ser colocados em práticas na 

indústria, ampliando o olhar quanto as possibilidades na época.
Em paralelo, foi criado o perfil do curso no Instagram (@moda.ifrn) 
com o intuito de disseminar as pautas da Semana Fashion Revolution 
de formato mais instantâneo e interativo, com isso, sob orientação dos 
professores e coordenadores, os alunos criaram posts didáticos (Figura 
3) abordando os principais temas apontados na edição em questão, tan-
to para promover os conhecimentos à comunidade quanto aplicar em 
prática os conteúdos recebidos.
Figura 3 – Printscreen dos post sobre a SFR 2020 no perfil @moda.ifrn no Instagram

Fonte: [10]

No ano de 2021, ainda em isolamento social, o IFRN campus Caicó 
voltou suas práticas em conjunto com o Núcleo de Extensão e Prática 
Profissional do curso de moda (@neppnuance), alimentando o veículo 
de informação com pautas e realidades regionais (Figura 4), aproximan-
do ainda mais o movimento Fashion Revolution do cenário potiguar e 
provocando ideias divergentes das enraizadas previamente no contexto 
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social de ensino e aprendizagem nesses locais. 
Estimulando alunos e comunidade a se questionarem sobre a origem de 
suas roupas e o consumo desacerbado, ocasionou o início de uma nova 
percepção sobre como a moda é interpretada na região. Em resultado 
digital, redes compostas por hashtags, marcações, desafios e divulgação 
autoral se propagaram difundindo ativamente a relevância do assunto. 

Figura 4 – Printscreen das postagens da SFR 2021 no perfil do Instagram @nepp-
nuance

Fonte: [11]

O formato dinâmico e interativo das postagens via Instagram foi a me-
dida mais eficiente de interação direta com a comunidade, além de ser 
uma plataforma acessível, a gestão imediata na disseminação do co-
nhecimento e compartilhamento de opiniões é feita de forma orgânica 
abrangendo uma teia colaborativa de pensamento.
Ainda em 2021, a Universidade Potiguar (UnP) através do curso de De-
sign de Moda promoveu ações para contribuir com a educação para sus-
tentabilidade no RN, logo, na SFR do ano realizou oficinas on-line de 
tingimento e estamparia natural, com programação de workshop on-li-

ne sobre etiquetagem propagando a possibilidade de levar entendimen-
tos teóricos e práticos para o local em que cada pessoa estava acessando 
acerca dos impactos ambientais causados pelo beneficiamento têxtil e 
formas de amenizar (Figura 5). 
Mesas redondas e debates on-line também foram alternativas tomada 
para engajar alunos e comunidade, agregando com convidados do em-
presariado de moda local e nacional para discutir sobre a importância 
da transparência das marcas, as práticas sustentáveis possíveis no cená-
rio empreendedor brasileiro, expandindo o contato de todas as gerações 
presentes no evento. Momento enriquecedor, multidisciplinar e multir-
regional com alunos e comunidade. 
Figura 5 – Printscreen da oficina e workshop on-line com as professoras Aline Freire 

e Poincyana Bessa via Microsoft Teams
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Fonte: [12]

A adesão dos alunos e da comunidade foi bem avaliada, observando 
que caso a oficina fosse aplicada em formato presencial, o laboratório 
de moda da UnP campus Roberto Freire, não suportaria 60 pessoas em 
seu workshop diante da infraestrutura pensada apenas para 20 pesso-
as. Além disso, de forma on-line, os inscritos interessados assistiam em 
suas casas, terceiros presentes no mesmo ambiente acabaram engajando 
nos conteúdos e despertando interesses, até então, adormecidos ou não 
valorizados pela massa consumidora proveniente do sistema capitalista 
produtivo. 
Após cada ação foram feitas as análises dos feedbacks, tanto nas próprias 
postagens, nos comentários de interação durante as lives e oficinas on-
-line, como em diálogos com os participantes (Figura 6). A professora 
Moally Soares, do curso de design de moda do IFRN campus Caicó, re-
lata que a educação é o principal viés de mudança no mercado da moda, 
os futuros profissionais são agentes disseminadores e de transformação, 

precisam estar à frente dessa batalha em prol de uma moda mais ética, 
“a luta não pode parar” disse a professora. 
Figura 6 – Printscreen das mídias sociais – Instagram e Youtube - com as ações SFR.

Fonte: [9];[10]

Edna Melo, aluna de design de moda, conta como a Semana Fashion 
Revolution proporciona aos alunos um novo olhar para a moda, àquela 
que não discrimina, que inclui, que tem respeito e empatia para com os 
outros e com o planeta, Edna finaliza falando que só a partir da apro-
priação de conhecimento que se pode envolver cada vez mais pessoas na 
conscientização de práticas sustentáveis na rotina pessoal e nas etapas de 
cada segmento de moda a ser trabalhado.
Foi observado ao mesmo tempo que as conexões virtuais permitiram in-
terações de maior escalabilidade, fator fundamental para disseminação 
dos propósitos do Fashion Revolution como os prejuízos causados pela 
cadeia têxtil e de moda e as formas de se fazer a diferença nesta cadeia 
enquanto estudantes e admiradores da área. 
O estudo permitiu também a mobilização, comunicação  interativa e 
colaborativa entre alunos, docentes, pequenos empresários no RN e de 
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outras regiões e a comunidade, que se não fosse através das tecnologias 
digitais utilizadas durante a pandemia, provavelmente não teria sido 
possível devido ao alto custo de estadia e mobilidade entre as cidades. 
Observou-se que o poder de engajamento foi fruto da utilização das 
mídias sociais, tanto da divulgação como na promoção das ações. Os 
eventos contribuíram, também, para a interação entre as instituições de 
ensino estudadas que, mesmo estando distantes fisicamente, puderam 
trocar experiências e discussões importantes. 
Por fim, verificou-se a potencialidade do movimento e as oportunida-
des que a virtualização trouxe, a semana mobilizou os participantes a 
refletirem sobre seu papel como criador e como consumidor de moda, 
fazendo com que analisassem seus hábitos de consumo e o ciclo de vida 
dos produtos que desenvolvem.
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1.Introdução

A partir da Revolução Industrial, ocorrida na segunda metade do século 
XVIII, mudou-se a dinâmica de produção, que afetou principalmente a 
indústria têxtil, a grande potência da Revolução, e deu-se a exploração 
predatória dos recursos naturais com a ideia de recursos naturais infi-
nitos. Atualmente, as indústrias têxtil e de moda, fomentam uma alta 
produção e consumo, que geram resíduos têxteis desenfreadamente e 
degradam o meio ambiente em escala mundial. Tal cenário é agrava-
do pela consolidação da fast fashion, dinâmica da moda que visa a alta 
produção e consumo, em detrimento da sociedade e do meio ambiente. 
Dessa forma, vê-se como problema principal a continuidade desse siste-
ma, o qual causa maior desequilíbrio entre as esferas sociais, econômicas 
e ambientais. Nessa perspectiva, os estudantes da área de moda podem 
ser os principais futuros agentes para transformação da mentalidade de 
produção e consumo em massa, a partir de uma capacitação adequada 
pela educação responsável e consciente acerca dos impactos da dinâmi-
ca de produção e de consumo das indústrias têxtil e da moda. Assim, o 
questionamento da atual pesquisa é: “de que modo os cursos superiores 
de moda do estado de São Paulo abordam a sustentabilidade?”. Com ob-
jetivo geral de estabelecer se há abordagem da sustentabilidade nos cur-
sos superiores da área de moda no estado de São Paulo e como ocorre, 
a pesquisa é baseada na análise do programa pedagógico de instituições 
de ensino superior no estado de São Paulo, para entender o cenário da 
educação de moda, e em uma pesquisa a partir de formulários online 
para coletar informações e opiniões dos estudantes em relação aos cur-
sos de moda, além de comparar os dados obtidos e analisar o cumpri-

mento do currículo acerca da sustentabilidade.

2. Referencial Teórico

Essa pesquisa tem como principal referencial teórico o artigo “Moda 
sustentável: uma análise sob a perspectiva do ensino de boas práticas de 
sustentabilidade e economia circular” [1] que em sua conclusão deixa 
aberto para estudos futuros o aprofundamento no tema do ensino de 
práticas sustentáveis, o que possibilitou a problematização da nomen-
clatura das disciplinas ensinadas nos cursos superiores da área de moda 
do Estado de São Paulo e se essas instituições agregam em sua grade 
curricular disciplinas voltadas a sustentabilidade na moda.
Neste trabalho é usada a definição de Sustentabilidade da Organização 
das Nações Unidas (ONU): “Sustentabilidade é suprir as necessidades 
do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 
satisfazerem as suas próprias necessidades”. Outro artigo que ajudou a 
definir esse conceito é o “Industrial textile recycling and reuse in Brazil: 
case study and considerations concerning the circular economy” [2].
O artigo “Ensino da Moda centrado na Sustentabilidade: Instituições de 
Ensino Europeias com Cursos em Moda Sustentável” [3] foi usado como 
base para a análise das instituições de ensino, já que faz uma pesquisa 
sobre a abordagem do ensino de moda sustentável em universidades da 
Europa, para trazer o questionamento sobre a importância e preocu-
pação com um ensino responsável. A autora constata que não existem 
muitas instituições que voltem o olhar para a moda sustentável no velho 
continente, porém que muitas informações são de difícil acesso, e ainda 
propõe um estudo para identificar essa questão no Brasil.
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O tripé da sustentabilidade, baseado no equilíbrio social, econômico e 
ambiental [4] [5] [6] [7] [8] é usado como base para declarar a ausência 
de tal equilíbrio nos cursos de design de moda no Brasil, assim declara-
do como “insustentabilidade” [9] de tais cursos, na tese “Ensino superior 
em design de moda no Brasil: práxis e (in)sustentabilidade” [10]. Assim, 
é vista a urgência da busca de tal equilíbrio a partir do rompimento com 
o padrão de produção e consumo excessivo e acelerado, definidos na 
sociedade após a Revolução Industrial [10], também responsabilizando 
a educação como principal meio de transformação da mentalidade dos 
atuantes na área de moda. Essa tese afirma que as questões da (in) sus-
tentabilidade devem ser tratadas além do conteúdo, mas a forma deve 
ser voltada para o direcionamento e o propósito de transformação da 
atuação no design de moda.
Da mesma forma, o conceito da política dos 5 R’s (reduzir, reutilizar, re-
ciclar, recusar e repensar) é visto como uma ferramenta para um desen-
volvimento mais sustentável, como meio de educativo para mudanças 
de hábitos de consumo e para evitar o desperdício [3], ou seja, um outro 
meio de mudança através da educação. 
A partir do artigo “Contextura: processos produtivos sob abordagem 
Zero Waste” [11], analisa-se a postura dos processos de fabricação de 
roupas da marca Contextura, sob o enfoque do desperdício zero. Apoia-
do na questão da sustentabilidade, metodologias são adotadas visando 
prevenir e reduzir os resíduos durante o processo produtivo, o que serve 
como base para uma reflexão na dialética entre teoria e a prática indus-
trial. Com isso, é possível fomentar a tomada de consciência sobre os 
conceitos norteadores da empresa e refletir sobre como isso serve de 
estímulo para mudanças na área da moda e no artigo “Práticas para a 

transição à economia circular em confecções: uma revisão sistêmica da 
literatura” [12] é abordado o uso da economia circular em confecções, 
visando um desenvolvimento produtivo mais sustentável, que inclui o 
aproveitamento têxtil.
Assim, com base nas definições de sustentabilidade e sua relação com as 
áreas têxtil e de moda apresentadas, foi possível traçar foco em pesquisas 
que analisam o ensino sustentável em instituições de ensino superior de 
Moda, tanto em cursos brasileiros quanto em europeus. Além de que o 
referencial teórico enfatiza a importância da aplicação de ensino respon-
sável e sustentável em Moda, para mudança de mentalidade e aplicação 
de metodologias em prol de um cenário mais sustentável. 

3. Metodologia

A metodologia abordada na pesquisa foi a análise de documentos das 
matrizes curriculares disponibilizadas digitalmente pelas instituições de 
ensino superior da área de moda, a partir da pesquisa de material pela 
internet, por sites oficiais de cada instituição, e pela solicitação online 
via e-mail para as instituições de interesse. 
A seleção de instituições foi feita pela pesquisa online no sistema e-MEC/
Ministério da Educação para identificar os cursos presenciais de bacha-
relado, no estado de São Paulo, nas áreas de Moda, Design de Moda 
e Têxtil e Moda, selecionando apenas os cursos ativos, e o número de 
vagas de cada curso, sendo uma base para as comparações após a coleta 
de dados pela pesquisa. Assim, foi feita uma planilha de apoio para or-
ganizar os dados de cada curso e cada instituição de ensino. 
As pesquisas documentais e bibliográficas foram realizadas online pelo 
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Google e por plataformas de banco de dados de artigos científicos, como 
a Scielo, Google Acadêmico, Capes periódicos, a partir de pesquisas pe-
las palavras-chave: resíduos têxteis, moda, aproveitamento têxtil, cursos 
de moda sustentável, educação responsável, moda sustentável ensino, 
ensino superior de moda, upcycling1.
A pesquisa proposta foi realizada durante o mês de junho de 2022, nos 
cursos da área de moda no estado de São Paulo, tendo como público-al-
vo estudantes das instituições selecionadas.  Tendo caráter qualitativo e 
espontâneo, foi realizado um formulário online com perguntas para que 
seja analisada a opinião dos estudantes da área de moda sobre a quali-
dade da abordagem sobre o ensino de sustentabilidade nas respectivas 
instituições de ensino superior. Além de realizar uma análise quantita-
tiva não estatística em relação às respostas coletadas da pesquisa onli-
ne e uma comparação entre o número de vagas oferecidas pelos cursos 
selecionados e o número de respostas, para que fosse feita uma análise 
de amostra. O questionário online foi realizado na plataforma Google 
Forms contendo 27 questões, entre perguntas abertas, fechadas, semi-
-abertas, dicotômicas, encadeadas e de escala linear.
A estratégia de divulgação do questionário, para maior alcance de nú-
mero de participantes, constou nos seguintes meios: foram acionadas 
as redes pessoais dos autores (94 contatos); contato via e-mail com as 
instituições de ensino selecionadas; contato via Whatsapp com as ins-
tituições de ensino selecionadas que não aceitam contato via e-mail; 
contato via e-mail com organizações/movimentos relacionados à moda 
ética (Fashion Revolution Brasil e Brasil Eco Fashion Week); contato via 

1	  Processo de Reutilização criativa de produtos pós-consumo para a criação 
de um novo produto sem desintegrar a peça

e-mail com docentes/coordenação/monitoria vinculados com o curso 
de Têxtil de Moda da Universidade de São Paulo; contato via Whatsapp 
com a representante discente do curso de Têxtil e Moda da Universidade 
de São Paulo; contato via mensagem direta (Instagram) com organiza-
ções/movimentos de moda ética, lojas/brechós relacionados à causa sus-
tentável e influenciadores digitais de moda ética; divulgação em grupos 
no Facebook relacionados à moda; divulgação presencial nas salas de 
aula de Têxtil e Moda dentro da Universidade de São Paulo.
A partir da coleta dos dados documentais e das pesquisas realizadas foi 
feita uma análise de cada instituição de ensino em relação a abordagem 
sobre sustentabilidade na moda.   Foram analisadas as disciplinas que 
abordam questões de sustentabilidade e sua carga horária dentro da gra-
de total do curso, para que seja possível fazer um levantamento de que se 
há a abordagem de tal assunto nas instituições selecionadas. 
Os dados coletados a partir do questionário online foram analisados de 
forma quantitativa, não estatística e de modo qualitativo (relacionado às 
perguntas abertas). Após isso, os dados adquiridos a partir do questio-
nário online foram comparados com a análise das matrizes curriculares, 
a fim de ver a compatibilidade com os dados fornecidos pela instituição 
e a realidade de abordagem em aula vivenciada pelos estudantes. Além 
disso, a partir das opiniões de estudantes coletadas pelo questionário, foi 
possível entender de quais maneiras as instituições abordam sustentabi-
lidade em seus cursos de Moda.
A pesquisa foi realizada durante o primeiro semestre de 2022, tendo 
seus trabalhos iniciados em março com a definição das linhas gerais da 
pesquisa e finalização na penúltima semana de junho.
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4. Pesquisa e análise

4.1 Análise das matrizes curriculares
A partir da coleta dos dados documentais sobre as instituições de ensino 
de moda, foi realizada uma análise a partir de dois enfoques: a presença 
de disciplinas que abordassem a questão da sustentabilidade na matriz 
curricular, e o cálculo das horas dedicadas a esse ensino comparadas 
a carga horária total do curso. Além de buscar o número de vagas das 
instituições e verificar o percentual que cada uma detinha em relação ao 
total de vagas em todo o Estado de São Paulo.
O levantamento dos dados permitiu concluir que as nove instituições 
analisadas dispõem de mais de 23% de todas as vagas do Estado de São 
Paulo, tendo cada curso uma distribuição distinta do número de vagas, 
quando levado em conta variáveis como o nome atribuído (Moda, De-
sign de Moda, Têxtil e Moda e Negócios de Moda) e o grau de estudo 
(Bacharelado e Tecnológico). Sendo assim, um total de 1625 vagas cor-
respondentes às instituições analisadas, das 6815 vagas de cursos supe-
riores da área de moda do Estado de São Paulo. 
Quanto a presença de disciplinas que abordem questões de sustentabili-
dade, nota-se que, das nove instituições selecionadas para análise, qua-
tro não possuem essa abordagem em sua matriz curricular, sendo elas 
a Faculdade Santa Marcelina (FASM), a Anhembi Morumbi, a Anhan-
guera, e a Escola Superior de Administração, Marketing e Comunica-
ção (ESAMC).  Além disso, ao olhar para as instituições que possuem 
tais disciplinas em suas grades curriculares (Fatec, USP, Senac, Estácio e 
Belas Artes), vê-se que as horas destinadas ao ensino de práticas susten-
táveis representam, em todos os casos, menos de 5% do total de horas 

atribuídas a carga horária de cada instituição. Sabendo que as disciplinas 
voltadas para sustentabilidade da USP são eletivas, não sendo do currí-
culo oficial atrelado especialmente ao curso de Têxtil e Moda.
Tabela 1. Percentual de vagas das instituições pesquisadas em relação ao Estado de SP
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1.17% 3.15% 0.88% 6.16% 2.35% 3.23% 2.20% 2.64% 2.06% 23.84%

Fonte: elaborado pelos autores

Tabela 2. Distribuição de vagas em relação à nomenclatura e grau do curso no Estado 
de SP (MEC)

Nome do 
curso Bacharelado Tecnológico Vagas 

disponíveis Bacharelado Tecnológico

Moda 11 1 1800 94.44% 5.56%
Design de 

Moda 10 24 4755 32.18% 67.82%

Têxtil e 
Moda

1 0 60 100% 0

Negócios 
da Moda 1 0 200 100% 0

Total 23 25 6825 51.21% 48.78%
Fonte: elaborado pelos autores

2	  Porcentagem aproximada



232

INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

XVi - ENSINO DE SUSTENTABILIDADE 

Tabela 3. Percentual de horas para sustentabilidade de acordo com nomenclatura das 
matrizes

Instituição Carga horária Horas para sustentabilidade Percentual
FATEC 2800 120 4.20%

FASM 1980 0 0

USP3 3450 60 1.73%

Belas Artes 3600 120 3.33%
Anhembi 
Morumbi -4 0 0

ESAMC 4100 0 0

SENAC 2484 72 2.89%
Estácio 1700 36 2.11%

Anhanguera -5 0 0
Total 20114 408 2.02%

Fonte: elaborado pelos autores

4.2 Análise do questionário online
A pesquisa proposta como formulário online obteve 38 respostas, sen-
do quatro inválidas, duas por não serem estudantes da área de moda e 
duas por não serem estudantes de bacharelado, totalizando 34 respostas 
válidas (estudantes de bacharelado da área de moda no estado de São 
Paulo). 
Dessas respostas válidas, foram contabilizados os seguintes dados:

- Universidade de São Paulo (USP): 24
- Universidade Anhembi Morumbi: 5
- Faculdade Santa Marcelina (FASM): 2

3	  As disciplinas que abordam sustentabilidade na USP são eletivas
4	  Carga horária total desconhecida
5	  Carga horária total desconhecida

- Escola Superior de Administração, Marketing e Comunicação 
(ESAMC): 2
- Centro Universitário Belas Artes de São Paulo: 1

Sendo, então, 24 referentes ao curso de Têxtil e Moda, 8 de Design de 
Moda e 2 de Moda.
Em relação à opinião dos estudantes à sustentabilidade, foi possível ob-
servar o elevado interesse, sendo relatado que sustentabilidade na moda 
é um tópico muito importante (97.1% dos respondentes), e, também, 
foi percebido o interesse no ensino de moda sustentável, pois 94.1% res-
ponderam que possuem interesse em disciplinas com foco central em 
sustentabilidade na moda. Além disso, há o interesse na adição, na ma-
triz curricular dos cursos, de mais aulas sobre a sustentabilidade, sendo 
apontado por 82.4% dos estudantes analisados. 
Tal análise pode ser observada nas respostas das perguntas abertas de 
análise qualitativa.
Ao analisarmos mais detalhadamente as opiniões dos entrevistados acer-
ca da sustentabilidade na moda, é possível notar três padrões de respos-
tas: “é importante para todas as áreas”, “temos que preservar o mundo” 
e “a indústria de moda polui muito”, sendo a última a mais mencionada 
nas respostas dos estudantes, o que denota que os alunos de moda têm 
um conhecimento sobre os impactos negativos causados pela atividade 
e reconhecem a importância de abordar o tema para que possam ser 
encontradas soluções. 
Já sobre o questionamento central da atual pesquisa, foi possível analisar 
que 61.8% dos estudantes já tiveram alguma aula sobre sustentabilida-
de e que 73.5% possuem disciplinas que abordam a sustentabilidade na 
moda, mesmo que indiretamente. Tal abordagem mostrou-se positiva, 
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por ter sido considerada proveitosa (72.4%) e relevante (51.7%), porém 
6.9% consideraram a abordagem tediosa, tendo como principal justifi-
cativa a inexperiência do docente para a abordagem.
Mostra-se relevante relatar que 58.8% apontaram que a sustentabilidade 
na moda é um tema abordado apenas em momentos específicos pré-es-
tabelecidos, e não como um tema que é abordado naturalmente durante 
as aulas.

Figura 1 – Frequência de abordagem sobre a sustentabilidade em aula

Fonte: elaborado pelos autores

Em relação aos docentes, foi apontado, por 79.4% dos respondentes, que 
só alguns dos professores demonstram estar preocupados em abordar o 
tema em aula, não apenas quando a aula é especialmente sobre o tema, e 
apenas 8.8% disseram que todos os seus professores estão preocupados 
e abordam o tema. A média de avaliação da competência do docente 
para abordar a temática foi de 7.6 (em uma escala de 0 a 10), segundo as 
respostas coletadas a partir do questionário online.

Figura 2 – Preocupação dos docentes em relação ao tema e à abordagem nas aulas

Fonte: elaborado pelos autores

O resumo a seguir refere-se à análise individual de cada instituição de 
ensino.
Segundo os dados coletados pelo questionário online, foi possível ave-
riguar que 79.9% dos estudantes de Têxtil e Moda da Universidade de 
São Paulo já tiveram alguma aula sobre sustentabilidade na moda, além 
de que 79.1% afirmaram ter disciplinas que abordam o tema, mesmo 
que indiretamente. Dessas disciplinas, foram citadas 4 (Fundamentos da 
Indústria Têxtil e de Moda; Fibras; Física Têxtil; Curso de Verão: Desen-
volvimento de Coleção Sustentável), sendo a abordagem feita de diver-
sas formas, como as citadas: filme/documentário/vídeo, palestra, livro, 
tarefa e texto de apoio. Também vale ressaltar que dois respondentes 
mencionaram o site SUSTEXMODA, indicado como meio de aborda-
gem, para busca de informações sobre a sustentabilidade na moda den-
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tro do estado de São Paulo. A média da avaliação sobre a abordagem nas 
aulas foi de 6.4 (em uma escala de 0 a 10) e a média de avaliação sobre 
a capacidade docente de lecionar o tema foi de 7.8 (em uma escala de 0 
a 10). 
Ao analisarmos a abordagem de sustentabilidade na moda do curso 
de Têxtil e Moda da Universidade de São Paulo, percebemos que, num 
geral, ela se inicia com comentários de docentes da área, alguns foram 
mais além recomendando produções acerca do tema e até propuseram 
trabalhos. Ao perguntar sobre a capacitação dos docentes quanto à te-
mática, os alunos se dividiram entre duas opiniões. Parte deles acredita 
que os professores são capacitados e realizam uma discussão sobre o 
tema de maneira proveitosa. Enquanto, por outro lado, a parcela restante 
diz que talvez pela atualidade do tema e falta de contato prático, muitos 
não se engajam muito para lecionar sobre sustentabilidade na moda. E 
a principal forma de realização de trabalhos que envolvem o tema foi o 
upcycling, que seria a reutilização de peças consideradas “inúteis”, de 
uma maneira personalizada e criativa, entre os alunos da USP.
Já, na FASM, 100% dos respondentes afirmaram que já tiveram aulas 
sobre sustentabilidade na moda e que possuem disciplinas que abordam 
o tema, sendo elas: Têxtil I; Temas da Cultura Contemporânea; História 
da Moda; Moda Contemporânea; Estilismo. A abordagem refere-se aos 
seguintes métodos: filme/documentário/vídeo, palestra, livro, texto de 
apoio e tarefa, tendo uma média de 7.5 (em uma escala de 0 a 10), sobre 
a profundidade da abordagem feita na aula, além de ter uma média de 
8.5 (em uma escala de 0 a 10) sobre a capacidade docente de lecionar o 
tema. 
Foi relatado, quanto à abordagem, que o tema é discutido em todas as 

disciplinas, entretanto, tem maior destaque em duas disciplinas (Têxtil 
I e Temas da Cultura Contemporânea), com aprofundamento teórico, 
indicações de materiais e exemplos práticos do tema. Os entrevistados 
consideram os professores capacitados, entretanto comentam que mui-
tos acham a ideia de solução uma utopia. Por fim, foram apontadas duas 
formas de introduzir o tema por meio de trabalhos. A primeira, uma 
discussão apresentada pelos alunos com base no tema de um livro indi-
cado pelo professor. Já a outra forma apontada, foi a realização de um 
projeto de upcycling
Na instituição de ensino Anhembi Morumbi, foi relatado que 80% dos 
respondentes não tiveram aula sobre a sustentabilidade na moda e que 
60% não souberam responder se há disciplinas que abordam a temáti-
ca, mesmo que indiretamente. Porém, 40% dos respondentes afirmaram 
que há disciplinas que abordam a temática, sendo elas Metodologia de 
projeto e Imagem de Moda, tendo abordagens por filme/documentário/
vídeo, palestra, texto de apoio e tarefa. A média de avaliação da profun-
didade sobre a abordagem do tema ficou em 5.6 (em uma escala de 0 
a 10) e a média de avaliação da capacidade docente de lecionar o tema 
ficou em 8.6 (em uma escala de 0 a 10). Em relação à abordagem, os es-
tudantes relataram que foram feitas algumas discussões básicas em sala 
de aula, além de palestras sobre sustentabilidade na moda. Eles não têm 
ciência quanto à capacitação dos professores, visto que nunca foi abor-
dado, com afinco, o tema durante as aulas. Apenas um dos entrevistados 
respondeu que foi realizado um trabalho ou projeto que tivesse a sus-
tentabilidade na moda como parte constituinte das disciplinas, apesar 
de os dados não serem passíveis de análise, a única resposta denota que 
a iniciativa de realizar um trabalho mais sustentável partiu totalmente 
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dos alunos.
Por sua vez, a ESAMC, possuiu uma análise dividida. Metade dos res-
pondentes afirmou que nunca tiveram aulas que abordaram a sustenta-
bilidade na moda e a outra metade afirmou que sim, o mesmo ocorreu 
ao afirmarem ou não se possuem disciplinas que abordam a temática, 
mesmo que indiretamente. Dos que afirmaram haver disciplinas, foram 
mencionadas: Tecnologia Têxtil; Estamparia; Pesquisa de Mercado; Es-
tilismo e Varejo de Moda, tendo abordagem feita por filme/documentá-
rio/vídeo e palestra. Ambas as avaliações sobre a profundidade da abor-
dagem feita em aula e sobre a capacidade docente de lecionar o tema 
ficaram com média 5.5 (em uma escala de 0 a 10). 
No âmbito da abordagem, os estudantes responderam que foram feitas 
discussões em sala de aula sobre o tema, com enfoque no atual mercado 
de trabalho e como o tema se aplica a esse cenário. Quanto à capacitação 
dos professores da ESAMC, foi relatado que há uma visão elitista sobre o 
assunto entre os docentes e que não demonstram estar tão engajados na 
busca de informações que tratam de sustentabilidade na moda. Por fim, 
os trabalhos foram mais voltados ao empreendedorismo de moda sus-
tentável, entretanto, a sustentabilidade na área não era o foco principal.
Devido à baixa quantidade de respondentes na última questão - “Esse 
espaço está livre para opiniões, desabafos, sugestões e críticas sobre a 
abordagem da sustentabilidade na moda dentro do seu curso:” - a análi-
se das respostas obtidas foi feita de maneira conjunta. Partindo disso, em 
geral, os estudantes apontaram que gostariam de ter mais contato com o 
assunto ao longo do curso. 
Os dados coletados sobre a Belas Artes são insuficientes, pois apenas 
um estudante desta instituição participou da pesquisa. Foi relatado que 

esse estudante não teve aula específica sobre sustentabilidade na moda e 
que não há disciplinas que abordam o tema, mesmo que indiretamente. 
Porém, também foi relatado que os professores abordam a sustentabili-
dade na moda apenas em momentos específicos para o tema e que essa 
abordagem foi avaliada com nota 3 (em uma escala de 0 a 10), sendo 
considerada tediosa, mesmo o estudante tendo interesse no assunto, 
pois relatou que o modo de abordagem não foi bom, sendo feita apenas 
por meio de filme/documentário/vídeo. A capacidade de lecção dos do-
centes em relação ao tema foi avaliada com nota 2 (em uma escala de 0 a 
10), porém essa nota não foi justificada pelo respondente. 
A tabela a seguir ilustra um panorama dos dados coletados a partir do 
questionário, sendo separados por instituição de ensino, e os dados não 
são unânimes, levamos em conta o relato de cada respondente.
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Tabela 4. Panorama dos dados coletados em relação a cada instituição de ensino

Instituição

Possui aula 
sobre 

sustentabi-
lidade na 

moda6

Possui discipli-
nas que abor-
dam sustenta-

bilidade7

Número de 
disciplinas 

que abordam 
a temática

Média de ava-
liação da aula 
que aborda o 
tema (0 a 10)

Média de 
avaliação do 

docente 
(0 a 10)

USP Sim  Sim  4  6,4  7,8
FASM Sim Sim 5  7,5 8,5

Anhembi 
Morumbi Não Não sei  2  5,6 8,6

ESAMC Sim/Não8 Sim/Não9 5  5,5 5,5
Belas Artes Não  Não 0 3.0 2.0

Fonte: elaborado pelos autores

4.3 Discussões e conclusões

Percebeu-se, por meio da atual pesquisa, a dificuldade de contatar as 
instituições de ensino superior selecionadas na pesquisa. Muitas aceitam 
apenas contato para estudantes e pretendentes para vestibular ou não há 
retorno/resposta por parte da instituição, por motivos não esclarecidos. 
Notou-se, também, a dificuldade de coletar dados a partir de questioná-
rio online, pois, mesmo com uma alta divulgação e contato direto para 
maiores divulgações com instituições de ensino, docentes e coordenação 
(como descrito na metodologia do projeto), o número de respondentes 
é muito baixa em relação ao número total de estudantes de bacharelado 
na área de moda no estado de São Paulo. Dessa forma, fica inviável fazer 
6	  Dados baseados na porcentagem das respostas do questionário online, 
privilegiando a maior porcentagem
7	  Dados baseados na porcentagem das respostas do questionário online, 
privilegiando a maior porcentagem
8	  Os dados mostraram-se divididos, não sendo possível privilegiar a maior 
porcentagem para apresentar na tabela
9	  Os dados mostraram-se divididos, não sendo possível privilegiar a maior 
porcentagem para apresentar na tabela

averiguações mais seguras e generalizações, pois o tamanho da amostra 
que foi coletada é insuficiente. 
Não é possível afirmar as justificativas para a não adesão dos estudantes 
no questionário, porém, é possível sugerir: a falta de disponibilidade de 
tempo dos estudantes, o curto prazo de circulação do questionário, a 
burocracia em relação às instituições de ensino para divulgação interna 
do questionário, que causou uma não resposta da maioria delas, o de-
sinteresse das instituições para com um questionário de possível críticas 
negativas sobre seus cursos, a hesitação, por parte dos estudantes, de 
opinar e criticar sua instituição de ensino, mesmo sendo um questioná-
rio online e anônimo.
Porém, mesmo com número baixo de respondentes, foi possível fazer 
uma análise qualitativa e quantitativa não estatística, para compor a atu-
al pesquisa. 
Para estudos futuros, é indicado um maior tempo para circulação do 
questionário, uso de outras estratégias de divulgação do questionário, 
atuando presencialmente perto de universidades para a divulgação, 
contato direto e presencial com superiores em cursos de moda para es-
clarecer a importância da pesquisa e adesão pela instituição, além de 
possíveis investimentos monetários para maior divulgação da pesquisa.
Assim, pode-se concluir que a sustentabilidade na moda é um tema ain-
da pouco abordado e, quando abordado, não é considerado em nível 
satisfatório pelos estudantes. A falta de estrutura para a abordagem do 
tema por parte das instituições foi perceptível. Seja pela falta de uma 
regularidade e padronização nas matrizes curriculares para uma abor-
dagem mais aprofundada ou por falta de capacitação necessária dos do-
centes em relação à sustentabilidade, sendo assim insuficiente para uma 
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boa capacitação dos futuros profissionais da área acerca da sustentabili-
dade na moda. 
Sabe-se que a mudança do cenário degradante, ilustrado na atual pes-
quisa, não será convertido apenas pelos estudantes, porém, eles de-
monstram ser a principal entrada de mudança de mentalidade, a partir 
de uma educação e conscientização responsável. 
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1.Introdução

O presente estudo busca trazer uma reflexão sobre a questão da susten-
tabilidade na indústria da moda, especificamente no segmento de moda 
infantil. 
Por meio de uma revisão bibliográfica e estudos que estão sendo acom-
panhados e discutidos na atualidade, buscou-se integrar a uma pesquisa 
relacionada com minha área profissional e apresentada no II SUSTEX-
MODA 2020 novas alternativas que possam despertar uma conscienti-
zação, tanto no âmbito empresarial como no social. Procurou-se, com 
este estudo, apresentar propostas que possam ser desenvolvidas através 
de dois eixos basilares: por quem cria o produto, o designer, por de-
terminar, moldar ou mesmo influenciar aspectos comportamentais da 
sociedade de consumo, e por quem consome o produto, a Criança, a 
qual, por ser considerada como um potencial consumidor de escolhas e 
decisões no futuro, necessita ser inserida cada vez mais cedo nas práticas 
da sustentabilidade, de forma interdisciplinar, por meio da educação. 
A indústria da moda chegou a um determinado ponto de sua trajetória, 
que precisa de uma mudança concreta. Muito tem se falado da sustenta-
bilidade na moda, principalmente na área que envolve a indústria têxtil, 
por ser um assunto que atinge a todos, direta ou indiretamente, devido 
aos seus impactos na sociedade, economia ou meio ambiente. No en-
tanto, encontra-se, nesse contexto, um excesso de discursos diante da 
falta de ações efetivas. E, justamente com o advento da pandemia, des-
tacaram-se ainda mais as práticas impróprias que ocorrem neste setor, 
contrapondo, ao mesmo tempo, com o surgimento de uma nova postura 
e comportamento, por parte do consumidor, preocupado com o meio 
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ambiente e que não aceita mais certas escolhas impostas pelo mercado. 
Ainda que sejam importantes, atitudes individuais ou isoladas não tra-
zem resultados significativos para uma mudança, pois as ações devem 
partir do coletivo para serem obtidos melhores resultados. 
Considera-se, nessa ação, a indústria, que produz e descarta em toda 
sua cadeia; o governo, que controla ou fiscaliza; a educação, que forma 
o cidadão; e o consumidor, que compra, consome e também descarta. 
Ressalta-se a importância da educação como elo central e transforma-
dor, que visa preparar tanto o futuro profissional da indústria, o desig-
ner, com maior responsabilidade sobre o que desenvolve para o mercado 
quanto preparar a criança, para que esta possa assumir, cada vez mais 
cedo, sua responsabilidade relacionada a assuntos que envolvam ques-
tões da sustentabilidade.  
Em um primeiro momento, os estudos apresentam uma visão geral so-
bre os impactos da indústria da moda, como forma de um despertar de 
consciência. No segundo momento, buscou-se apresentar a função do 
designer e suas implicações. Em seguida, serão apresentados exemplos 
de mudanças que algumas empresas e instituições educativas estão pro-
movendo para minimizar os impactos da indústria da moda, possíveis 
de serem adaptados e seguidos. 

2. Referencial Teórico

A fundamentação teórica utilizada para a definição dos dois eixos ci-
tados, o designer e a criança, foi baseada em autores que estão entre a 
questão do design, do consumo, da moda e da educação. Nesse sentido, 
o presente estudo considera que as propostas aqui apresentadas, mesmo 

com ações simples, são possíveis de promover mudanças de comporta-
mento em relação ao consumo e ao meio ambiente.
A pesquisa, de caráter bibliográfico, foi baseada em uma revisão sobre 
os primeiros estudos que abordaram a temática do design sustentável, 
como o de Papanek [1], somados aos estudos contemporâneos de Man-
zini e Vezolli [2] e Braga [3], que relacionam o papel do designer, a so-
ciedade e a economia. Foram também pesquisados materiais extraídos 
de artigos, entrevistas, congressos e sites específicos sobre a temática 
da sustentabilidade na moda, tais como o trabalho de Ellen MacArthur 
Foundation (EMF) [4], que trata da circularidade na indústria têxtil; o 
de Rachel Cernansky [5], editora de sustentabilidade da Vogue Business; 
o de Sandy Black [6], professora pesquisadora na University of the Arts 
London, que trabalha nas interseções da moda e o design para sustenta-
bilidade; o das autoras Kate Fletcher e Lynda Grose [7], que apresentam 
propostas para uma moda mais sustentável. Nos temas relacionados à 
área de consumo e comportamento, contribuíram os autores Michael R. 
Solomon [8] e J.U. McNeal [9]. 
Outro aspecto a ser destacado é o surgimento no mercado de algumas 
alternativas criadas para o vestuário infantil, como as chamadas “roupas 
que crescem”.  Como exemplos tem-se a marca Petit Pli [10], de Londres, 
e algumas propostas similares no Brasil, como a marca MI-moda cons-
ciente [11], que se relacionam a uma tendência a pensar a moda infantil 
de forma sustentável. 
Inclui-se aqui o estudo apresentado no II Congresso Internacional de 
Sustentabilidade em Têxtil e Moda, precursor desta pesquisa [12], o qual 
buscou analisar questões de sustentabilidade na indústria da moda in-
fantil, abordando algumas práticas utilizadas, relacionando com a área 
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da educação e apontando sugestões sustentáveis e educativas para se-
rem empregadas no desenvolvimento de produtos de moda infantil, tais 
como roupas que passam informações sobre sua origem sustentável. Na 
área da educação, sobre a criança, colaboram os autores Manuel J. Sar-
mento [13], o qual relaciona a interação da criança com adultos e sua 
integração social, enquanto Willian A. Corsaro [14] analisa a criança 
através do olhar da Sociologia da Infância.

2.1. O cenário da indústria da moda
Alguns materiais (como o recente artigo publicado por Rachel Cer-
nansky [5], na revista Vogue Business) trazem um alerta sobre o aumento 
do problema que envolve a indústria da moda, principalmente por ter 
alcançado mais evidência com a pandemia, sobre as questões de nature-
za que estão relacionadas aos avanços da interconexão entre emissões de 
carbono, equidade e cadeia de suprimentos. Isso demostra uma preocu-
pação crescente, fazendo com que seja considerada, hoje, como uma das 
indústrias mais poluentes do planeta. 
Algumas informações fazem-se necessárias, pois esclarecem o quanto a 
indústria da moda mudou o seu ritmo de produção, quando comparado 
ao número de coleções criadas anualmente no passado aos de hoje. Ve-
rifica-se que, de acordo com a matéria publicada pela marca holandesa 
Mud Jeans [15]: “No ano 2000, as empresas de moda ainda tinham 2 
coleções por ano, mas em 2011 cresceu para 5 coleções por ano. Nas 
grandes marcas de moda, como ZARA e H&M, esse número chega a 16 
por ano”. 
Nos séculos XIX e XX a economia capitalista foi sustentada pela forma 
de trabalho da indústria linear, chegando a esse ritmo da obsolescên-

cia programada da atualidade, fruto da indústria da moda Fast Fashion. 
Essa forma de produção e consumo descartável, existente em qualquer 
lugar do mundo, criou, juntamente com a sociedade, um cenário alta-
mente danoso para o planeta. 
Somam-se a esse sistema preocupante as adversidades trabalhistas, a alta 
carga horária, os salários e as condições injustas, os problemas contra-
tuais, a discriminação, o trabalho infantil, a falta de regulamentação e 
a fiscalização aos direitos trabalhistas, entre outros pontos. A visão do 
cenário atual aponta caminhos que se mostram para a mudança, confor-
me um estudo da McKinsey & Company [16], de que a sustentabilidade 
estará no centro da inovação na indústria da moda nos próximos anos, 
com os pioneiros adotando a sustentabilidade como fonte de diferencia-
ção, a qual deverá ser acelerada em função dos avanços tecnológicos em 
materiais, produtos e processos.

2.2. A questão do design
Entende-se a função do designer relacionada ao ato de criar alternativas, 
produtos ou serviços, que visam preencher demandas, necessidades ou 
mesmo solucionar problemas na vida de uma pessoa, de um grupo, co-
munidade ou sociedade. Sua responsabilidade está não somente no que 
produz como no descarte ou no pós-uso e no impacto que isso provoca 
na vida das pessoas, entorno ou meio ambiente.
Nas décadas dos anos de 1960 e 1970, Victor Joseph Papanek [1] já vinha 
discutindo sobre o design social e o ecologicamente responsável, o que 
o tornou conhecido como o primeiro designer a levantar e discutir a 
relação entre design e meio ambiente. Nesse período, escreveu sua mais 
importante obra Design para o mundo real: Ecologia Humana e Mudança 
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Social, porém muitas de suas questões não se tornaram reais. Conforme 
seu pensamento, muito próprio ao atual momento: 

O design tem de ser um elemento inovador, altamente criativo e inter-
disciplinar, que responde às verdadeiras necessidades da humanidade. 
Tem de ser mais orientado para a investigação e temos de parar de de-
sonrar a própria terra com objetos e estruturas mal projetados. [1]

No entanto, considera-se aqui refletir sobre alternativas que criem um 
elo de comprometimento entre quem produz e quem consome. E, entre 
esses dois pontos, representados pelo designer e pela criança, existe o 
papel da educação. É preciso, de um lado, formar o profissional que irá 
criar ou produzir o produto, no papel da indústria, que precisa estar pre-
parado para as mudanças que se fazem necessárias, tanto sobre conhecer 
os impactos no meio ambiente como também conhecer seu consumidor, 
a criança. Esta, de outro lado, tem sido colocada em contato, cada vez 
mais cedo, com as questões sobre a sustentabilidade, o que possibilitará 
ter melhores condições sobre o significado de suas escolhas diante do 
ato de consumo e de preservação, tanto no presente como no futuro.
Quando se analisa a função do designer dentro de uma indústria ou 
de uma empresa, entende-se basicamente, a princípio, que a sua princi-
pal responsabilidade esteja relacionada diretamente com o desenho ou 
o projeto do produto, que visa o mercado e o consumo. E, dentro das 
responsabilidades, direitos e deveres que compreende a função do de-
signer, este deve respeitar as necessidades do cliente e da empresa, assim 
como deve entender as características da matéria-prima utilizada e sua 
relação com o meio ambiente, seguindo as regras das legislações. Por 
outro lado, não basta apenas conhecer sobre o produto, ele deve também 
saber comunicar o produto ao mercado, para que este seja compreendi-

do diante de uma nova proposta ou mudança. Ressalta-se a importância 
da informação e da comunicação, que visa não apenas falar das mudan-
ças que se referem às características do produto, mas, principalmente, o 
que a mudança visa proporcionar ao consumidor diante dessa escolha. 
A sociedade precisa ser alertada para mudanças que impactam tanto a 
vida do ser humano quanto a vida no planeta. Embora pareçam simples, 
essas mudanças necessitam de ações de grande abrangência e continui-
dade, daí se faz necessário retomar a importância do papel da educação.
Diante dessa colocação e conforme mencionado anteriormente, uma 
proposta que vem sendo aprimorada diante deste estudo, iniciado e 
apresentado no II SUSTEXMODA, se refere à forma de se falar sobre 
sustentabilidade com a criança, diante de um produto do vestuário, atra-
vés do design. Para isso foi apresentado um modelo que pode ser de-
senvolvido pelo designer e aplicado em roupas infantis como um meio 
educativo.
O produto tomado como exemplo foi uma camiseta, produzida com 
material reciclado de garrafas PET. Nesse produto, foi proposto colocar 
no Tag (conhecido como uma etiqueta de papel cartão, onde geralmente 
consta a logomarca da empresa) todas as informações referentes à maté-
ria-prima, assim como ao processo de produção da camiseta (Figura 1). 
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Figura 1: Modelo de Tag criado para o público infantil

Fonte: [17] 

Com a utilização de uma linguagem didática e lúdica, por meio de dese-
nhos, a criança poderá conhecer o processo de fabricação de um tecido 
reciclado, dentro do sistema da indústria circular, conforme proposto 
pela Ellen MacArthur Foundation [4]. Nesse contato, aparentemente 
simples, a criança passará a entender uma importante questão sobre 
sustentabilidade através de suas roupas.
Embora o tema da moda remeta, na maioria das vezes, a uma imagem 
sobre algo efêmero, encontram-se, por trás dessa indústria ou área, gran-
des questões que podem ser ensinadas à criança, como a preservação do 
meio ambiente e o consumo, através das informações agregadas à rou-
pa. Além de criar uma nova consciência sobre o consumo, esse material 
acaba por ensinar sobre os aspectos históricos e culturais da roupa como 
um meio de comunicação, de uma sociedade, cultura ou país.
Portanto, dentro das atribuições do papel do designer, há o papel social a 
ser desempenhado, que deverá estar sempre presente num pensamento 
ético, que direcione o exercício de sua profissão de forma equilibrada e 
eficaz.  O professor Marcos da Costa Braga [3], membro do grupo de 
pesquisa “História, Teoria e Linguagens do Design” da FAUUSP, em seu 

livro O papel social do design gráfico, destaca que, durante a trajetória 
histórica, o design sempre foi produto de aspirações sociais, de diferen-
tes intenções políticas, culturais e econômicas. Ele esclarece que, ao co-
locar o design na esfera social, acaba por objetivar sobre as pessoas que 
estão à margem do sistema econômico, visando assim sua inclusão na 
cidadania. Porém, ressalta que o design social não se restringe apenas a 
essa parcela como também a outros públicos do mercado de consumo. 

2.3. Alternativas para um design sustentável e a relação com o con-
sumo
Verificam-se a seguir, algumas alternativas que vêm sendo discutidas 
e criadas como forma de trazer novas funções, significados e soluções 
para a produção do vestuário infantil. Notam-se, porém, pequenas mu-
danças e pequenos reflexos, no entanto, é um começo e, diante das pres-
sões levantadas nos últimos anos em função do impacto ambiental que 
todo esse consumo vem causando, considera-se uma esperança.
Na procura por soluções, algumas empresas, tanto do exterior como no 
Brasil, estão buscando alternativas para o vestuário infantil. É o caso do 
designer e engenheiro Ryan Mario Yasin, da empresa de tecnologia Petit 
Pli [18], com estúdio em Londres UK, que acabou desenvolvendo, em 
2017, as chamadas “roupas que crescem”. Conforme mencionado no site 
da empresa, essas roupas acompanham o desenvolvimento da criança 
dos 9 meses aos 4 anos, crescem até sete tamanhos usando essa tecnolo-
gia, patenteada, com tecidos plissados. 
Esse tipo de técnica é utilizado para prensar o tecido através do calor de 
uma máquina específica e também no modo manual, criando dobras 
e pregas definitivas. No entanto, há de se fazer algumas considerações, 
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pois, além de estar relacionado à criança, deve-se considerar seus pontos 
positivos e negativos quanto à sustentabilidade. 
A empresa diz que o tecido é produzido a partir de garrafas recicladas, 
o que é bom para o meio ambiente, porém, para se conseguir o efeito 
das dobras ou pregas, o tecido precisa ter, em sua composição, uma boa 
parte de fibras sintéticas como o poliéster. Em se tratando de roupas de 
bebês e crianças pequenas, o ideal são as fibras naturais, especialmente o 
algodão, o que indica o fato de eles mencionarem que a roupa é forrada, 
porém não especificam o tecido e demonstram assim um recurso para 
minimizar o problema do tecido principal. 
É importante ressaltar também que, nos processos plissados, utiliza-se 
quase três vezes mais a quantidade de tecido, o que não é muito sus-
tentável. E, geralmente em moda infantil, ao criar um produto, deve-
-se considerar além da modelagem, praticidade, qualidade, segurança 
e conforto. Outro ponto importante está na simbologia e no visual da 
roupa, pois mesmo que a empresa busque um conceito minimalista, ge-
ralmente nessa fase, utilizam apelos lúdicos presentes nas estampas e 
nos bordados, o que se percebe ausente nos produtos da Petit Pli [18]. 
Com as texturas dos plissados há muitos empecilhos para se fazer uma 
estampa ou um bordado localizado e, ainda que utilizando a técnica da 
estampa corrida, pelo meio digital ou termo transferência, ela não pro-
duz o mesmo efeito de uma imagem quando vista em um tecido plano, 
pois o efeito das dobras e pregas altera a imagem ou o visual da estampa, 
proporcionando uma imagem abstrata ou irregular, como um camufla-
do, por exemplo. Nesse caso, torna-se inviável o uso de personagens tão 
comuns e bem aceitos no vestuário infantil. Há também uma limitação 
de modelos, pois não foram identificadas outras opções de tecidos ofere-

cidos no site da empresa, como o caso de tecidos próprios para o inver-
no. A Figura 2 mostra o principal modelo comercializado. 

Figura 2: Roupa que cresce com a criança – Petit Pli

Fonte [18]

No Brasil, algumas empresas, com uma linha de produção pequena e 
com recursos mais artesanais, criaram alguns bons recursos que, em-
bora pareçam simples, são bem assimilados tanto na parte de produção 
como na utilização. É o caso da empresa MI, moda infantil consciente 
[19], de Pollyana Ramos, da cidade de Goiânia GO, que também partiu 
do mesmo conceito de criar um negócio para desenvolver “roupas que 
crescem”. Pollyana decidiu aprimorar detalhes na modelagem, a partir 
de silhuetas de roupas mais amplas, para que partes específicas como 
barras e alças, pudessem, com pequenos ajustes, ganhar mais um ta-
manho. Esses ajustes, mais especificamente nas barras, são feitos com 
uma dobra maior que a convencional, presa ao forro, para que, a partir 
do momento que se torna curta na criança, possa ser desmanchada fa-
cilmente pelos pais e, com isso, continuar sendo utilizada por mais um 
ano. Isso proporciona um consumo mais prolongado e estimula uma 
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compra mais consciente, ao mesmo tempo que não é limitada a utili-
zação de tecidos específicos para esse procedimento, nem tampouco a 
utilização de estampas e bordados nas mesmas. Na Figura 3 é possível 
verificar o acréscimo de tecido na barra do vestido.

Figura 3: Roupa que cresce com a criança – MI, moda infantil consciente

Fonte [19]

Conforme mencionado anteriormente sobre os aspectos que se fazem 
importantes na roupa infantil, como o caso da utilização de elementos 
lúdicos, ressalta-se que, baseado em comportamentos de tendências de 
mercado, estes têm sido utilizados pelos fabricantes, que estão mais vol-
tados para uma identidade que esteja relacionada ao universo infantil. 
A roupa torna-se nesse processo um veículo de comunicação com esses 
consumidores. Por outro lado, existem marcas que se utilizam da temá-
tica empregada no mundo dos adultos, ou seja, roupas com caracterís-
ticas adultizadas. Há muitas críticas sobre esse tipo de produto, o qual 
tem seu público, mas esse tema necessitaria de uma análise específica, a 
qual não está dentro da proposta do presente estudo. O que se verifica é 
que existem consumidores para ambos os casos (tanto para roupas com 
elementos lúdicos quanto para roupas adultizadas). Cabem, portanto, 

contínuas reflexões com a sociedade sobre focar o seu olhar para o novo 
público que se apresenta. O acompanhamento de cada consumidor ou 
geração que se forma permite refletir e representar uma coerência entre 
o que produzir e o que consumir. 

A cultura e seus valores são transmitidos de uma geração para outra. 
Os valores essenciais de uma sociedade definem como os produtos são 
usados com respeito a suas funções, formas e significados. A cultura 
também oferece valências positivas e negativas para marcas e para pro-
gramas de comunicações e definem a ideologia do consumo. [20]

Ao serem discutidas questões que visam propor mudanças relacionadas 
ao consumo e que envolvem diferentes setores, a educação abre um ca-
minho sustentável para o setor de moda infantil. A educação torna-se 
importante para pontuar ou aproximar essa geração de crianças que já 
trazem em si mudanças de comportamento. A forma de se comunica-
rem já pode ser considerada como resultado de uma geração composta 
de nativos digitais que, em contraponto, possuem uma relação de valo-
res e preocupação com a natureza ou com o meio ambiente muito mais 
claros e sólidos.
Nessa relação de consumo, em que participam o fabricante de um lado 
e o consumidor do outro, existem as empresas de previsão de tendên-
cias de moda, mercado e consumo, como o caso do WGSN1 [21]. Essas 
empresas atuam como uma ferramenta ao indicar os melhores meios de 
se interpretar os sinais de comportamento de determinado público da 
atualidade. Trazendo para o exemplo aqui citado da moda infantil, res-
saltam que uma das tendências dessa geração é apostar em roupas mais 

1	   WGSN, Worth Global Style Network, é uma empresa de previsão de ten-
dências da organização-mãe Ascential. Fundada em 1998 no oeste de Londres pelos 
irmãos Julian e Marc Worth. A Emap, uma editora business-to-business e empresa de 
exposições, comprou a empresa em outubro de 2005 [21].
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inteligentes e, ao mesmo tempo, mais simples, de forma que sejam cria-
dos produtos mais versáteis e com maior durabilidade. São roupas para 
serem usadas não apenas no presente como no futuro. Nesse critério, 
devem ser utilizadas características de tendências atemporais, diferente-
mente das constantes tendências sazonais. Definida como Design-Wise, 
esclarecem o seu significado: “é impulsionada pela crescente exigência 
dos consumidores por produtos, experiências e sistemas mais inteligen-
tes, simples e sustentáveis, no caminho para um mundo mais justo” [22].
Ao pensar, planejar ou propor alternativas para a criação de produtos 
devem ser respeitados critérios mais rigorosos para uma sociedade mais 
sustentável e justa e o Marketing deve considerar que o consumidor final 
seja uma criança. Com uma ferramenta para o conhecimento do consu-
midor, torna-se também necessária a análise do design, ao mesmo tem-
po que se deve atentar para o interesse final do Marketing, o qual visa 
estimular e promover o consumo. Nesse sentido, tem-se a colocação de 
Michael R. Solomon: “Muitas vezes as pessoas compram produtos não 
pelo que eles fazem, mas pelo que eles significam” [8]. Há uma atenção 
ainda maior no segmento infantil, tanto pela influência e encantamento, 
pelo lúdico, como pelo cuidado e segurança da criança. 
Esses são hábitos que podem ser comparados no tema tratado em Com-
portamento do consumidor infantil: um estudo do consumo dos pais em 
supermercados através da influência dos filhos no momento da compra 
[23]. De acordo com MacNeal [9], a importância e a preocupação para 
com esse público se intensificam quando são levados em conta os dife-
rentes papéis que a criança-consumidora assume, sendo: mercado pri-
mário; mercado influenciador; e mercado futuro.

2.4. No âmbito da educação
Trazendo para o cenário brasileiro, algumas ações começaram a ser 
construídas, relacionadas à economia circular, como a parceria inédita, 
em 2019, pelo então prefeito de São Paulo, Bruno Covas. A continuidade 
dessa parceria, com a Fundação Ellen MacArthur (EMF) [4] está sendo 
administrada, hoje, pela Prefeitura de São Paulo, através da Secretaria 
Municipal de Relações Internacionais e a do Verde e Meio Ambiente, 
juntamente com a União de Cidades Capitais Ibero-americanas (UCCI).  
Em maio de 2022, foi promovida a I Semana de Economia Circular da 
América Latina [24]. Ainda que não tenham desenvolvido alguma ação 
relacionada ao setor têxtil da moda, no Brasil, vale destacar a importân-
cia dessa parceria agindo em diferentes setores, entre eles, o de alimen-
tos.
A Secretaria Municipal de Educação (SME) [25] integrou, em 2017, os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) ao programa de en-
sino público da Rede Municipal Ensino de São Paulo (RME-SP). Nesse 
programa, buscou-se construir um novo currículo do Ensino Funda-
mental, que, de forma inédita, incluiu a Agenda 2030, relacionando as-
sim seus objetivos de aprendizagem com cada uma das 17 ODSs. Com 
isso, a SME de São Paulo está procurando colaborar com o cumprimento 
dos objetivos globais, através de seus gestores, professores e estudantes.
Vale destacar também outro exemplo de trabalho de conscientização 
por meio da educação, que vem sendo feito pelo Instituto Akatu [26]. 
O instituto é uma organização não governamental, sem fins lucrativos, 
criado em 2001 e vem atuando na mudança de comportamento do con-
sumidor, através da educação e da comunicação, enquanto sua operação 
junto às empresas é a de oferecer alternativas para uma nova economia, 
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identificando oportunidades para uma produção próspera e cuidado-
sa com o meio ambiente. O foco de direcionamento de suas ações é a 
educação básica, o que demonstra a importância de educar as crianças 
desde cedo para formarem cidadãos mais conscientes e responsáveis no 
futuro. Para isso, criaram uma plataforma de aprendizagem, o Edukatu, 
que oferece conteúdos dirigidos tanto para professores como alunos.
A Universidade de São Paulo também tem desenvolvido o conteúdo 
dessa questão, através de um de seus programas de estudo, do Labora-
tório de Sustentabilidade - Departamento de Engenharia de Computa-
ção e Sistemas Digitais (PCS) da Escola Politécnica [27]. Dentro desse 
programa de formação universitária, que contribui para a formação do 
profissional, destaca-se, independentemente do setor, um programa que 
aborda a temática da sustentabilidade, baseado na premissa de que o 
grande desafio dos Pilares da Sustentabilidade está em: manter em equi-
líbrio a relação entre o desenvolvimento humano (individual e social); 
manter o crescimento econômico; preservar o meio ambiente; apontar 
novos pilares que envolverão a questão cultural e tecnológica como um 
todo. Enfatizam-se os aspectos mais subjetivos sobre a temática da sus-
tentabilidade, os quais estão relacionados às questões políticas e cultu-
rais, interligados no tripé acima descrito.
Conforme apontado nesse material, existe um consenso sobre a necessi-
dade de se discutir a questão ambiental, ainda que exista uma percepção 
sobre a dificuldade do tema em conciliar o crescimento econômico com 
o desenvolvimento humano. No entanto, torna-se evidente que algo pre-
cisa ser feito e de forma urgente, mesmo que se considere tal questão 
como difícil na atuação em conjunto com diferentes setores da socieda-
de. O caminho, portanto, está em utilizar a proposta da mudança a par-

tir da moda infantil, para depois se tornar comum em outros segmentos.
Entende-se que a escola é considerada um espaço privilegiado de apren-
dizados, construção e de desenvolvimento para hábitos conscientes e 
responsáveis, para o senso crítico do aluno. Este é o ponto a que o pre-
sente estudo se refere relacionado à educação, conforme já mencionado 
anteriormente: como um elo central e transformador, que deverá prepa-
rar o futuro profissional da indústria, o designer, assim como o futuro 
consumidor, a criança. Visa-se envolver diferentes áreas e disciplinas, 
tais como sociólogos, ambientalistas e demais profissionais que compre-
endem a cadeia da moda.
O papel ocupado pela criança, pelo olhar da Sociologia da Infância, está 
em conjunto com a forma que Sarmento [13] enxerga o papel da criança 
e a relevância social da infância, desde o final do século passado. Nesse 
sentido, Sarmento [13] coloca a infância como uma fase historicamente 
construída, a partir de um processo de longa duração que lhe atribuiu 
um estatuto social e que elaborou as bases ideológicas, normativas e 
referenciais do seu lugar na sociedade. Diante disso, cabe à educação 
acompanhar a criança e prepará-la para as mudanças e transformações 
sociais. 
Há autores contemporâneos que compartilham a visão da criança como 
produtora de cultura, e este estudo a coloca como elemento fundamen-
tal no processo relacionado às mudanças de comportamento na socie-
dade, auxiliando na assimilação e validação das práticas sustentáveis do 
contexto educativo. 

Até recentemente, a sociologia prestou relativamente pouca atenção às 
crianças e à infância. A negligência ou a marginalização das crianças na 
sociologia está claramente relacionada às visões tradicionais de socia-
lização, que as relegam a uma função essencialmente passiva. A maio-
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ria dessas teorias era baseada em visões derivadas de uma concepção 
comportamentalista do desenvolvimento infantil que têm sido severa-
mente contestadas pela ascensão do construtivismo contemporâneo na 
psicologia do desenvolvimento. Representado pela teoria cognitiva de 
desenvolvimento de Piaget e pela abordagem sociocultural de Vygotsky, 
o construtivismo destaca o papel ativo da criança em seu desenvolvi-
mento e sua eventual participação no mundo adulto. [14]

Corsaro [14] ressalta que, apesar de as teorias construtivistas fornece-
rem à sociologia uma “lente” de orientação sobre a criança como agente 
ativo, falharam por não a considerar na complexidade da estrutura so-
cial e em suas atividades coletivas. Converge tal pensamento para este 
estudo sobre a necessidade de se considerar a criança nos aprendizados 
coletivos diante das questões do consumo. O fabricante, por meio do 
designer, poderá de forma interdisciplinar educar por meio da moda, 
com orientações e informações anexadas à roupa, de forma lúdica e 
consciente, desenvolvendo o respeito e o cuidado com seu uso, reuso 
e descarte, o que refletirá diretamente nas questões do meio ambiente 
tanto no presente como no futuro.

3. Objeto de pesquisa 

O objeto de estudo aqui apresentado, está em mostrar áreas que, embora 
possam parecer distintas entre si, são possíveis de serem relacionadas e 
trabalhadas, de forma interdisciplinar, pela educação. Procurou-se apre-
sentar duas partes que relacionam o consumo: a indústria que produz, 
através designer, e o consumidor, no caso, a criança.  Se essas duas partes 
forem trabalhadas buscando um bem comum, podem ser gerados re-
sultados positivos. Como forma de demonstrar essa proposta, foi apre-
sentando um estudo que trabalha a comunicação e a informação com a 

criança, através do uso de um Tag em que são explicados os processos de 
produção sobre sua roupa, através de um tecido reciclado, numa lingua-
gem lúdica na qual estão inseridas questões da sustentabilidade.

4. Análise e conclusão

Este estudo teve como finalidade criar uma reflexão sobre setores re-
lacionados com os impactos da indústria da moda ao meio ambiente. 
Considerou-se através das possibilidades apresentadas que, indepen-
dentemente do grau de dificuldade que possa existir sobre como resolver 
os impactos ambientais causados pela indústria da moda na atualidade, 
algo deve ser feito em conjunto. A sociedade vem passando por mudan-
ças contínuas e precisa ser educada constantemente para não entrar em 
declínio. Torna-se necessário preparar tanto o fabricante como o con-
sumidor, além do que tanto a indústria como a academia precisarão se 
aproximar para entenderem melhor a importância do design dentro do 
setor de desenvolvimento de produtos. 
Mesmo sugestões que possam parecer simples são formas de manter o 
processo educativo com a criança, possibilitando estruturá-la como um 
ser mais humano no futuro, com valores, responsabilidades e respeito 
para com o meio ambiente mais eficazes. Portanto, conclui-se, com esta 
proposta, que existem caminhos e a criança está aberta a entender as 
mudanças com mais rapidez que os adultos, basta que a ensinemos e a 
incluamos nos assuntos da sustentabilidade desde cedo.
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1.Introdução

O Projeto Hafura é uma Associação sem Fins Lucrativos que tem como 
objetivos: 1) acolher mulheres em situação de violência e negligência 
física e emocional; 2) oferecer capacitação técnica (costura, bordado e 
artesanato), uma rede de apoio e o cuidado psicológico para o auto-
desenvolvimento; 3) impulsionar produções para essas mulheres a fim 
de gerar renda; 4) respeitar e valorizar os recursos que o planeta nos 
oferece, priorizando matérias-primas e processo produtivo de menor 
impacto ambiental.
No Brasil, o Projeto Hafura iniciou suas atividades em 2019 e é uma fi-
lial do Instituto Esperança. Com o intuito de capacitar mulheres e gerar 
demandas de produção para as mesmas, o Projeto busca parcerias com 
empresas para produções de costura, bordado e artesanato; e também 
elabora produtos próprios. O principal produto desenvolvido pelo Ha-
fura é o Absorvente Reutilizável, desenvolvido a fim de contemplar os 
três pilares da sustentabilidade: social, econômico e ambiental. 
No pilar social, a capacitação técnica e emocional das alunas do Projeto 
Hafura, valorizando-as como indivíduos e suas diversidades. Ainda na 
questão social, o combate à pobreza menstrual por meio de ações infor-
mativas que contam com a doação de absorventes e também motivando 
pessoas e organizações a adquirirem os mesmos a fim de oferecerem 
para meninas e mulheres que não tem acesso. O Hafura destina parte da 
produção dos absorventes reutilizáveis à distribuição gratuita (em tor-
no de 10%), realizada em evento que promove a educação menstrual, 
instruções de uso dos absorventes [15] e seus benefícios sociais, econô-
micos e ambientais. Além da distribuição, os absorventes também são 

comercializados a fim de garantir a continuidade da produção e manu-
tenção do projeto [15].
No pilar econômico, a confecção dos absorventes reutilizáveis gera ren-
da para essas mulheres e a oportunidade da independência financeira, 
pois a maioria não tem a possibilidade de um trabalho formal, com isso, 
a costura em casa é uma solução para esse perfil. Os absorventes foram 
confeccionados pelas alunas que participaram do curso de costura do 
projeto. Quando tais alunas iniciaram o curso, a maioria não sabia cos-
turar. Atualmente, a costura é uma atividade de renda extra, e com a 
técnica adquirida percebe-se histórias de superação de desafios, resgate 
da autoestima e reencontro com sua feminilidade. Além disso, a venda 
dos absorventes reutilizáveis Hafura colabora na manutenção do projeto 
Hafura e garante a continuidade da produção. 
Por fim, o pilar ambiental é contemplado pelo incentivo à redução do 
lixo através do uso de absorventes reutilizáveis. E também, devido a es-
colha de materiais sustentáveis para a produção deste produto: a camada 
em contato com a pele e camadas absorventes são 100% algodão com 
selo BCI, a camada em contato com a calcinha é de poliamida biodegra-
dável e a camada impermeável, por mais que tenha poliuretano em sua 
composição, tem a durabilidade de até 300 lavagens.

2. Referencial Teórico

Entender o impacto que a produção e uso do absorvente reutilizável tem 
na vida de pessoas que menstruam e que o confeccionam possibilita a 
ampliação do pensamento de estratégias para soluções no combate às 
desigualdades na sociedade atual. Partiu-se da compreensão que o ab-
sorvente reutilizável Hafura é um produto que gera impactos positivos 
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em alguns dos problemas crônicos na sociedade: pobreza menstrual, 
produção de lixo em excesso, falta de oportunidades para mulheres de 
baixa renda e sustentabilidade na moda.

2.1 Pobreza Menstrual
De acordo com o estudo ‘Pobreza Menstrual no Brasil: desigualdade e 
violações de direitos’ [1], o termo pobreza menstrual é um fenômeno 
vivenciado por pessoas que menstruam devido à falta de acesso a recur-
sos, infraestrutura e conhecimento para que tenham plena capacidade 
de cuidar da sua saúde menstrual. Mais de 4 milhões de meninas não 
têm acesso a itens mínimos de cuidados menstruais nas escolas e nem 
abordagem à temática menstrual. No Brasil, 1 a 4 estudantes deixam de 
ir à escola por não ter absorventes. Em 2014, a ONU reconheceu que o 
direito das mulheres à higiene menstrual é uma questão de saúde públi-
ca [1], ou seja, viola-se a dignidade de uma pessoa que menstrua quando 
não é permitido que ela passe por esse período de forma adequada. 
Além disso, mulheres que não têm recursos financeiros para a alimen-
tação básica sofrem com o custo elevado de absorventes descartáveis, 
isso faz com que mulheres, meninas, homens transexuais e pessoas não 
binárias que menstruam recorram a métodos inseguros para conter a 
menstruação. A utilização de papéis, jornais, trapos, sacolas plásticas, 
meias, miolos de pão ou a reutilização de absorventes descartáveis colo-
ca a saúde física dessas pessoas em risco [8].
Ao longo da história a menstruação, que é um processo natural do corpo 
humano feminino, foi e ainda é um tabu. O termo tabu, tapu ou kepu 
é oriundo da língua da polinésia, que significa algo sagrado, especial, 
proibido, perigoso ou pouco limpo [9]. O tabu da menstruação não é 

algo recente, muitas mulheres ao redor do mundo foram rotuladas no 
período menstrual como “sujas” e de acesso restrito a muitos lugares. 
Esta condição de constrangimento e vergonha, leva, até os dias atuais, 
pessoas que menstruam a ficarem à margem dos seus direitos básicos 
como educação, liberdade de ir e vir e higiene e saneamento básico. Sen-
do uma forma radical ou velada, inúmeras culturas utilizam a menstru-
ação como ferramenta de opressão e domínio para manter as mulheres 
inferiorizadas [7].

2.2 Produção de lixo em excesso
As primeiras formas de conter a menstruação eram, de algum modo, 
mais ecológicos por tratarem de pequenos pedaços de tecidos que após 
o uso eram lavados e reutilizados. Em 1921, o primeiro pacote de Kotex 
foi vendido inaugurando uma nova era: a do produto menstrual descar-
tável [2]. Com a invenção dos absorventes descartáveis também vieram 
as consequências do aumento da geração de lixo de um material que 
demora muitos anos para se decompor [14].
O lixo produzido pelos absorventes descartáveis tem uma particulari-
dade: são feitos basicamente de plástico e podem demorar mais de 400 
anos para se dissolver no planeta [3]. Por essa lógica, o primeiro ab-
sorvente descartável usado ainda não terminou sua decomposição na 
natureza até hoje. 
Se considerarmos apenas no Brasil, existem mais de 62 milhões de pes-
soas em idade menstrual, chegamos ao número alarmante de mais de 
12.000 toneladas de absorventes jogados fora todo mês. No Brasil, ainda 
não há empresas ou iniciativas de reciclagem desse material, afirma o 
site Equipe Eco4planet [10], então os resíduos são jogados em lixões, 



254

INTERFACES DA MODA Vol. II: Proposta para a Sustentabilidade

XVIII - ABSORVENTE HAFURA

aterros sanitários e muitas vezes em vasos sanitários contaminando rios 
e oceanos. Muitos destes problemas foram desencadeados pela falta de 
informação e de programas de conscientização sobre a produção de-
senfreada de lixo. Já em países como Reino Unido e Canadá, a empresa 
Knowaste recicla absorventes descartáveis e transforma-os em materiais 
usados em construção civil, outra iniciativa é a empresa neozelandesa 
Evirocomp, que separa o plástico do absorvente para reciclagem e o al-
godão se transforma em compostagem para adubo. 
Almeida e Amaral [13] ressaltam a necessidade de investir em uma me-
nor produção de lixo através da conscientização, da reciclagem e do rea-
proveitamento, para que o problema da destinação adequada seja, ainda 
que parcialmente, resolvido.

2.3 Falta de oportunidades para mulheres de baixa renda
O estudo do IBGE, Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mu-
lheres no Brasil [4], evidencia a persistência da desigualdade de gênero 
no Brasil a partir de um sistema internacional de indicadores que moni-
tora as agendas de desenvolvimento e a comparabilidade entre os países. 
A pesquisa analisa cinco principais temáticas: (a) as estruturas econômi-
cas, participação em atividades produtivas e acesso à recursos, (b) edu-
cação, (c) saúde e serviços relacionados, (d) vida pública e tomada de 
decisão, e (e) direitos humanos das mulheres e meninas. De modo geral, 
para que se alcance um cenário em que homens e mulheres usufruam 
dos mesmos direitos e oportunidades, nas dimensões analisadas pelo 
estudo, ainda é necessário um amplo caminho para percorrer no Brasil.
Segundo o estudo [4], em 2019, enquanto 73,4% dos homens na idade 
de 15 anos estão dentro da taxa de força de trabalho, ou seja, trabalhan-

do ou procurando trabalho e disponíveis para trabalhar, 54,3% das mu-
lheres encontram-se nessa condição. O estudo   [4] aponta a maior difi-
culdade de inserção das mulheres no mercado de trabalho. A publicação 
também evidencia que homens na faixa etária de 25 a 49 anos de idade 
têm mais ocupação no mercado de trabalho do que as mulheres. Além 
disso, ao comparar o tempo dedicado aos cuidados de pessoas ou afa-
zeres domésticos entre mulheres e homens, as mulheres investem quase 
o dobro de horas por semana nessas atividades (21,4 horas contra 11,0 
horas). Mesmo para as mulheres que se encontram ocupadas, existe a 
necessidade de conciliação da dupla jornada entre trabalho remunerado 
e não-remunerado. É mais alto o número de mulheres que ocupam fun-
ções por tempo parcial devido ao seu maior envolvimento em atividades 
em casa, pois há uma necessidade de conciliação da dupla jornada entre 
trabalho remunerado e não-remunerado [4].
Os dados relacionados à educação não explicam as menores remunera-
ções e maiores dificuldades enfrentadas pelas mulheres no mercado de 
trabalho, isso porque, segundo o estudo [4], as mulheres brasileiras são 
em média mais instruídas que os homens. A pesquisa mostra que 24,4% 
das mulheres na faixa de 35 a 44 anos tem ensino superior completo, 
comparado a 17,3% dos homens. 
A publicação Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres 
no Brasil [4] traz dados que apontam a desigualdade entre homens e 
mulheres em outras esferas: saúde e serviços relacionados, vida pública 
e tomada de decisão, direitos humanos das meninas e das mulheres. Há 
diferenças que se enfatizam na análise conjunta de sexo e cor ou raça, 
apontando situação de maior vulnerabilidade para as mulheres pretas 
ou pardas. 
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2.4 Sustentabilidade na Moda
Segundo Altafim e Souza [5], a indústria da Moda é uma das maiores 
produtoras de resíduos químicos e têxteis no meio ambiente, afetando 
a qualidade de vida das comunidades onde estão inseridas. Por isso, a 
reflexão de posicionar o designer como agente de transformação na so-
ciedade para encontrar soluções e reparar danos causados pelo próprio 
setor é um assunto relevante. O cenário do mercado atual, aponta a ne-
cessidade de novas iniciativas de consumos e práticas sustentáveis, esse 
papel antes de tudo, parte dos responsáveis por desenvolver produtos, 
serviços e conteúdos que eduquem os consumidores e a sociedade com 
informações confiáveis e produtos e serviços benéficos ao planeta.
A definição de Ecodesign dada por Kazazian [6] trata-se de uma aborda-
gem para reduzir impactos de um produto, cuidando para não perder a 
qualidade dos materiais utilizados, prevendo reduzir o impacto ambien-
tal por todo ciclo de vida: fabricação, uso e descarte. Para Vezzoli [11] 
Design Sustentável é uma prática de educação, desenvolvimento e pes-
quisa dentro do campo do Design, que busca contribuir para a sustenta-
bilidade e para o desenvolvimento sustentável em suas três dimensões: 
ambiental, social e econômica.
O designer tem como principal função encontrar oportunidades e solu-
ções para desenvolver produtos que melhorem a vida dos seus consumi-
dores. Tratando-se de uma vulnerabilidade social, Margolin e Margolin 
[12] ressaltam que o designer desenvolve um papel importante, por ter 
uma visão ampla e multifacetada da sociedade, torna se responsável em 
encontrar soluções que sejam benéficas às questões sociais e que aten-
dam grupos socialmente vulneráveis. O produto desenvolvido pelo Ha-
fura tem como objetivo atender as necessidades de conforto, absorção 

e higiene que o mercado exige, partindo de uma criteriosa pesquisa de 
materiais que contemplam os requisitos de um produto sustentável em 
todo o seu ciclo de vida útil. As camadas de absorção e a em contato com 
a pele são 100% algodão. A camada impermeável de poliuretano dura 
300 lavagens quando respeitadas as instruções de uso. A camada exter-
na é de poliamida biodegradável e a linha da costura é feita de poliéster 
reciclado. 

3. Objeto de pesquisa

Em relação ao objeto de pesquisa propriamente dito, considera-se que 
os absorventes reutilizáveis desenvolvidos pelo Hafura foram analisados 
sob duas perspectivas iniciais, que podem ser desdobradas, sendo essas: 

1.    a perspectiva da sustentabilidade
2.  seu impacto na vida das mulheres que confeccionaram, além 
das usuárias do produto.

Ao iniciar a fundamentação projetual, foi desenvolvida ampla pesquisa 
de revisão bibliográfica de material qualificado, envolvendo as diversas 
temáticas correlatas. Esse embasamento preliminar respaldou os resul-
tados finais e apoiou toda a tomada de decisão no desenvolvimento das 
etapas do projeto. Além dos dados obtidos através da literatura quali-
ficada, foram considerados os dados obtidos através dos questionários 
aplicados na fase inicial.
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Figura 1 – O absorvente Hafura

	  

Fonte: As autoras

Em relação a tais questionários, foram aplicados, de forma definitiva, em 
duas sessões e blocos de mulheres. O primeiro foi realizado em mulhe-
res que eram usuárias de outros métodos para conter o fluxo menstrual. 
Elas foram apresentadas ao absorvente reutilizável do Hafura com o in-
tuito de avaliação. O objetivo do questionário consistiu em avaliar o ab-
sorvente de forma geral, sua aceitação e usabilidade, a fim de identificar 
aspectos que pudessem aprimorá-lo. Dentre tais aspectos, considera-se 
questões estético-simbólicas, ergonômicas, alinhamento das expectati-
vas com o resultado final e êxito na proposta em geral, além dos aspec-
tos ligados à sustentabilidade. O segundo questionário foi desenvolvido 
com a participação de outras mulheres, sendo que o pré-requisito, para 
ele, era que tais participantes tivessem experiência real com a produção 
dos absorventes, mais especificamente na fase da costura. Os dados le-
vantados estão relacionados com a avaliação geral dos impactos sociais, 

econômicos e de consciência ambiental gerados nas participantes. 
Por fim, considera-se que o desenvolvimento da pesquisa bibliográfica 
preliminar, somada aos questionários aplicados são satisfatórios para 
mapear a situação real dos impactos ocasionados pelo desenvolvimento 
dos absorventes reutilizáveis Hafura – tanto no âmbito externo (usu-
árias), quanto no âmbito interno (mulheres participantes do processo 
produtivo).

4. Análise e conclusão

Dentro do universo da sustentabilidade e da moda, o objeto deste estu-
do é um olhar para os impactos gerados pela produção de absorventes 
reutilizáveis Hafura, através de uma revisão bibliográfica e da aplicação 
de 2 (dois) questionários realizados em fases distintas, mas complemen-
tares. O primeiro trata-se de um questionário com 6 (seis) mulheres que 
usaram os absorventes reutilizáveis Hafura na fase de desenvolvimento 
do produto e o segundo, um questionário com 5 (cinco) mulheres cos-
tureiras, na fase de produção. A aplicação dos questionários foi realizada 
na sede do Projeto Hafura na cidade de Londrina– PR e aconteceu no 
período de outubro de 2021 a junho de 2022.     
O primeiro questionário foi aplicado a mulheres que usaram o absor-
vente na fase de desenvolvimento do produto. Nomeamos as respon-
dentes de: R1, R2, R3, R4, R5 e a R6. O questionário com 20 perguntas 
fechadas e abertas foi criado usando a ferramenta de Formulários do 
Google e o link foi encaminhado para o preenchimento das mulheres 
respondentes por e-mail ou por aplicativo de mensagens do WhatsApp.
O questionário foi criado com a primeira pergunta sobre a ida-
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de, a segunda sobre o uso do absorvente de pano/reutilizável antes 
do Absorvente Reutilizável Hafura, 3 seções: a seção (1) com per-
guntas sobre o Conforto e Usabilidade do Absorvente Reutilizá-
vel Hafura, seção (2) com perguntas sobre Absorção e Lavagem, se-
ção (3) com perguntas sobre Preço e Sustentabilidade Ambiental, 
finalizando o questionário com o espaço para os comentários finais. 
As 6 mulheres respondentes tinham entre 13 a 39 anos e 100% das mu-
lheres disseram que nunca tinham usado um absorvente reutilizável du-
rante a vida antes do uso do absorvente reutilizável Hafura. 
Quanto ao conforto e usabilidade dos absorventes reutilizáveis Hafu-
ra, para a pergunta: “Você achou confortável usar o absorvente? Sim 
ou não, e por quê?” 100% das respondentes acharam o absorven-
te confortável, sendo que 25% delas responderam apenas com um 
“sim” e as demais trouxeram informações adicionais em suas respos-
tas. A R4, acrescentou que “o absorvente é extremamente macio e 
confortável, o tecido é uma delícia e não causa assaduras ou descon-
forto. Ademais, encaixa super bem na calcinha, fator essencial que 
possibilita vestir qualquer roupa sem se preocupar”. A R5 acrescen-
tou que “Achei muito confortável, adaptável”. A R6, “o contato com a 
pele é mais suave, absorve bem mais o fluxo”. A R3, que “Achei con-
fortável. Não gerou nenhum incômodo ou desconforto ao toque.” 
Sobre a pergunta: “Em relação ao contato com a pele, o que achou?”   
66,7% disseram ser suave, 66,7% disseram ser macio e a R3 acres-
centou: “Geralmente no fim do meu ciclo a minha pele estava 
mais sensível, mas com o absorvente Hafura isso não aconteceu”. 
Sobre a pergunta: “Como achou que o absorvente ‘vestiu’ a calcinha?” 
50% responderam que “vestiu bem, ficou preso”, 33,3% disseram que” 

ficou meio solto” e 16,7% disseram não ter “reparado muito”.
Para a pergunta: “Tem algum comentário extra em relação a usabilidade 
e como o absorvente ‘vestiu’?” A R6 acrescentou: “Senti que o absor-
vente ficou um pouco solto, principalmente, quando tentei usar à noite 
com pijama que é mais larguinho. Fiquei um pouco incomodada, com 
medo de que o absorvente não segurasse a menstruação. Mas, se usado 
com roupas mais justas, era mais tranquilo. Outro ponto, é que sentia 
que ele não ficava muito rente à calcinha. Algumas vezes “embolava” e 
precisava ajustar. Senti ele um pouco mais volumoso que o absorvente 
descartável. Mas, de maneira geral, achei a experiência muito bacana e 
espero que seja possível viabilizar o uso em substituição ao descartável!” 
Devido a este comentário da R6 e por ter tido na pergunta anterior 
33,3% das respondentes afirmando que acharam que o absorven-
te tinha ficado “meio solto”, a modelagem do produto foi revisada a 
fim de que uma área maior em contado com a parte inferior da cal-
cinha fosse criada, com esse ajuste, o produto ficou preso a calcinha.  
Quanto a seção referente ao questionamento sobre Absorção e Lavagem 
dos absorventes Reutilizáveis Hafura, para a pergunta: “Você achou que 
o absorvente cumpriu seu papel de ‘absorver’? Teve algum tipo de vaza-
mento?”, 100% das respondentes afirmaram que não houve vazamentos 
e acrescentaram: R1: “cumpriu a absorção da quantidade do meu fluido 
menstrual”, R2: “eu senti que absorve mais do que o descartável”, R3: 
“tenho um fluxo superintenso e não houve vazamentos, só senti dificul-
dades em saber o momento da troca por ser preto, não consegui identifi-
car”. R6: “Não tive vazamento, mas como informado na questão anterior, 
sentia que às vezes o absorvente embolava e constantemente tinha que 
ajustar, justamente para não vazar”.
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Sobre o questionamento em relação à lavagem: 50% das respondentes 
disseram que: “dá preguiça, mas tudo bem”, 50 % “achou bem tranquilo”. 
A R3 acrescentou: “Achei tranquilo no banho e depois usei a máquina 
de lavar, não houve deformidade e nem o tecido “interno” se soltou”. 
Sobre a pergunta: “Saberia como lavar se não tivéssemos enviado as ins-
truções junto?”  50% das respondentes disseram que: “Ia me virar”, 33,3 
% disseram que “acho que sim” e 16,7% disseram que “não saberia”.
Sobre a pergunta: “Você tem alguma sugestão em relação às instru-
ções de lavagem que passamos? Podemos melhorar de alguma for-
ma?” 100% das respondentes demonstraram que as instruções foram 
claras e suficientes. A R1 ficou surpresa dizendo que: “Não esperava 
que viesse com instruções tão detalhadas e importantes. Foram ex-
celentes!” A R2 achou as “instruções bem simples e objetivas”. So-
bre a pergunta em relação a absorção e lavagem, 100% das respon-
dentes informaram que não tinham dúvidas ou sugestões adicionais. 
Estes comentários nos asseguraram que devíamos, como já planejado, 
colocar na embalagem as instruções de uso e lavagem e que tais infor-
mações eram compreensíveis e cumpriam com o objetivo informativo. 
Quanto a seção referente ao Preço e Sustentabilidade ambiental dos ab-
sorventes Reutilizáveis Hafura, para a pergunta: “Você consegue estimar 
quanto gasta por ano com absorventes descartáveis?” A R1 respondeu 
que gasta: “cerca de 60 reais com produtos em promoção, a R2: “em mé-
dia 200 reais ao ano”, a R3: “acredito que 300 reais por ano”, a R4: “bas-
tante”, a R5: “em média uns 170 reais”, R6: “Nem ideia. Principalmente, 
porque meu ciclo não é regular.”
De acordo com as 4 respostas com valores, conseguimos pon-
derar que a média de gastos anuais com o uso de absor-

ventes descartáveis das respondentes equivale a média de 
R$180,00, ou seja, um gasto mensal de R$15,00 na sua compra. 
Sobre a pergunta: “Ao analisar marcas de absorvente de tecido nacio-
nais, percebemos que a média de preço de um absorvente reutilizável de 
tamanho regular é de R$23,00. Considerando que ele tem de 4 a 8 anos 
de vida, o que acha desse preço?” 83,3 % afirmaram que é barato e a R2 
respondeu: “ok”. Percebemos que as respondentes entenderam o custo-
-benefício do produto.
Para entendermos se há empatia para a questão da pobreza mens-
trual no Brasil, fizemos duas perguntas sobre a possibilidade de uma 
campanha de doação de absorventes. Sobre a pergunta: “Você te-
ria interesse em comprar um absorvente de tecido num forma-
to de campanha: “compre 1, doe 1”; pela mesma faixa de preço de 
R$23,00? Explicando um pouco melhor, você compraria um absor-
vente e o Hafura doaria uma unidade para uma mulher que não con-
segue pagar por um”. Das respondentes, 100% disseram que sim. 
Para entendermos a consciência ambiental das respondentes, fizemos 
perguntas sobre o lixo produzido e a decomposição na natureza dos ab-
sorventes descartáveis usados e a disposição para um correto descar-
te dos absorventes reutilizáveis Hafura. Quanto a pergunta “Você sabe 
quanto tempo um absorvente descartável demora para se decompor?”  
66,7 % das respondentes responderam sim, 33,3% responderam não.
Quanto a pergunta: “Você acha importante explicarmos sobre a maté-
ria prima escolhida ou é um assunto irrelevante? Por quê?” A R1 res-
pondeu: “É importante para que a pessoa saiba o que estará em contato 
com a pele dela e para fins de curiosidade”. A R2: “Sim, não sei explicar 
o porquê”, a R3: “Interessante para entender a sustentabilidade”, a R4: 
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“Sim, para as pessoas entenderem o porquê de escolherem o de tecido”, 
a R5: “sim, porque temos o conhecimento do que estamos consumindo”, 
a R6: “Acho importante explicar sobre a matéria prima, como forma de 
conscientizar e entender a importância da troca do descartável pelo de 
tecido!”  Entende-se que uma maior consciência ambiental pode levar a 
escolhas de compra mais sustentáveis.
Na pergunta: “Se o Hafura passasse instruções sobre como descartar de-
pois de 4-8 anos de uso, você teria interesse em saber? E caso tenha que 
‘desmanchar’ a peça em partes usando uma tesoura ou ‘desmanchador’ 
- você faria?” A R1 disse: “Sim, gostaria de saber o que fazer quando o 
prazo de uso terminar. E sim, faria porque parece ser rapidinho já que 
o absorvente é algo pequeno”. A R2 disse que: “Sim eu faria”, a R3 disse 
que: “Por preguiça não, simplesmente jogaria no lixo, a não ser que des-
manchar tivesse um impacto significativo”, a R4 disse: “sim”, a R5: “sim, 
com certeza” e a R6: “Não sei se teria grandes habilidades, mas tentaria 
com todo o meu esforço”.
Os comentários nos asseguram a importância e a necessidade de pro-
porcionar informações diversas para que todos pensem nas questões 
ambientais, que o Absorvente Reutilizável Hafura traz uma contribuição 
significativa para a consciência ambiental, além de, como as respostas mos-
traram, a importância de constar, na embalagem, as informações sobre os 
pilares da sustentabilidade que o Absorvente Reutilizável Hafura atinge. 
A última parte da questionário foi um espaço para as respondentes con-
tarem como foi a experiência e trazer dicas sobre o produto experiencia-
do, o absorvente reutilizável Hafura. A R1 acrescentou: “Muito lindo o 
projeto, amei participar!! Grata”, a R2: “Gostei muito e senti que absor-
veu mais do que o descartável”, a R3: “Inicialmente achei que o absor-

vente não fosse atender a minha necessidade, mas confesso que superou 
, fiquei receosa em relação a possíveis odores (que não ocorreram, o 
tecido preto foi uma ótima opção, depois da lavagem se permanecesse 
alguma mancha não seria visível mas me atrapalhou por não conseguir 
identificar o melhor momento de troca, achei toque suave, agradável, 
espessura confortável sem incômodos com a costura. Enfim obrigada 
pela experiência”. A R4: “Vocês são maravilhosas e abençoam muito a 
gente”. A R5: “O meu fluxo é baixo, mas no primeiro e segundo dia ele 
é maior, não tive nenhum problema de vazamento ou desconforto. Usei 
calcinhas largas então o absorvente se acomodou bem na calcinha, na 
hora da lavagem, deixei de molho e lavei no banho, depois dei uma ou-
tra lavada no tanque e coloquei pra secar, super-rápido e prático”. R6: 
“Linda a iniciativa que tiveram! Acho que todos os meus comentários 
adicionais acabei fazendo no primeiro campo para respostas. Obrigada 
pela experiência. Foi muito bacana e estou animada com o que vem pela 
frente!”.
Pôde-se perceber que as respondentes entenderam o uso substitutivo 
do Absorvente Descartável pelo Absorvente Reutilizável Hafura como 
positivo e possível. Ressaltando pontos bem relevantes como o impac-
to ambiental, econômico   e social, principalmente relativo à pobreza 
menstrual, já que 100% se envolveriam em campanhas para doação dos 
absorventes reutilizáveis para quem não tem recurso para sua compra. 
Quanto ao questionário aplicado às mulheres que costuraram os ab-
sorventes após a finalização do desenvolvimento do produto, foi com-
posto de 15 perguntas fechadas, criado usando a ferramenta de For-
mulários do Google e impresso para o preenchimento das mulheres. 
A primeira pergunta do questionário sobre a idade nos mostra que as 
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respondentes têm entre 22 a 61 anos. Sendo que 60% delas ainda tem 
ciclos menstruais e 40% não tem mais. Foi solicitado que a responden-
te selecionasse 3 respostas mais relevantes para a pergunta sobre o uso 
dos recursos financeiros recebidos da produção e 100% das mulheres 
relataram que a produção dos Absorventes Reutilizáveis Hafura propor-
cionou ajuda/autonomia financeira, 80% colocaram que gerou autode-
senvolvimento, 80% uma nova visão de cuidado com o meio ambiente, 
20% saber técnico e 20% a autoestima.
Para entender o que representou esses recursos para as mulheres e suas 
famílias, já que a vulnerabilidade social é encontrada em diversas for-
mas na vida dessas, perguntou-se: “Qual foi o uso dos valores finan-
ceiros gerados pela produção dos absorventes reutilizáveis do Hafura 
costurados por você?” Foi solicitado que a respondente selecionasse 3 
respostas mais relevantes para a pergunta. Sendo que, 100% responde-
ram que a renda foi gasta com compra de mercado (arroz, feijão, carnes, 
legumes, salada, entre outros). Já 80% relataram que também utilizaram 
para pagamento de conta de água e luz, 60% com medicação e cuidado 
com a saúde, 40% com compra de tecidos, linhas, materiais para cos-
tura de peças próprias, e nenhuma delas gastou os recursos com lazer. 
Percebe-se que os recursos obtidos ajudaram nas contas essenciais des-
sas mulheres e suas famílias, trazendo mais qualidade de vida, além de 
um novo olhar sobre seu desenvolvimento e sobre o cuidado ambiental.  
Sobre a pergunta: “Você já tinha ouvido falar sobre a pobreza mens-
trual”? Das respondentes, 60% disseram que sim, 40% disseram que 
mais ou menos. Como já abordado no referencial teórico, há muito a se 
fazer para romper o tabu para a discussão e informações sobre a mens-
truação e métodos para conter o sangue menstrual e também para o 

acesso à itens de higiene pessoal.  
Sobre a pergunta: “Você já tinha conhecimento sobre a produção de lixo 
do absorvente descartável?” 60% disseram que sim, 20% mais ou menos, 
20% não.  Este dado de que muitas das costureiras não tinham conheci-
mento real sobre o que a produção de lixo de absorventes descartáveis 
causa no planeta reforça o que também foi visto no questionário apli-
cado para as mulheres que usaram o absorvente reutilizável Hafura, ou 
seja, a necessidade de informação e desta como fator determinante sobre 
o impacto ambiental, pois, considera-se que o acesso à informação é um 
fator determinante para a conscientização em conteúdos de novas práti-
cas de consumo consciente.

Figura 2 – Costureiras entrevistadas finalizando o processo de 
estoque dos absorventes

Fonte: As autoras

Pode-se deduzir que a informação dada às costureiras, enquanto produ-
ziam os absorventes reutilizáveis, sobre a característica de sua durabili-
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dade e sobre o lixo produzido pela quantidade de absorventes descar-
táveis usados no ciclo mensal, comparando as duas opções, colaborou 
para as respostas obtidas sobre as perguntas:  “Você acredita que o uso 
do Absorvente Reutilizável Hafura representa uma economia financei-
ra?” e “Você acredita que o uso do Absorvente Reutilizável Hafura repre-
senta uma diminuição da produção de lixo?” Das respondentes, 100% 
disseram que acreditam que sim para as duas perguntas, concluindo 
dessa forma, que tiveram a percepção do custo-benefício dos absorven-
tes reutilizáveis Hafura ao longo prazo para a economia financeira e para 
o ambiente.
Perguntou-se para as mulheres, pedindo para selecionar 3 respostas 
principais: “Quais os motivos te levariam a usar e/ou divulgar os Ab-
sorventes Reutilizáveis Hafura”, sendo que: 100% colocaram a economia 
financeira e a ajuda financeira para as mulheres que os costuraram e 90% 
o cuidado com o planeta e a preferência física aos absorventes reutilizá-
veis, reforçando o cenário do mercado atual que aponta a necessidade 
de novas iniciativas de consumos e práticas sustentáveis como descrito 
no referencial teórico. Das respondentes, 100% disseram que indicaram 
às pessoas de sua convivência o uso do absorvente reutilizável Hafura, 
o que demonstra um novo olhar para a realidade de uma sociedade que 
entende a importância da busca de produtos que são desenvolvidos atra-
vés de um cuidado ao meio ambiente, às vidas e à economia.
Conclui-se que o Absorvente Reutilizável do Hafura demonstra um ci-
clo completo de um produto sustentável devido a produção com me-
nor impacto ambiental na escolha das matérias-primas; impacto social 
e econômico, na geração de renda para mulheres em situação de vulne-
rabilidade social que costuram os absorventes e no combate à pobreza 

menstrual, por meio das doações e estímulo para o uso dos absorventes; 
gerando assim: transformação social, economia financeira e respeito ao 
meio ambiente. 
As perspectivas de continuidade do projeto e do estudo é de encontrar 
parceiros que apoiem o Hafura na distribuição gratuita dos absorventes 
reutilizáveis para pessoas que menstruam e vivem em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica. Sejam eles pessoas físicas, jurídicas ou de 
ordem pública. 
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1.Introdução

A segmentação do público é uma tarefa difícil. Porém, precisa ser rea-
lizada para identificar da melhor maneira o perfil do consumidor. Atu-
almente, cinco gerações estão inseridas nesse contexto: Baby boomers, 
Geração X, Geração Y, Geração Z e Geração Alpha. A geração Baby Boo-
mer surgiu no final da segunda guerra mundial, pessoas nascidas entre 
os anos de 1946 a 1964. Eles são considerados uma geração diferente da 
geração anterior, porque conseguiram uma vida pacífica e levaram um 
estilo de vida mais tranquilo financeiramente [1]. 
Logo em seguida veio a geração X, nascida durante as décadas de 1965 
a 1980, sendo uma ponte entre os baby boomers e os millennials. Esta 
geração não tem experiência em compras online, adotando um compor-
tamento de aquisição realizado preferencialmente em lojas físicas [2]. A 
geração que nasceu durante a década de 1980 e início da década de 1990 
é intitulada de Y ou millennials [3]. As crianças desta geração caracte-
rizaram-se por terem tido fácil acesso à tecnologia, estando atualmente 
fortemente associados ao uso de Mídias Sociais, mediante necessidade 
de comparação e influência destes indivíduos. Já a Geração Z, objeto de 
análise deste trabalho, representa os nascidos entre 1997 e 2009, sendo 
definida como uma geração nativa da Era Digital. As pessoas que cons-
tituem tal segmento nascem em um momento em que a internet já era 
um mainstream, fazendo com que tais indivíduos não vejam pratica-
mente nenhuma fronteira entre os mundos offline e online e possuam 
maior interesse pela compra de produtos em ambiente virtual [4]. Por 
fim, tem-se a Geração Alpha, crianças nascidas entre 2010 e 2025. Ela 
é moldada pela convergência tecnológica, mostrando-se mais social e 

inclusiva. Ademais, a Geração Alfa ainda não tem gastos enormes, mas 
já têm forte influência nos gastos de outros, como pais, avós e demais 
parentes [5].
A compreensão do comportamento de consumo da geração Z é uma 
tarefa complexa, pois tal grupo é composto por consumidores exigentes 
e conscientes. Estudos recentes apontam que há diferenças significati-
vas entre os nativos digitais e as gerações anteriores, principalmente em 
relação a utilização das mídias sociais e aos padrões de comunicação; 
a Geração Z utiliza as mídias de forma criativa e possui um alto nível 
de compartilhamento e engajamento digital [6]. Além disso, desen-
volveram uma proficiência digital, ocasionada pela busca constante de 
informações atualizadas e pelo interesse de aprender e emitir opiniões 
sobre causas que julguem relevantes [7]. As causas sociais, ambientais 
e culturais são “abraçadas” por eles [8], o que faz com que essa geração 
só compre algo se sentir que a marca ou empresa se importa e oferece 
benefícios reais para a população em seus produtos e serviços. 
As mídias sociais têm um poder considerável para a formação de opi-
nião dos nativos digitais e podem ajudar a construir e até destruir uma 
marca ou um produto, visto que os consumidores da Geração Z não 
absorvem mais a propaganda como as gerações anteriores, mas verifi-
cam na internet, por meio das mídias, as informações que lhe são apre-
sentadas, analisando a veracidade sobre a empresa, produto ou serviço 
antes de adquiri-lo [9]. Por ser uma geração atuante e que busca tais 
informações, a indústria da moda é considerada por muitos desses in-
divíduos, ainda que atrativa, como um setor com impactos negativos 
para a sociedade e para o meio ambiente. Assim, a geração Z têm atuado 
diretamente nas pressões sociais exercidas para que o sistema moda seja 
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repensado, pontuando a inviabilidade ambiental, social e econômica da 
manutenção de uma estrutura de incentivo a um consumo rápido e fre-
nético, desumano e fragmentado, a partir, por exemplo, da moda rápida 
(fast fashion) [10], incentivando a modificação da moda rápida por uma 
moda sustentável. 
A indústria fast fashion oferece produtos a preços acessíveis e se rege pe-
las tendências sazonais, o que desencadeia e potencializa desperdícios, 
poluição e danos ambientais; enquanto o consumo de moda sustentável 
é aquele que não é norteado apenas pelas tendências da moda, e mes-
mo que a preços superiores, dispõem de produtos que minimizam im-
pactos ambientais [11]. A Geração Z tem consciência que ao consumir 
de forma mais sustentável, contribui favorável e positivamente no meio 
ambiente [12]. 
Dada à importância dessa geração no mercado de consumo, o objeti-
vo principal deste estudo foi compreender como os consumidores da 
geração Z atuam em meio digital para expor e incentivar um consumo 
mais sustentável no mercado de moda. Como objetivos específicos, ado-
tou-se: analisar a conexão entre esses consumidores e os modelos de 
negócios mais sustentáveis; investigar a exposição de um possível consu-
mo sustentável nas mídias sociais destes jovens; e observar o incentivo à 
moda sustentável nas plataformas de mídias sociais pela geração Z.
No contexto atual, de alterações climáticas, degradação ambiental, es-
cassez de recursos e declínio da biodiversidade, pesquisas relativas ao 
consumo precisam ser intensificadas [13]. Existem diversos estudos so-
bre as características da Geração Z, do seu comportamento de consumo, 
mas pouco se sabe sobre a interligação entre essa geração e sua forma de 
consumir de maneira mais consciente [12] e menos ainda sobre como 

essa geração atua no meio digital em relação ao consumo de moda sus-
tentável. É a partir desta lacuna, que este estudo se desenvolve, estando 
dividido em seções de referencial teórico, pesquisa realizada e resulta-
dos e conclusões.

2. Referencial Teórico

2.1 Geração Z – nativa digital e influenciadora da moda sustentável
A geração Z começa a entrar no mercado de trabalho, alcançando um 
maior poder de consumo. Em 2025, vai compor a maior parte da força 
de trabalho, tornando-se, assim, o mercado mais relevante para produ-
tos e serviços [14]. Grande parte dessa geração testemunhou as difi-
culdades financeiras dos pais e dos irmãos mais velho; por isso é mais 
consciente das questões monetárias, tendendo a economizar dinheiro e 
a considerar a estabilidade financeira como um fator essencial nas suas 
decisões [8]. 
Tal geração é ativista e sabe muito bem como alavancar uma causa usan-
do o poder das mídias sociais. De fato, as mídias sociais oferecem um 
espaço relativamente democrático e aumentam a possibilidade de as 
pessoas reverberarem suas opiniões e comentários [15]; é um espaço 
cibernético em que todos os que detenham o necessário saber (escrita 
e leitura) e meios podem participar na criação e difusão de informação 
[16]. 
Com acesso à informação e inteirada digitalmente, a geração Z busca 
autenticidade e valores nas marcas. Assim, para conquistar tal geração, 
as marcas devem ser genuínas ao adotar causas e realmente praticar 
aquilo que defendem em toda a cadeia de produção [17]. Esta exigência 
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se aplica também ao mercado da moda. A maioria dos integrantes da ge-
ração Z não quer comprar roupas ou novos acessórios; esses jovens estão 
optando por compras em brechós e realizam trocas de roupas entre si 
[10]. Se antes o comportamento incentivado era pautado na velocidade 
e acessibilidade trazida pela fast fashion; agora, incentiva-se a união do 
estilo com responsabilidade socioambiental. A projeção é que o merca-
do de usados represente U$77 bilhões em 2025, mais que dobrando em 
valor quando comparado aos U$36 bilhões de 2021, tendo a geração Z 
como principal público consumidor [10]. 
Há um aumento na preferência pelo mercado de revenda em todas as 
gerações, mas a Geração Z vai além; ela é muito consciente do preço, do 
seu protagonismo no “universo” digital e da sua influência com relação 
às outras gerações [10]. Por exemplo, os jovens desta geração influen-
ciam tanto seus pais da Geração X quanto seus avós Boomers para tam-
bém comprarem no mercado secundário [10]. 
Deve-se considerar ainda que os membros da geração Z são numerosos 
e dispõem cada vez mais de dinheiro [18]. Eles interessam ao merca-
do pela influência que exercem sobre a decisão e consolidação de mo-
das, que transformam os modelos de consumo de muitos adultos” [18]. 
Diante disso, o conceito de sustentabilidade tem sido mencionado cada 
vez mais nas mídias sociais como uma forma de influência das compras 
de roupas. 

2.2 Moda sustentável – colaboração e sustentabilidade
A moda é considerada um fenômeno cultural de manifestação de um 
imaginário que contribui na organização da vida coletiva, sendo a ex-
pressão dos adventos de um tempo, que auxilia os sujeitos na integração 

com uma infinidade de valores estabelecidos [19]. Apesar de sua capa-
cidade de condensar e expressar sensibilidades culturais e enriquecer 
a forma como as pessoas se expressam, a moda traz em si a questão 
do consumo, que se tornou excessivo, desencadeando a necessidade de 
mais e mais produtos [20].
Atrelado ao excesso, a indústria da moda se vincula a impactos negati-
vos para o meio ambiente e para a sociedade, como a extração predató-
ria de matéria prima, descartes impróprios e consumo descartável [21], 
reverberando as fragilidades que um consumo rápido e frenético, desu-
mano e fragmentado gera [22]. Para exemplificar, a indústria da moda é 
o segundo setor da economia que mais consome água e produz cerca de 
20% das águas residuais do mundo, liberando inclusive 500 mil tonela-
das de microfibras sintéticas nos oceanos todos os anos [23]. As pessoas 
consomem, em média, 60% mais peças do que há 15 anos e cada item 
é mantido no armário por metade do tempo de antes [23]. Ademais, se 
perde cerca de US$ 500 bilhões ao ano com o descarte de roupas que 
vão direto para aterros e lixões e sequer são recicladas; tais dados con-
tribuem para a constatação de que a complexa e diversa cadeia da moda 
no mundo é, no geral, insustentável [23].
Embora existam grandes abismos, como por exemplo o hiperconsumo 
e a poluição de rios, há caminhos sendo traçados e outros já em prática 
para estreitar os laços entre moda e sustentabilidade [24]. Um desses 
caminhos é a moda sustentável, apontada por vários estudos como um 
novo tipo de comportamento e consumo [25]. A moda sustentável ga-
nhou notoriedade no século XXI, passando de ser uma simples tendên-
cia para se tornar um tipo de comportamento social [25], crescendo de 
forma significativa e incorporando-se ações estratégicas aos processos 
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que envolvem o produto desde a criação e designer até o descarte das 
peças [26].
Alguns pesquisadores, acreditam que a sustentabilidade, na moda, é um 
termo contraditório em virtude dos padrões de consumo industrial [27]. 
Outros afirmam que é possível aliar moda e sustentabilidade, criando 
produtos que ecoem a consciência diante das questões ambientais e que 
ainda expressem os desejos de quem a consome [28]. O consumo sus-
tentável, bem como a produção com este fim, são conceitos criados para 
determinar a preocupação com a sustentabilidade através de atitudes e 
estratégias de sustentabilidade, relacionadas ao desenvolvimento econô-
mico. Segundo a Organizações das Nações Unidas - ONU, em 2030, a 
população mundial será de 8,6 bilhões, o que representa um aumento de 
1,3 bilhões de pessoas no horizonte de 2017 a 2030 [29]. O Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU número 12 diz: “Assegurar pa-
drões de produção e de consumo sustentáveis”. As metas incluem redu-
zir pela metade o desperdício de alimentos per capita mundial; alcançar 
o manejo ambientalmente saudável dos produtos químicos e todos os 
resíduos; e reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da 
prevenção, redução, reciclagem e reuso; entre outros [29].
Como já mencionado, consumidores já demonstram preocupação com 
os danos e impactos causados pelo consumismo ao meio ambiente [20] 
e uma possível alternativa para a redução desses impactos negativos 
pode ser a moda colaborativa [30]. 

2.2.1 Moda colaborativa – peças de segunda mão (second hand)
A especulação sobre o comércio e consumo de roupas de segunda mão, 
deve-se iniciar com a compreensão da moda não apenas como roupa. 

Sabe-se que a roupa e o vestuário são, em geral, o domínio arquetípico 
da moda, mas deve-se analisá-la como um sintoma social que se esta-
belece como um sistema nas fronteiras daquilo que é singular, mas que 
converge ao universal [31]. 
Considerada relativamente nova, a moda colaborativa tem emergido 
como uma alternativa ao consumo rápido, abrangendo conceitos de 
compartilhamento, troca e negociação em que os consumidores não 
compram produtos novos da moda, mas acessam, adquirem e compar-
tilham produtos que já existem [32]. Nesta esfera, destaca-se o ato de 
compartilhar, vender ou alugar roupas, caracterizado como a utilização 
de peças que não passaram novamente por um processo de produção 
[32]. Existem lugares específicos responsáveis por resgatar e recuperar 
peças usadas, que, possivelmente, iriam parar em aterros sanitários, rios 
e oceanos. Esses locais são os brechós, bazares e lojas para aluguel de 
roupas; estabelecimentos que propõem novos paradigmas e amovem 
preconceitos que rodeiam a compra de peças de segunda mão [33], es-
timulando o olhar voltado para um consumo mais consciente, evitando 
produção de resíduos sólidos e maximizando o aproveitamento de re-
cursos já existentes [34].
Neste sentido, os espaços de compartilhamento, troca e aluguel de pe-
ças se configuram como uma boa opção de consumo, por tratar, con-
comitantemente, de um comportamento sustentável e colaborativo que 
ganha cada vez mais adeptos [35]. Os espaços físicos ou virtuais que 
disponibilizam a venda, aluguel ou troca de roupas e acessórios de moda 
têm se destacado por reduzir danos ao meio ambiente, como por exem-
plo, o prolongamento no ciclo de vida dos produtos, já que essas peças 
serão ser repassadas de uma pessoa para outra, não acompanhando os 
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lançamentos da moda rápida e diminuindo o acúmulo de resíduos têx-
teis [36].
O mercado de segunda mão, ou seja, de produtos usados, tem movi-
mentado a economia, acompanhando uma curva crescente. Dois fatores 
ajudaram a aumentar a procura por esse tipo de produto: mudança no 
perfil do consumidor e a situação da economia brasileira nos últimos 
anos [37]. Em conformidade com o Resale Report 2020 (relatório de re-
venda 2020), as vendas do mercado de peças de segunda mão estão em 
pleno crescimento. Conforme o relatório, a revenda de peças cresceu 
49% em 2019, contra 2% do setor varejista. Estima-se que, até 2029, o 
valor das vendas de peças de segunda mão chegue a praticamente o do-
bro do valor das vendas das fast fashion (moda rápida).
A moda colaborativa evidenciada pelos brechós, bazares, feiras de tro-
cas, aluguel de roupas, pode ser compreendida através de diferentes di-
mensões, alguns consumidores a praticam com vistas a sustentabilida-
de, outros por vantagens no preço e ainda outros por buscarem peças 
diferenciadas e atemporais que não se encontram facilmente em lojas 
casuais [36]. Considera-se que consumidores veem a moda como um 
meio de expressão e comunicação, carregando além das funcionalidades 
físicas o poder de diferenciação, dessa forma, as pessoas adquirem pro-
dutos para refletir seus valores e gostos pessoais [38].

3. Pesquisa realizada

A pesquisa foi elaborada e desenvolvida a fim de estar relacionada ao 
objetivo de desenvolvimento sustentável doze da ONU, que tem como 
tema: “Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de pro-

dução e de consumo sustentáveis.” A partir deste objetivo, traçou-se os 
procedimentos metodológicos do estudo. Primeiro, a pesquisa adotada 
tem caráter qualitativo, visto que trabalha com o universo de signifi-
cados, motivações, aspirações, crenças, atitudes e valores, obtendo um 
espaço mais profundo com as relações, processos e fenômenos que não 
se enquadram dentro de variáveis [39]. 
Segundo, como forma de operacionalização, buscou-se construir os 
dados a partir de entrevistas, adotando a técnica da entrevista indivi-
dual, “uma técnica importante que permite o desenvolvimento de uma 
estreita relação entre as pessoas. É um modo de comunicação no qual 
determinada informação é transmitida” [40].   Por meio de roteiro se-
miestruturado, as entrevistas foram feitas de maneira remota, visto que 
as interações humanas são cada vez mais mediadas pela internet [41]. 
A escolha dos participantes da pesquisa foi pautada no critério de in-
divíduos que nasceram entre os anos de 1997 e 2009, ou seja, pessoas 
pertencentes a geração Z. 
Ao todo, foram entrevistadas 7 pessoas da geração Z, entre homens e 
mulheres, todos residentes no Nordeste brasileiro. Não se considerou o 
sexo como atributo de diferenciação, já que o comportamento de consu-
mo é intrínseco a geração. Buscou-se compreender o consumo de pro-
dutos mais sustentáveis de moda e a exposição e incentivo deste tipo de 
consumo nas mídias sociais. A quantidade de entrevistas se justifica pela 
saturação, em que foram encontrados padrões nas respostas. Alguns as-
pectos importantes foram levados em consideração, como: renda média 
individual, por serem estudantes de pós-graduação a renda individual 
dessas pessoas gira em torno de dois salários-mínimos; escolaridade e 
estado civil, a maioria desses consumidores são pós-graduandos(as) e 
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solteiros(as). As entrevistas tiveram, em média, 20 minutos de duração, 
sendo gravadas e, posteriormente, transcritas e analisadas, com a inten-
ção de observar se o consumo de moda mais sustentável por meio digital 
expressa ou evidencia o protagonismo da geração Z no ambiente virtual. 
Após a coleta de dados, os textos oriundos das entrevistas foram inves-
tigados por meio da Análise de Conteúdo. Tal técnica é utilizada para 
analisar conteúdos verbais e não verbais, sendo seu objeto de análise a 
palavra, compreendendo diferentes realidades por meio das mensagens 
[42]. A opção pela análise de conteúdo se respalda no fato de que é a 
melhor alternativa quando se quer estudar valores, opiniões, atitudes e 
crenças, através de dados qualitativos [43].
Considerando as etapas da Análise de Conteúdo, inicialmente catego-
rizamos os textos em onze códigos iniciais. Posteriormente, agrupamos 
tais codificações iniciais em códigos intermediários, ao todo três: com-
portamento de consumo de moda mais sustentável, protagonismo digital e 
consciência de consumo. Tais códigos estão guiados pelas narrativas das 
entrevistadas e referencial teórico. A última etapa envolveu a constru-
ção de categorias finais que foi sustentada pelas demais codificações, 
resultando assim em duas categorias finais: Sustentabilidade na moda 
no ambiente virtual e posso mudar o mundo. O detalhamento da Análise 
de Conteúdo por meio da codificação e estabelecimento de categorias é 
apresentado no Quadro 1.

Quadro I - Síntese das categorias analisadas

Códigos Iniciais Códigos 
Intermediários Códigos Finais

1. Comprar peças mais sustentáveis 

I – Comportamento 
de consumo de moda 
mais sustentável I -Sustentabilida-

de na moda no 
ambiente virtual

2. Espaço comercial sustentável (es-
trutura, preço e peças disponíveis) 
3. Visão como consumidor (a) de 
peças mais sustentáveis
4. Percebendo a moda sustentável
 5. Informação no ambiente virtual

 II – Protagonismo 
digital6. Plataformas de Mídias sociais   

7. Influência digital
8. Atributos para aquisição de ves-
tuário mais sustentável  

III – Consciência de 
consumo

II – Posso mudar 
o mundo

9. Pensar antes de comprar
10. Mudança de consumo
11. A imagem que propago

Fonte: Elaborado pelas autoras

Com base nas categorias finais descritas, apresentamos os resultados e as 
discussões do estudo.

4. Análise e conclusão

O perfil dos respondentes da pesquisa da Geração Z é caracterizado por 
um nível educacional de pós-graduação, por renda média de até dois 
salários-mínimos e pela residência na região Nordeste do país. Os en-
trevistados gastam cerca de 4h diárias acessando as mídias sociais, tanto 
como forma de entretenimento como fonte de notícias e informações 
que necessitam para formar sua opinião. De modo especial, os sujeitos 
de pesquisa consideram a essencialidade da internet em suas vidas, cor-
roborando com a compreensão de que a geração Z não observa frontei-
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ras entre os mundos offline e online, considerando o ambiente virtual 
como parte rotineira do que são e do que exercem na sociedade [4, 15, 
16]. É o que afirma o entrevistado 4 “Minha relação com a internet é 
quase que automática. Os aplicativos de mídias sociais, são quase uma 
extensão de mim. Não vivo sem meu celular, e sem internet!”. 
O Instagram se destacou como a plataforma mais acessada para o con-
sumo de vestuário dos indivíduos da geração Z. Corroborando com es-
tudos anteriores [12], os entrevistados assumem ser influenciados pelas 
mídias, assim como também acreditam que influenciam aqueles que es-
tão ao seu redor, tanto no mundo físico quanto no virtual (entrevistado 
3). Assim, os próprios sujeitos de pesquisa reverberam o protagonismo 
da geração Z em exercer influência sobre decisões de consumo da pró-
pria ou de outras gerações [10, 18], criando resistências e novos para-
digmas.
Os entrevistados argumentaram que, ao adquirir peças mais sustentá-
veis, podem contribuir para impactar de forma positiva a sociedade e 
o meio ambiente. Já que uma grande parte dessa geração tem acesso 
à informação por meio da internet e suas mídias sociais, isso faz com 
que eles repensem sua forma de consumir. Segundo o entrevistado 3, 
“Acho que posso e acredito que somos o caminho para que outras pes-
soas façam a diferença. Pois, contribuo como indivíduo, mas existem as 
pessoas próximas a mim que podem ser impactadas por essas atitudes e 
aí com o tempo podem mudar, também. Então, não é mais sobre mim. 
Mas, sobre mim e outra pessoa. Então, a gente acaba influenciando um 
ao outro e aí vai reverberando essa mudança de comportamento”. De 
fato, as mídias sociais oferecem um espaço relativamente democrático 
e aumentam a possibilidade de as pessoas reverberarem suas opiniões 

e comentários [15]; é um espaço cibernético em que todos os que dete-
nham o necessário saber (escrita e leitura) e meios podem participar na 
criação e difusão de informação [16].
Segundo relato da entrevistada 2, “eu lembro que eu assisti um docu-
mentário que falava sobre as questões de fabricação de roupas; sobre as 
condições de trabalho; de onde vinham as peças de roupas... E aí, depois 
que eu assisti esse documentário eu fiquei muito pensativa sobre as coi-
sas que eu estava consumindo. Sobre produtos de marcas famosas, o que 
tinha por trás da produção. Então, comecei a despertar com relação a 
essas questões. E lembro que após esse Doc, teve tanta repercussão que 
esses assuntos vieram mais à tona.” 
Ao assistir esses documentários disponíveis na rede e as opiniões e atitu-
des de alguns influenciadores digitais, isso pode influenciar esses indiví-
duos da geração z a mudar seu comportamento de compra e decidir por 
essas peças mais sustentáveis. E Demonstram, também, poder economi-
zar quando optam por peças de segunda mão, devido ao preço dessas 
roupas. Esses indivíduos, acreditam que optando por essas peças irão 
levar roupas de boa qualidade para casa com um preço mais atrativo que 
se fossem comprar algo novo. Fatores ajudaram a aumentar a procura 
por peças de segunda mão, ou mais sustentáveis: mudança no perfil do 
consumidor e a situação da economia brasileira nos últimos anos [37]. 
As análises ainda indicaram que essa Geração acredita que a sua atitu-
de, de forma individual, pode trazer mudanças significativas no mundo. 
Como demonstrado no levantamento teórico deste trabalho a Geração 
Z se utiliza das mídias sociais para manterem-se informados, e isto ficou 
evidente nas análises em que os entrevistados ao serem questionados se 
procuram informações sobre a procedência das roupas que adquirem, 
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afirmaram que o fazem na internet, principalmente através das mídias 
digitais e que alguns noticiários que veicularam nessas mídias a respeito 
dos danos ambientais, o fizeram pensar e refletir mais em relação a sua 
forma de consumir. 
O valor monetário das peças que esse público adquire ainda parece ser 
levado em consideração no ato da compra, isso possivelmente possa ser 
explicado pelo fato de que essa geração ainda está em busca de eman-
cipação e crescimento financeiro, alguns entrevistados afirmaram não 
consumir ainda outros produtos considerados sustentáveis por conta 
dos altos preços. A moda de segunda mão (Second-hand) parece aliar a 
necessidade dessa Geração de adquirir produtos que minimizem impac-
tos ambientais a questão financeira, como mencionado anteriormente. 
A maior parte dos entrevistados afirma que um dos motivos de adqui-
rem peças dos brechós é a questão do custo, afirmam ainda que além 
de encontrarem peças mais acessíveis, encontram peças exclusivas, com 
qualidade satisfatória e que não enxergam tanta diferença estética em 
relação a peças novas de lojas comuns e de brechós, o que pode ser ex-
plicado pelo serviço de curadoria em que os brechós têm investido cada 
vez mais. Segundo o relato da entrevistada 1 “Para mim, as roupas mos-
tram quem a gente é e o consumo sustentável diz muito sobre os valores 
da gente. “Sabe-se que a roupa e o vestuário são, em geral, o domínio 
arquetípico da moda, mas deve-se analisá-la como um sintoma social 
que se estabelece como um sistema nas fronteiras daquilo que é singular, 
mas que converge ao universal [31].
Aliando os dados provenientes da literatura e documentos online, que 
compuseram o referencial teórico do trabalho, com os relatos dos en-
trevistados obtidos, observou-se que o comportamento de consumo da 

geração Z está mudando e influenciando gerações anteriores para um 
consumo mais responsável, no tocante ao mercado de moda. Percebeu-
-se, ainda, que as características são intrínsecas da geração. Os indiví-
duos são aguçados (por atributos semelhantes) pelos mesmos atributos: 
conscientização de consumo, influência digital com relação às pessoas 
de outras gerações e consideram a estabilidade financeira, independente 
do seu gênero. Focando na região Nordeste, como o lócus de pesquisa 
do presente estudo, espera-se constatar um crescimento desses jovens 
consumidores mais ativistas por causas sociais e ambientais, principal-
mente, no ambiente digital. São consumidores com grande potencial de 
ampliação ao longo dos próximos anos, pois serão maioria no mercado 
de trabalho e terão alto poder de compra. Para eles, a mensagem emitida 
pelas marcas deve ser genuína e autêntica, caso contrário seu produto 
ou serviço será descartado. Tal fato pode ser observado por conta da 
conscientização desses jovens, seja pelo viés social e/ou ambiental; seja 
pelo âmbito financeiro. Esse público valoriza o tema sustentabilidade e 
quando olha para o segmento moda - pelo conhecimento e preocupação 
com os impactos ocasionados pela indústria da moda, faz com que eles 
se sensibilizem ainda mais e tentem fazer a diferença no meio em que 
vivem. Acreditam que pequenas atitudes podem impactar bastante as 
pessoas ao seu redor e reverberar essa conscientização de consumo. 
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1. Introdução

Desde a Revolução Industrial os ritmos sociais passaram a ser forjados a 
partir do ritmo das engrenagens das fábricas, de modo que a aceleração 
constante, a simultaneidade de atividades cotidianas e a produção em 
larga escala passaram a significar progresso. Logo, o tempo dos indiví-
duos passou a significar moeda de troca.
Na conjuntura atual, as atividades econômicas que incentivam o con-
sumo excessivo são herdeiras da mentalidade concebida nos valores in-
dustriais, e reforçam o culto ao produtivismo inconsequente. É neste 
contexto que surgem os movimentos sociais  como o slow, originados ao 
final do século XX e que se caracterizam pelo questionamento da ace-
leração e consumismo, tidos como padrão na sociedade pós- moderna.
A motivação para o estudo nasce da indagação acerca da trajetória de 
evolução da sociedade em suas relações de tempo e produção, e conse-
quentemente, como a crescente valorização do apressamento e produção 
em larga escala, acarretou impactos em diversos aspectos na vida dos 
indivíduos. Quando estes setores produtivos se baseiam exclusivamente 
no capitalismo desenfreado para a obtenção do lucro, desconsiderando 
os impactos relacionados a sustentabilidade ambiental e de responsabi-
lidade social, torna-se necessário notar a importância de se refletir os 
movimentos de contracultura que ganham espaço e atuam dentro deste 
mesmo cenário.
A motivação para o presente estudo surge de reflexões impulsionadas 
pelos movimentos contestatórios à cultura do “fast”, e de como as pos-
turas de resistência podem contribuir em direção à mudança e transfor-
mação para nossa perspectiva atual. Neste sentido o movimento slow, 
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torna-se a pauta principal deste estudo, assim como seus desmembra-
mentos posteriores, com enfoques em diferentes setores.
Considerando a essência questionadora dos movimentos slow, o pre-
sente estudo surge por meio de uma visão sistêmica, refletindo sobre 
a influência da mentalidade slow no surgimento de novas formas de 
produção, bem como destaca os pontos em comum entre os manifestos 
consequentemente originados desta mentalidade, como o movimento 
slow design, slow fashion e moda inclusiva. Enfatizando que o movi-
mento slow design antecedeu ao slow fashion, e consequentemente, o da 
moda inclusiva, e por este motivo os temas serão abordados em tópicos 
seguindo ordem cronológica.
A escolha pelo projeto de moda inclusiva como movimento de contes-
tação é justificada pelo seu posicionamento baseado em atender as ne-
cessidades negligenciadas pelo sistema de produção fabril, que contem-
pla as maiorias hegemônicas em detrimento das minorias que não se 
encaixam nos padrões, contrariando deste modo o conjunto de valores 
simbólicos oferecidos pelo sistema tradicional de produção.
Considerando o contexto apresentado, o presente estudo se configura de 
natureza qualitativa, com abordagem exploratória, com o objetivo de re-
fletir sobre a aproximação entre o movimento slow e a moda inclusiva . 
Para tal foi desenvolvido um estudo de caso junto ao projeto de extensão 
-Design de Moda Inclusiva da UFC – (Universidade Federal do Ceará).
Considerando o caráter multidisciplinar do projeto de extensão, o Proje-
to Design Inclusivo reuniu estudantes do curso design-moda e profissio-
nais da moda, medicina, enfermagem, fisioterapia e terapia ocupacional, 
que atendem pacientes do Centro de Convivência Antônio Diogo em 
Redenção-CE e Centro de Referência Nacional em Dermatologia Sani-

tária Dona Libânia em Fortaleza-CE.
O referido projeto tem como finalidade praticar a inclusão nessa área 
desassistida pelo  setor da industria do varejo. Compreendendo que, 
pessoas com corpos fora dos padrões estabelecidos, acabam sofrendo ao 
longo da vida sequelas físicas e psicológicas. No presente estudo de  caso, 
os pacientes acometidos pela hanseníase, tiveram  seus membros infe-
riores deformados, como consequência da enfermidade, além disso foi 
percebido durante a pesquisa, que as necessidades básicas dos pacientes 
raramente eram atendidas com relação a oferta do mercado de varejo e 
indústria de calçados. 
No processo de confecção dos calçados para o atendimento de necessi-
dades especiais, fez- se necessário o compartilhamento de competências 
e ideias, a fim de contemplar situações e necessidades específicas. Como 
meio de refletir na aproximação do movimento slow e da moda inclu-
siva reflete-se que, ao longo deste percurso criativo, foram suscitados 
os princípios do slow design que se baseiam nos conceitos de Revelar; 
Expandir; Refletir; Engajar; Participar e Evoluir.

2. Movimento Slow

Em plena sociedade pós-industrial onde se configura a hipermoderni-
dade e a sociedade do consumo, assim definida por Baudrillard [1] é 
fundamental que se reflita sobre a cultura vigente através de compor-
tamentos sociais como, por exemplo, o consumismo, produtivismo e o 
“culto a velocidade” citado por Carl Honoré [4]
Em sua obra intitulada -, ‘Devagar’, Carl Honoré questiona o culto a ve-
locidade e reflete sobre a relação do homem com o tempo e seu meio. 
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Segundo o referido autor a contemporaneidade é caracterizada por um 
estilo de vida baseado na pressa e constante frustação. Como fuga à fi-
losofia do fast, Honoré apresenta a insurgência do movimento slow em 
diversas áreas de consumo, como uma proposta para superação das an-
gústias do homem moderno.
O movimento slow ou devagar pode ser reconhecido então como uma 
filosofia de desaceleração do ritmo das atividades cotidianas nas gran-
des metrópoles e o questionamento sobre o consumismo desenfreado e 
modo de viver baseado nesta cultura, por este motivo o movimento slow 
se tornou mais crescente a partir da adesão e insurgência de diversos 
manifestos em diferentes setores da economia, que inseridos em uma 
sociedade
ligada fortemente a lógica industrial busca frear o descompasso entre os 
ritmos biológicos e sociais.
Entendendo o slow food como um dos movimentos inaugurais do slow 
movement pode se inferir que o slow food desencadeou outros mani-
festos em diferentes áreas de consumo, assim como o slow design e slow 
fashion entre outros movimentos que tomaram dimensões globais e pre-
servam ideais em comum e pilares da sustentabilidade, pode se inferir 
que o movimento slow, contraria a ideologia do fast, e tem como pilares, 
a sustentabilidade ambiental, social e econômica visando os interesses 
coletivos.
Quanto a essência do movimento slow, o termo a ser difundido é muito 
mais o equilíbrio do que o tempo. Deste modo, o objetivo do movimento 
não se trata de um combate à revolução tecnológica presente na indús-
tria, mas da relação da civilização com a máquina, tendo muito
mais um caráter político e filosófico voltado para questões coletivas do 

que individuais refletindo assim a responsabilidade social com o meio 
ambiente.
Considerando que o mercado de moda se desenvolveu, bem como a in-
dústria do design de produtos, seguindo um sistema de produção veloz, 
de modo que a oferta é superior a demanda, torna se necessário a refle-
xão e discussão do conceito slow design, sugerindo assim uma alternati-
va que promova o redesenho no sistema de produção das coisas.

2.1 Slow Design
Dentro do processo de constituição da área do design decorreu a divisão 
e especialização da área para diferentes campos de atuação. Cada vez 
mais o designer vem buscando inovar através de pesquisas sobre ma-
teriais e processos até então não percebidos, de fato sua atuação vem se 
ampliando. No entanto, as demandas contemporâneas exigem um per-
fil profissional capaz de resolver as demandas do mercado levando em 
consideração as questões de responsabilidade social e ambiental, assim 
como Pazmino [6] observa:
Na última década, com maior intensidade, percebe-se a necessidade do 
estabelecimento de um design industrial consciente que apresente pro-
jetos concretos para a solução de problemas sociais e ambientais. Para 
isto, é necessário priorizar requisitos sociais e ambientais sem deixar de 
considerar os requisitos técnicos, ergonômicos, econômicos, estéticos, 
simbólicos, durante o processo de desenvolvimento do produto.
Reconhecendo as demandas sociais relacionadas a geração de produ-
tos, o movimento slow design surgiu neste contexto  tendo foco muito 
mais nas relações  interpessoais e questões locais para depois pensar no 
global. O movimento surgiu também como reflexo de uma era pós in-
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dustrial e auge da globalização, propondo transformações socioculturais 
coerentes ao cenário contemporâneo. Com objetivo de democratização 
das ações sociais, o slow design se caracteriza como atividade projetual, 
e é idealizado por Carolyn F. Straus e Alast Fuad Luke, que definem os 
princípios do slow design em Amsterdam, no Project slow lab’s [9], onde 
são publicados os objetivos, que sinteticamente refletem a mentalidade 
slow. 
Cada princípio é pensado individualmente como estratégia e ferramen-
ta para que se atinjam os objetivos já estabelecidos, que são: Revelar; 
Expandir; Refletir; Engajar; Participar e Evoluir. Com o objetivo de pro-
mover dinamismo criativo os autores instituem o verbo revelar como 
princípio a ser cumprido durante as experiências através da valorização 
e levantamento de detalhes inovadores no processo de criação. O se-
gundo princípio- expandir, refere-se à promoção de novos valores para 
atribuir qualidade aos produtos.
Para apoiar a metodologia de projetação de forma avaliativa a reflexiva, 
o terceiro objetivo foi expresso através do verbo refletir. Para incitar no-
vos meios para inovação e paradigma sustentável é apresentado, o quar-
to objetivo - engajar a fim de promover a forma de trabalho cooperativo, 
aberto ao compartilhamento de ideias que possam contribuir para me-
lhores resultados do projeto.
Além de incentivar a transparência e participação é designado o quinto 
princípio o verbo participar, como um ato revolucionário a ser desen-
volvido por todos os integrantes do projeto. Conclui-se com o princípio 
de evolucionar que reconhece também a necessidade do tempo para ma-
turação e aprimoramento do produto, que tem a finalidade de atender as 
necessidades atuais e futuras da população, da economia e do planeta.

O movimento se diferencia dos outros no aspecto de listar princípios 
como metodologia de desenvolvimento de produto, concentrado tanto 
na experiência do usuário quanto dos criadores e produtores, propondo 
assim de forma criativa e engajada um design sustentável e inovador. 
Esta nova abordagem de pensar o design, é defendido também por Sal-
cedo [8], que vê neste posicionamento uma estratégia para sustentabili-
dade. Pensando nisto a autora apresenta diferentes aspectos para pensar 
através do design a produção ética no mercado da moda, a referida au-
tora propõe o design para sustentabilidade, possibilitando mudanças de 
paradigmas já estabelecidos no sistema design de moda.
Muitos dos problemas que existem hoje em dia na indústria da moda 
se devem ao distanciamento- seja ele geográfico ou hierárquico: tanto 
faz se estamos falando da relação entre estilista e produtor, da relação 
entre consumidor e resíduo. Quanto maior a distância existente entre 
os diferentes atores dessa indústria, maior a dificuldade para que todos 
entendam o que realmente está acontecendo.

2.2 Slow fashion
No cenário atual, a indústria têxtil exerce um papel de grande relevância 
dentro de um   sistema tradicional de produção, em virtude do conglo-
merado industrial se configurar como um dos principais agentes po-
luentes, contribuindo para a insustentabilidade ambiental, econômica e 
social. Neste intuito podemos considerar que a atuação do slow design 
também somou para o surgimento do slow fashion, apesar do slow de-
sign abranger também os produtos de moda, é importante também con-
siderar o slow fashion se concentra especificamente na indústria têxtil e 
de vestuário, assim como outros movimentos voltados para o mercado 
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da moda em antítese a produção rápida. O termo slow fashion ou moda 
lenda como Silva [7] apresenta, não apresenta ao certo uma data de ori-
gem mas alguns acreditam que surgiu em torno de 2004 em Londres, 
outros dizem que foi cunhado pela primeira vez por Kate Fletcher.
O movimento slow fashion impulsionou outros movimentos que in-
corporam o conceito de sustentabilidade em seu manifesto, mas com 
enfoques diferentes, começam a surgir simultaneamente, o movimento 
Fashion Revolution, por exemplo, é um destes que surgiu a partir de um 
incidente e pauta principalmente a responsabilidade social através da 
especulação das condições de trabalho da cadeia têxtil através da cons-
cientização sobre o verdadeiro custo da moda.
Enquanto se entende o ato de consumir moda como um rito social e 
busca de identidade, ergue-se a questão a respeito desta identidade e 
seus significados. A parir do questionamento: - Quais seriam os valores 
simbólicos sociais disseminados e disponíveis para consumo no merca-
do de moda? A medida que valores e padrões de beleza são questiona-
dos pelos consumidores, surge o movimento de moda inclusiva que ao 
mesmo tempo em que busca visibilidade de corpos reais busca um olhar 
universal e integração para estes corpos.

2.3 Moda inclusiva
Segundo Silva [7], a moda só pode ser inclusiva se também for susten-
tável, assim para ter uma visão holística, deve se respeitar os diferen-
tes pilares da sustentabilidade, assim como outros princípios como, por 
exemplo, o do slow fashion. Pontuando isto pode se conceber que a moda 
inclusiva junto ao slow fashion pode compor um caminho para mudan-
ça de paradigma dentro da moda padronizada, desta forma o movimen-

to possibilita a inclusão de pessoas com deficiências que são fortemente 
marginalizadas pela sociedade, questionando a massificação de padrões 
excludentes dentro de uma sociedade bastante diversa, o movimento 
busca além da visibilidade das pessoas que possuem alguma deficiência 
pelo mercado da moda facilitar a inclusão destas na sociedade.
Na indústria da moda os produtos são pensados para um ideal de pa-
drão de beleza excludente, contudo com a sua massificação através das 
mídias é aceito pela maioria que se sujeita até mesmo a deformações em 
seu corpo para se enquadrar neste padrão. Neste contexto surge então 
a ‘moda inclusiva’, cuja ideia é o desenvolvimento de uma moda para 
pessoas cujo corpo é deficiente ou não se encaixa nos padrões de beleza 
estabelecidos.
Para democratizar a moda para diferentes tipos de corpos é importante 
pensar e investigar as dificuldades cotidianas enfrentadas por essa par-
cela da população e com este intuito a
Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência, do Go-
verno de São Paulo lançou em 2009 o Concurso Moda Inclusiva, que 
anualmente convida jovens designers e especialistas de todos os gêneros 
para lançarem seu olhar e soluções que promovam a inclusão social do 
indivíduo.
O conceito de inclusão tanto na moda quanto no design tem por objeti-
vo democratizar todo o processo que envolve moda, e assim possibilitar 
a participação de pessoas em grupos sociais, independentemente de ida-
de, sexo ou capacidade, sem a necessidade de adaptação especial ou de 
design especializado.
O principal objetivo do design inclusivo é, pois, tornar a vida mais fácil 
para todas as soas. Nesse contexto, o designer pode ter uma visão crítica 
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do mundo e adotar uma abordagem holística e sustentável em relação ao 
produto que está sendo projetado [1].
Considerando, o design como um meio de realizar a inclusão social, no 
presente estudo, tornou-se imprescindível refletir acerca dos princípios 
norteadores do movimento slow design a fim de direcionar as práticas 
e processo criativo de desenvolvimento dos calçados inclusivos. Deste 
modo, o projeto de extensão design- inclusivo é o objeto de estudo desta 
pesquisa que será apresentado sob análise e observação de suas relações 
com os princípios do slow design e relevância para a sociedade como 
um todo.

3. Estudo de caso do projeto de extensão design-inclusivo

O referido projeto proporciona a capacitação de sapateiros, profissionais 
em extinção na nossa sociedade, a fim de torná-los aptos na produção 
de calçados com características especificas para situações peculiares e 
necessidades individuais.
Deste modo, as atividades foram programadas para capacitar as pessoas 
envolvidas no projeto, especialmente devido à multiplicidade de forma-
ção destas: design, moda, calçados (sapateiros), enfermagem, medicina, 
fisioterapia e terapia ocupacional, que buscavam ser qualificados, bem 
como dar o melhor de suas competências em prol do desenvolvimento e 
confecção do calçado inclusivo.
O caráter da equipe do projeto reforça a relevância deste estudo e discus-
são, principalmente por compactuar com os princípios do slow design. 
Destaca-se a importância do engajamento e participação de todos os 
integrantes da equipe, que já são dois dos pilares ideológicos elencados 

nos princípios do movimento slow design. As ações foram concretiza-
das e pautadas nas reuniões com todos os envolvidos e serão descritas 
adiantes para a análise e compreensão dos princípios do slow design 
refletidos nas práticas.
Como instrumento de pesquisa e análise, foi desenvolvido durante o 
projeto, um questionário de abordagem de expectativas junto aos pa-
cientes do Centro de Convivência Antônio Diogo, após a apresentação 
de algumas entrevistas com os beneficiados do projeto, foi realizado o   
levantamento de expectativas acerca do projeto.
Como Straus e Faud-Luke [9] entende o princípio de engajar é oportu-
nizar cada participante como criador, através do trabalho coletivo, dinâ-
mico e com transparência de informações.
Outra experiência vivida durante o projeto merece aqui ser citada e ob-
servada enquanto aplicação do princípio Revelar. Tal princípio objetiva 
fazer descobertas através da experiência que promovam melhores resul-
tados ao desenvolvimento do design, por exemplo, durante as reuniões 
foi constatada por profissionais da saúde a necessidade do acompanha-
mento individual de cada usuário do calçado podendo variar de três a 
seis meses.
Em relação ao segundo princípio, expandir, o autor considera a impor-
tância de se construir um design no tempo apropriado atendendo as 
necessidades e valores solicitados, o que mais uma vez foi possível ser 
identificado dentro do projeto, através de levantamentos de materiais e 
avaliação de modelos de design de calçados já concebidos e oferecidos 
pelo mercado.
O princípio refletir reforça a questão de se fazer algo que possa ser con-
templado, despertando assim o prazer na identificação. Compreenden-
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do o calçado como um símbolo social relacionado a questão da identi-
dade, Guattari [6] entende como identidade aquilo que pode transpassar 
de diferentes formas a singularidade dentro de um mesmo quadro.
Um dos objetivos do slow design,    expresso        através do verbo parti-
cipar, é que se proponha uma nova relação entres os atores do produto, 
onde o usuário possa se tornar também co-criador e produtor do design. 
Para atender as necessidades fisiológicas, psicológicas e emocionais do 
paciente foi desenvolvido e aplicado um questionário de abordagem e 
levantamento de expectativas dos calçados para cada paciente, o que se 
tornou uma oportunidade para que o usuário do calçado pudesse ser 
ouvido e considerado como coautor daquele calçado.
Além destes princípios Straus e Faud-Luke [9] defende que o princípio 
evoluir, implica na importância de estar durante todo o processo de cria-
ção flexível a mudanças que promovam melhores resultados, sendo este 
princípio incentivado nas práticas do projeto em questão.
No que diz respeito aos investimentos em tecnologia e inclusão, merece 
destaque o fato de que algumas das avaliações clínicas realizadas por 
fisioterapeutas apresentarem a necessidade da criação de um aparelho 
para medição do oxigênio dos pés. A partir deste diagnóstico, foi gerada 
uma parceria com o departamento de tecnologia da Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC) a fim de promover a criação da uma nova área de 
pós-graduação dentro da temática tecnologia e inclusão.

4. Discussão de dados- análise de conteúdo.

Considerando o presente estudo de natureza qualitativa, após realiza-
da a fase de pesquisa bibliográfica e entrevista, foi utilizada a técnica 

de análise de conteúdo como método de tratamento de dados a fim de 
proporcionar uma percepção mais detalhada dos relatos obtidos e assim 
desenvolver as interpretações acerca dos assuntos abordados.
Como instrumento de pesquisa para a coleta de dados foi elaborado um 
questionário semiestruturado a fim de coletar acerca da percepção, vi-
vências e expectativas das pessoas que foram atingidas pela hanseníase 
que seriam beneficiadas com o recebimento de calçados ergonômicos 
desenvolvidos pelo projeto - Design Inclusivo da UFC.
Em relação à formulação das perguntas foi pensado em caráter objetivo 
quanto ao aspecto estético e outras características que implicam dificul-
dades que surgem em torno do consumo de calçados, reforçando assim 
a importância de um dos princípios do slow design em que se propõe 
que o consumidor colabore nas informações da projeção do objeto tor-
nando-se um co-criador. Ao todo foram entrevistadas trinta e sete pes-
soas, sendo selecionados dentre estes o total de sete pessoas que seriam 
contempladas com o calçado.
Considerando que a análise de conteúdo é uma interpretação pessoal 
teremos como base etapas que constituem o método para levantar algu-
mas assertivas a partir das respostas dos entrevistados. De acordo com 
Moraes [8] a análise de conteúdo consiste nas seguintes etapas: Prepa-
ração das informações; Unitarização ou transformação do conteúdo em 
unidades; Categorização ou classificação das unidades em categorias; 
Descrição e Interpretação. Seguidas as etapas de preparação e transfor-
mação dos dados em unidades, foram identificadas nos textos as seguin-
tes categorias:
O sofrimento psicológico causado pela submissão aos padrões da moda;
A modelagem inadequada dos calçados como violência anatômica para 
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os corpos;
Mudança de paradigma - Prioridade do conforto em detrimento dos 
elementos estéticos;
Criar moda inclusiva a partir do desafio de atender pessoas com neces-
sidades especiais.

4.1 Categoria 1 - O sofrimento psicológico causado pela submissão 
aos padrões da moda
A primeira categoria representa a percepção interpretada a partir das 
respostas dos entrevistados, acerca do desejo de anular as suas defor-
mações corporais causadas pelas consequências da hanseníase, assim os 
entrevistados relataram o anseio que elas fossem imperceptíveis, ou que 
se utilizassem recursos para que passassem despercebidas.
A necessidade psicológica surge como modo de inclusão social, pois foi 
observado que a maioria dos entrevistados compartilhava do mesmo 
sentimento. Destaca-se a resposta de uma participante, quando relata 
o momento em que precisou usar um calçado desconfortável, quando 
foi a um evento escolar comemorativo, no qual se submeteu à um cal-
çado inadequado diante de sua necessidade fisiológica, mas que atendia 
à outra necessidade psicológica, a fim de não fazer com que seus filhos 
ficassem envergonhados com sua aparência.
A busca por discrição pode ser justificada também pela forte estigma 
social que perdura no cotidiano das pessoas que foram atingidas pela 
hanseníase, e foi reforçado no relato, quando lhes é perguntado sobre 
qual a preferência de cor e estampa do material a ser utilizado em seu 
calçado e parte considerável dos entrevistados manifestou o desejo por 
cores básicas como preto, pela ausência de estampas ou que pela aplica-

ção de estampas discretas.
Em relação ao significado ou sensação desejado por uma entrevistada, 
ela ressalta:

“ Conforto, beleza e inclusão, de preferência que alguém não pergun-
te.“ (Participante 07)

Em outros relatos os entrevistados descrevem quando tiveram a ne-
cessidade de usar um calçado inadequado a sua necessidade fisioló-

gica e quais suas motivações, como pode ser observado a seguir.

“Só quando o ambiente exige aquele tipo de sapato, por exemplo, ir 
ao fórum.” (Participante 04)

“Só por pouco tempo porque era bonito.” (Participante 06)

“Só tinha ele e precisava ir para uma festa da igreja.”(Participante 07)

4.2 Categoria 2 - A modelagem inadequada dos calçados como vio-
lência anatômica para os corpos.
A segunda categoria consiste na recorrência de palavras que expressam 
o desconforto físico causado pelo uso de modelagens de calçados pouco 
ergonômicas e suas respectivas sequelas. Quando perguntado a respeito 
do que lhes incomodava em relação ao conforto do calçado, a recor-
rência de palavras como, apertado, acochado e aquilo que machuca foi 
predominante nas respostas.	 Salienta-se o agravante que as pessoas 
acometidas pela hanseníase devem ter cuidados especiais em relação 
a ergonomia dos calçados em virtude de problemas de circulação que 
quando não tratados corroboram para a perda dos membros. A limita-
ção do mercado calçadista em relação a disponibilidade de modelos al-
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ternativos que atendam às suas necessidades também é verificada quan-
do é pontuado sobre quais são as maiores dificuldades enfrentadas na 
aquisição de um calçado adequado, a maioria dos participantes relatou 
não encontrar onde comprar calçados adequados ergonomicamente. 
Além da expectativa dos participantes alguns dos relatos dos entrevis-
tados puderam revelar quais alternativas eram tomadas por eles quando 
não encontrado o calçado adequado.

“tênis que não machuque os pés, pois tenho dedos com garra. O tênis 
que comprei fica folgado no cumprimento e aperta na altura, machu-
cando os dedos, como não encontro o sapato compro sempre sapato 

maior e preencho a parte vazia com papel e algodão.“
(Participante 04)

4.3 Categoria 3 - Mudança de paradigma - Prioridade do conforto 
em detrimento dos elementos estéticos.
A terceira categoria manifesta a prioridade do autocuidado em detri-
mento aos elementos estéticos. Esta interpretação foi notoriamente per-
cebida a partir das respostas de duas questões, a primeira pergunta era; 
- Você usaria um calçado feio, mas confortável e por quê? Enquanto a se-
gunda era o inverso da primeira; você usaria um calçado bonito mesmo 
desconfortável? Foi percebido nas respostas e atitudes nas falas dos en-
trevistados a valorização e prioridade pelo conforto, conforme seguem 
algumas afirmativas dos entrevistados em destaque:

“ bonita sem confiança não adianta” . (Participante 09)

“porque o bonito daqui a pouco está se quebrando” (Participante 03)

“não faz sentido, sentir dor e posar de bonito”. (Participante 02)

“Logicamente iria machucar lá na frente, um arranhão pode gerar 
um problema sério, hoje em dia o que mais zelo é sobre essa questão 

do auto cuidado”. (Participante 04)

“em primeiro lugar o auto-cuidado do pé, depois a beleza”. 

(Participante 10)

4.4 Categoria 4 - Criar moda inclusiva a partir do desafio dos cria-
dores para atender pessoas com necessidades especiais.
A quarta categoria foi desenvolvida a partir de um compilado de relatos 
feitos com todos os membros da equipe interdisciplinar que compôs o 
projeto. A temática desta categoria surge a partir da percepção de que 
a equipe do projeto tinha uma intenção inicial de alta expectativa em 
relação as formas e cores a serem empregados na confecção dos calça-
dos e tal sentimento foi frustrado diante da necessidade impactante de 
conforto em detrimento aos fatores estéticos por parte dos pacientes. 
A intenção e expectativa da equipe do projeto considerava a hipótese 
de que os pacientes gostariam de receber calçados inovadores e colori-
dos em virtude da escassez destes produtos no mercado. No entanto, o 
contato dos criadores e idealizadores do projeto com os pacientes gerou 
novas percepções da realidade vivenciadas. De modo que, a percepção 
da equipe foi modificada a partir das entrevistas. A princípio na fase de 
elaboração do questionário, houve certo receio sobre como abordar o 
desejo estético acerca de qual tipo de calçado almejado pelas pessoas 
que haviam sido atingidas pela hanseníase e se tal pergunta não poderia 
gerar uma alta expectativa que facilmente seria frustrada.
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Deste modo a fase de análise de dados, surpreendeu a equipe, pela cons-
tatação de que as expectativas quanto à estética eram extremamente 
baixas, enquanto que a necessidade ergonômica e de conforto era forte-
mente pontuada. Outra situação em que desvelou as percepções subje-
tivas dos participantes do projeto foi quando ocorreu a apresentação do 
projeto aos moradores de redenção, nesta ocasião cada membro pode 
publicamente se apresentar e falar sobre sua expectativa quanto ao pro-
jeto “Design Inclusivo”, contribuindo assim ainda mais para a conclusão 
da análise de conteúdo como pode se observar a seguir:

“Eu ando só segurando uma pessoa, se não só na cadeira de roda, 
espero que seja uma benção esse calçado”.

(Participante13)

“Eu não me importo se é bonita o importante é que sirva”. 
(Participante 16)

“Uma chinela bem boa”. (Participante 15)

“Andar igual”. (Participante 18)

“Calçado macio”. (Participante 14)

“Melhora tremenda” (Participante 12)

A partir do processo de formação e reuniões da equipe multidisciplinar, 
verificou-se que, até mesmo os integrantes da equipe sofriam de alguns 
desvios posturais, que eram consequentemente agravadas em virtude do 
uso de calçados inadequados. A atitude dos membros da equipe passou 
a ser percebida de modo mais sensível pelos mesmos, considerando a 

consciência adquirida pelos novos conhecimentos ergonômicos, mas 
principalmente a partir de uma experiência empática gerada pelo con-
tato com os pacientes de hanseníase que gerou uma tomada de cons-
ciência acerca da submissão passiva aos padrões impostos pela moda 
como signo de beleza aceito socialmente, conforme seguem relatos dos 
membros da equipe acerca de suas experiências.

Figura 1 – Design inclusivo processos

Fonte: [acervo dos participantes 1] 

Figura 2 – Calçados.

Fonte: [acervo dos participantes 2]

“Eu posso atender um paciente com uma úlcera plantar e fazer um 
bom curativo, mas como a ferida dele pode sarar se ele volta para 
casa a pé, pisando no local da ferida? Ele precisa de uma palmilha ou 

de um calçado, às vezes falta material para atendê-lo.”
(Participante 11) 

“Quem dita o modelo é fabricante, o mercado é limitado principal-
mente aqui no nordeste, na oferta de novidades”. (Participante 17) 

“A experiência mais difícil do projeto é fazer a sustentabilidade do 
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projeto porque o sistema saúde só capta o que é assistência, ele não 
capta o que seria a inserção social, mas a gente vê que a necessidade 
da inclusão, a necessidade que o paciente tenha uma qualidade de 

vida melhor é suprida com esse projeto”. (Participante 08)

5. Considerações finais
Considerando as atividades práticas e momentos de diálogo ocorridos 
dentro do Projeto Design Inclusivo, foram percebidos obstáculos e re-
sistências durante o processo criativo, mas que foram superados devi-
do ao caráter diversificado da equipe que promoveu o enriquecimento 
do aprendizado no desenvolvimento de calçados para pessoas atingidas 
pela hanseníase.
Sendo assim  a abordagem desta pesquisa traz além de provocações uma 
proposta para o desenvolvimento de uma moda mais responsável e coe-
rente com a diversidade do mercado.
O presente estudo limita-se a refletir sobre o tangenciamento e as aproxi-
mações conceituais entre os movimentos slow design e moda inclusiva. 
As experiências apresentadas neste Estudo de Caso, que objetivou a cria-
ção de calçados inclusivos para pessoas acometidas pela hanseníase, são 
modelos que refletem a relevância social do movimento moda inclusiva 
concebida dentro de um contexto que proporciona o questionamento 
dos padrões hegemônicos em prol da representatividade de minorias 
esquecidas pela indústria e pela sociedade.
Acredita-se que este artigo cumpriu o objetivo de refletir a relação ente 
os movimentos slow design e moda inclusiva, por apresentar aproxima-
ções entre o movimento de slow e moda inclusiva através da observação 
e participação do Projeto Design Inclusivo.
A relevância do estudo se confirma nos relatos da equipe, que conside-

rou as vivências e necessidades para atender as pessoas atingidas pela 
hanseníase não atendendo apenas as necessidades fisiológicas, mas tam-
bém as necessidades psicológicas e sociais dos pacientes.
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